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Título europeu dos Sub-16 também veio para Portugal 
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e No «Nacional» maior tudo em aberto para 
os parceiros do Leixões e do A. Viseu na 
descida à II Divisão 

e União da Madeira já é «Grande» 


Desporto 


Cavaco em Cabeceiras de Basto 


PORTUGAL PRECISA DA REVISÃO 
A GANHAR A BATALHA DA GEE 
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Como solução para as suas campanhas 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
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HOSPITAL DA PRELADA - 


- Dr. Domingos Braga da Cruz 
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UM HOSPITAL DIFERENTE AO SERVIÇO DE TODOS 
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| e MEDICINA FISICA E REABILITAÇÃO | 
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E não faz o que lhe compete 


DIAS LOUREIRO ACUSA OPOSIÇÃO 


DE ESTAR A BENEFICIAR GOVERNO 


O secretário-geral do PSD, Dlas 
Loureiro, defendeu ontem que a 
Oposição não está a fazer o que 
lhe compete, facto que, em seu 
entender, beneficia o Governo. 


«O Governo tem feito o que 
compete ao Governo, mas a Opo- 
sição não tem feito o que compete 
à Oposição. Resultado: ganha o 
Governo», afirmou aquele dirigen- 
te social-democrata. 


Dias Loureiro falava em Setúbal 
aos cerca de 200 participantes no 
«encontro de indústria e energia», 
iniciativa dos TSD — Trabalhado- 


res Soclais Democratas. 

«Há coisas estranhas que se 
estão a passar em Portugal. A 
Oposição escolheu Vitor Constân- 
cio para fazer o discurso do des- 
contentamento, mas falhou», dis- 
se. 

«Como não havia condições pa- 
ra o discurso tradicional e achou 
que não podia ir mais longe do 
que o 'Estado laranja', continua a 
inventar», acrescentou Dias Lou- 
reiro. 


Na sua intervenção, o secretário- 
-geral do PSD disse também que 
os últimos quatro anos de Gover- 


no têm sido «o grande indicador 
da nossa capacidade sem FMl-». 


«A Europa não é o nosso único 
destino exclusivo. Nos últimos 
anos a nossa presença em África, 
América Latina, Oriente e Brasil 
são comprovativo de que este Go- 
vero tem contribuído para um 
Portugal mais forte» — adiantou Di- 
as Loureiro. 


O encontro, aberto pelo ministro 
da Indústria e Energia, Mira Ama- 
ral, teve a participação de gesto- 
res públicos das principais empre- 
sas nacionais. 
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Primeiro-Ministro concluiu volta ao Minho 


15 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


CAVACO SILVA ACUSA: 


QUEREM TRAVAR REVISÃO 


Cavaco Silva, acusou ontem algumas for- 
ças políticas de «quererem travar o processo 


da revisão constitucional», 


que considerou 


ser «uma reforma indispensável à moderniza- 


ção do País». 


«Sem a revisão constitu- 
cional, cujo acordo está 
em marcha, Portugal não 
consegue ganhar a bata- 
lha da integração plena na 
CEE», acrescentou o che- 
fe do Governo, que falava 
numa sessão de boas-vin- 
das nos Paços do Conce- 
lho de Cabeceiras de Bas- 
to, num dos pontos da sua 
visita ontem realizada ao 
Minho. 

«Não compreendo como 
é que há forças políticas e 
pessoas que continuam a 
pedir a suspensão dos tra- 
balhos da revisão constitu- 
cional», disse Cavaco Sil- 


va. 

O Primeiro-Ministro, que 
falou de improviso, consi- 
derou ser «necessário 
concretizar outras refor- 
mas, que durante muito 
tempo estiveram adia- 
das». 

Cavaco Silva defendeu a 
reforma da Administração 
Pública, do sistema fiscal, 
da agricultura, das leis la- 
borais e da Indústria. 

Para Cavaco Silva, «é 
indispensável! que Portu- 
gal aposte na educação, 
na formação profissional, 
bem como na valorização 
dos recursos humanos e 
no aparelho produtivo». 

«Todos os portugueses» 
— disse o Primeiro-Ministro 
— «têm o dever patriótico 
de se empenharem no 
processo da integração 
para que possamos mo- 
demizar e desenvolver o 
País». 

Cavaco Silva considerou 
também que «a grande 
aposta tem de ser coloca- 
da à juventude portugue- 
sa, que terá de protagoni- 
zar o processo de mudan- 
ça que Portugal atraves- 
sa». 

O Primeiro-Ministro de- 
fondeu «a valorização da 
educação em todos os 
sectores — primário, se- 
cundário, politécnico e uni- 
versitário — com vista à for- 
mação dos jovens face à 
concorrência europela». 

«Nunca como hoje o Go- 
vemo encaminhou tantos 
recursos para a educa- 


ção», acrescentou, ao 
mesmo tempo que salien- 
tou que este ano foram 
postos à disposição deste 
sector «mais de 310 mi- 
lhões de contos». 

Noutro passo da sua alo- 
cução, o Primeiro-Ministro 
lembrou que em Portugal 
«foram criados, nos últi- 
mos seis anos, 250 mil 
postos de trabalho, o que 
siginífica que o Governo 
está apostado na juventu- 
de e no engrandecimento 
do País». 


Novo quartel 
prometido 

aos Bombeiros 
de Vieira 


Em Vieira do Minho, ou- 
tro local da sua visita ao 
Minho, o Primeiro-Ministro, 
prometeu apolar a constru- 
ção de um novo quartel 
para os Bombeiros Volun- 
tários de Vieira do Minho, 
cujo projecto foi já apre- 
sentado e orça em cerca 
de 110 mil contos. 

Cavaco Silva anunciou 
este apoio no decorrer de 
uma sessão de boas vin- 
das, realizada na Câmara 
Muncipal, onde o presi- 
dente da autarquia deu a 
conhecer as realidades do 
concelho e as potenciali- 
dades da região 

Joao de Araújo Costa 
defedneu a construção do 
novo quartel como uma 
aspiração que «está no 
pensamento de todos os 
vieirenses e que ainda não 
conseguimos concretizar». 

O projecto poderá sofrer 
uma pequena correcção 
no seu orçamento, de for- 
ma a que a comparticipa- 
ção do Estado possa já 
ser incluída no programa 
de desenvolvimento e 
investimento para 1990. 

Na sua intervenção, Ca- 
vaco Silva falou do esforço 
que o Governo tem vindo 
a fazer no sentido de que- 
brar o isolamento das ter- 
ras do interior do País, de- 
fendendo a necessidade 
de se aproveitarem as po- 
tencialidades do interior, e 


lembrando que o Governo 
lançou um plano global de 
desenvolvimento regional 
que val beneficiar Vleira 
do Minho. 

Cavaco Silva considerou 
que «muito está por fazer 
e, por isso — observou — 
importa apostar no apare- 
lho produtivo de cada con- 
celho e, concretamente 
aqui, em Vieira do Minho , 
é preciso construirem-se 
fábricas que criem postos 
de trabalho». 


«Conseguir um desen- 
volvimento regional mais 
equilibrado é uma das 
nossas apostas, como o é 
também a aposta nos jo- 
vens portugueses, que — 
defendeu — devem ser os 
protagonistas da mudança 
que está a ocorrer em Por- 
tugal». 

«Mas, para tudo isto é 
preciso que exista tranqui- 
lidade, ordem pública, con- 
fiança e estabilidade», su- 
blinhou. 

Na sua Intervenção, Ca- 
vaco Silva desafiou os 
«portugueses a meditar 
sobre o que querem e o 
que não querem». 


«Temos uma oportunida- 
de histórica que não pode- 
mos perder. 

Essa oportunidade cha- 
ma-se integração plena de 
Portugal na Comunidade, 
o que exige a colaboração 
de todos e não apenas o 
trabalho do Governo. 

Cavaco Silva acrescen- 
tou ainda que «o Governo 
não vai alterar o caminho 
que tem seguido até ago- 
ra, porque temos a convic- 
ção sincera e honesta de 
que este é o único cami- 
nho para que o País não 
continue a ocupar os luga- 
res últimos na lista dos 
Países menos desenvolvi- 
dos». 

O chefe do Governo ter- 
minou a sua visita de tra- 
balho ao concelho de Viei- 
ra do Minho visitando as 
obras da creche e centro 
de actividades de tempos 
livres da Santa Casa da 
Misericórdia e as Instala- 
ções da escola secundá- 
ra. 

Depois do almoço, a visi- 
ta do Primeiro-Ministro ao 
distrito de Braga prosse- 
guiu na visita que fez ao 
concelho de Terras do 
Bouro. 
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Acusa Fernando Gomes, eurodeputado do PS 


ESTADO NÃO QUIS 


16 MILHÕES DO FSE 


O deputado socialista no Parlamento Eu- 
ropeu, Fernando Gomes, acusou ontem em 
Setúbal o Estado português de ter «mandado 
anular dezasseis milhões de contos de ver- 
bas do Fundo Social Europeu, relativas a 
1987, porque não as conseguiu aplicar». 


Segundo aquele parla- 
mentar «Portugal teve 
direito em 1987 a 56 mi- 
lhões de contos e recebeu 
à cabeça 28 milhões. No 
entanto já encerraram os 
dossiers de saldo e não foi 
provada a aplicação des- 
ses 28 milhões. Se isso 
acontecer Portugal terá 
que devolver essa verba», 
acrescentou. 

Femando Gomes, que é 
também presidente da Co- 
missão dos Assuntos So- 
ciais do Parlamento Euro- 
peu, falava num hotel de 
Setúbal, perante cerca de 
uma centena de pessoas, 
num Encontro sobre Autar- 
quias e Desenvolvimento 
Regional, promovido pela 
Federação Distrital do Par- 
tido Socialista. 

Para o parlamentar euro- 


peu socialista «com o Pla- 
no de Desenvolvimento 
Regional apressadamente 
apresentado pelo Go- 
verno, arriscamo-nos a 
provar a nossa capacidade 
para nos desenvolvermos, 
acrescentando que «todo o 
país está subordinado ao 
PDR». 

«Um documento que vai 
trazer um bilião e quinhen- 
tos milhões de contos para 
o país, foi elaborado por 
meia dúzia de ministros. 

Nenhuma região sabe 
do PDR porque tudo foi fei- 
to no segredo dos gabi- 
netes. 

O país não foi envolvido, 
porque nem as autarquias 
nem os agentes sociais e 
económicos participaram», 
disse. 

Na sua intervenção, Fer- 


Cabeça de lista do CDS já gravou tempos de mia 
LUCAS ACUSA GOVERNO 
DE SER «VEGETATIVO» 


O eurodeputado Lucas Pires acusou ontem o Go- 
vemno de ter «uma atitude excessivamente defensiva e 
vegetativa relativamente à integração europeia». 

Em declarações à imprensa, durante as filmagens 


na Tocha, distrito de Coimbra, para os tempos de 


antena da sua campanha, Lucas Pires defendeu a 
necessidade do Executivo ter uma atitude caracteri- 
zada «por um maior espírito de iniciativa e inteli- 
gência». 

Comentando críticas de sectores democratas cris- 
tãos sobre a alegada ausência de identificação do seu 
partido com a sua candidatura, Lucas Pires afirmou: 
«não falo do CDS porque não preciso. Todos sabem o 
que eu sou e o que fui no CDS». 

Lucas Pires realçou que a sua candidatura «visa 
representar o maior número possível de portugueses 
no Parlamento Europeu». 

O cabeça de lista do CDS para o Parlamento 
Europeu esteve durante o fim-de-semana na Tocha 
onde fez filmagens para os seus tempos de antena e 
conviveu com agricultores e pescadores. 

A agricultura e o desenvolvimento regional consti- 
tuirão dois dos principais temas da campanha eleitoral 
de Lucas Pires que se caracterizará «pôr um tom mais 
pedagógico e de esclarecimento do que político e elei- 
toralista». 

Nesse sentido, Lucas Pires disse que vai privile- 
giar os encontros com pessoas dos vários sectores de 
actividades económicas, culturais e sociais, durante os 
quais responderá a questões colocadas pela assis- 
tência. 

A campanha eleitoral para o Parlamento Europeu 
começa no dia 5 de Junho. 


nando Gomes revelou que 
para a península de Setú- 
bal estão previstos dois 
programas «Resider» (Re- 
estruturação da Indústria 
Siderúrgica) (1,1 milhões 
de contos) e o programa 
«Renaval» (Reestrutração 
da Indústria Naval) ( 2,5 
milhões de contos). 

O parlamentar europeu 
anunciou ainda que «a 
Operação Integrada de 
Desenvolvimento para a 
península de Setúbal vai 
ser aprovada até ao fim do 
mês em curso. Está assi- 
nada por todas as comis- 
sões e o comissário Bruce 
Millan já confirmou a sua 
aprovação». 

Referindo-se às declara- 
ções prestadas sábado em 
Setúbal pelo ministro da In- 
dústria e Energia, Mira 
Amaral, o deputado do PS 
no Parlamento Europeu 
disse que «não é neces- 
sária mudança de estrutura 
mental na península de Se- 
túbal. O que é necessário é 
a mudança do ministro da 
Indústria». 


Carlos Carvalhas, cabeça de lista da CDU ao PE, em Elvas 


R . Nai, RENNES 
E NE O NEN RN 7 O ON RR 
RR SOR GR O TAN NO 


Na sua intervenção, o 
candidato do PS ao Parla- 
mento Europeu, Joel Has- 
se-Ferreira, criticou a inter- 
venção do ministro da In- 
dústria em Setúbal, afir- 
mando: Mira Amaral é um 
baixissimo viola do bando 
de Cavaco». 

Joel Hasse-Ferreira de- 
safiou o ministro da Indús- 


tria e Energia para um de- 
bate público no distrito de 
Setúbal com candidatos ao 
Parlamento Europeu. 

«Os inquéritos quando 
são feitos aos autarcas, 
chegam ao fim. Os inquéri- 
tos aos ministros é que 
nunca chegam, pois nunca 
há resultados» — concluiu 
Hasse-Ferreira. 


PS.E PSD METERAM 
REGIÕES NA GAVETA 


O candidato da CDU ao Parlamento Europeu, 
Carlos Carvalhas, disse em Elvas que o acordo 
que o PS fez com o PSD, em termos da revisão 
constitucional, «mete a Regionalização na ga- 


veta». 


Aquele dirigente do PCP, 
falava durante a sessão de en- 
cerramento do 1º Encontro 
dos Partidos Comunistas do 
Alentejo e da Extremadura e 
Andaluzia Espanholas, que 
sexta-feira teve início em Ba- 
dajoz, com a presença de 
cerca de 100 participantes de 
ambos os países ibéricos. 

«O PS tem que se pôr de 
acordo entre a semântica e a 
prática, entre as palavras e os 
actos» — sublinhou Carlos Car- 
valhas, ao criticar algumas po- 
sições assumidas pelos diri- 
gentes socialistas. 

Depois de recordar que a 
CDU defende a criação ime- 
diata das regiões e que o pro- 
cesso da Regionalização de- 
veria começar pelo Algarve, 
Carlos Carvalhas disse que 
«há da parte do PS uma coni- 
vência tácita com o PSD, par- 
tido que já declarou publica- 
mente não estar de acordo 
com a Regionalização». 

Na opinião daquele diri- 
gente comunista, a política do 
Governo «tem acentuado as 
desigualdades perante o ren- 
dimento, perante o salário, 
perante a cultura, ensino e ha- 
bitação». 

«Apesar do crescimento 
económico bafejado por fac- 
tores externos de conjuntura e 
até incusivamente pelos fun- 
dos, a política do PSD tem 
acentuado as desigualdades 
em Portugal» — disse Carlos 
Carvalhas. 


Defendendo uma Europa de 
cooperação, de paz e de soli- 
dariedade, Carlos Carvalhas 
sublinhou que «é altura das 
forças progressistas se unirem 
na luta do povo contra o capi- 
tal, por um mundo diferente, 
melhor, e por uma Europa 
nova». 

Carlos Carvalhas defendeu, 
por outro lado, o aumento de 
poderes do Parlamento Euro- 
peu, «de modo a melhor con- 
trolar um órgão não eleito, que 
é a Comissão». 

«Queremos esse aumento 
de poderes mas que não seja 
à custa dos parlamentos na- 
cionais» — disse o candidato 
da CDU, coligação que, se- 
gundo afirmou, «é contra a ali- 
enação da nossa soberania», 

Entretanto, os participantes 
no encontro que sábado termi- 
nou em Elvas, concluíram que 
as regiões do Alentejo, Extre- 
madura e Andaluzia têm pro- 
blemas idênticos no que diz 
respeito à desertificação, de- 
semprego, dependência eco- 
nómica e desenvolvimento in- 
dustrial. 

Tendo em conta esta situa- 
ção, os comunistas laso-espa- 
nhóis são da opinião de que se 
toma necessário «o aprofun- 
damento da cooperação e da 
acção do movimento sindical e 
dos partidos entre os dois 
países», 

O encontro responsabiliza, 
por outro lado, os governos de 
Portugal e de Espanha, «pela 


forma como está a ser condu- 
zida a integração europeia, 
baseada no interesse dos gru- 
pos capitalistas e dos mono- 
pólios, marginalizando a inter- 
venção dos trabalhadores, 
agricultores e do poder local». 

Os participantes concluí- 
ram, igualmente, que a presi- 
dência espanhola da Comuni- 
dade «está a saldar-se por um 
completo fracasso para as 
classes e camadas populares 
e para as regiões menos fa- 
vorecidas, já que não avancou 
com a carta social europeia e 
se mantêm os aspectos nega- 
tivos da política agrícola 
comum». 

O encontro denunciou por 
outro lado o facto dos Progra- 
mas de Desenvolvimento Re- 
gional (PDRS) apresentados 
pelos governos dos dois paí- 
ses «visarem sobretudo satis- 
fazer os interesses do grande 
capital nacional e europeu e 
não terem em conta as carac- 
terísticas e necessidades das 
regiões». 

Os comunistas luso-espa- 
nhóis propõem, ainda, que a 
Política Agrícola Comum 
(PAC) preveja medidas de es- 
tímulo ao processo de reestru- 
turação fundiária e da reforma 
agrária, «de acordo com as re- 
alidades sociais e agrícolas de 
cada país comunitário». 

Ainda a nível agrícola, o en- 
contro preconiza que não seja 
aceite a aplicação da política 
de «set-aside», de congela- 
mento da produção e de aban- 
dono das terras que a reforma 
PAC prevê e que «é incompa- 
tível com o necessário pro- 
gresso de reorganização fun- 
diária». 


nacional-s 


Ciência e tecnologia: 
grande adesão de jovens 


A 7º Semana de Ciência e Tecnologia para a Ju- 
ventude, que encerrou no sábado em Évora, foi visita- 
da por mais de 20 mil jovens — revelou uma fonte da 
organização. 

A semana, que desde o passado dia 7 de Malo 
decorria no Palácio de D. Manuel, foi uma iniciativa 
do Ministério da Juventude e da Secretaria de Estado 
da Ciência e Tecnologia, com o apoio da Associação 
de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento 
(ACTD). 

O certame teve como principal objectivo estimular 
os jovens para a prática da investigação científica e 
para a aplicação das inovações tecnológicas e das 
novas tecnologias aos diversos aspectos da vida 
quotidiana. 

Durante esta semana, passaram pelo Palácio de 
D. Manuel mais de 20 mil jovens estudantes de todo 
o distrito e de outras regiões do país, que tiveram hi- 
pótese de manusear alguns aparelhos e instrumentos 
usados pela moderna tecnologia. 

As secções de robótica, biologia e computadores, 
foram aquelas mais procuradas pelos visitantes, a 
maior parte dos quais integrados em grupos de visi- 
tas de estudo promovidas pelos estabelecimentos de 
ensino. 
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REIS DE ESPANHA 


CHEGAM HOJE 


Os reis de Espanha chegam hoje a Lisboa para uma 
visita oficial de três dias ao nosso país. Durante a permanên- 
cia em Portugal, Juan Carlos e Sofia ficarão instalados no 
Palácio de Queluz, construído numa quinta que pertenceu a 
Cristóvão de Moura, o principal colaborador político de Filipe 
|l, monarca responsável pela «união» dos dois países entre 
1580 e 1640. 

Numa mensagem lida em português pelo monarca espa- 
nhol e transmitida pela ATP, Juan Carlos — recorde-se que o 
rei viveu em Portugal durante um largo período da sua vida — 
disse que visitar o nosso país «o enche de alegria» e é «um 
feliz motivo para saudar fraternalmente o povo português, ao 
qual me unem tantos laços históricos e pessoais e que ocupa 
um lugar privilegiado nos nossos corações». 

«Embora para mim ir a Portugal seja como regressar a 
casa, ou talvez precisamente por isso, não posso evitar sentir 
uma certa emoção renovada cada vez que piso essa nobre 
terra, especialmente num momento como este, em que as 
relações entre os nossos povos estão a atingir as mais altas 
quotas de intensidade e cordialidade» — afirmou o monarca 
espanhol à Televisão Portuguesa. 

Juan Carlos e Sofia — considerados como os melhores 
embaixadores espanhóis — estarão na cidade do Porto, na 
próxima quinta-feira, onde serão homenageados com uma 
sessão de boas-vindas na Câmara Municipal. 

Depois, e após uma visita à Casa de Serralves e um 
almoço no Palácio da Bolsa, os reis do país vizinho regres- 
sam ao Palácio de Zarzuela, residência oficial em Madrid. 


Escritório de Representação (Provisional) 
World Trade Center 
Av. Boavista, 1269 
4100 PORTO 


Telefs. 668871/2/3/4/5/6 
Telex 28538 WTCPRT P 
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Arquivos de Salazar 
poderão ser abertos 

O psiquiatra José Gameiro considerou em Lisboa 
ser «incontestável» que Salazar sofria de uma de- 


pressão cíclica e disse que os arquivos do ex-gover- 
nante poderão ser abertos em breve. 


Num colóquio promovido pela revista «Vértico» | 


sobre «Salazar e os Fascismos», José Gameiro real- 
çou a importância do acesso aos arquivos para res- 
ponder a «interrogações» que existem sobre a vida 
afectiva de Salazar. 

«O estudo comparado do fascismo», «Raizes Ide- 
ológicas do Estado Novo», «Salazar na oposição», 
«A imagem de Salazar nos cartazes de propaganda», 
«A ideologia colonial» e «A vida pessoal de Salazar», 
foram os temas em debate. 

Entre os oradores figuravam Fernando Rosas, Jo- 
ão Arsénio Nunes, Pedro Ramos de Almeida, Amaldo 
Madureira, Helena Janeiro, Isabel Alarcão e Silva e 
Ana Calapez, que no número de Abril da «Vértice» 
escreveram sobre «Salazar e os fascismos». 

Na opinião de João Arsénio Nunes, Salazar e O 
salazarismo é um tema actual, que «não pode ser su- 
bestimado» e que deve ser analisado à luz dos con- 
ceitos modemos da sociologia. 

De acordo com Arsénio Nunes, a «Vértice», que 
se publica em Lisboa há um ano, representa um pro- 
jecto de intervenção cultural, sendo a organização de 
colóquios sobre diversos temas o início de uma se- 
gunda fase na vida desse projecto. 


C. Macedo apoia 


Machado Macedo 


Carlos Macedo manifestou durante um jantar de 
solidariedade que lhe foi oferecido por 82 médicos, o 
seu apolo à recandidatura de Machado Macedo nas 
oleições de Dezembro para presidente da Ordem dos 
Médicos. 

O ex-deputado social-democrata disse também 
que na quinta-feira, no Parlamento, votará contra (e 
apresentará uma declaração de voto escrita) o projec- 
to PSD/PS de revisão do artigo 64º da Constituição, 
que prevê que o Serviço Nacional de Saúde seja 
«tendencialmente gratuito». 

Na ccasião, Machado Macedo, um dos presentes 
no jantar, aproveitou a ocasião para, numa reunião 
alargada de médicos, reiterar a sua disponibilidade 
para se recandidatar. 

«Viemos aqui mostrar a nossa solidariedade a um 
homem que todos tomáramos que muitos tivessem si- 
do», disse o presidente da Ordem. 

«Carlos Macedo é um homem que fala com muita 
coragem. Eu agradeço-lhe o que ele fez por nós», 
acrescentou. 

Entretanto, para o próprio Carlos Macedo, este 
jantar foi «uma reunião de amigos, um apoio da clas- 
se o um sinal de que nós, os médicos, estamos vi- 
vos». 

Carlos Macedo, criticou «a política desonesta e 
estatizante que na sua opinião está a ser seguida pa- 
ra a Saúde e considerou que se está guerra for perdi- 
da, vamos ficar reduzidos a simples funcionários pú- 
blicos». 


Scares cancelou 


agenda para ontem 


Uma «ligeira indisposição» obrigou ontem o Presi- 
dente da República, Mário Soares, a cancelar um jan- 
tar com o candidato presidencial da Costa Rica, Car- 
los Manuel Castilo — informou uma fonte do Gabinete 
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Indonésia viola e censura correspondência para Dili 


TIMOR: BISPO DE SETÚBAL 
GUERRILHA 


Uma delegação de and 
jovens das Forças e 
Armadas Nacionais ga: 
para'a Libertação de 
Timor (Falintil) entre- 
gou ao bispo de Setú- 
bal uma mensagem de 
Camilo Torres, adjunto 
do comandante Xana- 
na Gusmão, chefe da 
resistência timorense. 

Juntamente com a 
mensagem foi entre- 
gue a D. Manuel Mar- 
tins uma escultura de 
Cristo crucificado, em 
sandalo e pau-rosa. 

A escultura foi feita 
no interior de Timor pe- 
los guerrilheiros, pro- 
positadamente para o 
bispo de Setúbal. 

«A cruz significa o 
sangue de Cristo tal 
como o do povo de Ti- 
mor que continua a 
morrer», disse um por- 
ta-voz da delegação 


Para D. Manuel da 


recebida na casa do 
secretariado da Dioce- 
se. 

Os jovens da resis- 
tência timorense referi- 
ram que «o povo de Ti- 
mor reconhece o papel 
que o bispo de Setúbal 
tem desempenhado 
nesta hora tão difícil» e 
acrescentaram: «Que- 
remos um Timor livre e 
cristão». 

D. Manuel da Silva 
Martins disse: «Como 
bispo tenho que fazer 


ouvir a minha voz nas 
alturas oportunas e 
inoportunas. Vejo na 
cruz o símbolo do vos- 
so sofrimento». 


«O povo de Timor é 
sacrificado e perma- 
nentemente torturado 
no seu cárcere, com a 
pata de um monstro 
que se recusa a ouvir 
os gritos. O caso de Ti- 
mor tem muito a ver 
com uma política sel- 
vagem». 


Silva Martins, «não po- 
demos estar calados 
nem quietos. Temos 
que despertar as cons- 
ciências de forma a 
que o Governo de Ja- 
carta faça, devido às 
pressões internacio- 
nais, o que não faz 
actualmente pela força 
da razão. O caso de 
Timor é tão justo que 
Timor vai vencer». 
Integrava a delega- 
ção um timorense che- 


Perda de cabelo 


dm 


gado a Portugal há 15 
dias, que disse a D. 
Manuel Martins que o 
bispo de Dili, D. Xime- 
nes Belo é perseguido 
devido a uma carta 
que há meses enviou 
ao bispo de Setúbal, 


pedindo-lhe que inter- 


viesse a favor de Ti- 
mor. 

O timorense, que não 
se quis identificar, dis- 
se que «desde que foi 
divulgada a carta de 
monsenhor Belo ao 
bispo de Setúbal, em 
Fevereiro, a corres- 
pondência de Dili e pa- 
ra Dili tem sido censu- 
rada-». 

Aquele recém-chega- 
do de Timor disse que 
«em Jacarta já estão a 


verificar-se prisões de 


timorenses face à pre- 
vista visita do papa à 
Indonésia. O Governo 
indonésio tem medo da 
reacção do povo de Ti- 
mor», afirmou. 

Um outro jovem naci- 
onalista timorense, 
membro da resistência 
no exterior, disse ao 
bispo de Setúbal que 
«a visita do papa vai 
fazer com que os mili- 
tares matem timoren- 
ses e por isso a vemos 
com apreensão». 

Em resposta, D. Ma- 
nuel Martins referiu 
que «ainda não é certo 
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que o papa vá à Indo- 
nésia, mas se for cer- 
tamente vai condenar 
a invasão de Timor. 
Ele é frontal e vai de- 
fender os direitos do 
povo de Timor». 

A solicitação da Lu- 
sa, o prelado leu 
extractos da carta que 
lhe foi entregue. 


A missiva escrita 
algures no interior de 
Timor-Leste, diz, a da- 
do passo: «Queremos 
preservar a identidade 
do povo de Timor. Os 
nossos guerrilheiros 
conhecem a vossa 
acção e agradecem. 
Os interesses econó- 
micos e políticos fa- 
zem com que o nosso 
martírio continue mas 
o sofrimento e a razão 
da nossa força dá-nos 
alento para lutar contra 
o invasor da nossa 
marginalizada Pátria. 
Pedimos ao bispo de 
Setúbal que continue a 
lutar por nós». 

D. Manuel da Silva 
Martins parte hoje para 
Basileia (Suiça) como 
representante da Con- 
ferência Episcopal Por- 
tuguesa, onde vai par- 
ticipar no «Encontro 
Europeu Ecuménico de 
Justiça e Paz», no qual 
fará uma intervenção 
sobre a situação de Ti- 
mor-Leste. 


Costa Gomes num Seminário sobre a cooperação europeia 


SEGURANÇA 


DOS ESTADOS 
NÃO É SÓ MILITAR 


O vice-presidente do Conselho Mundial 


da Paz, marechal Costa Gomes, disse em 
Coimbra, que actualmente a segurança inter- 


nacional é concebida num plano complexo e 
não apenas militar. 


O ex-Presidente da Re- 
pública precisou que «a 
segurança Internacional 
não se pode considerar 
um problema militar, mas 
num plano complexo em 
que intervêm aspectos po- 
líticos, sociológicos, eco- 
nómicos, ecológicos ou 
culturais». 

Costa Gomes, que fala- 
va no encerramento de um 
seminário subordinado ao 
tema «Portugal e a Segu- 
rança e Cooperação Euro- 
pelas», promovido pelo 
Conselho Português para 
a Paz e Cooperação, mos- 
trou-se também contrário a 
uma eventual instalação 
de armas nucleares em 
Portugal. 

Salientou que, para além 
de ser negativo para Por- 
tugal, «acarretaria uma 


de Imprensa do Palácio de Belém. 

Mário Soares não se deslocou também ao aero- 
porto, ao princípio da tarde, para as despedidas do 
Grão-Mestre da Ordem de Malta. 

A mesma fonte disse ainda que o cancelamento 
da agenda de ontem do Presidente da República, foi 
«mera medida de precaução», uma vez que Mário 
Soares tem hoje um dia muito preenchido, com a re- 
copção aos reis de Espanha, que iniciam uma visita 
oficial de quatro dias a Portugal. 


“eunião anual 


de anestesistas 


A Sociedade Europeia de Anestesia Local (ESRA) 
val reunir-se, de 17 a 18 de Maio, em Lisboa, para 
discutir a anestesia e analgésia locais em pediatria, 
em obstetrícia e em farmacologia. 

A VIII reunião anual da ESRAL conta com a parti- 
cipação de especialistas de 13 países da Europa e 
da América. 

Os professores B. Covino e Mark Rosen, dos 
Estados Unidos, Nalda Felipe e Madrid Arias, de 
Espanha, e A. Fortuna e Almeida Carvalho, do Brasil, 


são alguns dos nomes previstos. 

A iniciativa tem o patrocínio da Sociedade Portu- 
guesa de Anestesiologia e é dinamizada por uma co- 
missão organizadora, a que preside Lopes Soares. 


Português morre 
em mina espanhola 


Um mineiro português morreu ao ser atingido por 
uma viga de grandes dimensões no interior da mina 
«Carboes Balado», em Torre del Bierzo. 

Júlio dos Santos Alves, de 26 anos, que sofreu fe- 
rimentos na cabeça e tórax, foi transferido para um 
hospital de Ponferrada, onde chegou sem vida. 

O acidente ocorreu na exploração «Carbones ba- 
lado» quando um grupo de picadores da mina traba- 
lhava no seu interior. 

A morte de Júlio dos Santos, solteiro e morador 
em Albares, é a segunda deste ano naquela mina 
espanhola. 


ameaça real sobre Espa- 
nha e Inviabilizaria qual- 
quer tentativa no plano 
internacional no sentido de 
transformar a Península 
Ibérica numa zona desnu- 
clearizada». 

O marechal português 
referiu também que os 
princípios consagrados na 
Conferência de Helsín- 
quia, de 1975, sobre a se- 
gurança e cooperação na 
Europa «continuam váli- 
dos» e a sua Importância 
«é unanimemente reco- 
nhecida» pelo Ocidente e 
pelo Leste. 

Sublinhou ainda a ne- 
cessidade de os princípios 
consagrados naquele do- 
cumento «serem aprofun- 
dados e considerados bá- 
sicos na regulamentação 
das relações Internacio- 
nais». 

Costa Gomes que é si- 

natário da acta final de 

elsínquia defendeu ainda 
a necessidade de o con- 
teúdo deste acordo ser 
«dado a conhecer ao povo 
português que o não co- 
nhecem. 

O seminário sobre «Por- 
tugal e a segurança e coo- 
peração euro ”, Que 
durante dois decorreu 
em Colmbra, contou com a 
presença de represeritan- 
tos da ira cm 

ha, ica, Fran 
e rei Dorverdioa: 


AGORA, UMA NOVA GERAÇÃO DE 
TRATAMENTO E CUIDADOS CAPILARES 


CUIDADOS TRICOLÓGICOS ENTRETECIMENTO DE CABELO 
E MANUTENÇÃO PARA (VISUALMENTE EFICAZ) 

O CABELO QUE VOCÊ TEM. "A HAIR CARE CLINIC oferece tudo o 
Há mais de 30 anos que a HAIR CARE que há de mais avançado para corrigir 
CLINIC faz parte das firmas de maior o surgimento da calvície e melhorar a 
gabarito em termos de tratamentos capi- sua aparência, entretecendo — sem 


lares de cariz profissional. Os preparados qualquer intervenção cirúrgica — cabelo 
tricológicos que não se encontram à de aspecto natural com o seu próprio 


venda nas casas da especialidade (far- cabelo. Qualquer pessoa, homem ou 


mácias e similares) podem ser a melhor mulher, que não seja completamente 
solução para o eia caso. ias calva pode, agora, beneficiar desta téc- 


nica sem recorrer à cirurgia ou a um pos- 
tiço. 


FÓRMULA MÉDICA 
PARA FAZER CRESCER O CABELO 


Na HAIR CARE CLINIC, e após exame médico GRATUITO, aqueles que usem 
produtos tricológicos da HAIR CARE CLINIC podem sujeitar-se à nova fórmula, 
a qual, em alguns casos, pode fazer crescer o cabelo. 

Vá já à HAIR CARE CLINIC ou marque, pelo telefone, a sua consulta pessoal, 
GRÁTIS e sem compromisso. 


UM INSTITUTO ESPECIALIZADO EM TRATAMENTOS 
DE BELEZA COM NÍVEL INTERNACIONAL. 
TRATAMENTO DO CORPO E DA PELE, DEPILAÇÃO, 

MASSAGENS, ETC. 


HAIR CARE CLINKC 


Rua Barata Salgueiro, 31 - 2º — 1200 LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 331 - 4º — 4000 PORTO 


MARROCOS e 6 dias 
em autopuliman 
Partida garantida 25 de Maio 


QUADALUPE e 3 dias 
em aútopoliman 
Partida garantida 27 de Maio 


LOURDES/ANDORRA/ 
ITORRECIUD « 7 dias 


em atopuliman 
Partida garantida 4 de Junho 


Rus Formosa, 217 — Porto - Telef 314503 
Av. Miguel Bombarda, 142 - Lisboa 
Teet. TITT96 
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75º aniversário 
da aviação militar 


A cerimónia principal do 752 aniversário da avia- 
ção militar em Portugal realiza-se hoje em Lisboa, 
consistindo numa sessão solene presidida pelo Chefe 
do Estado Maior da Força Aérea, em representação 
do ministro da Defesa Nacional. 

A alocução sobre o tema «Os Aviões da Cruz de 
Cristo» será proferida por Mário Lopes, no auditório 2 
do Forum Picoas. 

A Força Aérea assinala ainda a passagem do 75º 
aniversário da aviação militar, com uma exposição de 
aeromodelos sobordinada ao tema «Os aviões da 
Cruz de Cristo — 75 anos de evolução do material de 
voo da aviação militar», patente ao público na sala b2 
do Forum Picoas, podendo ser visitada desde ama- 
nhã até 20 de Maio, das 15 às 22 horas. 

O Aero Club de Portugal nasceu a 7 de Dezembro 
de 1909, por acção de um grupo de pessoas, maiori- 
tariamente militares. 

Desse grupo saiu a comissão técnica do Aero 
Club, o qual promoveu no país, com particular inci- 
dência junto dos poderes públicos, um ambiente pro- 
pício à criação duma escola de aviação militar. 

Coroando os seus esforços, foi presente à Câma- 
ra dos Deputados em 24 de Janeiro de 1912, um pro- 
jecto-lei criando um «Instituto de Aviação Militar Por- 
tuguesa» apresentado por António José de Almeida. 

Em 7 de Maio do mesmo ano, o pprojecto recebe 
a aprovação do Senado e, finalmente, a 14 de Maio 
de 1914 é publicada no «Diário do Governo», a Lei nº 
162, pela qual são criados o «Serviço Aeronáutico Mi- 
litar» e a «Escola Aeronáutica Militar». 


UDP contra 
revisão constitucional 


O Conselho Nacional da UDP considera «ilegiti- 
ma» a revisão constitucional em curso na Assembleia 
da República porque o acordo PS/PSD «viola os limi- 
tes materiais de revisão», afirma um comunicado da- 
quele partido. 

«Os deputados estão a elaborar uma outra Cons- 
tituição para a qual não têm mandato», diz o comuni- 
cado emitido pela UDP após a reunião de sábado do 
seu Conselho Nacional, acrescentando que o PS e o 
PSD estão a cometer «um ilegítimo abuso de poder». 

A direcção da União Democrática Popular reafir- 
mou, na ocasião, a sua solidariedade com Otelo Sa- 
raiva de Carvalho e seus companheiros da FUP, de- 
clarando ser inadmissível que o Ministério Público 
não tenha reconhecido as ilegalidades e a inconstitu- 
cionalidade do julgamento de Otelo. 

«Manifestamos a confiança de que Otelo regresse 
em breve à liberdade que ajudou a dar ao povo portu- 
guês», afirma a UDP no seu comunicado. 

A reunião do Conselho Nacional da UDP prosse- 
guiu ontem, com a discussão da estratégia eleitoral a 
adoptar nas eleições para o Parlamento Europeu. 


Il Congresso Nacional 
dos Municípios Piscatórios 


Mais de cem pessoas representando municípios 
e entidades portuárias participaram, no Montijo, no Il 
Congresso Nacional dos Municípios com portos e 
actividades piscatórias. 

O congresso, organizado pela Câmara Municipal 
do Montijo, iniciou-se sexta-feira e terminou ontem, 
tendo sido debatida a problemática portuária. 

Os temas principais em debate são os do «rio, 
ambiente e turismo», «aquacultura e pesca» e «futuro 
dos portos fluviais». 

Para o presidente da Câmara Municipal do Monti- 
jo, Primo Jaleco, «é importante a troca de ideias e 
experiências entre os municípios com características 
idênticas. Só assim se podem encontrar plataformas 
comuns para a defesa das actividades piscatórias». 

Ontem o congresso discutiu a criação, no âmbito 
da Associação Nacional dos Municípios Portugueses, 
de uma secção de municípios com portos e activida- 
des piscatórias, ligada à ANMP. 

Na sessão de encerramento participou o secretá- 
rio de Estado das Pescas, Jorge Godinho. 


12 Encontro Nacional 
de Enfermagem 


O primeiro Encontro Nacional de Enfermagem re- 
aliza-se no Funchal, de 29 de Maio a 2 de Junho, 
com a participação de 400 profisisonais de todas as 
regiões do país, anunciou no sábado a organização. 

Promovido no âmbito da estrutura sindical madel- 
rense de enfermagem, este primeiro encontro desti- 
na-se a debater questões relacionadas com o sector, 
através da apresentação de comunicações científicas 
e técnicas a cargo de especialistas convidados para 
o efeito. 

Os membros da comissão organizadora do 
encontro reuniram-se sábado no Funchal com os se- 
cretários regionais dos Assuntos Sociais da Madeira 
e dos Açores, tendo sido apresentados os objectivos 
da iniciativa e solicitado apolo dos dois Executivos. 

«Enfermagem no ano 2.000 face à evolução tec- 
nológica e às metas da OMS», «autonomia da enfer- 
magem», «direitos e deveres dos enfermeiros», «éti- 
ca e deontologia profissional», «investigação — instru- 
mento necessário à enfermagem», «perspectivas fu- 
turas para o ensino de enfermagem» e «os riscos da 
profissão de enfermagem», serão, segundo a comis- 
são organizadora, alguns dos temas em análise. 
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O Comércio do Porto 


Associação de Municípios da Serra de Sicó candidatou-se aos fundos comunitários 


11 MILHÕES DE CONTOS 
“PARA SEIS CÂMARAS 


A Associacção de Munici- 
pios da Serra do Sicó (AD- 
SICÓ) anunciou a candida- 
tura aos fundos da CEE com 
um plano de 11 milhões de 
contos destinado ao desen- 
volvimento integrado da re- 
gião nos próximos 5 anos. 

Para Álvaro Simões, presi- 
dente da Câmara de Alvaià- 
zere e director da ADSICO, o 
programa de investimentos, 
já apresentado em Bruxelas, 
«sintetiza um conjunto de 27 
projectos que foram consi- 
derados prioritários para o de- 
senvolvimento da região». 

De acordo com o autarca, O 
plano de desenvolvimento in- 
tegrado dos seis municípios 
que compõem a ADSICO pri- 
vilegia «a acessibilidade e cri- 
ação de estruturas básicas 
que permitam, mais tarde, O 
desenvolvimento económico 
da região». 

Este plano, a desenvolver 
até ao final de 1993, contem- 
pla um investimento de 8.450 
mil contos (76,8 por cento do 
investimento global) em infra- 
estruturas básicas e apoio ao 
desenvolvimento industrial, 
turismo e gestão, 2.220 mil 
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contos (20,2 por cento) no de- 
senvolvimento da agricultura 
e 330 mil contos (3 por cento) 
para apoio à formação profis- 
sional. 

Sendo a serra do Sicó uma 
zona produtora do «queijo do 
rabaçal», os 6 municípios da 
zona pretendem promover O 
laticínio no mercado alargado 
da Europa através da criação 
da sua área demarcada e da 
tipificacção da especialidade. 


Dotado com um orçamento 
de 300 mil contos, esta rubri- 
ca do plano prevê ainda o fo- 
mento do fabrico cooperativo 
e artesanal do «queijo raba- 
cal», o controlo sanitário do 
gado ovino e caprino e a for- 
macção profissional em silvo- 
pastorícia e produção. 


Outro projecto de interven- 
ção do plano da ADSICÔ pre- 
vê o ordenamento e inovação 
agrícolas através da criação 
de um centro de inovação e 
experimentação, do estudo e 
gestão dos recursos hídricos, 
acções que prevêm um dis- 
pêndio de 1 milhão de contos. 

Igual investimento vai con- 
templar o ordenamento e re- 
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Seminário sobre Droga em Faro 


povoamento cinegético, área 
em que a ADSICO se propõe 
estabelecer o mercado de ori- 
gem das madeiras e fomentar 
a reflorestação e as reservas 
cinegéticas. 

Para a criação do parque 
regional natural e exploração 
turística da serra do Sicó os 
municípios destinaram 700 
mil contos, a distribuir por ac- 
ções de recuperacção de ter- 
mas, formação profissional, 
exploracção de grutas e das 
ruínas arqueológicas roma- 
nas de Conímbriga e Ra- 
baçal. 


No plano industrial, os seis 
municípios pretendem criar 
parques para a implantação 
de unidades fabris, para ex- 
posições e feiras, um terminal 
Tir e serviços aduaneiros e 
ainda apoiar a formação pro- 
fissional através de um pro- 
jecto estimado em 2 milhões 
de contos. 


O investimento mais volu- 
moso, de 5.400 mil contos, é 
destinado à criação do desen- 
volvimento da rede viária, ao 
abastecimento de águas às 
populacções da serra e ao sa- 
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neamento básico nos seis 
municípios. 

A ADSICÓ propõe-se final- 
mente investir cerca de 600 
mil contos na organização e 
gestão de projectos, através 
da criação de um centro 
direccional de serviços e da 
gestão informatizada do pro- 
jecto. 

Este pacote de 7 projectos 
elaborados pela ADSICO e 
que perfaz um total de 11 mi- 
lhões de contos candidata-se 
a um apoio da CEE da ordem 
dos 75 por cento (cerca de 
9.250 mil contos). 

Os restantes 25 por cento 
(2.750 mil contos) vão ser su- 
portados pelo conjunto dos 
seis municípios, montante 
que equivale a cerca de 30 
por cento das despesas glo- 
bais de investimento das câà- 
maras. 

A ADSICÓ, constituída em 
1988, compreende os conce- 
lhos de Ansião, Alvaiázere, 
Pombal, Penela, Soure e 
Condeixa, situados a sul de 
Coimbra, numa afea calcula- 
da em 1.200 quilómetros qua- 
drados para um total de 125 
mil habitantes. 


CONSUMO DE COCAÍNA 


Os índices do consumo e tráfico de droga 
em Portugal registam taxas de estabilização, 
embora para alguns produtos, como a cocal- 
na, a tendência aponte para um agravamento 
— disse um elemento da Polícia Judiciária. 


Em declarações aos jor- 
nalistas, no final de um se- 
minário sobre droga reall- 
zado em Faro, a mesma 
fonte acrescentou que 
«contrariamente ao verifi- 
cado até há pouco tempo, 
o consumo de cocaina em 
Portugal está a atingir um 
grau de massificação, 
ultrapassando um círculo 
restrito de grande poder 
económico mais ou menos 
identificado». 

Disse ainda não existi- 
rem por enquanto elemen- 


tos estatísticos sobre a di- 
mensão do consumo da- 
quele produto mas que «a 
situação tende para o 
agravamento». 

«No mercado da droga 
em Portugal está a assis- 
tir-se ao hábito cada vez 
maior de consumo simultâ- 
neo de cocaina e heroína, 
provocando o efeito cha- 
mado na gíria de 'spiddin- 
g-ball'», acrescentou. 

Os participantes no 
encontro, organizado pelo 
Centro de Estudos Judiciá- 


rios, revelaram que, em 
termos genéricos, Portugal 
pode considerar-se um 
país de trânsito de droga 
para a Europa, embora no 
que diz respeito à heroína 
seja já um país de destino. 

Segundo números oficl- 
ais a que a imprensa teve 
acesso, o volume global 
de cocaina apreendido, 
em 1988, ultrapassou os 
300 quilogramas. 

Deste valor, 143 quilo- 
gramas foram apreendidos 
numa só operação feita 
num barco. 


Relativamente ao haxi- 
xe, O total apreendido pe- 
las autoridades portugue- 
sas em 1988 foi de 342 
quilogramas, enquanto o 


quantitativo de heroína fol 
de 33 quilos. 

O tráfico de LSD, llamba 
e outro tipo de estupefaci- 
entes fol reduzido e as au- 
toridades identificaram a 
Colômbia, o Brasil e a 


Argentina como os países 
de origem da droga. 

O haxixe provém, sobre- 
tudo, de Marrocos e de 
mercados africanos, 
enquanto a heroína, tem 
origem em países asiáti- 
cos, como a Índia, seguin- 
do, em muitos casos a rota 
europeia com passagem 
pela Holanda. 

Os cabo-verdeanos são 
os primeiros «presumíveis 
infractores» envolvidos no 
tráfico, consumo e tráfl- 


AUMENTOU EM PORTUGAL 


co/consumo de droga, de- 
tidos pelas autoridades, 
seguidos dos espanhóis, ” 
colombianos e alemães, 
além dos portugueses 
com ligações à rede. 

Em 1988, o distrito de 
Lisboa com 799 casos de 
detenções pela Polícia Ju- 
diciária, sugere a situação 
mais «complicada», seguli- 
do do Porto, com 505, de 
Setúbal (144) e Faro (139). 

A necessidade de se de- 
finir uma estratégia coor- 
denada entre os diversos 
agentes ligados à proble- 
mática da droga nos domí- 
nios da prevenção primá- 
ria, secundária e terciária, 
foi a conclusão do encon- 
tro promovido pelo Centro 
de Estudos Judiciários. 
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O Comérrio do Porto 


Embora persistindo desacordo com números do FMI 


OCDE REVÉ EM ALTA 
CRESCIMENTO EUROPEU 


A Europa e o Japão deverão registar, nos 
próximos dezoito meses, um crescimento 
mais forte do que se previa, enquanto a eco- 
nomia dos Estados Unidos vai abrandar mais 
rapidamente do que esperava, segundo previ- 
sões da OCDE divulgadas sexta-feira em Pa- 


ris. 


A OCDE referiu que o 
produto nacional bruto 
(pnb) dos Estados Unidos 
deverá crescer 2% em 
1990 — e não 2,5% como 
previra em Dezembro últi- 
mo -, enquanto que, para 
este ano, mantém a hipó- 
tese, estabelecida há cin- 
co meses, de uma evolu- 
ção positiva de 3%. 

Para o Japão, a OCDE 
antevê um crescimento de 


4,75% em 1989 e de 4% 
em 1990, o que constitui 
uma revisão em alta em 
um quarto de ponto, relati- 
vamente aos dois anos. 

Quanto à Europa Oci- 
dental, a OCDE aponta 
para um crescimento de 
3% em 1989 e de 2,75% 
em 1990, embora neste úl- 
timo ano a previsão anteri- 
or fosse de 2,5%. 

Os economistas da 


OCDE referem ainda que 
a principal potência euro- 
peia, a Alemanha Federal, 
poderá obter um cresci- 
mento de 3% em 1989 
(contra 2,5% previstos em 
Dezembro último) e de 
2,75% em 1990 (prognós- 
tico sem alteração). 

Para o conjunto dos 24 
países membros da 
OCDE, as previsões da 
organização mantêm-se: O 
crescimento médio deverá 
ser de 3,25% em 1989, 
abrandando para 2,75% 
em 1990. Estas previsões 
diferem ligeiramente de 
outras publicadas, em 
Abril último, pelo FMI. 

Por exemplo, o FMI pre- 
vê um crescimento da eco- 


nomia dos EUA de 3,1% 
em 1989 (contra 3% pre- 
vistos pela OCDE) e de 
2,5% em 1990 (contra 2% 
da OCDE). 


As últimas previsões da 
OCDE foram divulgadas 
numa reunião do Comité 
de Política Económica da 
organização, efectuada 
em Paris. 

O objectivo do encontro 
era examinar o conjunto 
de perspectivas e tendên- 
cias económicas nos paí- 
ses membros da OCDE, 
antes da reunião ministeri- 
al anual da organização, 
que se realiza a 31 de 
Maio e 1 de Junho na ca- 
pital francesa. 


Pela primeira vez desde oitenta e quatro 


BALANÇA COMERCIAL 
DEFICITÁRIA COM A HOLANDA 


O comércio com a Holanda apresentou 
em 1988 um saldo negativo para Portugal de 
23,4 milhões de contos, informou o Instituto 
do Comércio Externo de Portugal (ICEP). 


As exportações holande- 
sas para Portugal em 
1988 ascenderam a 114,8 
milhões de contos, face a 
79,6 milhões de contos em 
1987, tendo Portugal 
exportado no ano passado 
para esse país mercadori- 
as no valor de 91,4 mi- 
lhões de contos, contra 
84,9 milhões de contos em 
87. 

O coeficiente de cobertu- 
ra foi de 79,6% em 1988 e 
de 106,6% em 1987. 


Deste modo, verificou-se 
uma deterioração da ba- 
lanca comercial luso-ho- 
landesa em 1988, país 
com quem Portugal era, 
desde 1984, superavitário. 

Portugal exportou, basi- 
camente, pastas químicas 
de madeira, aglutinados 
para moldes e calçado, 
tendo importado papel, 
cartão, batatas e óleos de 
petróleo. 

Oitenta e oito marca o 
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A Câmara do Comércio 
Canadiano-Portuguesa vai 
ser criada ainda este ano 
em Toronto, prevendo-se 
um incremento nas rela- 
ções comerciais entre os 
dois países, revelou fonte 
oficial. 


A Federação de Empre- 
sários luso-canadianos, 
que «recebeu entusiasti- 
camente esta ideia», du- 
rante a visita que o secre- 
tário de Estado do Comér- 
cio Externo, Horta e Costa, 
efectuou âquele país, pre- 
vê que se verifique tam- 
bém um aumento do 
investimento canadiano 
em Portugal. 


No ano passado, as 
exportações portuguesas 
para o Canadá ascende- 
ram a 12 milhões de con- 
tos, mais 20% que no ano 
anterior, enquanto as 
importações totalizaram 24 
milhões, mais 11,4%. 


A taxa de cobertura das 
importações pelas expor- 
tações verificou uma me- 
lhoria entre 1987 e 1988, 
passando de 47,6 para 
50%. 


início de um período em 
que Portugal importou 
mais do que exportou, 
apesar de se manter o 
crescimento sustentado 
das trocas comerciais 
entre os dois países da 
CEE. 

Analisadas do ponto de 
vista do contexto global, 
as trocas comercias entre 
Portugal e a Holanda não 
são excessivamente re- 
presentativas, mas garan- 
tem a este parceiro comu- 
nitário o papel de «parcei- 
ro comercial médio/gran- 
de». 


Situação face 
aos PALOP 


Por outo lado, em 88 o 
saldo comercial com os 
Países Africanos de Lfn- 
gua Oficial Portuguesa 
(PALOP) foi favorável a 
Portugal em 32,89 milhões 
de contos. 

Portugal importou dos 


PALOP bens no valor de 


5,962 milhões de contos e 
exportou mercadorias no 


valor de 38,491 milhões de 
contos. 

O coeficiente de cobertu- 
ra foi de 645%, mantendo- 


-se um acentuado cresci- 
mento das trocas entre 


Portugal e os «cinco». 

Tendo em conta os valo- 
res de 1988 face aos de 
1987, Portugal viu aumen- 
tar as suas exportações 
em cerca de 13 milhões de 
contos. 


Como fornecedores, e 
ao contrário do que suce- 


de como compradores, os 
«cinco» têm vindo a per- 
der importância no seu 
conjunto em relação a Por- 
tugal. 

Neste comércio bilateral 
entre os «cinco» e Portu- 
gal, Angola tem um predo- 
mínio quase total, isto por- 
que, só este país, absor- 
veu 68% das exportações 
portuguesas para os PA- 


OP. 

Cabo Verde é o 2º país 
PALOP em termos de 
importação de mercadori- 
as portuguesas, com cer- 
ca de 5,1 milhões de con- 
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tos em 1988, tendo expor- 
tado somente 246 mil con- 
tos. 

Moçambique importou 
de Portugal bens no valor 
de 4,2 milhões de contos, 
e exportou mercadorias no 
valor de um milhão de 
contos. | 


Quanto à Guiné-Bissau, 
o saldo comercial com 
Portugal manteve a sua 
tendência negativa, tendo 
este país importado mer- 
cadorias no valor de 2,2 
milhões de contos e expor- 
tado para Portugal 241 mil 
contos. 
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PORTAS AUTOMÁTICAS 
DE VIDRO 


COM COMANDO POR RADAR 


REDE NAGIONAL DE VENDEDORES 
APOIO AO SEU PROJECTO 
MONTAGEM ESPECIALIZADA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PÓS-VENDA 


x ESTAMOS EM PORTUGAL HÁ MAIS DE DOZE ANOS 
x SOMOS AS PORTAS MAIS VENDIDAS EM PORTUGAL 
x DAMOS A MAIOR GARANTIA DE FUNCIONAMENTO E RAPIDEZ 
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PRIVATIZAÇÕES NOS AÇORES 


O Parlamento açoriano aprovou, por maloria, um Decreto-regional que cria o Insti- 
tuto de Promoção ao Investimento e Privatizações nos Açores. 


O Instituto tem por atribuições colaborar com o Governo Regional «na definição 
das políticas de desenvolvimento na área da Economia nos Açores». 


«Propor regras, acompanhar e gerir o progresso de privatizações» na Reglão Au- 
tónoma, é outra das funções do Instituto. 
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AIP e CGD 
assinam protocolo 

A Associação Industrial Portuguesa 
(AIP) e a Caixa Geral de Depósitos 
assinaram na passada semana um 
protocolo de cooperação, com incidên- 
cia concreta no distrito de Lisboa, que 
tem por finalidade o apoio da CGD aos 
projectos de investimento que sejam 
propostos por sócios da AIP do núcleo 
distrital de Lisboa da AIP (NERLIS). 

Nos termos do protocolo assinado 
entre o presidente do NERLIS, Silva 
Pinto, e o administrador da CGD, Amil- 
car Martins, a Caixa prestará apoio a 
iniciativas empresariais tais como fei- 
ras, exposições e outros certames, 
missões empresariais e desenvolvi- 
mento de «joint ventures» com entida- 
des estrangeiras, e prestação de servi- 
ços de apoio ao investimento, desi- 
gnadamente pela realização de ses- 
sões de informação e formação, coló- 
quios ou conferências para quadros e 
empresários. 

No âmbito do presente protocolo re- 
alizar-se-ão, ainda em 1989, quatro 
seminários destinados a empresários 
e gestores de empresas para divulga- 
ção dos incentivos existentes para 
apoio à modemização das empresas, 
designadamente os do PEDIP, bem 
como das linhas especiais de crédito 
da CGD. 

As PME's associadas do NERLIS 
usufruirão de uma bonificação de 0,5% 
nos projectos de investimento que ve- 
nham a ser propostos à CGD e aos 
projectos que visem inovação, auto- 
matização, informatização de produ- 
ção, implementação de sistemas e 
aquisição de equipamentos de contro- 
le e gestão de qualidade. 

Aos projectos de formação profissi- 
onal comparticipados pelo FSE haverá 
uma redução de taxa de juro, nos ter- 
mos das linhas de crédito existentes 
na CGD para esses fins. 
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«Severo de Carvalho» 
duplica facturação 


A Socledade de Construções de 
Severo de Carvalho S.A. registou no 
ano passado um aumento de 104% na 
sua facturação, relativamente a 1988, 
revela o Relatório e Contas agora 
aprovado. O nível de actividade da 
empresa situou-se acima de cinco mi- 
lhões de contos. 

Para o exercício em curso — révela 
o mesmo documento —, a empresa 
prevê um facturação de oito milhões 
de contos. 

Subjacente a este crescimento do 
volume de negócios, tem estado o nÍ- 
vel de investimento efectuado no últi- 
mo triénio, que se eleva a mais de um 
milhão de contos. Dentro dos investi- 
mentos efectuados, foram privilegia- 
das as acções de expansão das insta- 
lações, aquisição e substituição de 
equipamento e aquisição de equipa- 
mento informático. 

O Relatório de Gestão de 1988 su- 
blinha, ainda, que na área dos investi- 
mentos, a Severo de Carvalho partici- 
pou com 50% no cpaital da sociedade 
de aluguer de automóveis Betacar e 
adquiriu uma posição maioritária na 
sociedade Lisboa/Luanda — Constru- 
ções e Empreendimentos Turísticos. 

A Severo de Carvalho val arrancar 
a curto prazo com a construção de um 
novo estaleiro nos arredores de Lis- 
boa, que integrará armazéns, oficinas, 
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parque de materiais e instalações de 
apoio ao pessoal. 

No sector das empreitadas a Seve- 
ro de Carvalho registou no ano passa- 
do encomendas no valor de seis ml- 
lhões de contos. Das obras em curso, 
destaca-se o hospital de Vila Real, os 
Centros de Formação Profissional de 
Vila Real, Castelo Branco e Portale- 
gre, a Faculdade de Economia da Uni- 
versidade de Coimbra e, em consór- 
cio, o Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, em Lisboa, 


Portimão/Tânger: 
ligação a 25 


A «Lusitânia Ferries» inaugura no 
próximo dia 25 a ligação marítima 
entre Portimão e Tânger, com o «fer- 
ry» Lusitânia Expresso. a primeira 
vez que Portugal e Marrocos ficam li- 
gados por via marítima. 

«A nova linha val permitir um maior 
desenvolvimento das relações econó- 
micas e culturais entre os dois países 
e, ao mesmo tempo, tem um significa- 
do importante para a Marinha de Co- 
mércio Portuguesa, que assim volta a 
estar envolvida no transporte marítimo 
de passageiros» — referiu Rui Cóias, o 
armador responsável pela criação da 
Lusitânia Ferries. 

De Início vão ser efectuadas três Il- 
e semanais com Marrocos. As 
saídas de Portimão efectuam-se às 
segundas, quintas e sábados, regres- 
sando o navio de Tânger nos dias se- 
guintes. A travessia, que é efectuada 
de dia, demora cerca de nove horas, 
sendo um autêntico cruzeiro. 

Além de 300 passageiros, o «ferry» 
Lusitânia Expresso val ainda assegu- 
rar o transporte de 60 automóveis e 
autocarros, e de carga geral. 

O lançamento da carreira de Marro- 


“cos representa um Investimento Inicial 


superior a 400 mil contos. Por trás 
desta iniciativa está a «COMTRAMAR 
— Companhia de Transportes Maríti- 
mos SA», que é actualmente a maior 
empresa armadora privada de capital 
exclusivamente português. 

Devido a atrasos verificados nas 
obras em curso no porto de Portimão, 
o Lusitânia Expresso val transportar 
apenas passageiros nas suas primel- 
ras viagens a Tânger. O embarque de 
viaturas só val ser possível a partir de 
Julho, com o pontão «Ro-Ro» já ope- 
racional em Portimão. 


Automóveis de luxo 
vendem-se mais 


A venda de automóveis ligeiros de 
passageiros de alta gama registou 
uma subida no passado mês de Abril, 
enquanto que nos modelos inferiores 
se verificou uma quebra, soube-se de 
fonte da Associação de Empresas do 
Comércio e da Reparação Automóvel 
(ANECRA). 

De acordo com os dados da ANE- 
CRA, a BMW vendeu 141 unidades 
em Abril contra 93 unidades vendidas 
em idêntico mês do ano transacto, o 
que traduz um acréscimo de mais 
52%. 

A Mercedes registou igualmente 
uma sublda nas vendas em Abril — 
mais 7% — e a Volvo cresceu 4%. 

No total, venderam-se 13.921 auto- 
móveis ligeiros de passagoiros em 
Abril contra 18.199 unidades vendidas 
no mesmo mês de 1988, o que traduz 
uma quebra de 24%. 

A Austin Rover foi a que registou 
maior decréscimo de vendas — menos 
68% — seguindo-se a Toyota com me- 
nos 36%, a FIAT (Incluindo a Lancia e 
Autobianchi) com menos 35%, a Re- 
nault com menos 30% e a SEAT com 
menos 28%. 


CIENTISTAS DESENVOLVEM 
PEIXES DE LUXO EM VIVEIROS 


Quatro cientistas, três portugueses e um 
alemão, trabalham no sentido de conseguir a 
reprodução e desenvolvimento de rodova- 
lhos em tinas, no Instituto de Ciências Biomé- 
dicas Abel Salazar, revelou a Junta Nacional 
de Investigação Científica e Teclonógica 
(JNICT). Segundo os cientistas, o rodovalho 
parece destinado a ver democratizado o seu 
consumo, situação essa mais de acordo com 
o nome «plebeu» de «pregado», pelo qual, 
por confusão com uma espécie aparentada, é 
também conhecido entre os portugueses. 


A equipa é constituida pelo 
professor de medicina veteri- 
nária Joaquim Silva Coelho, o 
biólogo alemão G. Eber e as 
biólogas Manuela Pinho e 
Conceição Fernandes. 

Esse grupo, segundo a 
JNICT, pretende precisamente 
proporcionar um apoio cienti- 
fico sólido à produção indus- 
trial do «scophthalmus maxi- 
mus» — já empreendida com 
proveito em países como a 
Noruega, França e Espanha 
(Galiza). 


ALGARVE TEM QUE OPTAR 
ENTRE CONSTRUÇÃO E TURISMO 


Subvencionada pela JNICT, 
a experiência em curso está 
ainda na primeira fase, finda a 
qual a criação transitará para 
tanques à beira-mar, em Leça 
da Palmeira (a Norte do 
Porto). 

Entre os objectivos do traba- 
lho conta-se principalmente o 
da redução da mortalidade 
das larvas, considerável ao 
décimo dia sobre a eclosão do 
ovo, quando elas reabsorvem 
o conteúdo do chamado saco 
vitelino. 


O presidente da Região de Turismo do 
Algarve (RTA) disse em Faro que o Algarve, 
«a muito breve trecho, terá de fazer a grande 
opção» entre a construção civil e o turismo. 
Horácio Cavaco, falando após uma reunião 
com o secretário-geral da Associação dos 
Operadores Turísticos Britânicos (TOSG), 
Alan Flook, disse que aquela questão deve 
ser entendida como «um grito de alerta que 


merece ser tratado». 


«Ou vamos salvar a cons- 
trução civil, permitindo o afun- 
damento do turismo, ou vamos 
permitir a sobrevivência do 
turismo e a sua qualificação à 
custa de uma certa contenção 
na construção civil» — subli- 
nhou. 

O presidente da RTA afir- 
mou que o excesso de cons- 
trução «é sempre um dos 
grandes pontos colocados 
pelos operadores turísticos», 
salientando que «se não forem 
tomadas medidas isso irá ne- 
cessariamente conduzir a uma 


A Associação Portuguesa 
das Indústrias de Malha 
(APIM) vai organizar o 23.º 
Congresso Internacional da 
Malha, que se irá desenrolar 
de quatro a sete de Junho, 
num Hotel da Póvoa de Var- 
zim. Estarão presentes mais 
de 200 representantes da cria- 
ção, da indústria e do comér- 
cio intemacional da malha. 

Oportunidade de reflexão e 
debate sobre as questões e 
desafios próprios ao sector, o 
23.º Congresso Internacional 
da Malha servirá também para 
contactos internacionais, ini- 


situação desastrosa, de que é 
exemplo a vizinha Espanha». 

«O excesso de construção 
vai conduzir naturalmente a 
um excesso da oferta que 
deve ser evitado a todo o 
custo» — acentuou Horácio 
Cavaco, alertando ainda para 
os perigos do actual ritmo de 
crescimento da região, total- 
mente fora dos parâmetros in- 
temacionais. 

Disse ainda que o secretári- 
o-geral da TOSG declarou na 
reunião que as previsões 
apontam para uma quebra de 


ciativas de investimento e rea- 
lização de negócios. 


Portugal irá acolher pela se- 
gunda vez este Congresso, 
vinte anos após o primeiro ter 
tido lugar em Lisboa, coinci- 
dindo com o facto de o presi- 
dente da APIM, Fernando 
Moreira Barros, ser igual- 
mente o presidente do Secre- 
tariado Internacional da 
Malha. 


Este organismo de cúpula 
das Federações da Malha, 
congregando cerca de vinte 
Estados membros, é o respon- 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
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informativo. 


Não menos importante, se- 
gundo os cientistas é o apura- 
mento das rações a ministrar 
ao rodovalho, sempre que 
possível como alternativa a or- 
ganismos vivos, isto até que 
atinga os 250 gramas de peso 
mínimo exigidos para a comer- 
cialização. 

Segundo o professor de Me- 


dicina Veterinária, o rodovalho 
proporciona uma exploração 


extremamente lucrativa, pois é 
um peixe de elevado valor 
económico, susceptível de ser 
alimentado a baixo preço. 
Das experiências — acres- 


centou — tem resultado a ob- 
tenção de uma promissora 


percentagem de espécimes 
adultos, cujas carcaças re- 
velam (em análise) uma com- 
posição absolutamente idên- 
tica à dos exemplares captura- 


dos no mar. 
Semelhante ao pregado, do 


qual se distingue pela ausên- 
cia de protuberâncias no dor- 
so, o rodovalho é, do ponto de 
vista gastronómico, um dos 
peixes mais cotados em mui- 


10% no mercado inglês, que- 
bra que se fará sentir, sobre- 
tudo, nos meses de Julho e 
Agosto. 

O representante da AHP 
afirmou também que essa 
quebra se deve fundamental- 
mente ao aumento das taxas 
de juro em Inglaterra afas- 
tando a hipótese de qualquer 
falha de promoção ou de de- 
sinteresse dos operadores in- 
gleses pelo Algarve. 

Acrescentou, contudo, que 
«é curioso verificar que as 
chegadas dos turistas ingleses 
ao aeroporto de Faro, nos fi- 
nais do mês de Abril é muito 
superior à verificada no ano 
passado, apresentando um 
crescimento de 15%. 

«Contamos mesmo assim 
com uma ligeira quebra, mas 
em contrapartida estamos a 
contar com um crescimento de 
outros mercados, como o ale- 
mão e o holandês» - acentuou. 

O presidente da RTA afir- 
mou que a leitura possível, 


CONGRESSO BIENAL DA MALHA 
REUNE EM JUNHO NA POVOA 


sável último pela organização 
e coordenação dos diversos 
Congressos de realização bie- 
nal. Para além disso, o Secre- 
tariado Internacional da Malha 
tem como atribuições genéri- 
cas a aproximação das diver- 
sas Federações nacionais dos 
quatro continentes, a imple- 
mentação da reflexão e de- 
bate das questões especifi- 
cas, bem como a procura de 
tomadas de posição concerta- 
das, de forma a sensibilizar as 
instâncias oficiais para a re- 
solução equilibrada dos pro- 
blemas do sector. 


15 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


tos países europeus, onde a 
sua came é tão apreciada que 
raramente se submete a outro 
tratamento que não a grelha- 
dura, valorizada por algum 
molho simples. 

Sobre aquele seu parente 
chegado, como sobre esse 
pouco mais distante que é o 
linguado, o rodovalho oferece, 
por outro lado, e de acordo 
com o professor Silva Coelho, 
uma vantagem decisiva para a 
criação de um viveiro: redu- 
zida mortalidade que, nessas 
circunstâncias, o atinge. 

Daí que esteja em vias de 
se juntar às trutas nas sempre 
mais económicas bancas do 
peixe «domesticado». 

Bancas que deverão ser 
proximamente acrescidas, se 
se confirmar a viabilidade, da 
criação em idênticos moldes 
de preciosidades gastronómi- 
cas do mar como o robalo e a 
dourada, criação para a qual o 
cientista diz existirem condi- 
ções óptimas na costa meri- 
dional portuguesa. 


neste momento, sobre a situa- 
ção turística algarvia é a de 
que «1989 será um bom ano. 

Horácio Cavaco referiu no 
entanto que será também «um 
ano de reorganização da acti- 
vidade turística mundial» para 
a qual — disse — «devemos es- 


tar », 
Rosário Duarte, prosicema 
da delegação do Algarve da 


tugal (AHP) que participou 


também no encontro, declarou 
que o ano em curso «vai ser 


talvez melhor do que o ano 


passado». 

A única observação feita, 
segundo aquele hoteleiro, diz 
respeito aos preços praticados 
pela hotelaria algarvia que, na 
opinião dos operadores ingle- 
ses, coloca este destino ao 
mesmo preço que o da Flóri- 


da, nos Estados Unidos. 

«É uma coisa que não per- 
cebo. Os nossos preços já são 
tão baixos que não vejo como 
os baixar ainda mais» — con- 
cluiu. 


Neste contexto, a realização 


do 23.º Congresso Internacio- 
nal da Malha no nosso País 
tem importância acrescida, se 
se pensar na especial conjun- 
tura que actualmente vivemos 
— à integração comunitária, a 
concorrência dos têxteis do 
Extremo Oriente e da bacia do 
Mediterrâneo, assim como a 
rápida transformação que se 
está aa operar no sector das 
malhas, não só tecnologica- 
mente, com vista à qualidade, 
mas especialmente na criação 
de uma imagem de moda na- 
cional. 
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Condenando a erulação das eleições e outros actos de Noriega 


Uma Carta Pastoral condenando o espanca- 
mento de candidatos da Oposição, a anula- 
ção das eleições e outros actos do general 
Manuel Noriega, foi ontem lida na Televisão 
estatal e nas Missas através do Panamá. 


No sábado, a Oposição 
apelou a manifestações 
não especificadas de pro- 
testo nos actos religiosos, 
mas não havia notícia de 
que o apelo fosse atendi- 
do, para além de algumas 
congregações terem 
aplaudido a Carta Pasto- 
ral. 

Entretanto, já terminou a 
transferência de cerca de 
1.900 tropas frescas norte- 
-americanas para as ba- 
ses do Canal do Panamá, 
a poucos quilómetros da 
capital panamiana, disse- 
ram fontes militares dos 
EUA. 

O Governo panamiano, 
que se tem mantido prati- 
camente silencioso, não 
reagiu à incitação do presi- 
dente norte-americano, 
George Bush, para que as 
Forças Armadas derrubem 
Norlega, seu comandante 
desde 1983. 


Que posição 
vai tomar a OEA? 


Bush consultou telefono- 
nicamente o presidente 
uruguaio, Julio Maria San- 
guinetti, sobre o problema 
do Panamá, que dominará 
as conversações dos Che- 
fes de Estado, que se reu- 
nirão em Assunção para a 
investidura do novo presi- 


dente do Paragual, gene- 
ral Andres Rodriguez. 

Uma fonte uruguaia dis- 
se que Bush está preocu- 
pado com a situação no 
Panamá e com a decisão 
que a Organização dos 
Estados Americanos (O- 
EA) tomará amanhã sobre 
a questão. 

Em Brasília, o ministro 
brasileiro dos Negócios 
Estrangeiros, Roberto de 
Abreu Sodré, desmentiu 
que o seu Governo apoie 
medidas contra o Governo 
panamiano na próxima 
reunião da OEA e reafir- 
mou a defesa, pelo seu 
país, do princípio da não 
intervenção. 

Para o Governo panamti- 
ano, a reunião da OEA de- 
ve focar a ingerência dos 
EUA no Panamá. 


Oposição convoca 
uma greve geral 
para quarta-feira 


A Oposição panamiana, 
tentando forçar o Governo 


a admitir a derrota nas 
eleições nacionais, apelou 
aos trabalhadores para 
efectuarem uma greve ge- 
ral de 24 horas na quarta- 
-feira, foi ontem noticiado. 
Referindo-se à greve, a 
Oposição afirma, em co- 
municado, que através 


O comandante eleitoral argentino anunci- 


ou ontem que, duas horas após a abertura 
das urnas, os 24 distritos em que está dividi- 
do o país «funcionam normalmente». O general 
de brigada Martin Baliza, no seu primeiro co- 
municado oficial à Imprensa, referiu que «sal- 
vo inconvenientes menores que foram rapida- 
mente sanados, as eleições desenvolvem-se 
normalmente» em todo o país. 


O comunicado acrescen- 
tava que os 70.000 solda- 
dos e polícias, Incumbidos 
de zelar pela ordem, toma- 
ram as posições que lhes 
foram atribuídas antes da 
abertura das assembleias 
de voto. 

Sob um sol radioso, os 
argentinos fizeram fila nas 
principais cidades do país 
para votar nas eleições 
gerais. 

O candidato peronista à 
Presidência, Carlos Me- 
nem, foi um dos primeiros 
votantes, na sua empobre- 
cida província rural de La 
Rioja, tendo em seguida 
tomado o pequeno almoço 
com jornalistas locais. 

«O que é mais importan- 
te nestas eleições é que, 
pela primeira vez em 60 
anos, vamos eleger um 
Governo democrático para 
substituir outro», disse 
Juan Carlos, 43 anos, ven- 
dedor de equipamento mé- 
dico em Buenos Aires. 

As assembleias de voto 
argentinas abriram ontem 
as portas às 08h00 (12h00 
de Lisboa), para que os 
mais de 20 milhões de 
eleitores pudessem esco- 
lher os futuros Chefe de 
Estado, dois vice-presi- 
dentes, deputados e presi- 
dentes de Câmara. 


Uma jornada 
«histórica» 


Entretanto, os principais 
matutinos de Buenos Aires 


destacavam na edição de 
ontem a «histórica» jorna- 
da eleitoral, em que, pela 
primeira vez em 61 anos, 
os argentinos vão às umas 
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PANAMÁ: CARTA PASTORAL 
LIDA EM TODAS AS IGREJAS 
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Aviões de transporte «C-5» aterravam e descolavam, no sábado, a todo o instante, na base norte- 


“americana da Força Aérea de Howard, perto da Cidade do Panamá. O presidente Bush ordenou o 
envio de mais de 1.900 soldados para o Panamá — operação entretanto concluída — e chamou o 
embaixador norte-americano, a fim da mostrar a desaprovação de Washington pela anulação das 


eleições. (Telefoto Reuter/Lusa) 


desta «paralisação cfvi- 
ca», os que em 7 de Maio 
votaram pela democracia 
exigem respeito pelo seu 
voto. 

«Ao mesmo tempo de- 
nunciamos a repressão à 
qual temos estado sujei- 
tos... E exigimos a liberta- 
ção imediata de mais de 
300 pessoas que perma- 
necem arbitrariamente de- 
tidas», acrescenta. 

Líderes da Oposição 
afirmaram que tinham ape- 
lado à suspensão, pelo 
menos temporária, de co- 
mícios em massa, porque 
os mesmos tinham dado 


ARGENTINA: NORMALID 
DURANTE 


para eleger um novo Go- 
vero constitucional. 

O diário «La Nacion» 
escrevia: «O país tem ho- 
je, pois, a oportunidade de 
manifestar as suas prefe- 
rências, depois de um pro- 


cesso pró-eleitoral no qual 
todos puderam expor as 
suas mensagens com li- 
berdade e sem sofrer inti- 
midações nem persegui- 
ções de nenhum tipo» 


Por sua vez, o «Clarin», 
tambem diário, destacava 


ACTO 


origem a conflitos violen- 
tos com as autoridades. 

Os partidos da Oposição 
pediram aos cidadãos pa- 
ra irem para as ruas ao 
meio-dia de quarta-feira, 
em protesto pela situação 
que o país atravessa. 

A greve colncidirá com 
uma reunião de emergên- 
cia da Organização de 
Estados Americanos (O- 
EA), em Washington, para 
discutir a crise no Pana- 
má. 

A Oposição e os obser- 
vadores internacionais, 
incluindo o antigo presi- 
dente norte-americano 


em título: «Os argentinos 
voltam a eleger o seu pre- 
sidente» , e publicava se- 


melhanças sobre os nove 
candidatos presidenciais e 
muita informação sobre o 
final da campanha. 


O diário «Página 12» 
destacava que, «depois 
de décadas de instabilida- 


de, a Argentina renova um 
período constitucional» e 
publicava uma montagem 
fotográfica, onde apoian- 


XIII festival internacional de música 


programa 
De 19 a 21 Maio 


Portimão DEBUSSY — Quarteto op. 10 em sol menor 
WEBERN — Cinco peças paro quarteto op. 5 


Igreja Matriz 


Luciono Vicori, viola + Aloysio Morconciry, 1776 — Femrora 
Massimo Poris, viola, + Prtro Guormeri, 1697 - Mantua 


Vila Real CHOSTAKOVITCH = Quarteto n.º 2 op. 69, em lá maior 


“ ENTRADA LIVRE « 


HANDEL — Concerto grosso op. 6 n.º 9, em fá maior 

1. S. BACH — Concerto BWV 1058 pora cravo e orquestra de cordas, em 
sol menor 
Mana Teresa Gorott, cravo 

MOZART — Divertimento KV 137 em si bemol molor 


VIVALDI - As Quatro Estações 
«fl cimento def" ormonia e delirmvenriones op. 8 


QUARTETO BORODINE 


Jimmy Carter, crêem que a 
Oposição ganhou, com 
bastante vantagem, as 
eleições de domingo pas- 
sado. 


Contudo, os resultados 
oficiais deram: a vitória ao 
Governo. 

As autoridades anularam 
as eleições na quarta-feira, 
alegando Interferência 
externa. 


O Governo tem falado 
muito pouco sobre a cres- 
cente crise política e Nori- 
ega não aparece em públi- 
co desde antes das elel- 


ções. 


ADE 
ELEITO 


tes de vários partidos poli- 
ticos formam uma multidão 
compacta, sob o título «Os 
donos do destino». 


Por sua vez, o diário 
«Crónica» escrevia: «Qua- 
se 20 milhões de cidadãos 
votam para eleger o su- 
cessor de Raul Alfonsin e 
presenciar um facto nunca 
visto para a grande maio- 
ria, um presidente civil que 
entrega o poder a outro ci- 
vil eleito constitucional- 
mente», 


Ritedas Antonini! Uns 


Quorteto n.º 3 op. 73, em fá mo 


Harlem: cocaína 
em jardim infantil 


Uma criança de cinco anos levou um saco de co- 
caína para um jardim infantil do bairro nova lorquino 
de Harlem, para a dividir com as suas colegas, afir- 
maram sábado as autoridades. 

A criança levou um pequeno saco de plástico, que 
continha cocalna e, segundo um responsável do 
infantário, pelo menos duas crianças da mesma Idade 
tocaram num pouco de droga. 

«As meninas pegaram num pedaço do pó e colo- 
caram-no próximo do nariz, como se estivessem a 
inalá-lo. Estavam a experimentar e a imitar os adul- 
tos, como vêem na televisão e nos filmes» , disse o 
director do centro infantil. 

As crianças foram submetidas a testes médicos e 
os resultados não acusaram consumo de cocaína. 

As duas crianças que pegaram na droga voltaram 
já ao centro infantil. 

A criança que levou a cocaína para o jardim está 
sob a custódia dos pals e as autoridades estão a ave- 
riguar como obteve a droga. 


«Boeing 727» voou 
com uma porta aberta 


A porta da cauda de um avião da TWA, transpor- 
tando 59 pessoas, abriu-se, sábado, em pleno voo, 
mas o aparelho percorreu os restantes 480 quilóme- 
tros até ao destino e aterrou em segurança, disse um 
responsável. 

O incidente não provocou problemas de pressão 
no «Boeing 727», que fectuava um voo de Nova lor- 
que para Columbus (Ohio), porque uma porta Interior 
separava a cabine do exterior, afirmou Paul Long, 
responsável pela torre de controlo no aeroporto Inter- 
nacional de Columbus. 

A porta que se abriu era apenas utilizada como 
saída de emergência ou como entrada ocasional 
alternativa para o avião, acrescentou. 
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1o-estrangeiro 


O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, partiu ontem de Moscovo rumo à Pequim, a 
fim de participar na primeira cimeira sino-soviética em 30 anos. Segundo a agência 
noticiosa oficial soviética «Tass», Gorbachev é acompanhado por uma grande delegação, 
que inclui o ministro dos Negócios Estrangeiros, Eduard She vardnadze, os membros do 
Politburo Alexander Yakovlev e Yuri Maslyukov, e o titular da pasta da Saúde, Yevgeny 
Chazov. Gorbachev desloca-se em visita oficial à China a convite do presidente chinês 
Yang Shangkun. O líder soviético Mikail Gorbachev fez escala na cidade de Irkutsk, na 
Sibéria, durante a sua viagem para a China, onde estará quatro dias em visita oficial. 


ESTUDANTES EM GREVE DE FOME 


“ENSOMBRAM VISITA DE GORBACHEV 


As autoridades chineses prometeram 
ontem a realização de conversações imedia- 
tas com os estudantes em greve de fome, pa- 
ra tentar acabar com uma manifestação em 
massa, no centro de Pequim, antes da chega- 
da, hoje, do presidente soviético, Mikhail Gor- 
bachev. 
foi transmitida, por várias 


vezes, uma Informação 
veiculada pela agência no- 


Através da Instalação so- 
nora existente na Praça Ti- 
ananmen (Paz Celestial), 


RENAMO LIBERTA 
PADRE ITALIANO 


O padre italiano Giacondo Pagliara, 67 anos, cati- 
vo da Renamo durante 40 dias, contou ontem aos jor- 
nalistas que percorreu parte de um penoso trajecto 
pelo mato na moto «Honda» do líder rebelde Afonso 
Dhlakama. 

Pagliara, 67 anos, que falou sob condição de sigl- 
lo sobre o local da entrevista e as circunstâncias da 
sua libertação, no dia 8, devia partir ontem para Ro- 
ma, num voo de Adis Abeba, capital da Etiópia. 

Segundo o missionário, o líder rebelde disse-lhe 
que deseja conversações com o Governo moçambi- 
cano, que este abandone o marxismo e adopte um 
sistema multipartidário, com eleições e liberdades ga- 
rantidas. 

O Governo moçambicano, que designa a Renamo 
por «bandidos armados», ofereceu aos rebeldes uma 
amnistia com Integração na sociedade, mas tem rejei- 
tado conversações políticas directas. 

O padre relatou que a sua provação começou em 
27 de Março, quando os rebeldes atacaram a sua 
missão, situada perto da cidade portuária de Quelima- 
ne, província da Zambézia, matando outros três mis- 
sionários italianos. 

Os atacantes saquearam a missão e forçaram 
Pagliara e um colega ferido a acompanhá-los, depois 
do comandante do grupo ter recebido ordens por rá- 
dio. 

«Alguns deles tentaram arrancar-me o relógio» , 
relatou. «Mas receei qué tentassem. amancar-ms O 
braço também, por isso disse "Um momento, o -braço 
é meu' e dei-lhes o relógio». 

Os rebeldes disseram. ao- padre que dois dos mis- 
sionários mortos estavam escondidos entre bananel- 
ras, pelo que se pensou que eram mercenários a 
combater pelo Governo moçambicano. 

Pagliara contou que foi levado depois, através de 
centenas de quilómetros a pé, de padiola, canoa e 
moto, até ao quartel-general rebelde na Gorongosa, 
onde se encontrou com Dhlakama. 


apresenta 


ticiosa chinesa «Nova Chi- 
na», segundo a qual des- 
tacados elementos do Par- 
tido Comunista e respon- 
sáveis do Governo se 
encontrariam com os estu- 
dantes ontem à tarde. 

Estudantes afirmaram 
que 20 dos seus colegas 
se tinham dirigido já para o 
encontro com os respon- 
sáveis do Governo. 

Acrescentaram que as 
conversações visavam de- 
simpedir a Praça, onde os 
estudantes em greve de 
fome se encontram cerca- 
dos por milhares de 
apoiantes e de observado- 
res, antes de Gorbachev 
chegar. 

Cerca de 1.000 estudan- 
tes iniciaram uma greve de 
fome, no sábado à tarde, e 
dirigiram-se em marcha 
até à Praça Tiananmen, 
onde estiveram sentados 
durante a noite, mesmo 
em frente ao local onde 
decorrerá a primeira cimei- 
ra sino-soviética em 30 
anos. 

Milhares de apoiantes 
dos estudantes, agitando 
cartazes com os nomes 


TERCEIRA VOLTA 
DAS ELEIÇÕES NA URSS 


dos seus colegas, rodea- 
ram os grevistas e, segun- 
do correspondentes de 
uma agência noticiosa oci- 
dental, a multidão que ali 
se encontrava ontem à tar- 
de devia rondar as 10.000 
pessoas. 

Segundo a agência «No- 
va China», entre os res- 
ponsáveis que receberiam 
os estudantes, encontra- 
vam-se Li Tieying, ministro 
encarregado da Comissão 
Estatal para a Educação, 
Yan Mingfu, membro do 
Secretariado do Comité 
Central do Partido, e Wei 
Jianxing, cujo Ministério 
trata das medidas contra a 
corrupção. 


Os estudantes esclare- 
ceram que as conversa- 
ções de ontem não satisfa- 
zem as suas exigências 
de um diálogo «igual», que 
pretendem ter a nível de 
vice-primeiro ministro ou 
superior. 


«Não estamos satisfeitos 
com estas conversações» 
, afirmou um estudante. 
«São negociações prelimi- 
nares e destinam-se a re- 


Os eleitores soviéticos votaram ontem, na 
terceira volta das eleições para o Congresso 
dos Deputados do Povo da URSS, que vai 


| reunir ainda este mês. 


O jornal oficial do Partido 


Comunista da União Sovi- 


ética «Pravda» noticlava 
ontem que estavam em 
disputa 198 das 2.500 lu- 
gares do Parlamento. Um 
total de 1.216 candidatos 
apareceram a disputar os 
198 lugares disponíveis. 
Referia a «Tass» que, 


por exemplo, na Ucrânia, 
em 27 circunscrições, se 
defrontavam mais de 300 
candidatos, enquanto na 
circunscrição étnico-territo- 
rial de Klev, uma vaga era 
disputada por 33 pessoas. 

Assinalava ainda a 
«Tass» que, em quatro lu- 
gares reservados para a 


solver o problema em rela- 
ção a Gorbachev», acres- 
centou. 


Os manifestantes chine- 
ses têm, segundo obser- 
vadores, utilizado aberta- 
mente a chegada iminente 
de Gorbachev para pressi- 
onar o Governo. 


As autoridades chinesas 
fizeram vários apelos para 


que os manifestantes de- | 


sistissem do protesto, 
incluindo um discurso do 
líder do Partido Comunista 
Zhao Ziyang. 


Uma delegação gover- 
namental, composta pelo 
chefe do PC de Pequim e 
pelo presidente do Municl- 
pio, visitou os grevistas a 
meio da noite de sábado. 
Contudo, os manifestantes 
não deram mostras de de- 
sistir facilmente dos seus 
propósitos. 


AGARRE -SE A ESTRADA 


Veja o estado 
fem dos pneus 
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Kirguizia, apareciam 15 
candidatos: oito kuiguizes, 
cinco russos, um coreano 
e um karatchaev (esta 
uma etnia caucastana). 

Os resultados deverão 
começar a ser conhecidos 
nesta segunda-feira ou 
amanhã. 

Têm surgido protestos 
de oposicionistas quanto à 
legalidade e transparência 
do acto eleitoral. Tais pro- 
testos têm tido referência 
no próprio órgão oficial do 


, Tegime. 


LAETANO, 


VELOSO 


E SUA BANDA 


COLISEU 
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Factos e fotos! 


Teoria sobre a morte 
de João Paulo | 


O Papa João Paulo | morreu por deixar delibe- 
radamente de seguir a medicamentação indicada 
para o tratamento da trombose, refere um novo li- 
vro sobre a morte daquele Pontífice, em 1978, ci- 
tado ontem pelo jornal britânico «Sunday Times». 

«Um ladrão na noite», livro escrito pelo jornalis- 
ta John Cornwell, defende que o Papa, «atormenta- 
do pela convicção de que o trono de São Pedro não 
era indicado para si», foi progressivamente negli- 
genciado pelos seus colaboradores mais próxi- 
mos e por fim «viu-se abandonado a uma morte soli- 
tária, pela qual ele próprio tanto tinha rezado». 

Segundo Cornwell, João Paulo | tomava medi- 
camentos para combater a trombose e terá, deli- 
beradamente, abandonado o tratamento, porque 
considerava que não podia continuar por mais 
tempo à frente da Igreja. 

João Paulo | foi encontrado morto nos seus 
aposentos, na manhã de 29 de Setembro de 1978, 
33 dias depois de ter sido eleito Papa, sucedendo 
a Paulo Vi. 

Segundo a explicação do Vaticano, João Pau- 
lo |, de 66 anos, não sofria de qualquer doença e a 
causa da morte foi ataque cardíaco. 


João Paulo Il recebeu 
delegação da Arménia 


O Papa João Paulo |l recebeu ontem uma dele- 
gação da República soviética da Arménia, que lhe 
agradeceu os apelos a favor das vítimas do recen- 
te terramoto que afectou aquela região. 

A delegação, chefiada pelo vice-presidente do 
Conselho de Ministros da Arménia soviética, Va- 
nik Daian, encontra-se em Itália desde domingo 
passado, a convite das autoridades da região de 
Emilia Romana, promotora do projecto de cons- 
trução de um hospital traumatológico em Spitak, 
uma das regiões mais danificadas pelo terramoto. 

Antes, o Papa tinha celebrado Missa de Pente- 
costes, na Basílica de São Pedro, para cerca de 
10.000 delegados das 464 Confrarias de benefici- 
ência existentes em Itália. 

Na sua homilia, João Paulo Il lembrou que as 
obras de Caridade continuam a ser uma necessi- 
dade no mundo actual e elogiou o trabalho bene- 
mérito daquelas Confrarias, especialmente das 
Misericórdias, que desenvolveram e desenvolvem 
uma obra de «solidariedade frente à totalidade das 
necessidades humanas». 

No mundo «agressivo e violento» da actualida- 
de, é necessária a virtude cristã da Fortaleza, «u- 
ma das quatro cardeais, que é a virtude que não des- 
ce a compromissos no cumprimento do seu dever», 
frisou o Sumo Pontífice. 
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NOVO PRESIDENTE JUGOSLAVO - Janez 
Dmovsek, 38 anos, representante pela Eslovénia ao 
Parlamento federal jugoslavo, vai ser hoje proclamado 
Presidente da República, tornando-se no mais jovem 
Chefe de Estado deste país. Dmovsek, que substitui 
Raif Dizdarevic, pela Bósnia-Herzegovina, expressou 
já a intenção de ter um papel activo nas decisões 
políticas e nas reformas económicas. A Jugoslávia, 
país que se reclama da ideologia comunista, com ten- 
sões étnicas (na foto, uma situação recente em Ko- 
sovo) rivalidades políticas e uma crise económica, 
tem uma dívida externa de 21 mil milhões de dólares e 
elevadas taxas de inflação e de desemprego. (Tele- 
foto Reuter/Lusa) 


«Ninguém pode domar a língua. É um de- 
mónio indomável». 


— Bíblia Sagrada. 
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Geoprisma 
CAPTAÇÕES DE ÁGUA 


POÇOS E FUROS ARTESIANOS 
TELEFONE 052-42900 
LARGO COSTA FERREIRA 
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Oliveira Dias no encontro da CDU 


PORTO NÃO TERÁ FUTURO 


SEM REGIÃO ADMINISTRATIVA 


«O futuro do Porto não pode evoluir sem a cri- 
ação de uma região administrativa que restitua ao 
Poder Local o que a administração central ainda 
usurpa, não pode desenvolver-se sem um plano 
director que abra um urbanismo novo, não pode 
viver bem sem soluções energéticas modernas», 
afirmou ontem o vereador Oliveira Dias, candidato 
da Coligação Democrática Unitária (CDU) à presi- 
dência da Câmara Municipal do Porto. 


Segundo Oliveira Dias, 
«o Porto de hoje não pode 
esperar mais pelas solu- 
ções do problema da habi- 
tação, que tortura milhares 
de pessoas, pelo desen- 
garrafamento do trânsito, 
que entope todo o fluir da 
cidade, não pote aceitar 
que a cultura popular e 
erudita sossobrem perante 
a perfídia do governo e a 
insuficiência municipal, 
não pode assistir a que O 
turismo se mova a passo 
de caracol. O Porto do 
passado, que constitui as 
nossas raízes, não pode 
ser desmantelado pelo ca- 
martelo da ambição do lu- 
cro ilegítimo, as águas do 


Douro e do Atlântico têm 
de deixar de ser um perigo 
para a saúde, e não pas- 
sar a ser, como algumas 
ribeiras já o são, um vene- 
no mortal». 

O candidato da CDU à 
Câmara do Porto falava 
durante um almoço daque- 
la Coligação, que reuniu 
cerca de 2 mil pessoas no 
Pavilhão dos Desportos, 
no Palácio de Cristal, e no 
qual também usou da pa- 
lavra Edgar Correia, mem- 
bro da Comissão Política 
do Comité Central do Par- 
tido Comunista Português. 

Para Edgar Correia, a 
Câmara do Porto é uma 
daquelas que seria facil- 


mente conquistada ao 
PSD se os socialistas não 
se recusassem terminan- 
temente a fazer coligaçõo- 
es à esquerda daquele 
partido, «ao mesmo tempo 
que se mantêm empenha- 
dos em estabelecer acor- 
dos com o PSD, contra a 
CDU, em vários concelhos 
do sul do país». Referin- 
do-se ao munífcipio por- 
tuense o dirigente comu- 
nista disse que, «mesmo 
sem considerar outras for- 
ças do campo democráti- 
co, é evidente que bastaria 
a soma das votações do 
PS e da CDU nas últimas 
eleições autárquicas para 
exceder os 37 por cento 
do PSD e lhe conquistar a 
presidência da segunda 
câmara do país. Para se 
compreender plenamente 
o alcance da nossa pro- 
posta de coligações inter- 
partidárias à esquerda do 
PSD bastará referir, com 
base nos resultados das 
últimas autárquicas, que 
eram cerca de mela cente- 


Para intervenção autárquica 


GRUPO DE GAIENSES 
FUNDA COMISSÃO CÍVICA 


Um grupo de cidadãos de Vila Nova 
de Gala que se afirmam de «diversos 
quadrantes políticos, ideológicos, socl- 
ais e religiosos» constitui-se em Co- 
missão Cívica de Intervenção Autár- 
quica (CCIA), informou ontem um dos 


promotores. 


Constituem a Comissão coordenado- 
ra desta nova estrutura Agostinho 
Santos, Alexandre Silva e Nuno Go- 
mes Oliveira, o primeiro dos quais afir- 
mou que mais de 120 cidadãos já ade- 


riram ao movimento. 


A CCIA propõe-se, de acordo com 
este elemento, «promover a participa- 
ção dos munícipes de Gala na prepa- 
ração do acto eleitoral, para que cada 
um possa escolher conscientemente». 


em 


Nome 
Entidade 


Neste sentido, acrescentou Agostl- 
nho Santos, a CCIA val proceder a um 
inquérito aos munícipes sobre os pro- 
blemas do concelho e organizar uma 
sério de debates sobre estes proble- 
mas para publicação de um «dossler» 


com propostas de solução. 


Santos. 


Novo TELEFAX Rex-Rotary 


Rex-Rotary 4300 O SEU MENSAGEIRO 
DE SERVIÇO 24 HORAS POR DIA! 


Com uma simples ligação à sua linha telefónica 
ENVIE ou RECEBA todo o tipo de documentos: 
TEXTOS, DESENHOS, FOTOGRAFIAS, 


CATÁLOGOS, Etc.. 
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Peça-nos catálogos ou uma demonstração, 
sem compromisso. 


Superex MÁQUINAS E SISTEMAS, LDA. 


| 
| RUA DUQUE TERCEIRA, 328-4000 PORTO 
| Telef. PORTO -563616/567711 


O «dossier» será enviado a todos os 
partidos e forças concorrentes às elel- 
ções autárquicas de Dezembro «para 
que tenham em atenção as preocupa- 
ções, aspirações e sentimentos da po- 
pulação galense», explicou Agostinho 


A Comissão Coordenadora da CCIA 
apelou, entretanto, aos partidos políti- 
.Cos «para que escolham como. candi- 
datos às eleições autárquicas as pes- 
soas certas para os cargos a exercer». 


na as presidências de mu- 
nicípios que o PSDe o 
CDS iriam perder.» 

Edgar Correia criticou «o 
colaboracionismo do PS 
com a direita» e acrescen- 
tou que «não podemos 
deixar de lamentar que em 
muitas autarquias da regi- 
ão do Porto a política dos 
autarcas do PS apareça 
confundida com a dos elei- 


. tos do PSD e até do CDS, 


e mostre estar cada vez 
mais enfeudada aos gran- 
des grupos capitalistas e 
às suas negociatas». 


De acordo com aquele 
membro do PCP, são si- 
tuações destas que estão 
na origem «do consórcio 
privado que pretende 
impedir que as autarquias 
da região intervenham na 
distribuição de gás canali- 
zado», «do arranque 
espectacular do grupo SO- 
NAE - que consegue 
estranhas facilidades nu- 
ma autarquia dirigida pelo 
PS como é Matosinhos —» 
e ainda «do recente 
escândalo envolvendo o 
PS do Porto e uma das 
mais conhecidas empre- 
sas de construção civil, em 
tomo de dezenas de mi- 
lhares de contos de uma 
sede que não foi paga e 


de um ptfocesso que che- 
gou a tribunal mas que val 
ser abafado pela adminis- 
tração da empresa». 


Noutro passo do seu dis- 
curso, Edgar Correia con- 
siderou que «se os diri- 
gentes do PS, apesar de 
todos os alertas, persisti- 
rem em consumar o seu 
acordo de revisão constitu- 
cional com o PSD estarão 
a oferecer, no imediato, 
um precioso balão de oxi- 
génio a um governo em 
crescentes dificuldades e 
a compartilhar responsabi- 
lidades na perversão no 
regime democrático, no 
domínio da Comunicação 
Social pela direita e pelo 
grande capital, no regabo- 
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Duas mil pessoas juntaram-se ontem num encontro da CDU onde se debateram as eleições para o 
Parlamento Europeu e autárquicas. (Foto de Ricardo Júnior). 
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fe das privatizações, na re- 
constituição de monopóli- 
os capitalistas, na submis- 
são do poder político ao 
poder económico, como 
antigamente, na destrui- 
ção da reforma agrária e 
na reconstituição do latl- 
fúndio.» 


Duras críticas à actua- 
ção do PS fizeram-se ouvir 
também da parte de Car- 
los Carvalhas. Para o ca- 
beça de lista da CDU nas 
eleições para o Parlamen- 
to Europeu (PE) aquele 

«deve pôr os seus 
actos de acordo com as 
palavras» e, a propósito 
da regionalização, «não di- 
zer uma coisa no Algarve 
e outra em S. Bento». 


ee". se. tm 


porto/metrópole- : 


mo. Mon ao 


a e 
Da v = : 
a E 


Durante o encontro fo- 
ram apresentados os ca- 
beças de lista da CDU nas 
eleições autárquicas para 
as presidências dos muntl- 
cípilos do Grande Porto: 
Oliveira Dias para o Porto, 
lida Figueiredo para Gaia, 
Joaquim Viana para Gon- 
domar, Serafim Nunes pa- 
ra a Mala, Eduarda Ferrel- 
ra para Valongo e Olívia 
Ferreira para Matosinhos. 
No que toca à presidência 
das assembleias municl- 
pais foram também já 
escolhidos os nomes para 
o Porto, Gala, Gondomar e 
Valongo, e que são, res- 
pectivamente, Raúl de 
Castro, Alberto Andrade, 
Armando Pimenta e José 
Viegas. 
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Hoje, mudámos de 
instalações para a 


Rua Mouzinho da Silveira, 
228, Porto — recuperando 
um magnífico edifício, que 
foi sede do Banco Aliança 


de 1885 a 1934. 


e Telefones: 38 41 91 


38 09 88 
31 06 23 
e Telex: 22.745 TOTALI 
24 300 TOTALI 
e Telefax: 38 11 15 
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Banco Torta & Açores, SA * Sede ma Rua Aurea EM 
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MUDÁMOS AS INSTALAÇÕES DO 
DEPARTAMENTO OPERAÇÕES COM 
ESTRANGEIRO — NORTE 
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Apenas uma minoria das cerca de 
800 mil pessoas (espoliados) que re- 
tornaram de Angola e Moçambique 
após a descolonização, se encontram 
em situação económica desafogada. 
O facto de quase todos os «retorna- 
dos» viverem ainda hoje em situações 
financeira e socialmente precárias está 
na origem de uma série de reuniões 
públicas que duas associações têm le- 
vado a efeito por todo o pais. 


A Associação dos Espoliados de Mo- 
cambique (AEMO) e a Associação dos 
Espoliados de Angola (AEANG) já le- 
varam a cabo cerca de 10 reuniões 
públicas no nosso país, destinadas 
não só aos seus dois mil associados 
mas também aos cerca de 800 mil 
espoliados aqui residentes. 


Segundo José Alves das Neves, da 
Direcção da AEANG, estas associa- 
ções têm «carácter reivindicativo, não 
político nem religioso, e representam 
as pessoas que, tendo vivido no Ultra- 
mar, perderam os seus bens por não 
terem sido devidamente acautelados». 


Apenas uma minoria readquiriu desatogo económico 
rag ais da a do e 


800 MIL ESPOLIADOS 
VIVEM PRECARIAMENTE 


+ 


As sessões que reguiarmente são le- 
vadas a efeito têm por objectivo «es- 
clarecer as pessoas nestas circunstân- 
cias sobre os seus direitos, não só re- 
ferentes a bens patrimoniais mas tam- 
bém sociais». Conforme exemplificou, 
há muita gente que pura e simples- 
mente perdeu a reforma que constituia 
único sustento. 

Ontem, realizou-se em Arcozelo, no 
salão do novo centro paroquial, mais 
uma sessão de esclarecimento que 
reuniu algumas centenas de interessa- 
dos. Ainda segundo José Alves das 
Neves, a reunião realizada em Feve- 
reiro, em Viseu, foi uma das que atraiu 
maior número de gente, o que leva a 
crer que é naquela região que se 
encontra a residir o maior número de 
espoliados. 

No Instituto para a Cooperação Eco- 
nómica existem actualmente mais de 
160 mil processos de espoliados que 
fazem a declaração dos seus bens. 

Novas sessões de esclarecimento 
vão ser proximamente realizadas em 
Braga e Coimbra. 


pa 


Cerca de 300 peças de mobiliário, tapeçaria, pintura, louças, merfins e pratas fo- 
ram a leilão este fim-de-semana, no Salão das Assembleias do Palácio da Bolsa. A 
Leiloeira Invicta do Norte levou à praça peças avaliadas, globalmente, em mais de 350 
mil contos, oriundas de colecções particulares. De acordo com os responsáveis da 
empresa, Paula e Alfredo Cruz, o leilão teve larga adesão por parte do público que 
acorreu à Bolsa, licitou e comprou muitos dos lotes. Logo no primeiro dia foi apresenta- 
da uma oferta de 30 mil contos para um quadro de Renoir: «Portrait de Jeune Fille», 
um óleo assinado pelo autor. O quadro não foi logo vendido porque a Leiloeira preten- 
dia um valor mínimo de 35 mil contos. Vendidos na altura foram, por exemplo, uma 
aguarela e tinta da china sobre papel assinada por Marc Chagall (17 mil contos); uma 
mesa de encostar D. José, em pau santo, do séc. XVIII (cinco mil contos) e duas terri- 
nas Companhia das Índias (3.500 contos). Estes exemplos ilustram bem a importância 
do leilão, que reuniu mobiliário português, italiano, inglês e francês, contadores indo- 
-portugueses, Companhia das Índias, China Azul, pratas (Punção Porto e Lisboa Coro- 
a-raras), peças em marfim indo-portuguesas, imaginária, bronzes, tapeçaria persa, pln- 
tura clássica, moderna e contemporânea, com nomes como Renoir, Chagall, Picasso, 
Portinari, Delaunay, Arpad, Lhote, Lanskoy, Medina e outros. (Foto de Ricardo Perel- 
ra). 
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15 de Malo de 1989 


(O Comércio do Porto 


Maria Luísa 
Moita, 


esposa 

do embaixador 
português 

na Holanda, 
foi a madrinha 
de baptismo 
da nova tulipa 
que a partir 
de agora 
enriquecerá 

a imagem 

do Vinho 

do Porto. 


Confraria promove mais uma iniciativa 


TULIPA É O NOVO «CARTAZ» 


Sempre com o propósito de enriquecer o pal- 
marés de um velho e muito apreciado embaixador 
genuinamente portugês — o Vinho do Porto — a 
Confraria realizou recentemente um «casamento» 
de alta classe — o «bouquet, a alta estirpe e reno- 
mada tradição do Vinho do Porto, com o símbolo 


da Holanda, a tulipa. 


A cerimónia do baptismo 
da tulipa «Porto» teve lu- 
gar em Keukenhof, paraí- 
so floral, perto de Lisse, na 
Holanda, no dia 24 de 
Abril. Foi convidada para 
madrinha do baptismo, 
Maria Luísa Moita, esposa 
do embaixador de Portu- 
gal na Holanda. 

A «embaixada» da Con- 
fraria do Vinho do Porto 
constituída pelo seu chan- 
celer, Nicolau de Almeida, 
mestres e confrades, des- 
locou-se ao país das tuli- 
pas com o apolo, inexce- 
dível, da KLM. E para os 
membros da comitiva, o 
objectivo da iniciativa 
prende-se com a necessi- 
dade de continuar a 
expansão do principal 
embaixador económico do 


Valia mil contos 
e desapareceu em pleno dia 


País. A cor escolhida pa- 
ra esta flor, um híbrido que 
leva décadas a obter, na 
sua última forma de co- 
mercialização, é natural- 
mente o vermelho-forte e 
«Porto» o nome que para 
sempre ostentará. 

A Confraria do Vinho do 
Porto já adquiriu 10 mil 
bolbos desta nova espécie 
e uma firma comercial do 
ramo, sediada na cidade 
do Porto, bem como o Mu- 
nicípio, afirmaram-se, em 
princípio, disponíveis para 
a sua divulgação e distri- 
buição. 

A cerimónia foi autenti- 
cada com um certificado 
oficial, o que possibilitará a 
comercialização da flor 
nos circuitos da floricultu- 
ra. Por seu tumo, a Con- 


DO VINHO DO PORTO 


fraria do Vinho do Porto 
declarou que a tulipa pas- 
sará a ter presença desta- 
cada nas cerimónias em 
que tomar parte. 
Recorde-se que a Holan- 
da é um dos mais impor- 
tantes e antigos mercados 
importadores do néctar du- 
riense, havendo indicação 
que já se exportava para 
este país no ano de 1675. 


Sabendo-se da aprecla- 
ção e comercialização que 
goza em todo o mundo a 
tulipa holandesa e existin- 
do uma com o nome de 
«Porto», o mais nobre pro- 
duto da exportação portu- 
guesa adquire ainda um 
maior valor promocional o 
que paralelamente trará 
consequências benóficas 
para o turismo naclonal. 


REI DE ESPANHA 
SERÁ CANCELÁRIO 


O rei de Espanha, D. Juan Carlos, vai ser entroni- 


zado pela Confraria do Vinho do Porto, em cerimónia 
a realizar na próxima quinta-feira, no Palácio da Bol- 
sa, no Porto. 

D. Juan Carlos Irá ser Instituído como Cancelário, 
grau apenas concedido a chefes de Estado. Até ago- 
ra apenas o Infante D. Henrique, patrono da Confra- 
ria, e o presidente Mário Soares foram distinguidos 
com aquele título. 

A cerimónia, que terá lugar na Sala do Tribunal do 
Comércio, pelas 12.45 horas, contará entre outras 
entidades, com a presença do Presidente da Repúbli- 
ca, além do Chanceler e confrades desta associação. 

Entretanto, no dia 24, a Confraria do Vinho do 
Porto efectua a entronização dos novos confrades. 
Os distinguidos, 31 ao todo, são oriundos de nove 
países, Incluindo Portugal, naturalmente, e diferentes 
são também os graus a atribuir — infanção, cavaleiro, 


QUADRO ROUBADO 
DE GALERIA DE ARTE 


Um quadro avaliado em mil contos foi furtado, 
sem que o proprietário se apercebesse, de uma gale- 
ria de arte situada num centro comercial da Rua do 
Rosário. 

O furto ocorreu em pleno dia, na galeria de arte 
pertencente a Jorge Artur Sobral Centeno, residente 
na Praça do Exército Libertador. Conforme explicou 
posteriormente na esquadra da PSP, Jorge Centeno 
deixara o seu casaco pousado, durante toda a tarde 
de sexta-feira passada, numa mesa da galeria. 

Somente ao fim da tarde Jorge Centeno deu pela 
falta do casaco, no qual guardava todos os seus do- 
cumentos pessoais. 

No dia seguinte, pouco depois do melo dia, o le- 
sado apresentou-se à Polícia para apresentar queixa 
sobre o furto. Depois voltou à galeria — verificando fi- 
nalmente que o casaco não fora a única coisa a de- 
saparecer. De facto, constatou que faltava também 
um quadro, propriedade de José Augusto Pereira Mo- 
ralis. A obra em causa, um guache, é da autoria de 
Alechinsky, tem 39 por 24 centímetros e está avalia- 
do em cerca de mil contos. 

Jorge Centeno regressou à esquadra, pouco de- 
pois, para dar conta de mais este furto, desta vez 
mais grave que o anterior. 


Jóias roubadas 
valiam 
2500 contos 


Um estabelecimento comercial de Espinho foi 
anteontem de madrugada assaltado, tendo sido furta- 
dos cerca de 2.500 contos em jóias. 


O assalto ocorreu ao princípio da madrugada, por 
arrombamento, numa loja do Centro Comercial Sol- 
verde, em Espinho. Os assaltantes arrecadaram jóias 
avaliadas pelo proprietário em 2.500 contos. 


experto e mestre. 


Câmara cedeu instalações 
REINSERÇÃO SOCIAL 


A reinserção social de indi- 
víduos cujas penas são cum- 
pridas fora dos estabelecimen- 
tos prisionais (penas alternati- 
vas), que se tem verificado 
com a entrada em vigor do 
novo Código Penal, vai desen- 
volver-se em Vila Nova de 
Gaia. 

O Instituto de Reinserção 
Social do Porto tem mantido 
contactos com a Divisão de 
Saúde de Acção Social da Câ- 
mara Municipal e Junta de 
Freguesia de Santa Marinha, 
solicitando a cedência de ins- 
talações para a criação de um 
núcleo na cidade de Gaia. 


Trata-se de um trabalho im- 
portante para a comunidade 
da cidade e do concelho, uma 
vez que o instituto apoia o indi- 
víduo na sua recuperação e 
inserção na sociedade, em 
sintonia com o Tribunal de 
Gaia. 

O Instituto tem dado algum 
apoio a Vila Nova de Gaia, 
mas com uma delegação ins- 
talada na cidade será um tra- 
balho mais profícuo. 


A responsável pela Divisão 
de Saúde e Acção Social, téc- 
nica Olívia Rito, pensou que a 
freguesia de Santa Marinha 
seria aquela que mais condi- 


EM VILA NOVA DE GAIA 


ções reunia, pois, ali ficam os 
tribunais e outras instituições 
de apoio. 

O vereador Heitor Carva- 
lheiras adiantou como espaço 
possível, a ocupação temporá- 
ria de uma parte do rés-do- 
chão do edifício que é patrimó- 
nio da Câmara Municipal, 
onde presentemente funciona 
o Gabinete Técnico Local 
(GTL), na Rua Guilherme Go- 
mes Femandes, que de mo- 
mento se encontra disponível. 

Tormando-se uma forma útil 
de ocupação daquele espaço 
em prol da sociedade, ins- 
talando-se nesta cidade um 
núcleo do Instituto de Reinser- 
ção Social que passará a ocu- 
par-se apenas dos utentes de 
Vila Nova de Gaia. 

A Câmara deliberou, numa 
das suas últimas reuniões, au- 
torizar, a título provisório, a ce- 
dência daquelas instalações, 
satisfazendo simultaneamente 
a vontade do presidente da 
Junta de Santa Marinha, Ai- 
bino Catita, que, na oportuni- 
dade, manifestou o desejo de 
ali vir a funcionar «um gabi- 
nete de reinserção social para 
toda a sociedade e particular- 
mente para os desadaptados 
à sociedade e ao meio que os 
rodeia». 
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impulsionado pela Associação Comercial 


CONCURSO DE MONTRAS 
ANIMARÁ O S. JOÃO 


A Associação Comercial de Braga vai 
impulsionar, junto dos comerciantes da capi- 
tal do Minho, um concurso de montras desti- 
nado a dar maior animação à cidade durante 
as festas de S. João — anunciou o presidente 


da Direcção. 


O dr. Jorge Nicolau dava 
conta da resposta da 
Associação ao convite da 
comissão das festas que 
«pretende relançar as fes- 
tas sanjonaninas, revitali- 
zando a sua grandeza co- 
mo digno cartaz turístico 
da cidade». 

«Uma das formas mais 
eloquentes para que os 
comerciantes — outrora 
responsáveis pelo relança- 
mento destas festas quan- 
do elas, no final do século 
passado, cairam numa 
certa letargia — possam 
demonstrar todo o seu 
bairrismo traduz-se na 
ornamentação das mon- 
tras dos seus estabeleci- 
mentos» - comentou o 
presidente da Associação 
Comercial de Braga. 

Jorge Nicolau recordou 
que «o comércio tem lar- 
gas responsabilidades na 
organização destas festas 
no passado e não pode fi- 
car indiferente a este ape- 
lo que é feito à sua vaida- 
de e ao seu amor pela ci- 
dade onde exercem a acti- 
vidade que os enobrece». 

As montras devem ser 
ornamentadas com «moti- 
vos alusivos ao S. João» e 
este concurso tem como 
objectivo, «para além de 
dar um colorido diferente 
às ruas de Braga, resulta 
em benfício dos próprios 
comerciantes e será re- 
compensado com prémios 
que constam de taças e 
publicidade a Inserir nos 
jornais diários da cidade». 

De acordo com o regula- 
mento do concurso que 
val ser enviado a todos os 
associados com instalação 
comercial em Braga, este 
concurso Inicia-se no dia 
16 de Junho e encerra no 
dia 26 de Junho, pelas 24 
horas. 

O concurso engloba to- 
dos os estabelecimentos 
comerciais seja qual for o 
ramo da sua actividade e 
tem como tema central a 
festa do S. João. 

Todas as montras con- 
correntes devem manter 
acesas as suas llumina- 
ções até às 22 horas, du- 
rante os dias do concurso, 


Na sua última reunião, 
o executivo municipal de 
Santo Tirso decidiu atri- 
bulr diversos subsídios, 


tanto a juntas de fregue- 
sia como a várias assocl- 


enquanto os empresários 
concorrentes devem entre- 
gar até às 18,30 horas do 
dia 16 de Junho, na sede 
da Associação Comercial 
de Braga, os boletins de 
inscrição, devidamente 
preenchidos, que podem 
ser levantados na sede da 
Associação. 

O júri do concurso de 
montras é constituído por 
representantes da Câmara 
Municipal de Braga, Asso- 
ciação Comercial, Comis- 
são de Festas do S. João, 
Associação Industrial do 
Minho e um arquitecto. 

A decisão do júri será di- 
vulgada até ao dia 15 de 
Julho, através da imprensa 
da cidade de Braga.. 


Centro 

de Santo Adrião 
apoia idosos 
em casa 


O centro cultural, des- 
portivo e recreativo : de 
Santo Adrião val Iniciar 
este mês um serviço de 
apoio domiciliário a pesso- 
as idosas, de acordo com 
as necessidades dos uten- 
tes e das respostas exis- 
tentes na sociedade. 

Este serviço tem como 
objectivo fundamental «a- 
judar a manter o idoso no 
seu amblente, durante o 
malor período de tempo 
possível, retardando a ne- 
cessidade de recurso à si- 
tuação de Internamento». 

Por outro lado, a direc- 
ção do Centro de Santo 
Adrião espera, com este 
serviço, «contribuir para a 
diminuição de situações de 
incapacidade física e men- 
tal do idoso», para além 
de «asseegurar compa- 
nhia e convívio, diminuln- 
do-se as situações de iso- 
lamento do Idoso». 

As pessoas a abranger 
com este serviço de apoio 
domiciliário vão desde as 
que revelem «carências 
de devidas a doenças, 
certo grau de Invalidez, 
Idosos que ficam sozinhos 
durante o dia, Idosos que 
precisam de ajuda para os 
culdados de higiene e saú- 


A Junta de Freguesia 
de Santa Cristina do 
Couto vai receber, 
as obras no edifício na 


sua sede, cerca de 480 . 


contos, enquanto o Clube 
Desportivo das Aves foi 


de e idosos que não pos- 
sam proceder à limpeza, 
confecção de refeições e 
arranjo da roupa. 

Este serviço é mais uma 
iniciativa do Centro Cultu- 
ral de Santo Adrião que 
conta com o apoio do 
Centro Regional de Segu- 
rança Social de Braga. 

Os interessados neste 
serviço devem entrar em 
contacto com Rosa do Sa- 
meiro da Silva Fernandes, 
educadora social, entre as 
10,30 e as 18 horas, pelo 
telefone 29457 da rede de 
Braga. 

Entretanto, o Centro Cul- 
tural, Desportivo e Recrea- 
tivo de Santo Adrião tem já 
programadas as férias 
desportivas de Verão que 
incluem provas desporti- 
vas diárias, entre as quais 
sobressai o futebol de cin- 
co, oficinas de artesanato, 
escola de música, colónia 
de férias e exposições te- 
máticas. Estas acções 
contam com o apio do Go- 
verno Civil, da Direcção 
Geral de Desportos, Insti- 
tuto da Juventude e pro- 
gramas OTL e OTJ do Mi- 
nistério da Juventude. 

O Centro de Santo Adri- 
ão espera promover tam- 
bém algumas viagens de 
estudo durante os meses 
de Verão. 


Sessões 
de estudo 
na Associação 


Jurídica 


Depois da primeira fase, 
realizada no sábado pas- 
sado, a Associação Jurídi- 
ca promove no próximo 
sábado a segunda fase do 
ciclo de sessões de estu- 
dos sobre «os tribunais na 
Constituição da República 
Portuguesa». 

Assim, no salão nobre 
do magistério primário, a 
partir das 9,45 horas, inter- 
vém nesta segunda fase o 
doutor Neiva dos Santos, 
presidente do Conselho 
Distrital do Porto da 
Ordem dos Advogados, 
enquanto a melo da ma- 
nhã está prevista uma 
intervenção do prof. doutor 
António Sousa Franco, 
presidente do Tribunal de 
Contas 


Estas sessões de estudo 
da Associação Jurídica 
encerram com uma pales- 
tra pelo prof. doutor Mar- 


cidiu adjudicar a obra de 
remodelação do edifício 
escolar da Ribeira, na fre- 


de s e tam- 


u a adjudi- Infantil 
astrução de. terceira idade, escola 


ques Guedes, presidente 
do Tribunal Constitucional. 


Mutualismo 
é tema 
de conferência 


O dr. Vitor Melícias Lo- 
pes é o principal conferen- 
cista de um debate sobre 
mutualismo que se realiza 
sexta-feira, pelas 21,30 
horas, no salão de S. Fru- 
tuoso, na Rua D. Afonso 
Henriques. 

Trata-se de uma iniciati- 
va do Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 
ga, inserida num ciclo de 
palestras sobre esquemas 
complementares de pro- 
tecção social. 

Vítor Melícias é o actual 
provedor da Santa Casa 
de Misericórdia de Lisboa, 
para além de ser presiden- 
te da direcção da União 
das Mutualidades Portu- 
guesas e docente da Uni- 
versidade Católica. 


Alunos 
homenageiam 
Escola 
do Magistério 


Os alunos promovem 
uma festa de homenagem 
à Escola do Magistério Pri- 
mário de Braga que este 
ano termina a sua missão 
“de formar professores, 
sendo substituída pelo 
Centro Integrado de For- 
mação de Professores (Cl- 
FOP). 

A festa de homenagem 
está programada para o 
dia 30 de Junho, com a 
abertura de uma exposi- 
ção de obras de carácter 
artístico e cultural da auto- 
ria de professores diplo- 
mados pela Escola do Ma- 
gistério Primário de Braga. 

No dia seguinte, realiza- 
-se uma sessão solene no 
Teatro Circo, a partir das 
10 horas, seguindo-se 
uma tarde recreativa. 

A homenagem termina 
no dia 2 de Julho, com 
uma missa de acção de 

raças e em sufrágio de 
alunos e professores da 
Escola do Magistério Pri- 
mário de Braga, seguindo- 
-se um almoço de confra- 
temização e convívio. 

Todos os antigos alunos 
deste estabelecimento, 
bem como professores, 
são convidados a partici- 
par nesta homenagem e 
as Inscrições para o almo- 
ço devem ser feitas na 


CÂMARA DISTRIBUI DIVERSOS SUBSÍDIOS 


pação na aquisição de 
um terreno destinado às 
instalações de uma 
ambulância, ao jardim 
Infantil e convívio para a 


nos pré-primária, centro cultu- 


Escola do Magistério, na 
Avenida Central, ou por 
correio, mediante o paga- 
mento de 2 750 escudos, 
até ao dia 30 de Maio — 
sublinha António Abreu 
Pereira, da comissão orga- 
nizadora. 


Férias 
desportivas 
abrem inscrições 


O programa de férias 
desportivas de Verão de- 
corre este ano entre 12 de 
Junho e 17 de Setembro — 
informou a delegação de 
Braga da DGD. 

Este programa é realiza- 
do em colaboração com o 
Governo Civil e o Instituto 
da Juventude e as inscri- 
ções devem ser feitas até 
ao dia 24 deste mês — 
acrescenta uma nota da 
D.G.D. 


Conferência 
na UM 


«As acções comunitárias 
em matéria educativa, 
perspectivas actuais e fu- 
turas» constituem o tema 
central de uma conferên- 
cla que se efectua hoje, 
pelas 15 horas, no anfitea- 
tro de Gualtar da Universi- 
dade do Minho. 

A conferência é proferida 
pelo prof. doutor Rogério 
Brodalo da Rocha, coorde- 
nador geral do grupo de 
coordenação das acções 
comunitárias em matéria 
de educação, e constitui 
uma Iniciativa do pólo do 
Minho do Projecto Miner- 
va, aberta a todos os pro- 
fessores e alunos dos últi- 
mos anos da Universidade 
do Minho e da Universida- 
de Católica. 


Ag e — 1.0, a da E dE 


regiões-.: 


Em Prado (Vila Verde) 


MORADORES DO FAIAL 
E À MISERIA 
DO BAIRRO 


A administração do bairro social do Falal, em Pra- 
do, Vila Verde, constituído por 56 habitações, denun- 
ciou o estado de degradação em que os prédios se 
encontram. 


António Rodrigues, da administração das habita- 
ções sociais em causa, denunciou, mostrando aos 
jornalistas o Interior das casas, que não foram utiliza- 
dos materiais de construção exigidos pelo caderno de 
encargos, como é o caso das alcatifas. 


As habitações foram construídas há pouco mais 
de cinco anos e deixam penetrar humidades que pre- 
ocupam os seus proprietários que as adquiram em 
1983, na altura em que se realizavam os acabamen- 
tos. 


As fissuras são notadas no prédio e as manchas 
negras nas paredes obrigam os proprietários a fre- 
quentes lavagens para lhes darem alguma dignidade. 


A administração denuncia que o empreiteiro não 
cumpriu as normas do caderno de encargos quanto 
às paredes, o que constitui a principal causa da pene- 
tração de humidades que agora se regista, dado que 
deviam ser utilizados tijolos de 15 por 7 e foram usa- 
dos tijolos de 11 por 7, enquanto as juntas de dilata- 
ção não tiveram qualquer tratamento e as paredes co- 
meçaram a descascar, abrindo fissuras e deixando 
entrar a humidade. 


A administração tem em tribunal um processo 
contra a Câmara Municipal de Vila Verde mas os mo- 
radores foram surpreendidos quando o processo lhes 
foi devolvido porque o prazo de reclamações expirara 
seis meses após a compra. 


Voltando para dentro das habitações, nota-se a 
fraca qualidade da pintura de Interiores, situação que 
só se pode explicar porque a Câmara Municipal não 
fiscalizou a obra nem os materials utilizados pelo 
empreiteiro. 

A zona envolvente do bairro do Falal, junto à igre- 
ja paroquial de S. Maria de Prado, continua ao aban- 
dono, depois da Câmara Municipal ter aprovado o 
seu ajardinamento em Setembro de 1984 e a constru- 
ção de acessos às habitações. 

Depois de várias promessas, porque falhou um 
pagamento de cerca de 4 800 contos da Câmara à 
empresa construtora, o jardim nunca mais foi efectua- 
do e, no Invemo, a zona envolvente é um autêntico 
lodaçal, cheio de lama que impede as pessoas de cir- 
cularem normalmente. 

Inquirida sobre esta situação, a Câmara Municipal 
de Vila Verde afirma que a responsabilidade é toda 
da empresa construtora que, após sucessivas pro- 
messas, nunca mais conclui a obra tal como ela foi 
adjudicada. 

No entanto, o Município val conciliar esforços pa- 
ra que até ao próximo Inverno seja colmatada esta 
insuficiência da zona envolvente do bairro do Faial. 


Abertura das novas instalações 
do Cartão Unibanco 
na cidade do Porto 


As novas instalações do Cartão Unibanco no Porto 
estão situadas no 


EdiHício Bristol 


Avenida da Boavista, 1681-5.º andar 


e encontram-se já abertas ao público, com o seguinte 
horário de funcionamento: 


de 2º a 6 feira entre as 9.30 e as 16.30. 
Todos os utilizadores do Cartão Unibanco, comer- 


ciantes e público em geral devem, a partir de agora, 
dirigir-se àquelas instalações para contactos, esclare- 
cimentos e pedidos de informação (ou utilizar os tele- 
fones (02)64897-64819-64830-64838. Telex: 23667). 


ações. 

Um subsídio de 2500 
contos foi atribuído à 
Associação Desportiva e 
Recreativa Santiaguen- 
se, como comparticipa- 

nas obras de cons- 
trução do seu ringue poli- 
valente. 

Por outro lado, 250 
contos foram atribuídos à 
Junta de Freguesia de S. 
Tiago da Carreira, como 
comparticipação nas des- 

com a Inauguração 
da sua nova sede. 


contemplado com 200 


astaleiros da Mu- ral e recreativo com bibli- 
contos, para apolar a par- nicip + PO 


- “oteca e sala de leitura, 
escola de música, parque 
desportivo com ringue de 
patinagem e campos de 
voleibol e basquetebol. 


Um subsídio de 500 
contos foi entretanto con- 
cedido à Associação 
Desportiva de Guimareli, 
para a continuidade das 
obras no seu parque des- 
portivo, paralisada há 
quatro anos. 


dade nas festas come- 
morativas do «Dia de 
Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portu- 
guesas», a realizar na lo- 
calidade de Pau, em 
França, a convite da Uni- 
ão Desportiva Portugue- 
sa daquela localidade. 

Na mesma altura, a Câ- 
mara de Santo Tirso de- 


Com a abertura das novas instalações, deixou de ser 
prestado qualquer tipo de atendimento nos escritó- 
rios da Praça General Humberto Delgado. 


Em reunião anterior, o 
executivo tirsense delibe- 
rou atribulr um subsídio 
de mil contos à Associa- 
ção de Solidariedade Hu- 
manitária de Monte Cór- 


dova, para a compartici- 
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Um complexo que causa apreensão na Gafanha da Nazaré. 
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Antes de focarmos este complexo, tinha havido uma explosão. «É o habitual» — comenta-se. 
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NA GAFANHA: OS OLHOS CHORAM 
E O CABELO CAI ÀS SENHORAS 


A poluição na zona de Aveiro torna-se 
um lugar comum. «Temos de dormir com 
bombas na cama» - como alguém, um 
responsável por um autarquia, nos dizia 
há tempos. E o fruto do progresso, um 
progresso que, por mais que nos habitue- 
mos, jamais podemos convercer-nos e 
adaptarmo-nos a esta dura realidade. 


A Portucel continua a 
dar que falar, o Caima 
prossegue, também, na 
mesma rota de espalhar 
O que os peixes não 
«gostam» e, então, as 
fábricas de Estarreja, de 
quando em vez, para 
além da poluiçãoo aquá- 
tica ou aérea, p6em em 
calafrios não só os bom- 
beiros da região, como 
as forças de segurança 
dos próprios complexos. 

E de quando em vez 
lá vem um aviso para os 
jornais a denunciar que 
aconteceu isto e mais 
aquilo, mas não houve 
perigo de maior. E uma 
fatalidade a que nos te- 
mos de ir acostumando, 
como se disse. 

A Defesa do Territória 
continua a estar atenta 
e até a promover exer- 
cícios «a todo o terre- 
no» para que o público 
se vá habituando, ou 
melhor, se saiba com- 
portar quando a tragé- 
dia for mesmo tragédia. 
Resta saber para onde 
se há-de fugir. Recorda- 
-nos este pré-aviso O 
que sucedeu aquando 
do bombardeamento de 
Berlim e doutras impor- 
tantes cidades alemãs, 
como ainda há dias 
alguém, naquele país, 
nos lembrava. «Nós 
advinhamos que dia 
menos dia isso iria 
acontecer, mas não 
estavamos preparados 
e nem sabíamos bem 
onde nos esconder. E 
daí que foi quase uma 
morte antecipada, para 
os que se salvaram, fu- 
gindo de um lado para o 
outro, em plena noite. E 
todos os buracos nos 
serviam». 


Mas há outras 
fábricas 
a poluir 


Há dias lançamos um 
S.0O.S. e dissemos que 
voltavamos ao assunto. 
Na Bresford, na Gafa- 
nha da Nazaré, houve 
uma ligeira explosão, 
sem consequências, 
apenas um calafrio das 
gentes vizinhas do com- 
plexo industrial. E foi 
essa gente que nos 


De 


chamou a toda a pressa 
para irmos ver o que ti- 
nha acontecido. Era da 
manházinha e nós fo- 
mos e constatamos que, 
na própria empresa, não 
sabiam (ainda) do que 
tinha acontecido. E o 
responsável por aquele 
complexo industrial 
mandou-nos recado pe- 
la simpática secretária 
que efectivamente tinha 
acabado de saber que 
houve uma ligeira 
explosão e explicou-nos 
delicadamente que foi 
uma tampa de um tan- 
que que, talvez devido a 
pressão, tinha saltado e 
provocado a explosão. 
E o estrondo fez eco e 
pânico nas gentes da- 
quela vila, gentes que 


od ; 


no princípio da instala- 
ção daquele complexo 
ainda se teria oposto, 
mas, depois, e conven- 
cida que era mais uma 
fábrica a dar postos de 
trabalho, cederam. Só 
que a poluição, ainda 
que discreta, como 
alguém nos disse, não é 
nada saudável, quer no 
ar que se respira, quer 
no que vai para a Ria. 

A Bresford é uma mul- 
tinacional de Resinas 
Sintéticas-Fermol. 


— a reacção 
do público 


Várias vezes se têm 
levantado vozes contra 
este complexo e mais 
se levantam quando há 
estas explosões, que 


nos dizem serem bas- 
tante frequentes. É isto 
que nos afirma Carlos 
Cravo e que nos mos- 
tra, no seu quintal e na 
casa, algumas conse- 
quências do que é 
aquela fábrica. 

Mas há reclamações 
que são um tanto ines- 
peradas e «sui gene- 
ris». As senhoras quei- 
xam-se inclusivamente 
de que o seu próprio ca- 
belo é prejudicado. É o 
caso da Maria Isabel 
que nos diz peremptori- 
amente de que está a fi- 
car sem o cabelo por 
causa da poluição da- 
quele complexo. E mos- 
tra! «Então, as hortali- 
ças, os legumes, as 
couves e os arames, 


nem se fala!» — comen- 
ta-nos a Maria Isabel. 
Mas a Maria Rosa, uma 
jovem de 25 anos, tam- 
bém se lamenta por os 
seus cabelos estarem a 
perder-se: «Isto só pode 
ser pela poluição que 
nos vai caindo no nosso 
rico cabelo. Isto é pior 
que Cacia. Até ardem 
os olhos. Começamos a 
chorar e nem sabemos 
muitas vezes porque 
acontece tudo isto» — 
comentam-nos aquelas 
mulheres da Gafanha, 
lamentando ainda o ba- 
rulho que auilo faz. «A- 
tormenta-nos os ouvi- 
dos» — disse-nos O se- 
nhor Cravo. 

Para João Pires, um 
armador com uma seca 
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Estas mulheres dizem ao repórter que o cabelo está a cair e que têm quase a certeza que a causa é a poluição industrial. 


fi "ai 


Por Daniel Rodrigues 


ali perto, a fábrica não 
lhe tem causado gran- 
des prejuízos. Mas não 
há zinco que resista. 
Quanto a mim, diz-nos 
João Pires, a poluição 
que vai para a ria ainda 
é muito pior do que a 
aérea. E os olhos, de 
quando em vez, vão 
chorando», comenta- 
-nos aquele industrial 
armador de praça de 
Aveiro. 

Aqui fica mais um 
alerta aos homens que 
governam este país, pa- 
ra que promovam 
acções de maneira que 
esta tragédia na região, 
causada por estas 
empresas, não continue 
a estragar o progresso 
de terras aveirenses. 
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Expeciativa na Marinha Grande 


“CRIAÇÃO DO MUSEU DO VIDRO 
GANHA «NOVO FÓLEGO» 


Foi com um misto de con- 
tentamento e entusiasmo 
que fontes ligadas à Câmara 
Municipal da Marinha 
Grande confirmaram ao 
«CP» a possibilidade do pro- 
cesso de criação do Museu 
do Vidro vir a ser desbloque- 
ado com a rápida concretiza- 
ção do projecto. 

Segundo as informações 
colhidas pelo nosso jornal a 
secretária de Estado da Cul- 
tura prometeu aos autarcas 
da cidade vidreira que o mu- 
seu iria avançar através de 
um sistema de co-financia- 
mento. 

A posição de Teresa 
Costa Macedo terá sido 
transmitida durante uma reu- 
nião realizada na passada 
quinta-feira, onde estiveram 
presentes dois vereadores e 
o governador civil de Leiria. 

Naquela audiência, em 
que também tomou parte o 
presidente da Associação 
Portuguesa de Arqueologia 
Industrial, a responsável 
pela Secretaria de Estado da 
Cultura terá afirmado .que o 
Museu do Vidro da Marinha 
grande não será criado com 
o figurino tradicional, mas 
antes através do empenha- 
mento dos seus serviços, 
autarquia, industriais e ou- 
tros organismos públicos e 
privados. 

Aquele elemento do go- 
vemo terá comunicado, por 
outro lado, que iria contactar 
o Ministério da Indústria com 
o objectivo de se desblo- 
quear o problema das ins- 
talações, ou seja para que o 
museu possa ocupar a sua 
«casa natural», o palácio 
Stephens, no centro da ci- 
dade vidreira. 

Os membros da autarquia 
marinhense irão, entretanto, 


Trás-os-Montes | 


ficar a aguardar novo encon- 
tro (ou comunicação) com 
Teresa Costa Macedo, pre- 
visto para dentro de um mês, 
a fim de se inteirarem do an- 
damento do processo. 
Recorde-se que a instala- 
ção na Marinha Grande dum 
Museu do Vidro constitui 
uma velha aspiração das 
gentes daquela terra — locali- 
dade cujas origens estão 
justamente ligadas àquela 
indústria secular — que tem 
ao longo de muitos anos mo- 
tivado exposições e deligên- 
cias que, todavia, nunca 
conseguiram de forma eficaz 
fazer andar o processo. 


Numa altura em que um 
certo desânimo estava já a 
apoderar-se dos autarcas re- 
lativamente a este «dos- 
sier», as portas que agora se 
abrem são encorajadoras, 
podendo vir, de forma céle- 
re, a desencadear mecanis- 
mos de rápido avanço do 
processo. 


Tudo pronto 
para a FAE, 


Os preparativos finais 
para a 3º Feira de Activida- 
des Económicas da Marinha 
Grande decorrem em bom 
ritmo, deixando transparecer 
que o certame, a exemplo 
das edições anteriores, con- 
seguirá somar novos êxitos. 

A terceira FAE apresenta 
como novidade principal um 
novo pavilhão coberto que 
aumenta em cerca de 2000 
metros quadrados a área do 
parque de exposições da ci- 
dade vidreira. 

Aquele recinto ficará, as- 
sim, com cerca de 8000 me- 
tros quadrados de área co- 


berta, espaço que estará to- 
talmente ocupado com o cer- 
tame que se aproxima, atra- 
vés da presença de cerca de 
centena e meia de exposi- 
tores, alguns dos quais 
oriundos do estrangeiro. 

A terceira FAE, que decor- 
rerá entre 23 e 28 do cor- 
rente mês, vai mostrar, ao 
público em geral e a profis- 
sionais, as actividades dos 
principais sectores industri- 
ais da região — vidros, limas, 
plásticos, moldes, madeiras 
e outros — com o objectivo de 


incrementar o desenvolvi- 


mento económico da região. 
«O Comércio do Porto» irá 
acompanhar a «par e pas- 
so» o decorrer desta feira, 
considerada a mais impor- 
tante do distrito por inúmeros 
agentes económicos, atra- 
vés de reportagens que pu- 
blicaremos diariamente. 


Câmara 
de Leiria 
atribui subsídios 


A Câmara Municipal de 
Leiria acaba de atribuir mais 
uma «tranche» de subsídios 
a diversas instituições do 
concelho. 

- À Juventude Desportiva 
do Lis foi contemplada com 
50 mil escudos, tendo em 
vista a deslocação à capital 
madeirense da sua equipa 
de juvenis. Vinte mil escudos 
foi a verba atribuída pela au- 
tarquia à Comissão do Salão 
da Igreja da Bajouca para 
minorar as despesas ineren- 
tes à Semana de Reflexão e 
Sensibilização que proxima- 
mente irá decorrer na Ba- 


jouca 
a União Desportiva da 
Caranguejeira foi contempla- 


da com um subsídio de 200 
mil escudos. A verba desti- 
na-se a fazer face à constru- 
ção de um campo de ténis 
nas instalações do clube. 

Ao Grupo Desportivo e 
Cultural do BNU de Leiria foi 
atribuído um subsídio de 500 
contos, destinado a suportar 
as despesas da organização 
do 1º Encontro de Coros do 
Distrito de Leiria, certame 
que oportunamente foi noti- 
ciado pelo «CP». 


Caçadores 
de Fátima 
têm campo 
de tiro 


A Junta de Freguesia de 
Fátima atribuiu recente- 
mente, a título de emprés- 
timo, um terreno aos caça- 
dores locais, dinamizados no 
clube local. 

Depois de seis anos de 
esforços, o Clube de Caça- 
dores de Fátima vê assim 
concretizado um velho so- 
nho. O terreno emprestado 
pela Junta de Freguesia está 
já a sofrer obras, tendo em 
vista a realização de tomeios 
diversos. 

Quem parece não estar 
muito pelos ajustes é a po- 
pulação da zona onde será 
construído o futuro campo 
de tiro — a povoação de Mon- 
telo — pois receia prejuízos 
de variada ordem, nomeada- 
mente barulho e perigo. 

Contudo, o Clube de Ca- 
çadores garantiu que não 
haverá qualquer perigo uma 
vez que o recinto será do- 
tado de todas as normas im- 
postas pela Federação Por- 
tuguesa para liro com armas 
de caça. 


Aprovação dos estatutos trouxe nova vida... 


CASA DO DOURO VAI 


INVESTIR 15 MILHÕES 


Com a aprovação dos estatutos da Casa 
do Douro, a instituição prepara-se para come- 
çar nova vida, com a execução de importan- 
tes investimentos que constam de um orça- 
mento já definido e que ronda 15 milhões de 


contos — revelou'a 


«O Comércio do Porto» o 


presidente da direcção da Casa do Douro, 


eng. Mesquita Montes. 


Os projectos da Casa do 
Douro, adquirido que está 
o novo estatuto, voltam-se 
para o prestígio do vinho, 
mormente dos vinhos de 
mesa do Douro e do. refor- 
ço do prestígio do vinho 
do Porto. 

Daí que seja cada vez 
mais imperioso dotar a re- 
gião duriense de infraes- 
truturas, como seja a cria- 
ção do Museu da Região 
do Douro, há muito ideali- 
zado. Entre os propósitos 
da direcção da Casa do 
Douro consta, de facto, a 
recuperação de um edifl- 
cio antigo e nobre, que é já 
propriedade do organismo, 
onde serão recolhidos e 
expostos os Inúmeros va- 
lores museológicos que 
continuam dispersos e a 
perderem-se de dia para 
dia pela região fora. 

Também a Casa Vaz, 
conhecido solar reguense 
em adiantado estado de 
degradação, irá ser recu- 
perada pela Casa do Dou- 
ro, onde será instalado o 


arquivo histórico do Douro. 
«Imensos documentos dis- 
persos, outros perdidos, 
têm de ser recuperados e 
tratados antes que se des- 
perdice essa riqueza» — 
disse, a propósito, Mesqui- 
ta Montes. 

Também a criação de 
um auditório, para encon- 
tros, conferências e con- 
gressos de Interesse para 
a economia da região, 
consta entre os novos pro- 
jectos da Casa do Douro. 

Estas infraestruturas — 
ainda segundo o presiden- 
te da Casa do Douro — são 
tanto mais necessárias 
quanto se val avançando 
com o grandiosos projecto 
de navegabilidade do rio 
Douro. 


PS realiza 
estudos 
parlamentares 


O Grupo Parlamentar do 
Partido Socialista val reall- 
zar, nos próximos dias 19, 


20 e 21 do corrente, nos 
distritos de Vila Real e 
Bragança umas jornadas 
parlamentares, com a pre- 
sença de destacadas per- 
sonalidades do partido. 

Em Vila Real o tema em 
foco será «Trás-Os-Mon- 
tes e Alto Douro: do aban- 
dono ao desenvolvimen- 
to» e aí serão Intervenien- 
tes, entre outros, os depu- 
tados António Guterres, 
Coimbra Martins, Maria do 
Céu Esteves e Carlos La- 
ge. 

Em Bragança terá lugar, 
no dia 21, o colóquio «As 
regiões fronteiriças e a 
eia rs europeia», sen- 
do oradores, para além de 
António Guterres, os depu- 
tados Armando Vara, Ma- 
ria do Céu Esteves, Edite 
Estrela e Fernando Go- 
mes. 


Festival 

de Teatro 

de Alijó 
encerrou 

sem «vencedor» 


Encerrou anteontem, em 
Alijó, e sem qualquer ven- 
cedor, o 1º Festival de Te- 
atro do concelho, iniciado 
em 22 de Abril passado, 
com a organização da 
Coordenação Concelhia 
da Educação de Adultos e 


o apoio da Câmara Municl- 
al 


Este festival desenro- 
lou-se em diversas locall- 
dades do concelho de Ali- 
jó, constituindo uma enor- 
me movimentação de pes- 
soas e grupos em torno da 
actividade teatral, de enor- 
mes e antivas tradições 
naquela terra. 

A preceder o encerra- 
mento teve também lugar 
um debate entre os grupos 
participantes, todos credo- 
res de respeito e admira- 
ção pelo esforço realizado. 

Aliás, o próprio poi cons- 
tatanto esse esforço e o 
entusiasmo de todos os 
grupos —- casas sempre 
cheias em todas as repre- 
sentações — decidiu não 
atribuir o prémio da vitória 
a nenhum deles, antes os 
irmanando pelo empenha- 
mento e dedicação. 

implicitamente, o prémio 
val, assim, para aqueles 
que tornaram possível 
esta realização, entre os 
quais é justo realçar o no- 
me do prof. Joaquim Grá- 
cio, coordenador concelhio 
da educação de adultos 
em Alijó. 


AGARRE-SE A ESTRADA 


ig o estado 
- dos pneus 


regiões- s 


1988: MAU ANO TURÍSTICO 


A Região de Turismo do Alto Minho pro- 
moveu uma conferência de Imprensa, na qual 
o presidente deste organismo, dr. Francisco 
Sampaio, abordou a crise que se regista no 
turismo da região e o diferendo que existe 
com a Câmara Municipal de Viana do Castelo. 


Na oportunidade, Fran- 
cisco Sampaio confirmou 
1988 como um mau ano 
turístico, onde as taxas de 
ocupação das unidades 
hoteleiras da região se cli- 
fraram bastante aquém da 
média do país. 

Neste sentido, o ano em 
curso corre o risco de não 
recuperar alguns dos mer- 
cados internacionais. 

A este cenário sombrio 
subjaz à gritante falta de 
infra-estruturas que há 
muito a RTAM vem apon- 
tando a dedo, designada- 
mente, rodoviárias e ferro- 
viárias, a falta de um cen- 
tro de congressos, de uma 
doca de recrelo ou marina. 

A estas carências, o pre- 
sidente da Região de Tu- 
rismo do Alto Minho junta 
outros factores que irritam 
os visitantes e turistas nos 
núcleos urbanos, tals co- 
mo a falta de sinalização 
turística, dificuldades de 
comunicação, trânsito de- 
sordenado, repetidas fa- 
lhas de água e luz, sanea- 
mento deficiente, obras 
em centros- históricos a 
passo de caracol, maus 
cheiros, cães vadios, entre 
outras. 

Porém, o turismo de 
qualidade, que a RTAM 
tem vindo a apregoar nos 
últimos anos, depara com 
o diferendo que aquele 
organismo trava com a 
Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo. 


A este propósito, con- 
vém relembrar que a Edili- 
dade de Viana do Castelo, 
pela primeira vez desde a 
existência da RTAM não 
nara representante na 

são daquele organis- 
mo. Este facto tem suscl- 
tado acesa polémica entre 
as partes do conflito, con- 
forme tem sio largamente 
velculado pela comunica- 


ção social. 


Durante a conferência 
de Imprensa, Francisco 
Sampalo historiou todo o 
processo eleitoral daquela 
comissão, adiantando ain- 
da que «não vão chegar 
milhares de contos para 
recuperar a imagem da 
RTAM», que considera 
afectada pelo referido dife- 
rendo. 

Aquele eleito deu ainda 
conta da notificação de 
despejo movida pela Cá- 
mara Municipal vianense 
às instalações que funcio- 
nam como sede da RTAM. 

Sobre o tema, o presi- 
dente da Região de Turis- 
mo afirmou que «o Municf- 
pio recusa uma benesse 
que outras câmaras da re- 
glão já lhe ofereceram». 

Alias, a posição da Cáã- 


mara de Viana do Castelo 


salu largamente contesta- 
da da conferência de 
Imprensa, à qual se digna- 
ram assistir diversos re- 
presentantes da hotelaria, 
de autarquias, entre outras 
individualidades. 

O presidente da Assocl- 
ação Comercial de Viana 
do Castelo, o industrial de 
fotografia João Roriz, 
asseverou que o comércio 
da cidade começa a sentir 
os efeitos negativos da de- 
cisão, adiantando recorrer 


a todos os melos para que 
a sede da RTAM não saia 
de Viana do Castelo. 

Francisco Sampaio fez 
ainda notar que a sede da 
Reglão de Turismo do Alto 
minho, Instalada em Imó- 
vel localizado na Praça da 
Erva, em pleno centro his- 
tórico, é considerada como 
a melhor sede nacional de 
uma região de turismo. 

Aquele dirigente sallen- 
tou, ainda, que actualmen- 
te a região turística do Alto 
Minho é a terceira a nível 
nacional, num distrito que 
possul um dos rendimen- 
tos «per capita» mais bai- 
xos de Portugal. 

Entretanto, a 19 de Julho 
próximo expira o prazo pa- 
ra a devolução do Imóvel 
da Praça da Erva, compe- 
tindo à Comissão Regional 
de Turismo deliberar onde 
Irá instalar-se a futura se- 
de, consensualmente, nu- 
ma das vilas do Alto Mi- 
nho. 


arraial 
minhoto 


TODOS OS SÁBADOS DE MAIO E JUNHO 


Reservas: Agência AVIC — Viana do Castelo 
Telefs. 24081/4 — Telex 32429 —- Fax 25285 


ÂÃ briu um novo espaço para decoração de interiores! 


À Mundidecor está agora à sua disposição com os pro- 


dutos Barros & Barros/ACME — roupeiros e portas, que lhe 


oferecem um mundo de soluções, por medida. 


Na Mundidecor, aguardamos a sua visita, com o maior prazer! 


À Rua Henrique Moreira — Apartado 1159 — 4103 PORTO CODEX 


CÂMARA E ESCOLAS 
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15 de Malo de 1989 


GEREM REDE VIÁRIA 


O executivo da Câmara 
Municipal de Coimbra 
aprovou o clausulado de 
um protocolo que visa 
estabelecer e regulamen- 
tar a colaboração entre a 
Universidade, através do 
seu Departamento de 


Engenharia Civil, e a Divi- 


são de Trânsito e Trans- 
portes da edilidade mon- 
deguina. 

De acordo com o pre- 
âmbulo do documento, a 
gestão da rede viária do 
concelho de Coimbra 
tem-se afirmado, cada 
vez mais, como uma das 
mais importantes e pre- 
mentes competências no 
quadro de actividades da 
câmara, pelo que, atra- 
vés daquela divisão de 
trânsito, foi adoptado co- 
mo um dos seus objecti- 
vos de curto e médio pra- 
zo a implementação de 
sistemas informatizados 
de planeamento e contro- 
io de tráfego urbano. 

Adiantando que tais 
sistemas correspondem 
a níveis de actuação dli- 


| versos, precisam-se um 


primeiro nível, de planea- 
mento de médio e longo 
prazo, onde a modelação 


“ da rede viária urbana é 


peça fundamental; um 
segundo, de gestão, con- 
substanciado na planifi- 
cação dos sistemas de 
controlo de tráfego mais 
adequado às condições 
existentes em diferentes 
zonas da cidade ou em 
determinados cruzamen- 
tos fundamentais; e um 
terceiro nível, operacio- 
nai, onde se faz a gestão 
e controlo dos sistemas 
de regulação do tráfego 
existente. 

Nesta conformidade, 
constatou a câmara do 
interesse em recorrer ao 
apoio técnico do Departa- 
mento de Engenharia Ci- 
vil das escolas durante 
as fases conducentes à 
implementação destes 
sistemas, sendo certo, do 
mesmo modo, que vem 
ao encontro dos objecti- 
vos da Universidade a 
intensificação das suas ll- 
gações com o desenvol- 
vimento do concelho, 
possibilitando ainda, nes- 
te caso, o alargamento, 
no Departamento de 
Engenharia Civil, das 
actividades de ensino e 
investigação aplicada. 


Segundo o regulamen- 
to do protocolo, a imple- 
mentação dos diversos 
sistemas informatizados 
será feita de uma forma 
gradual e em paralelo em 
relação aos três níveis de 
actuação, sendo que nu- 
ma primeira fase, já pre- 
vista, se refere, funda- 
mentalmente, à imple- 
mentação de software 
indispensável no primeiro 
e terceiro nível. Até final 
do corrente ano será 
adquirido o software, e 
em 1990 serão dados os 
passos necessários à 
sua entrada em utiliza- 
ção, designadamente no 
campo da recolha e trata- 
mento dos dados que 
funcionam como imputo 
nos sistemas, da adapta- 
ção dos programas e do 
treino dos técnicos que 
os irão utilizar. 

O Departamento de 
Engenharia Civil assegu- 
rará apoio e consultado- 
ria técnica na escolha 
dos sistemas, na sua 
implementação e testes e 
na formação por técnicos 
e assessoria na fase Inl- 
cial do funcionamento 
dos sistemas. 

Por seu lado, a Divisão 
de Trânsito da CMC com- 
promete-se, generica- 
mente, a facultar informa- 
ções que possua relacio- 
nadas com a utilização 
desenvolvimento daque- 
les sistemas, enquanto 
se compromete a facilitar 
a execução de estudos 
de tráfego de carácter cl- 
entífico-pedagógico que 
impliquem a realização 
de trabalhos de campo e 
a apoiar, também, a 
implementação de solu- 

s experimentais de 
controlo de tráfego. 

De notar, por fim, que 
os encargos previstos 
pela colaboração daquela 
estrutura universitária, 
nomeadamente os refe- 
rentes à aquisição de 
equipamento, serão cus- 
teados pela autarquia, o 
mesmo acontecendo em 
relação aos honorários 
dos funcionários daquele 
departamento envolvidos 
no projecto. 


Venda da Pasta 
rendeu 2.350 contos 


A Venda da Pasta, inici- 
ativa integrada na Quei- 


ma das Fitas e cujos pro- 
ventos se destinam à Ca- 
sa da Infância Doutor 
Elysio de Moura, rendeu, 
este ano, e de acordo 
com informação da direc- 
ção daquela casa, o 
montante de 2.357.894 
escudos. 

Como é da tradição, 
quintanistas das várias 
faculdades, acompanha- 
dos pelas «meninas do 
Doutor Elysio» — como a 
cidade, carinhosamente, 
as trata — percorreram a 
urbe no passado dia 8, 
vendendo as pequenas 
pastas, em jornada filan- 
trópica que a comunida- 
de recebeu, de novo, 
com simpatia. 

O montante apurado 
será aplicado na satisfa- 
ção de encargos da be- 
nemérita instituição, mas 
sobretudo na melhoria 
das instalações da casa 
da praia, em Mira, onde 
as 160 crianças internas 
vão passar as suas férias 
de Verão. 

Entretanto, e por Inter- 
médio também do nosso 
jornal, a direcção da casa 
da infância «agradece à 
população de Coimbra a 
ternura e generosidade 
com que -recebeu as me- 
ninas», enquanto reitera 
o seu obrigado «à Acade- 
mia, pelo entusiasmo que 
soube imprimir âquela 
jornada de bem-fazer». 


« Os 
Trombadinhas» 
ganhou 

no cortejo 


O carro alegórico dos 
quartanistas do curso de 
biologia — «Os Trombadi- 
nhas» —, que reproduzia 
um elefante, foi conside- 
rado pelo júri como o me- 
lhor que Integrou o corte- 
jo da Queima das Fitas 
deste ano. 

Em segundo lugar ficou 
o carro «Os Manga- 
nões», alegoria ao Jar- 
dim da Manga, do curso 
de história da arte. O 
«Miragem», de Direito, foi 
distinguido com o terceiro 
lugar. 

Os prémios eram res- 
pectivamente de 50, 30 e 
10 mil escudos, tendo a 
Iniciativa sido promovida 
pela Região de Turismo 
do Centro. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VISEU 


AVISO 


MANUEL AUGUSTO ENGRÁCIA CARRILHO, Presidente da Câmara Munici- 


pal de Viseu: 


Faz público que, de harmonia com a deliberação tomada em reunião 
ordinária desta Câmara Municipal de 24/4/89, se encontra aberto concurso 
público para fornecimento de uma auto-escada mecânica para o corpo dos 
Bombeiros Municipais, nos termos do caderno de encargos que pode ser 
consultado na secção de Aprovisionamento e Património (durante o horário 


normal de expediente). 


As propostas serão recebidas até às 17 horas do 30.º dia, contado a partir 
do dia seguinte à publicação deste aviso no «Diário da República», e serão 
abertas na primeira segunda-feira seguinte que ocorrer após o termo do 


prazo acima referido. 


E eu, Adelino Fernando de Almeida Costa, director do Departamento de 
Administração-Geral, o subscrevi. 


Viseu, 5 de Maio de 1989. 


O Presidente da Câmara, 


Manuel Augusto Engrácia Carrilho 


O Comérrio do Porto 


Importaram em 100 mil contos 


ESTRUTURAS BÁSICAS 
INAUGURADAS EM CAMPO 


Na freguesia do Campo-Viseu, foram 
inaugurados importantes melhoramentos que 
beneficiaram mais directamente as povoa- 
ções de Moure de Madalena — escola primária 
-, saneamento básico, depósito de abasteci- 
mento de água —- Moselos, bem como, na 
mesma localidade, a Estação de Tratamento 
de Águas Residuais. Obras que no seu con- 
junto orçaram em cerca de 100 mil contos. 


Pelo seu volume e 
importância social as re- 
des de saneamento e de 
abastecimento de água 
surgem à cabeça deste 
importante empreendimen- 
to e das preocupações da 
autarquia. Decorrem, nou- 
tras freguesias do conce- 
lho trabalhos idênticos que 
se prevê possam ficar con- 
cluídos também no corren- 
te ano. 

No que diz respeito 
específico à freguesia do 
Campo serão ainda adjudi- 
cadas em 89 as redes de 
água e saneamento em Vi- 
la Nova do Campo e Mo- 
selos, ficando a freguesia 
dotada, na sua totalidade, 
das infra-estruturas bási- 
cas: escolas, redes de á- 
gua e esgotos e estradas. 

Pela sua Importância, o 
eng. Engrácia Carrilho dis- 
se serem de salientar, em 
próximas adjudicações, as 
obras de abastecimento 
de água às freguesias de 
Bodiosa e Ribafeita, cuja 
estação elevatória será 
construida nas proximida- 
des da EN que liga Viseu 
a S. Pedro do Sul, a lançar 
na devida altura, debitan- 
do uma saída de cinco li- 
tros-segundo. 

Aquando da Inauguração 
das referidas estruturas, a 
que se associou a popula- 
ção local, engrossando de 
número após ter conheci- 
mento da presença de 
Freitas do Amaral, que 
passava pelo local e se 
associou à festa, o eng. 
Mário Costa disse que a 
obra de abastecimento de 
água a Moselos beneficia 
mais de 1.500 pessoas, 
distribuídas por cerca de 
500 fogos. 

A água é proveniente da 
Muna — a melhor que se 
bebe em Viseu —, ms 
bando a respectiva obra 
custos totais de aproxima- 
damente 40 mil contos, 
quase na totalidade exe- 


cutada por empreitada, 
pertencendo, no entanto, a 
montagem do equipamen- 
to electromecânico aos 
Serviços Municipalizados, 
serviços feitos por admi- 
nistração directa. 

O responsável pelos S. 
M. acrescentou não se tra- 
tar de uma obra isolada, 
na medida em que ela faz 
parte de um projecto inte- 
grado que está a ser exe- 
cutado no concelho de Vi- 
seu. 

Armando dos Santos 
Calado, presidente da 
Junta do Campo, subli- 
nhou os efeitos sociais da 
importante obra ora con- 
cretizada, não apenas pe- 
lo facto da sua freguesia 
estar para ser incluída no 
novo perímetro urbano, 
mas porque a população a 
merecia desde há muito 
de qualquer jeito. 

O presidente da Câmara 
fez questão de sublinhar a 
importância do melhora- 
mento que estava a ser 
inaugurado, afinal infra-es- 
truturas básicas que «ele- 
vam o nível sócio-cultural 
das nossas gentes. Ou- 
tros melhoramentos serão 
inaugurados. E pode ser 
que nesse dia se deite um 
foguete e haja música», 
terminando com um «até 
breve». 

Procedeu à bênção des- 
tas fontes de desenvolvi- 
mento o pároco da fregue- 
sia. 

No final, questionado so- 
bre se iria candidatar-se 
às próximas eleições disse 
que o CDS o inclulu na lis- 
ta para o Parlamento Eu- 
ropeu. Quanto às «próxi- 
mas eleições autárquicas 
é assunto de que não que- 
ria falar. Não penso nelas. 
Tenho um temperamento 
que não é muito para gas- 
tar em lides políticas. Gos- 
to mais de me gastar com 
obras válidas. Se come- 
çasse a pensar somente 


Cete |. 


MOSTEI 


na hipótese de me candi- 
datar ou não, passariam 
as obras a não ter o anda- 
mento que deveriam e de- 
sejo, pelo que não está 
muito no meu horizonte a 
recandidatura». 


Câmara 

de Tabuaço 
tem novo 
presidente 


António Augusto Resen- 
de pediu a suspensão do 
seu mandato como presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Tabuaço. Alegou 
para o efeito que o seu 
procedimento se relacio- 
nava com a falta de saúde, 
situação que o impedia de 
continuar no desempenho 
cabal das suas funções. 

Foi substituído pelo ve- 
reador António Pereira 
Amaral. 

Fala-se, no entanto, que 
o executivo chefiado por 
Augusto Resende terá co- 
metido graves irregularida- 
des, detectadas pela inter- 
venção da Inspecção de 
Finanças. 

O relatório final não é 
ainda conhecido mas o 
«ex-presidente», na con- 
tingência de poder vir a 
perder o mandato, optaria 
por auto- suspender-se, 
abandonando o barco... A 
verificar-se o seu compro- 


. metimento nas aludidads 


ilegalidades só sairia be- 
neficiado da situação, ga- 
rantiu-nos fonte muito pró- 
xima do executivo municl- 


Entretanto, os contornos 
políticos distritais conti- 


nuam a definir -se. Assim, 
estamos em condições de 
poder informar que a Cá- 
mara Municipal de Tabua- 
ço já tem candidato pelo 
PSD. Trata-se do actual 
presidente da A. M., o 
advogado José Carlos 
Pinto dos Santos. 

Quanto a Augusto Re- 
sende afirma-se que se 
vai candidatar pelo CDS à 
Câmara Municipal de La- 
mego, facto que não co- 
lheu as melhores graças 
da Comissão Política con- 
celhia lamecense. 

Augusto Resende diz-se 
acompanhado na corrida 
para a Câmara de Lamego 
por um vereador do PSD, 


suspenso por dois anos 
por este partido. 


As ratoeiras 
da J.A.E. 


Ão quilómetro 6, 1 e 2 da 
EN 231, a Direcção de 
Estradas de Viseu, na sua 
política de melhoria das 
condições de trânsito que 
se regista, colocou um res- 
guardo de alumínio na cur- 
va onde, já por mais que 
uma vez se dispistaram 
veículos diversos. No di- 
zer das gentes de Oliveira 
que nos procuraram para 
o efeio, consideram tal 
medida muito importante. 

No mesmo local aconte- 
ce que alguém com a res- 
ponsabilidade da referida 
Direcção de Estradas colo- 
cou um traço contínuo di- 
visor da referida rodovia 
que coloca em transgres- 
são todos quantos — e são 
muitos — têm de dirigir-se 
pela estrada da Bolada 
para Quintas, fábricas e 
povoações. 

Para não calcarem o ris- 
co os veículos no sentido 
ascendente terão de ir dar 
a volta a Silgueiros, ou a 
Casal Sancho, percorren- 
do 6 a 7 quilómetros. Mas 
quem sair dessa estrada 
da Bolada e quiser seguir 
no sentido descendente 
tem de vir dar a volta ao 
cruzamento do Alto de Tel- 
vas. 

Tal qual como na Univer- 
sidade Católica — esta um 
pouco mais agravada por- 
que tem dois riscos parale- 
los e o prevaricador dupli- 
ca, desse modo, a trans- 
gressão e, certamente du- 
plicará a multa e o tempo 
de cadela... se for o caso. 

Ele sempre há cada 
esperto!... Nisto de regular 
trânsito... 

Ao quilómetro 6 da referi- 
da EN há que colocar si- 
nalização condigna que 
avise o cruzamento, que 
mande reduzir a velocida- 
de, pois trata-se do termi- 
nal (curva) de uma prolon- 
gada recta. 

E quando se resolve a 
J.A.E ou a Câmara (...) a 
mandar cortar as ervas 
que retiram, na placa cen- 
tral, quase a totalidade da 
visão, no cruzamento das 
Pedras Alçadas? Aquilo é 


um perigo... 


DE ACESSOS DIGNOS 


Não tem sido totalmente passiva a preo- 
cupação das autarquias no que concerne aos 
acessos ao mosterio de Cête, que durante sé- 
culos se viu bloqueado, a ponto de não haver 
possiblidade de levar lá um veículo superior a 


carro ligeiro. 


Agora já há um acesso 
pela Estrada Naclonal nº 
106-3 e, graças ao PE- 
DAP, está em construção 
uma variante para o Lugar 
de Além, onde se pode to- 
mar a estrada que liga a 
nacional nº319-3, em Pa- 
rada de Todeia. 

Não fica por aqui a dota- 


LIMPABEM 


Serviços de limpeza 
Fundada em 1962 
R. Serpa Pinto, 725 — Porto 


ção daquele departamento 
europeu a obras desta fre- 
guesia, pois também val 
ser alargado o caminho 
que segue para o lugar de 
Gaia, de modo a permitir o 
trânsito normal de veículos 
de maior porte. 

Segundo nos informou o 
vereador da Câmara de 
Paredes, António Moreira 
da Rocha, também o FE- 
DER se encarregará de 
conceder a verba suficien- 
te para abrir um caminho 
em ordem de acesso ao 
mosteiro, bifurcado no lu- 


gar do Pinheiro, o qual é a 
concretização do projecto 
que reina há mais de vinte 
anos e até agora sempre 
se fixou nas gavetas do 
ministério respectivo. Por- 
tanto, o velho monumento 
nacional vai ter contactos 
com o resto da freguesia 
em condições aceitáveis. 
Ainda bem! 


Cemitério 
Paroquial 


Estão quase concluidos 
os trabalhos do alarga- 
mento do cemitério paro- 
quial, obra mandada exe- 
cutar pela Câmara Munici- 
pal de Paredes, dado que 
o espaço era exíguo para 
o enterramento dos mor- 
tos, apesar de não haver 
ainda muitos anos que se 


fez um outro alargamento. 

Desta vez, porém, cre- 
mos que a obra fica feita 
para o ano 2100, além de 
não oferecer os receios 
que sempre existiram por 
causa das águas que per- 
maneciam no subsolo, 
pois a drenagem não per- 


mitirá tal situação. 
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A selecção nacional de Sub-16, sagrou-se on- 
tem em Vejle (Dinamarca) campeã europeia, ao 
vencer na final a selecção da RDA por 4-1, golos 
alcançados por Canana (15m); Figo, g.p.(58m); Mi- 
guel Simão (63m) e por Gil (o melhor marcador 
deste Europeu) aos 80 m na transformação de uma 
grande penalidade, alcançando assim o seu se- 
gundo triunfo internacional neste ano de 1989, 
após o título mundial alcançado em Ryadh (Arábia 


Saudita). 


Mais uma vez o técnico Car- 
los Queirós conseguiu através 
do trabalho planificado que 
vem fazendo à frente dos es- 
calões mais jovens das nos- 
sas selecções, provar que 
com pés e cabeça, somos ca- 
pazes de lutar condignamente 
pelos altos galardões do fute- 
bol europeu e mundial. Frise- 
se que Portugal no espaço de 
um ano sagrou-se vice-cam- 
peã da Europa em Sub-16 
(Maio de 1988), vice-campeã 
da Europa em Sub-18 (Julho 
de 1988), Campeã Mundial de 
Sub-20 (Março de 1989) e 
agora, para fechar o «bou- 
quet», Campeão Europeu de 
Sub-16. 


Portugal, 4 
ADA, 1 


Jogo realizado no Vejle Sta- 
dium. 

Árbitro: Jakcob Uilemberg 
(Holanda), coadjuvado por 
Zhuk (URSS) e por McCluskey 
(Escócia). 

PORTUGAL: Paulo Santos; 
Abel, Adalberto, Peixe e Ál- 
varo; Figo, Tulipa, Bino e Ca- 
nana; Gil e Miguel Simão. 

ADA: Frank Rost; Petzold, 
Manke, Moehler e Bleck; Kan- 
rehof, Kampf, Rene Seib e 
Bink; Seifert e Rytlewiccz. 

Intervalo: 1-0 


CARLOS QUEIRÓS EUFÓRICO 


O treinador Carlos Queirós perdeu a sua frie- 
za habitual e mostrou-se eufórico e encantado da 
vida, após a conquista do Campeonato Europeu 
de Sub-16, referindo que: «À terceira foi de vez. 
Tornámos as coisas mais fáceis do que se pre- 
viam, frente a uma RDA que eliminou grandes 
equipas e a quem não demos grandes hipóteses 
durante o encontro. A receita do éxito ficou a 
dever-se à maneira como Portugal se apresentou 
em campo, com seriedade, boa organização tác- 
tica e pela seriedade com que foi encarada esta 
final. Espero que olhem agora para Portugal de 


outra maneira.» 


Interrogado sobre qual teria sido mais importante, 


Substituições: Carlos Quei- 
rós fez sair Paulo Santos e Ca- 
nana, entrando para os seus 
lugares, Nuno Fonseca e Sér- 
gio Lourenço, aos 78 e 49 mi- 
nutos. No lado germânico Ol- 
denburg rendeu Kanrehof (59 
m) e Konetzke rendeu Binke 
aos 70 minutos. 

Acção Disciplinar: Cartões 
amarelos para Bino (19 m) e 
para Konetzke (77 m). 

Golos: 1-0, por Canana aos 
16m; 1-1, por Lars Kampf, aos 
46 m; 2-1, por Figo, aos 58 m 
de grande penalidade; 3-1, por 
Miguel Simão, aos 63 m e 4-1, 
por Gil, aos 80 m de grande 
penalidade. 

Uma táctica bem urdida por 
Carlos Queirós e uma superio- 
ridade técnica incontestável, 
foram as armas empregues 
pela nossa selecção, e que lo- 
graram conduzi-la ao primeiro 
título europeu de Sub-16. 

Portugal teve 15 minutos ini- 
ciais brilhantes, revelando lo- 
go de início a clara intenção de 
não deixar fugir o título, cri- 
ando para isso várias oca- 
siões, que poderiam ter ditado 
a sorte do jogo, logo no co- 
meço da partida. Lances fla- 
grantes de perigo, aconte- 
ceram aos três, seis, sete e 
treze minutos, em jogadas 
bem congeminadas pelo 
«triunvirato» formado por Ca- 
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nana, Tulipa e Gil, muito bem 
acolitados pelo estratega Figo. 

Estas jogadas foram fruto 
da táctica montada pelos téc- 
nicos Carlos Queirós e Nelo 
Vingada, que puseram Portu- 
gal a jogar adiantado no terre- 
no, pressionando o adversário 
a partir do meio campo, onde a 
técnica dos portugueses foi 
decisiva. 

Apostando numa toada 
veloz e objectiva no ataque, a 
equipa portuguesa revelou-se 
intransponível para a forma- 
ção germânica, que «esbar- 
rou» no meio-campo portu- 
guês, não conseguindo criar 
qualquer situação de perigo na 
primeira parte. 

Os germânicos, que para 
chegarem até á final tiveram 
de afastar equipas como a 
França, União Soviética e 
Itália, não mostraram o futebol 
que tiveram de empregar para 
chegar ao confronto com os 
portugueses, e isto tudo de- 
vido á tal superioridade dos 
nossos jogadores. 

A pressão inicial da turma 
lusitana foi coroada aos 16 mi- 
nutos, altura em que abriu o 
activo, com Canana a concluir, 
no coração da área, uma 
grande jogada individual do la- 
teral esquerdo Álvaro. Após o 
golo, Portugal continuou a do- 
minar completamente a par- 
tida, e construiu mais alguns 
lances de perigo por Tulipa e 
Gil, este apesar de muito mar- 
cado por Mohler, sem conse- 
guir no entanto, dilatar a van- 
tagem até ao intervalo. 

No segundo tempo, e com 
um vento forte a seu favor, a 
ADA subiu um pouco mais no 
terreno, e durante alguns mi- 
nutos desnorteou a selecção 
lusa, chegando á igualdade 
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aos 46 minutos, mediante um 
bom remate de Lars Kampf, na 
sequência de uma defesa in- 
completa de Paulo Santos. O 
empate não melindrou mini- 
mamente a selecção lusitana 
de sub-16, que recuperou de 
imediato o controlo da partida, 
revelando uma maturidade in- 
vulgar para jovens desta 
idade. 

A acção de Tulipa voltou a 
revelar-se muito eficaz, pois a 
sua clarividência na distribui- 
ção de jogo desnorteou os ad- 
versários, que ficaram apáti- 
cos com os constantes dribles 
e mudanças de velocidade do 
excelente jogador português. 
Numa dessas estonteantes jo- 
gadas, aos 50 minutos, Tulipa 
entregou o esférico a Gil, que, 
completamente isolado, de- 
morou algum tempo a rematar 
á baliza, desperdiçando uma 
boa oportunidade para desfa- 
zer o empate. 

Seis minutos volvidos, aos 
56, o árbitro holandês fez 
«vista grossa» a uma clara 
grande penalidade cometida 
sobre Miguel Simão por carga 
de Mohler, mas no minuto se- 
guinte apontou mesmo para a 
fatídica marca do castigo má- 
ximo, depois de Manke ter cor- 
tado uma jogada com a mão, 
originando que Figo, na sua 
transformação, desfizesse fi- 
nalmente uma igualdade que 
se apresentava já aos cerca 
de mil espectadores como in- 
justa. 

Recuperada a vantagem, 
Portugal superiorizou-se ainda 
mais á equipa adversária, do- 
minando a seu bel-prazer e 
dando espectáculo, o lhe vale- 
ria mais dois golos, para além 
de inúmeras oportunidades, 
que a serem transformadas, 


Mais um feito, após o 4-1 à RDA 


se esta vitória se o título mundial da Arábia Saudita, 
acabaria por afirmar: «Não sel o que é mais impor- 
tante, se o título de campeão do mundo ou o 
europeu, mas acho que este último é especial, 
pois foi um título que já nos havia escapado por 
duas vezes no último ano. Os nossos propósitos 
continuam a ser os mesmos, procurar manter os 
jogadores a praticar um futebol personalizado, 
racionalizado e objectivo. É necessário continuar 
a reunir os elementos fundamentais para dar 
beleza ao espectáculo, temos de prosseguir na 
procura de novos talentos e manter as carac- 


terísticas do futebol português». 


Convidado a comentar a «receita do éxito» das 
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SOMOS CAMPEÕES EUROPEUS! Na foto a festa na Dinamarca, com a Taça erguida e Nelo Vingada em ombros... 


proporcionariam um resultado 
de escândalo. 

O terceiro golo surgiu na- 
turalmente aos 63 minutos, 
por Miguel Simão, numa jo- 
gada de grande nível de Tuli- 
pa, que depois de ludibriar 
dois adversários, cruzou ras- 
teiro e atrasado para Simão, 
que frente á baliza, teve a 
serenidade e a experiência 
dos grandes jogadores para 
escolher o melhor lado para 
colocar o seu remate. No úl- 
timo minuto, e com a RDA já 
conformada e rendida ao nos- 
so melhor futebol, foi a vez do 
goleador Gil aumentar o seu 
pecúlio para dez tentos, atra- 
vés da cobrança de uma 
grande penalidade, a castigar 
uma carga irregular sobre Sér- 
gio Lourenço. 


A diferença de três tentos 
ajusta-se perfeitamente ao 
que se passou dentro das qua- 
tro linhas, onde Portugal mos- 
trou ser um autêntico «viveiro» 
de jogadores, e que o título 
europeu é um resultado na- 
tural de um trabalho que não 
pode sofrer qualquer tipo de 
contestação. 


A equipa portuguesa, que 
valeu essencialmente pela sua 
objectividade, colectivismo e 
espírito de entre-ajuda, conta 
com jogadores que fazem pre- 
ver um futuro risonho para o 
futebol português, havendo 
contudo a realçar as exibições 
de Tulipa, o melhor jogador 
em campo, de Álvaro, um «pa- 
trão» na defesa, de Gil, que 
apesar de muito marcado foi 
sempre um quebra-cabeças 
para os adversários, e para 
Figo, que uma vez mais de- 
monstrou ser um óptimo estra- 


tega. 


equipas jovens portuguesas, Carlos Queirós, consi- 
derou que, «há que estimular as iniciativas indivi- 
duais dos miúdos, de forma a não cercear a sua 
criatividade. Simultâneamente, devemos ensiná- 
los a enfrentar riscos, a lutar com determinação, 
pois só assim podemos alcançar os resultados 
que todos perseguimos»,terminando as suas de- 
clarações por dedicar o título a uma pessoa que não 
quis identificar pois a pessoa em questãosabe que a 
mensagem lhe é dirigidacomo se infere das suas 
palavras, «esta vitória teve muito a ver com uma 
pessoa, que muito fez pelo futebol juvenil portu- 


guês dentro da FPF, e que não se cansou de lutar 


pelo futebol jovem.» 


Satisfeitos com a vitória 


MÁRIO SOARES 
E CAVACO SILVA 
FELICITAM 


Em mensagem aos jogadores, equipa técnica e dirigen- 
tes da selecção nacional que venceu o Campeonato da Euro- 
pa de Júniores B, o Presidente da República, Dr. Mário Soa- 
res, enviou «sinceras e entuslásticas felicitações por mais 
este magnífico êxito Internacional do futebol júnior por- 
tuguês»,felicitando o seleccionador Carlos Queirós com 
«uma palavra de especial apreço e admiração», elogiando 
«a sua competência e dedicação exemplares, o seu tra- 
balho em profundidade». Para Mário Soares a acção do 
seleccionador está «a produzir extraordinários frutos que 
tanto honram o desporto português». 


Também o Primeiro-Ministro congratulou-se com a vi- 
tória alcançada pelos «putos portugueses» na Dinamarca 
enaltecendo o trabalho dos jovens campeões europeus, ma- 
nifestando vontade em falar telefonicamente com o treinador 
da equipa, Carlos Queirós. O chefe de gabinete do Primeiro- 
Ministro tentou contactar com a equipa portuguesa, mas 
foram infrutíferas as tentativas. 


Instado a comentar a vitória da equipa de Júniores B, 
Cavaco Silva disse acreditar nos «putos, o que revela a 
minha confiança nos jovens deste país. Se forem apro- 
veitados os recursos humanos destes jovens, que me 
fazem lembrar os Magriços, estão criadas as condições 
para participarem no Campeonato Olímpico de Barcelo- 
na»,acrescentou para terminar dizendo que «a equipa por- 
tuguesa honrou e prestigiou o nome de Portugal lá fora. 
Todos nós lhes devemos admiração e apreço pela vitória 
folgada que consegulram frente à Dinamarca». 


Um «português» a marcar! 


FRANÇA ALCANÇA 
TERGEIRO LUGAR 


A França classificou-se em terceiro lugar no Europeu de 
futebol de sub-16, ao vencer a Espanha por 3-2, na partida 
entre os semi-finalistas derrotados. A «final de consolação» 
constituíu, indirectamente, também um prémio para Portugal, 
com o tento da vitória dos gauleses a surgir no último minuto, 
por Jean Claude Fernandes, de origem portuguesa. 

Fernandes, autor de dois dos três golos da sua equipa, 
rubricou uma excelente actuação, desequilibrando os pratos 
da balança a favor da França, que ao intervalo vencia por 1-0, 
com um golo de Remy Laurent, aos 7 minutos. Jean Fernan- 
des elevou a contagem para 2-0, aos 57 minutos, mas Vi- 
cente reduziu aos 73 minutos e Navarro Sanchez fez a sua 
equipa chegar á igualdade quatro minutos depois. 

Contudo, no último minuto, o futebolista de origem portu- 
guesa fixou o resultado em 3-2 para a França. 

Ver mais noticiário sobre o «Europeu» na Página 36). 
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«Nacional» da | Divisão para anticardíacos! 


«FIO» DA DESPROMOÇÃO 


MANTEM-SE «ENSARILHADO» 


o 


Após a penúltima jornada do Campeonato 
Nacional da 1º Divisão, e apesar de alguns re- 
sultados algo surpreendentes, tudo continua 
na mesma, no que concerne ao capítulo des- 
promoção, pois ainda falta decidir três dos 
cinco despromovidos e só para a semana, 


aquando da realização da derradeira jornada, 
haverá certezas quanto aos nomes dos «elei- 


tos» à condenação. 


Na jornada de ontem, 
quatro jogos clamavam 
as atenções gerais: os 
que se realizaram em 
Portimão, Penafiel, 
Espinho e na Madeira, 
já que incluíam equipas 
que lutavam, e lutam, 
denodadamente para 
escapar ao «salto no 
abismo». 

Em Portimão, os lo- 


pois ao lograrem vencer 
o Fafe, nadaram para 
cima da «linha de á- 
gua», estando agora 
mais tranquilos quanto à 
sua permanência entre 
os grandes do nosso fu- 
tebol, enquanto que os 
pupilos de Manuel de 
Oliveira têm que ga- 
nhar, obrigatoriamente, 
o próximo encontro que 


cais, deram um grande 
pontapé no infortúnio, 


realizam no seu terreno, 
frente ao Chaves, para 


MELHORES MARCADORES” 
JORGE SILVA 
É SÉRIO CANDIDATO 


Jorge Silva, do Marítimo, juntou-se ao grupo dos 
melhores marcadores do campeonato da | divisão, ao 
apontar o único golo da sua equipa, no jogo em Es- 

inho. 
Jorge Silva tem agora 14 golos marcados, tantos 
como Vata, do Benfica, e Amâncio, do Penafiel, es- 
tando reservado para a última jornada o desfecho para 
o melhor goleador do campeonato. 
Numa jornada que rendeu 27 golos, mais nin- 


guém no grupo da frente marcou, e o destaque vai 
ainda para o «veterano» Jordão, que ontem fez o 
gosto ao pé marcando o seu 11.º tento. 

Na jornada 37, Basaúla bisou para o Estrela da 
Amadora, e o brasileiro Décio António, do Guimarães, 
foi uma das principais figuras, ao fazer um «hat-trick», 
tendo marcado sete golos esta época. 


Vata, Benfica 

Amâncio, Penafiel 

Jorge Silva, Marítimo 
Rui Águas, FC Porto 

Radi, Chaves 

Jorge Andrade, Boavista 

Aparício, Setúbal 

Cascavel, Sporting 

Chiquinho, Guimarães 

Jordão, Setúbal 


poderem sonhar com a 
manutenção. 


O Farense de Paco 
Fortes, gastou mais 
uma garrafa de oxigé- 
nio, pois foi até Penafiel 
vencer O «onze» de Jo- 
sé Romão, tendo o privi- 
légio de tentar em sua 
própria casa, frente a 
outro «aflito», o Espi- 
nho, garantir a salva- 
ção. Por seu turno o Pe- 
nafiel, com esta derrota 
em casa ficou em posi- 
ção deveras incómoda, 
e na próxima semana 
vai de abalada até ao 
Restelo, ficando a 
aguardar notícias de 
outros campos, para sa- 
ber do seu destino. 


Em Espinho, a turma 
de Amândio ganhou no- 


vo alento para poder so- 
nhar com a fuga aos lu- 
gares do fim da tabela, 
e consequentemente 
arrecadar o chorudo 
prémio monetário, que o 
seu «benfeitor» Manuel 
Violas oferece, pois re- 
cebeu e bateu a equipa 
comandada pelo treina- 
dor que a colocou no 
escalão principal, o Ma- 
rítimo de Quinito. 

sar desta vitória, a vida 
continua em regime de 
sobressalto para os «ti- 
gres» da Costa Verde 
que, como se disse nas 
linhas acima, vão discu- 
tir a permanência no 
Estádio de S.Luís, em 
Faro, num jogo que de- 
ve ser electrizante, e 
impróprio para pessoas 
com fraco ritmo cardia- 


co. 

Finalmente, na «Péro- 
la» do Atlântico, o Beira 
Mar, alcançou um preci- 
oso ponto, frente ao Na- 
cional, e espera ansio- 
samente pela visita do 
Vitória de Setúbal, na 
derradeira jornada, para 
continuar a lutar por um 
«lugar ao sol». 

São estas as premis- 
sas para a próxima jor- 
nada, e apetece-nos di- 
zer como o colega do 
lado, «isto é de loucos», 
pelo que não nos atre- 
vemos a fazer futurolo- 
gia, limitando-nos a 
esperar tranquilamente 
(se houver alguém que 
esteja tranquilo nestas 
circunstâncias), pelo de- 
senrolar dos aconteci- 
mentos. 
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Nos outros encontros 
ontem disputados, e 
convém não esquecer 
que houve um «clássi- 
co» do futebol portu- 
guês, o Sporting-Benfi- 
ca, que face às circuns- 
tâncias da fuga á des- 
promoção, quase que 
se viu subalternizado e 
relegado para plano de 
menos destaque, a sali- 
ência maior vai inteiri- 
nha para o Belenenses, 
que foi até ao Bessa 
inflingir uma derrota aos 
«meninos» de Raúl Á- 
guas, que apesar disso, 
garantiram o terceiro lu- 
gar da classificação. 

Mas como diziamos, 
para além do «derby» 
lisboeta, que as águias 
venceram, aumentando 
o seu avanço para oito 
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Bernardino Barros 


pontos sobre o FC Por- 
to, que não foi capaz de 
fazer melhor que o 
empate no campo do 
Estrela, há a ainda a 
destacar o empate do 
«condenado» Leixões, 
no terreno do Setúbal, 
enquanto que o Guima- 
rães goleou, sem apelo, 
nem agravo, o Ac. de 
Viseu. 

Ficou assim completa- 
da a penúltima jornada 
do «nacional», que teve 
a registar nos dez 
encontros realizados, 
quatro empates, três vi- 
tórias das equipas da 
«casa», e outras tantas 
vitórias dos «forastei- 
ros», numa jornada que 
rendeu vinte e cinco go- 
los, com os visitados a 
ganharem por 14-11. 
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BOAVISTA, O — BELENENSES, | — A «cambalhota» sugerida do «azul» Paulo Monteiro acabou por pertencer ao Boavista, no lance a ordendo por 
Agatão. Uma surpresa a derrota dos «axadrezados», num desafio que «não contava para nada». 


(Foto de RICARDO JUNIOR) 
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Lima e Veloso lutam pela posse do esférico. 


TÃO NATURAL COMO SER CAMPEÃO 


Marinho Fonseca (texto) César Santos (fotos) 


Sporting, O 


Benfica, 2 


Jogo no Estádio de Alvalade, em Lisboa. 


Árbitro: Fernando alberto, do CRA do Porto, 
auxiliado por Pedro Alves e Luís Aguiar. 


SPORTING — Vital; João Luís |, Miguel, Ricardo 
e Portela; Silas, Carlos Manuel, Oceano, Douglas e 
Lima; Paulinho Cascavel. 


Substituições: Oceano (lesionado) foi rendido 
por Ali Hassan, aos 29 minutos, enquanto Portela, 
aos 65 minutos, deu o seu lugar a João Luís Il. 


Suplentes não utilizados: Rodriguez, Carlos 


Xavier e Venâncio. 


BENFICA —- Silvino; Veloso, Samuel, Mozer e 
Fonseca; Vítor Paneira, Valdo, Elzo e Ademir; Mag- 


nusson e Abel. 


* Substituições: Elzo, aos 60 minutos, foi ren- 
dido por Pacheco, enquanto Ademir, aos 72 minu- 
tos, deu o seu lugar a Miranda. 


Suplentes não utilizados: Dias Graça, Garrido 


e Lima. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Vital 
(12 m.), Elzo (19 m.), Veloso (68 m.), e Douglas (78 


m.). 


Marcadores: 0-1, por VALDO (13 m.). Na trans- 
formação de um «livre» directo, à entrada da gran- 
de-área, e com um pontapé bem colocado, Valdo 
fez entrar a bola por uma nesga entre as pontas 
dos dedos do braço esticado de Vital e o poste. 

0-2, por ABEL (25 m.). O angolano aproveitou 
uma falha de intercepção de Miguel para dar mais 
uns dois passos e rematar, de forma enviezada, 
respondendo Vital com uma defesa imperfeita, fa- 
zendo o esférico desviar a direcção e entrar na 


baliza. 


Esfumou-se, ontem, a úl- 
tima grande esperança de o 
Sporting adregar um pouco de 
consolo para as grandes e 


profundas mágoas acumula- 
das ao longo de uma época 
desastrosa para a equipa e, 
noutra perspectiva, sobretudo 


sócios leoninos». 


No Sporting 
MOISÉS AYASH 
ADMITE CANDIDATAR-SE 


O economista Moisés Ayash admitiu ontem, à Agência 
Lusa, poder candidatar-se à presidência do Sporting nas 
próximas eleições do clube «caso seja essa a vontade dos 


«É muito provável que me venha a candidatar à pre- 
sidência do Sporting caso seja essa a vontade dos só- 
clos», afirmou Ayash, que prometeu anunciar a sua decisão 
definitiva num jantar de homenagem a figuras do clube para 
atribuição dos galardões «Juba-89». 

Ayash será uma das figuras homenageadas no jantar, 
que terá lugar na Póvoa do Varzim, no próximo dia 21, e no 
pars estarão presentes figuras históricas do clube de Al- 


Segundo foi apurado, uma eventual candidatura de Ay- 
ash poderá contar com o apoio de nomes como José Jesus 
de Oliveira, Carlos Ferreira da Silva e João França Martins. 
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para o clube. De maneira tão 
natural como já tinha conquis- 
tado o campeonato, o Benfica 
foi a Alvalade confirmar a ra- 
zão de ser de mais um título 
que fica a brilhar no seu his- 
torial. 

Cedo se adiantou no marca- 
dor e fez o resultado. Muito 
cedo, também, deixou clara a 
impressão de muito dificil- 
mente «aquele» Sporting ser 
capaz de virar o curso do dos 
acontecimentos. A jogar com 
muita calma e concentração, 
os benfiquistas foram donos e 
senhores da contenda, ao 
longo de toda a primeira parte. 

Depois, notoriamente preve- 
nidos (e nem era preciso ser 
adivinho para admitir o que su- 
cederia), a seguir ao intervalo 
limitaram-se a aguentar, com 
maior ou menor facilidade, a 
reacção dos adversários, até 
que estes se renderam à evi- 
dência dos factos e baixaram 
bandeira. 

Como de costume neste tipo 
de «derby», não foi um jogo de 
grande qualidade. Mas foi, 
também como é de uso suce- 
der, um bom espectáculo, 
quer pelo empenho exemplar 
de todos os protagonistas quer 
pelo colorido esfusiante das 
bancadas cheias. 

Em relevo, desde os primei- 
ros toques na bola, a determi- 
nação óbvia dos jogadores: de 
um lado, porque se preten- 
deria o prémio de consolação 
com uma vitória sobre o etemo 
e feliz rival que se apresentava 
ainda a salpicar do champa- 
nhe da festa pelo êxito anteci- 
pado de mais um campeonato; 
do outro lado, o propósito 
compreensível e dignificante 
de justificar o título. 

Deste encontro de disposi- 
ções teria de sair, como saiu, 
uma contenda disputada com 
energia, com muita vontade de 
afirmar posições, mas sem 
que o nível do futebol prati- 
cado atingisse proporções ele- 
vadas. 

Ciente das suas responsa- 
bilidades de campeão e ani- 
mado pelo desejo de dar uma 
ideia à imensa plateia de como 
chegara ali, o Benfica come- 
çou a partida sem rasgos ofen- 
sivos, como que condicionado 
pela precupação principal de 
esperar para ver. À opção de- 
fensiva recortava-se na mano- 
bra de contenção no meio 
campo, onde a habilidade de 
Paneira e Valdo e a força de 
Elzo se impunham cada vez 
mais às tentativas desconexas 
dos «leões» para se orde- 
narem e desenvolverem as 
suas desgarradas descidas. 


«Leão» acirrou 
— «Águia» voou 


O Benfica acentuou ainda 
mais as suas preocupações 
de não dar espaços para pro- 
gressões nem tempo para os 
adversários pensarem duas 
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vezes, mormente a partir dos 
oito minutos, quando sentiram 
um calafrio provocado por um 
grande remate de Silas que 
Silvino defendeu deixando es- 
capar a bola que ressaltou no 
peito de João Luís | e perdeu- 
se pela linha de fundo. 

Terá sido a partir desse mo- 
mento que os benfiquistas 
também se decidiram a vincar 
mais e melhor presença, atra- 
vés do contra-ataque, para o 
que estavam devidamente 
prevenidos. Nos flancos, Ade- 
mir não deixava que João Luís 
| se aventurasse demasiado 
para além da sua zona de in- 
fluência directa e Paneira e 
Veloso iam chegando e sobe- 
jando para eliminar o perigo de 
Lima 


O Sporting procurava, em 
vão, entrar pelo centro, mas aí 
era Paulinho Cascavel a ser 
geralmente bem dominado 
pelor Samuel e Mozer, en- 
quanto Carlos Manuel e Dou- 
glas se afadigavam, em vão, 
para ultrapassar a barreira que 
se lhes opunha na intermediá- 
ria benfiquista. 

Andariam, entretanto, os jo- 
gadores do Sporting a matutar 
como é que poderiam resolver 
o problema, quando surgiu o 
primeiro golo e contra eles: 
numa viragem brusca de jogo, 
para frustrar o perigo enorme 
de um adversário que se isola- 
ra e carregava sobre a sua 
grande área, Vital fez de 
«sprinter» numa corrida ao en- 
contro daquele «espantalho» 
e lá conseguiu anular a situa- 
ção, com falta. Do «li- vre» en- 
carregou-se Valdo que fez a 
bola passar em arco, sobre a 
fi- leira defensiva, e entrar por 
um buraco reduzido formado 
pelo espaço entre a mão es- 
tendida de Vital e o poste. 

lam decorridos apenas 13 
minutos de jogo. Haveria 
ainda muito que contar e fazer. 
O Sporting porfiava na busca 
do empate, mas não era capaz 
de fazer mais nem melhor do 
que manter em alerta perma- 
nente a sólida e segura organi- 
zação defensiva contrária. 

Eventualmente, o Benfica 
aliviava a explorar os extre- 
mos. Aos 25 minutos, um lan- 
çamento a Abel, descaído 
para a esquerda do seu ata- 
que, a tirar partido do adianta- 
mento de João Luís, produziu 
o segundo e último golo. 

Miguel acorreu ao desarme, 
mas fê-lo tão atabalhoada- 
mente que Abel ganhou ainda 
melhor posição adiantando-se 
para rematar. Vital tocou na 
bola, mas esta não esteve 
pelos ajustes de se afastar e 
«preferiu» dar uma volta diri- 
gindo-se para a baliza. 

Pouco ou nada se modifi- 
ciou na fisionomia que o jogo 
apresentava: o Sporting insis- 
tia numa espécie de futebolzi- 
nho, muito vistoso no meio 
campo mas a demorar tanto 
tempo no avanço que os ad- 
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versários até agradeciam pela 
disponibilidade de que usu- 
fruiam para rectificar posições 
defensivas e, paulatinamente, 
irem anulando aqueles arre- 
medos de ataques. 

Só aos 38 minutos, os «le- 
Óes» gozaram de uma fracção 
de segundo para entrever o 
golo: depois de uma troca de 
bola entre Douglas e Cascavel 
este ficou sozinho em frente 
de Silvino mas o remate per- 
deu-se sobre a barra. 


Atacar 
para nada 


No recomeço, o Sporting 
surgiu mais activo e rápido, 
salientando um pendor ofen- 
sivo mais dinâmico e progres- 
sivamente perigoso. Como lhe 
competia, tinha de fazer pela 
vida na procura dos golos. E 
fazia-o com vigor é uma nova 
disposição estratégica, ata- 
cando com recurso a mais 
velocidade na movimentação 
individual e colectiva. 

O Benfica aceitou o desafio 
sem titubear muito. Retraífu- 
se. Os seus jogadores, porém, 
nem por sombras davam sinal 
de perturbação. Apenas Velo- 
so acusava maior dificuldade 
em segurar Lima que parecia 
ressurgido a empregar, enfim, 
a gama maravilhosa de recur- 
sos daquele pé esquerdo pre- 
destinado. 

A questão era que os «dle- 
des» não acertavam com o ca- 
minho da baliza. Primeiro, por- 
que se defrontavam com uma 
defesa transfigurada em mura- 
lha rigorosamente resistente a 
todas as arremetidas. Depois, 
porque, ensejando-se momen- 
tos em que se esperava o dis- 
paro imediato, sobrepunha-se 
a tentação de mais um passe, 
de mais um adomo e lá desa- 
parecia, de repente, a visão do 
golo possível. 

O Sporting atacava para 
nada. Desperdiçava energias 
e alguns talentos apenas a 
cumprir, mal, a sua obrigação 
de não se dar por vencido. 
Diante dos «leões» que muito 
dignamente lutavam para ate- 
nuar ou desfazer as sombras 
de uma derrota que se dese- 
nhava com traços cada vez 
mais vincados, persistiam os 
benfiquistas a alardear a per- 
sonalidade de campeões, que 
o são por mérito total, ainda 
que se lhes atribuam algumas 
supostas venturas. 

Mas não é verdade que a 
sorte protege os audazes? 
Como terá sido o caso de um 
derrube suspeito de Carlos 
Manuel em plena grande-área. 
Muita gente ficou com dúvidas 
sobre a legalidade da queda, 
mas o árbitro, aliás bem colo- 
cado, e na linha de uma con- 
duta bem traçada até ao longo 
de todo o encontro, não va- 
cilou na ignorância de algu- 
mas reclamações (e do pró- 
prio jogador caido), ordenando 
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Paulinho Cascavel dispara à baliza de Silvino, com Elzo a admirar do seu compatriota. 


o seguimento do jogo. 

Os arroubos ofensivos do 
Sporting duraram cerca de 
vinte minutos. Não só porque 
as energias se foram malbara- 
tando inutilmente, mas dei- 
xando mossas de esvazia- 
mento crescente em grande 
parte dos jogadores leoninos, 
mas também porque a entra- 
da, primeiro, de Pacheco (a 
render Eizu) e de Miranda 
(pela saída de Ademir) afei- 
çoaram o Benfica para um 
novo assomo de autoridade. 


Sporting verga-se 
a rosário 
de desditas 


Inicialmente, a equipa à me- 
dida que do outro lado se es- 
gotavam as baterias, procurou 
equilibrar a repartição das ini- 
ciativas. De seguida, tirando 
partido da frescura dos recém- 
entrados, foi aliviando a pres- 
são e dando avisos mais fre- 
quentes, com contra-ataques 
inesperados, de que seria bem 
capaz de dar resposta para 
descobrir o terceiro golo. 

Afinal, o marcador não seria 
alterado. E o Sporting teve de 
vergar-se a mais um desaire a 
somar ao rosário de desditas 
de uma época desastrosa. 

Talvez que a dignidade exu- 
berantemente manifestada 
pelos jogadores leoninos não 
merecesse tão severa puni- 
ção. Mas isso já são conjec- 
turas que não cabem na reali- 
dade nua e fria de uma exibi- 
ção mais cheia de vontade do 
que de valor intrínseco que 
culminou numa derrota sem 
apelo nem agravo. 

Porque o Benfica, no fim de 
contas, ganhou tão somente 
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porque tamvém em Alvalade 
deu plena evidência de estar, 
hoje por hoje, uma equipa bem 
acima do nível geral da «praça 
portuguesa». Principalmente 
neste aspecto importante: o 
Benfica revelou, de facto e de 
direito, as potencialidades de 
uma verdadeira equipa. 

Com os seus pontos fracos 
e fortes, é certo, mas dotada 
de coesão bastante para afir- 
mar a legitimidade do título 
português que conquistou. Se 
está ou não em condições de 
voos mais altos noutras latitu- 
des, essa é outra questão, em- 
bora se pense, honestamente, 
que uns retoques pontuais, es- 
pecialmente para permitir mais 
agresssividade ofensiva, não 
devem ser descurados. 


Fernando Alberto 
melhor que nunca 


Apesar de bastante dispu- 
tado (e com tantas quedas de 
jogadores leoninos a care- 
cerem de apoio médico, que 
se julgaria tratar-se também 
de efeitos da crise do clube), o 
jogo não ofereceu grandes di- 
ficuldades de direcção. De 
resto, Fernando Alberto, a 
deslocar- -se melhor do que 
há uns tempos, seguiu sufi- 
cientemente de perto a evolu- 
ção das situações criadas pelo 
corropio da bola, para decidir a 
preceito. 

O seu trabalho terá sido, 
mesmo, mais tranquilo do que 
ele próprio pensaria. Até por- 
que igualmente os «liners» 
deram bom contributo para se 
dizer que não foi por causa do 
árbitro que o Sporting perdeu 
ou que o Benfica só marcou 
dois golos. 


Campeonato de Itália 


EQUIPA DE ERIKSSON 
EMPATA EM «CASA» 


A equipa do Fiorentina, orlentada pelo sueco 
Sven Goran Eriksson, futuro técnico do Benfica, 
empatou ontem em «casa» com o Verona, a um golo, 
em jogo do campeonato italiano da | divisão. 

A Juventus, onde milita o português Rul Barros, 
empatou fora sem golos com o Torino. 


Resultados da 28.º jornada: 


Ascoli - Bolonha, 1-0; Cesena - Pescara, 1-0: Co- 
mo - Atalanta, 1-0; Fiorentina - Verona, 1-1; Inter - 
Lecce, 2-0; Lazio - Pisa, 1-0; Sampdoria - AC Milan, 
1-1; Torino - Juventus, 0-0; Nápoles - Roma, 1-1. 


Classificação: 


1.º — Inter Milan, 48 pontos; 2.º — Nápoles, 41; 3.º 
— AC Milan, 36; 4.º — Juventus, 34; 5.º - Sampdoria, e 
Atalanta, 32; 7.º — Fiorentina, 31; 8.º — Roma, 28; 9.º 
-— Verona, 26; 10.º — Bolonha, e Lecce, 24; 12.º — La- 
zio, e Pescara, 23; 14.º — Torino, e Cesena, 22; 16.º — 
Ascoli, 21; 17.º - Como, 20; 18.º — Pisa, 17. 


20-desporto 


UMA SURPRESA FEITA PITICO 


Penafiel, 


Farense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por António Silva e Moisés Ferreira. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Elias (China, aos 74 m), Rui Ma- 
nuel e Paulo Henrique; Caetano, Amâncio e 


Djão. 


FARENSE: Baía; Marco, Orlando, Luisão e 
Eugénio; Vitinha, Sérgio Duarte e Ademar; Pi- 
tico, Fernando Cruz (Ricardo, aos 61 m) e Hajri. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Pitico (aos 69 m). 
Cartões amarelos: Orlando (36 m) e Rui Ma- 


nuel (88 m). 


Cartão Vermelho: Marco (85 m). 


Decididamente, o Penafiel 
voltou a ter ocasião para con- 
testar o trabalho do árbitro. A 
turma duriense foi esta tem- 
porada marcada pela influén- 


cia negativa de algumas arbi- 
tragens, com decisões discutí- 
veis dos juizes, e com o agra- 
vante de lhe terem feito perder 
alguns pontos. 


Portimonense, 2 


Fafe, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão. Assistência: cerca de 8 mil espectadores. 
Tarde de sol, relvado bem cuidado. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Carlos Vidonho e Marcolino Batista. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Fló- 
ris, Aurélio e Justiniano; Babo, Pires, Augusto e 
Guetov; José Pedro e César Brito. 


Substituições: Luciano no lugar de Au-., 


gusto, aos 45 minutos, e Major no de Babo, aos 


76 minutos. 


FAFE: Quim; Domingos, Claúdio, Perduv e 
Grosso; Sérgio, Gomes, Célio e Rogério; Zé Al- 


bano e Flávio. 


Substituições: Sotil rendeu Sérgio, aos 58 


minutos. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: José Pedro (47 m), Luciano (48 


m) e Célio (52 m). 


Cartões amarelos: Aurélio (62 m) e Gomes 


(71 m). 


«Água mole em pedra dura, 
tanto dá até que fura». O di- 
tado foi ontem confirmado em 
Portimão, mas «água» de 


José Torres foi menos «mole» 
após o intervalo, quando se 
rendeu Augusto — que não es- 
tava a dar a melhor sequência 


UMA POBREZA FRANCIS 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal 
itro: Carlos Valente, de Setúbal, auxilia- 

do por Jorge Garcia e Carlos Cortiço. 
NACIONAL: Gilmar; Bandeira, Leiz, Willims 


e Toninho; Tininho, 
Paulo Sérgio e Dino. 


Heitor, Vieira e Murphy; 


Substituições: Paulo Sérgio, deu o seu lu- 


gar a Edú, aos 45m; 


Tininho, aos 57 minutos, 


cedeu o seu lugar a Edmilson. 

BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gou- 
veia, Dinis e Ivan; Redondo, Dreifos, Abdel 
Gany e Alan; Jarbas e Paquito. 

Substituição: Bugre rendeu Alain. 


Na hora da despedida do 
técnico Paulo Autuori, os 
adeptos do Nacional acorre- 
ram em número apreciável, 
numa demonstração de apre- 


am fa “e e e e mi a 


ço para com o técnico e ho- 
mem que soube granjear a es- 
tima e consideração do povo 
madeirense ao longo da sua 
temporada ao serviço do 


No encontro de ontem mais 
uma vez isso aconteceu , pois 
uma decisão de Pinto Correia, 
quanto a nós errada, retirou à 
equipa de José Romão a pos- 
sibilidade de empatar a par- 
tida, aliás, resultado que lhe 
bastava para assegurar a ma- 
nutenção na | divisão. 

Não sucedeu, assim, e o 
Penafiel vê-se agora na con- 
tingência de agarrar, na última 
jornada, a tábua de salvação. 
Há uns tempos atrás isso 
parecia improvável. A equipa 
situava-se na zona tranquila 
da tabela, mas a «roda da for- 
tuna» virou e agora é o que se 
vê. 

A partida não foi bem jogada 
e outra coisa não seria de es- 
perar, pois a «luta» dramática 
pelos pontos, não permitia 
grande requintes de futebol. 
Foi no entanto o Penafiel que 
inicialmente mostrou melhor 
entrosamento no seu jogo. 
Proporcionou uma certa su- 
premacia sobre o antagonista, 
que esteve sempre remetido 
no seu meio campo, sempre 
mais preocupado em não se 
deixar surpreender. 

Usou da marcação apertada 
sobre os homens mais adian- 
tados do Penafiel, em especial 
sobre Amâncio, por Luisão, e 
nem sempre dentro das regras 


aos lances, nem tinha a capa- 
cidade física para obstar à 
dureza da defensiva contrária 
-— entrando para o eixo do ala- 
que o brasileiro Luciano, que 
viria a cnar os lances decisivos 
para que a vitória dos donos 
da «casa» fosse possível. 

Este trunfo saído do banco 
era aquele com que Manuel de 
Oliveira não contaria até ao in- 
tervalo, póis a sua equipa dera 
conta do recado, controlava o 
adversário à distância, e res- 
pondia em contra-ataques 
com muito acerto. 

Logo de início o Portimo- 
nense não foi capaz de su- 
perar a bem organizado es- 
quema montado pelo técnico 
dos minhotos, apesar de 
Vado, aos dois minutos, já ter 
desferido um bom remate fron- 
tal, para uma primeira defesa 
segura de Quim. 

Mas Guetov não estava nos 
seus dias e aos 11 minutos 
falhou uma excelente ocasião, 
quando isolado frente a Quim 
permitiu que este fizesse bem 
a «mancha» e lhe roubasse a 
bola. A partir daí o Portimo- 
nense começou a instalar-se 
no meio campo contrário, fa- 
zendo circular o esférico, en- 
quanto os visitantes só aos 19 
minutos tiveram um contra- 
ataque bem urdido, com Flávio 
a isolar-se, mas Sérgio a sur- 
gir-lhe pela frente. 

O maior assédio algarvio foi 


clube. 

O jogo começou em boa 
velocidade por parte dos avei- 
renses, que mostraram desde 
o início a intenção de pontuar 
e controlar as operações, cri- 
ando logo no primeiro minuto 
uma situação de embaraço 
paar o último reduto defensivo 
do Nacional, valendo na cir- 
cunstância o remate defeituo- 
so de jarbas, que passou ao 
lado do poste esquerdo da 
baliza de Gilmar. 

Os locais tardavam em de- 
senvencilhar-se da teia que os 
forasteiros lhe armaram, to- 
lhendo-lhes os movimentos na 
zona do meio-campo e cor- 
tando à nascença os lances de 
ataque. 

O equilíbrio foi notório, mas 
o futebol não condizia nada 
com os intervenientes, pois jo- 
gava-se muito pelo ar, ten- 
tando os forasteiros, a todo o 
custo, destruir o ataques dos 


de jogo. No «miolo», Sérgio 
Duarte pautava a manobra 
ofensiva algarvia, a pretender 
equilibrar o jogo nesse sector. 
Era, contudo, a turma local a 
desbobinar o melhor jogo e a 
fazer rolar a bola entre os 
vários sectores, pelo que che- 
gava com relativo perigo junto 
da área do Farense. 

Pecou sobretudo pela defi- 
ciente ponta final, onde os re- 
mates à baliza sairam defei- 
tuosos. Melhor exemplo acon- 
teceu aos 21 minuto, quando 
Djão, bem posicionado, rema- 
tou e a bola saiu pela lateral. 
Decorreu assim a primeira me- 
tade, com o Penafiel a domi- 
nar, a mostrar ter o jogo e o 
adversário sob controlo, mas 
impotente para fazer chegar 
com êxito a bola às redes de 
Baía. E antes do intervalo foi 
ainda Hajri que levou a bola à 
barra da baliza de Cerqueira, 
na cobrança de um livre 
frontal. 

Na parte complementar tudo 
se alterou. Os farenses sen- 
tiram que podiam tirar partido 
da aparente apatia local e 
apareceram mais afoitos a dar 
outra movimentação ao jogo a 
colocar o Penafiel de sobrea- 
viso. O despique entre ambos 
os conjuntos conheceu novos 
contornos, para mais Paco 


culminado aos 30 minutos, 
com uma grande penalidade 
assinalada por Rosa Santos, 
de modo peremptório, quando 
Guetov, sobre o risco da 
grande área, foi derrubado. O 
próprio búlgaro se encarregou 
da cobrança, mas fê-lo de 
modo defeituoso, permitindo a 
estirada de Quim, que de- 
fendeu. 

Veio o segundo tempo e a 
falha em termos ofensivos foi 
de imediato suprimida, quando 
José Torres mandou entrar 
Luciano. Alto, forte, de boa es- 
tampa física, com grande fa- 
cilidade no jogo aéreo, Lucia- 
no acabou com o destino dos 
fafenses no espaço de dois 
minutos. Primeiro, na sequên- 
cia de um cruzamento de Jus- 
tiniano, do lado esquerdo, que 
amorteceu a bola para o peito 
de César Brito. Este, por sua 
vez, deixou-a à mercê de José 
Pedro, que com um remate 
frontal abriu o activo. Um mi- 
nuto não era passado após o 
recomeço da partida e Vado, a 
esgueirar-se pelo flanco direi- 
to, solicitava para a pequena 
área de novo Luciano, que 
com um subtil golpe de cabeça 
elevava a contagem para 2-0. 

Alegria natural dos donos da 
«casa», e o Fafe a apostar 
quase em desespero na con- 
tra-ofensiva, para aos 52 mi- 
nutos colher o prémio dessa 
sua enérgica reacção. Na se- 


donos da «casa», e estes a 
não conseguirem encontrar 
solução para levar de vencida 
uma equipa aguerrida. 


Tudo 
na mesma 


Na segunda parte, o técnico 
do Nacional optou pela entra- 
da de Edú em detrimento de 
Paulo Sérgio, mas também 
este nada trouxe de novo, e O 
futebol praticado cada vez foi 
de mais fraco nível. Os beira- 
marenses, logo nos primeiros 
momentos, poderiam ter apro- 
veitado, pois perderam por 
Jarbas uma soberana oportu- 
nidade para marcar, quando 
este cabeceou frouxo e ao 
lado. 

A partir dos 15 minutos, os 
locais deram um ar da sua gra- 
ça, sacudiram a monotonia e 
começaram a praticar melhor 
futebol, fazendo com que a de- 


Fortes não hesitou em refres- 
car a frente de ataque com a 
entrada de Ricardo e logo dis- 
so tirou dividendos. 

Ricardo, bem lançado de 
trás, rasgou a defesa local e 
faz um passe de morte para 
Pitico, que à saída de Cerquei- 
ra, que ainda tocou na bola, 
fez o golo. A partir daí foi fácil 
antever a forma empenhada 
como a turma local se lançou 
na ofensiva deliberada na ten- 
tativa de repor a igualdade, o 
que mais lhe importava, repita- 
se. 
O frenezim atacante passou 
a ser a tónica de jogo e os 
lances confusos junto à baliza 
do Farense foram frequentes. 
Aos 71 minutos Amâncio 
apareceu estatelado na área e 
logo a seguir o mesmo sece- 
deu a Caetano, desta feita por 
agressão sem bola, com o ár- 
bitro a nada assinalar. Aos 78 
minutos, Amâncio, na co- 
brança de um livre indirecto à 
entrada da área fez golo, bem 
anulado, pois rematou directa- 
mente. 

Mas a efervescência fora 
das quatro linhas começara a 
fazer-se sentir, dessa feita, 
aliás, sem razão. Mas três mi- 
nutos depois, então sim, o ár- 
bitro não julgou bem quando 
Caetano, foi mais lesto que 


SOLUÇÃO ESTAVA NO BANCO 


quência de um pontapé de 
canto a bola não foi afastada 
pelos centrais algarvios com a 
rapidez que se impunha e Sér- 
gio também colaborou na fífia, 
para uma entrada fulgurante 
de Célio a diminuir a con- 
tagem. 

Pensou-se que o Fafe po- 
deria ir mais além, até porque 
Manuel de Oliveira fez sair 
Sérgio para entrar Sotil, um 
médio esclarecido e que pôs a 
jogar a sua equipa com outra 


Baía, na sequência de uma 
defesa incompleta e se apos- 
sou da bola para fazer o golo, 
que pareceu absolutamente 
limpo. Logicamente que tal in- 
validação não podia deixar de 
ter os seus reflexos, com pro- 
testos veementes dentro e 
fora do rectângulo, a motivar 
nova interrupção de jogo. 

Com os ânimos por serenar 
concluiu-se a partida, com 
Amâncio nos últimos instantes 
a dispor ainda da mais fla- 
grante ocasião, que desperdi- 
çou ao atirar a rasar o poste. O 
triunfo algarvio estava consu- 
mado, a equipa esteve bem no 
seu todo, com maior incidên- 
cia no seu reduto defensivo, 
implacável e seguro e soube 
avançar no terreno quando as 
condições o permitiam. 

O Penafiel, na metade inicial 
pareceu ter as «rédeas» do 
encontro nas «mãos», deixou- 
se embalar pelo adversário e 
depois quis virar o jogo, e foi 
impotente para tomear as difi- 
culdades naturais impostas 
pelo Farense e mais ainda 
pelo desarcerto da arbitragem. 


Para o controlo anti-«do- 
ping» foram sorteados Bio e 
Rui Manuel, ambos do Pena- 
fiel, Vitinha e Luisão, ambos 
do Farense. 


velocidade, em lançamentos 
profundos, passando a ser um 
elemento de grande importân- 
cia na manobra dos visitantes. 

Sentiu o perigo o Portimo- 
nense, e José Torres mandou 
sair Vado, que não estava a 
render o habitual, e fez entrar 
Major, que veio pôr ordem na 
sua defesa, ajudando também 
a intermediária. 

Em resumo: o Portimonense 
obteve dois preciosos pontos, 
como corolário natural do seu 
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Hélio Fernando 


José Romão 


No final do jogo, ouvimos 
Romão, técnico penafidelen- 
se, que nos afirmou: 

«Foi um jogo de muitos 
nervos, dentro e fora do 
campo, e as coisas não nos 
correram como esperáva- 
mos. Um lance decidiu o 
jogo: um golo limpo de Cae- 
tano, e eu pergunto porquê 
senhor árbitro? Há situa- 
ções para nós que não te- 
mos resposta, e este lance 
pode ter decidido o futuro 
desta equipa. Mas não pode- 
mos controlar o apito do ár- 
bitro. Todavia, vamos a 
Belém buscar o ponto ne- 
cessário, a não ser que 
apareça outro árbitro como 
este». 


Paco Fortes 


Por seu tumo, Paco Fortes, 
do Farense, considerou: 

«Esta vitória foi muito im- 
portante para nós, pois está- 
vamos quase condenados. 
Todo o mérito é dos joga- 
dores, que se portaram 
como dignos profissionais. 
Nestas últimas jornadas jo- 
gámos nós, no domingo, 
com o Espinho, vamos pro- 
curar vencer e esperar conti- 
nuar na | divisão». 


Marcelino Viegas 


ascendente territorial e tam- 
bém das melhores ocasiões 
de que disfrutou. O Fafe ba- 
teu-se bem, com grande deter- 
minação, mas o arreganho 


dos jogadores não foi sufi- 
ciente para obstar ao triunfo 
dos algarvios e a queda na Se- 
gunda Divisão parece perto da 


confirmação. De qualquer 
modo, o Fafe mostrou-se brio- 
so e vendeu bem cara a derro- 
ta por terras algarvias. 


SO DEPENDEMOS DE NÓS... 


Francisco Barão, adjunto 
de José Torres, voltou a fa- 
zer os comentários no final 
da partida, devido ao mu- 
tismo do «Bom gigante». E 
disse: 

«O Portimonense lutou 
como o tem vindo a fazer, 
sobretudo na segunda 
volta do campeonato, com 
grande sacrifício. O sofri- 
mento tem sido enorme 
domingo a domingo, mas 
os jogadores estão de 

s, merecem a con- 
fiança que a direcção 
neles depositou e espera- 
mos conseguir a perma- 
nência na Primeira Divi- 
são, para a qual pouco 
falta. Dependemos apenas 


fesa forasteira passasse por 
maus bocados. Mas, foi sol de 
pouca dura, pois o Beira Mar, 
de novo a marcar em cima e a 
não dar espaço de manobra 
para que os madeirenses con- 
seguissem explanar o seu fu- 
tebol. O Beira Mar jogava para 
o nulo eum ponto já lhe servia 
perfeitamente. 
Boa arbitragem. 


Paulo Autuori: 
«Dois anos 
maravilhosos» 


No final, o técnico dos visita- 
dos, Paulo Autuori disse: 

«Não gostaria de ter findado 
a minha participação com um 
jogo tão fraco. Desejava ter 
feito melhor exibição, mas o 
Beira Mar não deixou que jo- 
gássemos o que sabemos. 


de nós próprios, mas fal- 
tam mais 90 minutos em 
Viseu a sofrer. No entanto, 
há que considerar os re- 
sultados das outras parti- 
das, que se aliou ao nosso. 
Estivemos aqui em bom 
plano e foi uma boa partida 
de futebol». 


Manuel Oliveira: 
«Não esperava» 


Manuel de Oliveira sofreu 
uma derrota que não cons- 
tava das suas previsões: 

«Acabámos por perder 
quando na primeira parte 
tínhamos jogado bem e 
controlado a movimenta- 
ção do nosso adversário. 
Não está em causa a vi- 


CANA 


tória do Portimonense, 
mas a nossa derrota talvez 

ter sido evitada, 
se não fossem aqueles 
três fatídicos minutos de 
desconcentração. Batemo- 
nos bem, não fomos uma 
péra doce. O Fafe vendeu 
cara a sua posição e saí- 
mos do campo dignifica- 
dos. Poderia mesmo ter 
acontecido o empate. 
Agora temos de fazer são 
contas, pois há ainda uma 
situação remota de perma- 
nência. Não perdíamos há 
seis domingos, e hoje bal- 
xamos os braços com brio. 
Mas esta derrota aconte- 
ceu quando não espera- 
vamos». 


Daniel Pereira (comentário e reportagem) 


Contudo, o Nacional conse- 
guiu aquilo que pretendia. Es- 
tes dois anos ao serviço do 
Nacional foram maravilhosos 
e devo mais ao Nacional do 
que ele a mim». 


Prof.Vítor Urbano: 
«Só dependemos 
de nós» 


O treinador adjunto do Beira 
Mar, por seu tumo, adiantou: 
«O Beira Mar veio jogar à 


Madeira numa situação muito 
diféil. Todavia, a sua intenção 
era a vitória e não o empate. 
Tivemos três oportunidades 
para marcar, mas não o con- 
seguimos, o que nos obriga a 
pontuar em «casa» para evi- 
tarmos a descida. Continua- 
mos e depender apenas de 
nós próprios», disse. 
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Marlon Brandão é perseguido por dois portistas: Bandeirinha e João Pinto. E sempre que o brasileiro levou a 


melhor, Vítor Baía viu-se mal. 


HA QUE DAR GRAÇAS A «S. HUGO» 


Est. Amadora, 2 
FG Porto, 2 


Jogo no Estádio da Reboleira, na Amadora. 


Árbitro: Raúl Ribeiro, do CRA de Aveiro, co- 
adjuvado por João Abrantes e Álvaro Rocha. 


ESTRELA da AMADORA — Hugo; Rui Ne- 
ves, Duílio, Barny a Caetano; Basaúla, Bobó, 
Rebelo e Nélson Borges; Marlon Brandão e 
Paulo Jorge. 


Substituições: aos 78 minutos, Nélson Bor- 
ges foi rendido por Coelho, e, aos 87 minutos, 
Mário rendeu Paulo Jorge. 


FC do PORTO —- Vítor Baía; João Pinto, Ge- 
raldão, Paulo Pereira e Branco; Bandeirinha, 
André e Semedo; Madjer, Rui Aguas e Domin- 
gos. | 

Substituições: aos 73 minutos, Geraldão foi 
substituído por Everton. 


Ão intervalo: 2-0. 


Açção disciplinar: aos 28 minutos, cartão 
amarelo para André; aos 32 minutos, simulta- 
neamente para João Pinto e Paulo Pereira. 


Marcadores: 1-0, aos 24 minutos, por BA- 
SAULA. Jogada de contra-ataque iniciada em 
Basauúla, que tocou a bola para Marlon Brandão 
se internar. Já dentro da área endossou a bola 
a Basaúla, que, à saída de Vítor Baía, não per- 
doou. 

2-0, aos 32 minutos, por BASAULA. Jogada 
iniciada em Marlon Brandão, que deu para Ba- 
saúla se internar. Este já dentro da área rema- 
tou para Vítor Baía defender à primeira mas na 
recarga Basaúla não perdoou. 

2-1, aos 76 minutos, por BRANCO. Foi num 
livre directo e «frango» de Hugo. 

2-2, aos 81 minutos, por EVERTON. 


Após uma primeira parte 
empolgante nada fazia pre- 
ver que o Estrela viesse a 
não ganhar o jogo. O FC 
Porto esperou, e no final, 
graças a Hugo, levou um 
ponto e podia ter levado os 
dois, tamanho foi o des- 
norte da equipa local, após 
o golo do empate. 

A tão propalada renova- 
ção da equipa nortenha 
existe, tivemos ontem uma 
amostra, pois alguns dos 
«históricos» do FC Porto 
nem sequer se equiparam. 

Durante a primeira parte, 
o jogo foi interessante de 
seguir. As equipas entre- 
garam-se arduamente 
numa «luta» pela posse do 
meio campo. Nos primeiros 
20 minutos foi a do FC 
Porto que mais dominou, 
pois os seus jogadores não 
davam um palmo de terre- 
no ao adversário. Madier, 
André e Semedo faziam 
uma pressão constante so- 
bre Basaúla, Nélson Bor- 
ges e Bobó não lhes dei- 
xando espaços para a pro- 
gressão com a bola contro- 
lada. 

O Estrela deixou então o 
meio campo ao adversário, 
mas apesar disso conse- 
guiu controlar o jogo com 
passes em profundidade e 
jogadas de contra-ataque. 
Foi numa dessas jogadas, 
protagonizadas por Basaú- 


la e Marlon Brandão que o 
primeiro abriu o activo. 

Foi uma jogada especta- 
cular, com a defensiva por- 
tista a não conseguir 
acompanhar a velocidade 
quer de Basaúla quer de 
Marlon Brandão. 

O FC Porto sentiu o golo 
e desorientou-se. A pres- 
são até aí exercida no meio 
campo deixou de se fazer 
sentir, e o Estrela dominou 
o resto da primeira parte. 


Basaúla «bisa» 
em lance duvidoso 


Ãos 30 minutos, em mais 
uma magnífica jogada de 
contra-ataque, o segundo 
golo da equipa da «casa» 
esteve iminente. Valeu 
Paulo Pereira que, sobre o 
risco de golo, conseguiu 
aliviar a bola estupenda- 
mente cabeçeada por Mar- 
lon Brandão. 

O Estrela carregava e, 
aos 38 minutos, Basaúla 
bisou. A jogada iniciou-se 
no meio campo, com Duílio 
a lançar em velocidade Ba- 
saúla. Este, partindo de po- 
sição duvidosa, internou- 
se na área, e, na recarga 
do seu primeiro remate, fez 
o segundo golo. 

Os jogadores portistas 
ainda reclamaram, e como 
recompensa dos exagera- 
dos protestos levaram dois 


Disse Octávio, na sua «vez de falar» 


cartões amarelos. 

A partir do segundo golo 
o Estrela abrandou, e foi a 
vez de o FC Porto esboçar 
uma tímida recuperação 
sem quaisquer efeitos no 
marcador. Mas em seis mi- 
nutos conseguiu quatro 
cantos consecutivos, fruto 
mais da atrapalhação da 
defensiva da «casa» que 
de jogadas de futebol pla- 
neadas. 

Resta referir que Hugo 
só teve uma defesa que 
considerámos difícil. Foi 
aos 41 minutos, a remate 
de Geraldão ainda por 
cima na transformação 
dum livre directo. 


Segunda parte 
muita feia 


A segunda parte foi di- 
ferente para pior. 

O FC Porto insistiu no 
«pressing» a meio campo 
que tinha feito durante os 
primeiros minutos do pri- 
meiro tempo, não conse- 
guindo porém acercar-se 
da baliza do Estrela. 

O jogo era feio, com inú- 
meras faltas, e os joga- 
dores da «casa» não con- 
seguiram, na segunda 
parte, a exibição da pri- 
meira. 

Mesmo assim, foi o Es- 
trela que, aos 67 minutos, 


NÃO GANHÁMOS POR CULPA PRÓPRIA 


No final da partida, quem compareceu pelo 
FC Porto foi Octávio Machado, adjunto de trei- 
nador principal. O setubalense ao serviço do 
FC Porto justificou a sua presença frente aoos 
jornalistas como sendo «normal» e que «umas 
vezes falo eu, outras o Artur Jorge». 


Ácerca do jogo, disse: 
«Foi um bom espectá- 
culo, teve duas partes 
distintas. Na primeira o 
Estrela dominou e o re- 
sultado estava certo. Ali- 
ás, o Estrela é uma das 
equipas-revelação, que 
fez um bom campeonato 
e está por isso de para- 
béns. Hoje provou aqui 
que é uma equipa difícil. 
Na segunda parte o jogo 
foi diferente. O FC Porto 
esteve mais agressivo, 
ganhou mais bolas a 
meio campo e com méri- 
to chegou ao empate». 
Será que a entrada de 
Everton foi decisiva? 
«Não, o problema esta- 


vaem ganhar bolas, em 
não deixar o adversário 
jogar, e isso ficou prova- 
do na segunda parte 
quando conseguimos 
ganhar muitas bolas não 
deixando o adversário 
jogar». 


Satisfeito com o resulta- 
do? 


«Não. Uma equipa co- 
mo a do FC Porto não 
pode estar contente com 
os empates. Hoje não fo- 
mos capazes, por culpa 
própria, de ganhar o jo- 
go. Mas também devido 
a boa exibição do Estrela 
da Amadora». 


Pinto da Costa: 

«Não faço 
comentários 

sobre os 'históricos'» 


Depois de Octávio, ouvi- 
mos ainda o presidente do 
FC Porto, Pinto da Costa. 
Que disse: 

«Estivemos mal na pri- 
meira parte, mas na se- 
gunda, rectificadas de- 
terminadas posições, do- 
minámos por completo. 
O nosso guarda-redes 
não fez praticamente 
uma defesa e recuperá- 
mos bem. No cômputo 
geral, o resultado está 
certo». 

Quanto à tão propalada 
renovação da equipa, quer 
comentar esse assunto? 
que se notou hoje que 
alguns dos «históricos» do 
FC Porto não estiveram 
presentes... 

«Não me vou pronunci- 
ar, só na altura devida 


isso será tratado. Quan- 
to aos 'históricos' não fa- 
ço também qualquer co- 
mentário. Só posso dizer 
que quando a equipa for 
apresentada para a nova 
época é que se verá». 


João Alves: 

«Este é o empate 
que mais me custa' 
aceitar» 


Já João Alves, treinador 
do Estrela da Amadora, 
afirmou acerca do jogo: 

«O Estrela, até ao pri- 
meiro golo do FC Porto 
controlou o jogo. A partir 
daí, a minha equipa res- 
sentiu-se, e o Porto cres- 
ceu e conseguiu chegar 
ao empate. E certo que a 
minha equipa na segun- 
da parte não rendeu o 
que tinha rendido na pri- 
meira, pois o calor era 
intenso e isso afectou os 
meus jogadores. Quero 


no entanto frisar mais 
uma vez que se não fos- 
se o falhanço do nosso 
guardião, o FC Porto de 
certeza que sairia daqui 
derrotado. Isto é futebol, 
uns lances ganham-se 
outros perdem-se». 

E sem se deter: 

«Apesar de tudo o FC 
Porto não é uma equipa 
qualquer, e com o pri- 
meiro golo jogou o que 
tinha a jogar e conse- 
guiu empatar». 


Satisfeito com o empa- 
te? 

«Não. Não estou satis- 
feito. Este foi talvez o 
empate que mais me 
custou a aceitar neste 
campeonato. Fizemos 
durante grande parte do 
tempo uma exibição 
espectacular, e um lance 
infeliz galvanizou o nos- 
so adversário de tal ma- 
neira que conseguiu 
chegar ao empate». 


Octávio Lopes (texto) 


poderia ter aumentado o 
marcador. Foi em jogada 
de contra-ataque (mais 
uma) com Caetano, solici- 
tado por Marlon Brandão, a 
internar-se e a centrar para 
Basaúla que, importunado 
por Paulo Pereira, falhou 
incrivelmente o golo. 

Artur Jorge, aos 72 mi- 
nutos, decidiu «mexer» na 
equipa. Evertou entrou 
para o lugar de Geraldão e, 
volvidos quatro minutos, 
Branco, de livre directo, faz 
o 2-1, em «frango» incrível 
de Hugo que viu passar a 
bola à sua frente e não lhe 
tocou. 

O FC Porto, galvanizado 
com o golo, dominava 
agora o jogo, sem contudo 
criar situações de verda- 
deiro perigo. Everton, no 
entanto, ganhava lances 
atrás de lances, mas as 
suas jogadas não eram 
concluídas quer por Do- 
mingos quer por Rui 
Águas. 

O «corredor» direito dos 
portistas começou então a 
dar nas vistas. João Pinto 
subia sempre muito bem e 
num dos cruzamentos que 
efectuou, aos 81 minutos, 
Evertou, Duílio e Hugo fi- 
zeram-se à bola tendo 
Everton, com a nuca, con- 
seguido desviá-la o sufi- 
ciente dos adversários 
para que só parasse no 


desporto — 2: 


Domingos «policiado» por dois adversários. Tão novo ele é, e já não se lhe pode dar espaço. 


O César Santos (fotos) 


fundo da baliza do Estrela. 
Mais um deslize de Hugo 
que deu o empate à sua 
equipa. 

Até final, o jogo foi em- 
polgante, com o Porto a 
procurar a vitória que es- 
teve quase à vista quando 
Everton, aos 83 minutos, 
rematou de cabeça a rasar 
a barra na conclusão de 
mais um centro de João 
Pinto. E Rui Águas, aos 85 
minutos, isolado, rematou 
fraco para as mãos de 
Hugo. 

Destaque no Estrela 
para Basaúla, Marlon 
Brandão e Nélson Borges 
que, enquanto tiveram for- 
ças, partiram a loiça toda e 
estiveram nos dois golos 
da sua equipa. 

No FC Porto, João Pinto, 
Branco e Everton foram os 
grandes responsáveis da 
reviravolta alcançada. 

Quanto ao árbitro, ele 
esteve irregular. Foi muito 
severo na amostragem dos 
cartões e a jogada do se- 
gundo golo do Estrela dei- 
xou-nos dúvidas se Basaú- 
la partiu ou não em fora- 
de-jogo. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


100% 4 pras 


Futebol — Campeonato da Espanha 
REAL MADRID MANTEM-SE 
ISOLADO NO COMANDO 


O Real Madrid manteve-se isolado na liderança do Cam- 
peonato Espanhol de Futebol, com 52 pontos, ao vencer no 
seu terreno o Sevilha, por 3-0, em encontro da trigésima 
segunda jornada da prova. 

O Real Madrid tem agora uma vantagem de cinco pontos 
sobre o segundo classificado, o Barcelona, último vencedor 
da Taça das Taças em Futebol, ao bater, na final da prova 
disputada recentemente em Estugarda, o Sampdoria de Itália 

r 2-0. 

Er «Barça», que conta com 47 pontos, mas com menos um 
jogo, venceu em «Nou Camp» o Celta, por 3-1, enquanto que 
o Valência, terceiro da geral, com 41 pontos, venceu no seu 
terreno o Elche pela margem mínima de 3-2. 


Resultados da trigésima segunda jornada da prova: 
Valência - Elche, 3-2; Osasuna - Espanhol, 0-0; Gijon - Mala- 
ga, 1-2; Real Sociedade - Cadiz, 0-0; Bétis - Atlético de 
Madrid, 0-1; Real Madrid - Sevilha, 3-0; Saragoca - Atlético de 
Bilbau, 1-0; Valladolid - Logrones, 3-1; Barcelona - Celta, 3-1; 
Murcia - Oviedo, 0-0 

Classificação actual: 

1.º Real Madrid, 32 jogos / 52 pontos; 2.º Barcelona, 31 / 
47: 3.º Valência, 32 / 41; 4.º Atlético de Madrid, 32 / 38; 5.º 
Valladolid, 32 / 36; 6º Celta, 31 / 35; 7.º Sevilha e Saragoca, 
32 / 34; 9.º Osasuna, 32 / 33; 10.º Atlético de Bilbau, 32 / 32; 
11.º Sporting Gijon, 32 / 30; 12.º Logrones, 32 / 30; 13.º Real 
Sociedade, 31 / 30; 14.º Oviedo, 32 / 28; 15.º Cadiz, 32 / 27; 
16.º Malaga, 32 / 27; 17.º Espanhol, 32 / 24; 18.º Bétis, 32 / 
24: 19.º Murcia, 31 / 20; 20.º Elche, 32 / 14; 


é, 


22- desporto 


Ac. Viseu, 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 
Tempo quente e relvado em bom estado. Al- 
guma assistência nas bancadas para apreciar 
esta última actuação dos vimaranenses, em 
«casa», no presente campeonato. 


Sob a arbitragem de Xavier de Oliveira, do 
Porto, que foi auxiliado por Teixeira da Silva e 
Adriano Rodrigues, as equipas alinharam, de 
início e de 1 a 11, da seguinte forma: 


V. GUIMARÃES — Neno (cap.); Nando, Ger- 
mano, Jorge e Soeiro; Chiquinho, Roldão, René 
e Décio António; N'Dinga e Silvinho. 


ACADÉMICO DE VISEU — Nelito; Rui (cap.), 
Alexandre Alhinho, Nikita e Kappa; Nogueira, 
Amaral, Zé Alhinho e Melo; Quim e Amadeu. 


Substituições: Álvaro Carolino, treinador 
do Académico, fez sair Nogueira entrando Abel 
para o seu lugar, aos 31 minutos. Ao Intervalo, 
Alexandre Alhinho ficou nos balneários en- 
trando Delgado para os segundos quarenta e 
cinco minutos. O Prof. Ridénio Borges optou 
por fazer sair Chiquinho, aos 65 minutos, en- 
trando Caio Júnior. Quando faltavam sete minu- 
tos para o final da partida, Ebongué entrou para 


o lugar de Silvinho. 


Acção disciplinar: O árbitro do encontro 
apenas teve que exibir a cartolina amarela por 
uma vez e fê-lo aos 15 minutos quando Zé Alhi- 
nho atirou a bola para fora já depois de a partida 
estar interrompida pelo juiz. 


Resultado ao 
Académico-0 


intervalo: Vitória-3 


Marcadores: 1-0 aos 7 minutos por Décio 
António; 2-0 aos 18 m. por Nikita, na própria 
baliza; 3-0 aos 35 m. novamente por Décio; 4-0 
aos 68 m. por René e, finalmente, 5-0 aos 81 


minutos por N'Dinga. 


A história deste jogo entre o 
Vitória de Guimarães e o Aca- 
démico de Viseu resume-se, 
praticamente, aos golos que 
foram marcados e às muitas 
oportunidades criadas e des- 
perdiçadas, de forma suces- 
siva, pelos avançados da 
«casa». Na verdade, depois 
de um resultado tão desnivela- 
do como o verificado e, essen- 
cialmente, depois da diferença 
de nível que os jogadores das 
duas equipas em confronto 
patentearam, torna-se difícil 
fazer uma apreciação critica 


CRÓNICA DE GOLOS FALHADOS 


aos noventa minutos do fute- 
bol que ontem se praticou em 
Guimarães. 

O jogo, já à partida era con- 
siderado como apenas «mais 
um» para cumprir calendário, 
uma vez que os dois interve- 
nientes tinham as suas posi- 
ções na tabela classificativa 
bem definidas. Se, pelo lado 
dos vimaranenes, ficava a 
frustação de cedo ter perdido 
o «comboio» da Europa, do la- 
do dos visitantes morava a 
certeza de uma efémera pas- 
sagem pela | Divisão, com um 


Setubal, 2 
Leixões, 2 


vogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro: João Simãozinho, do CRA de Leiria, 
auxiliado por Soeiro da Silva e Vieira de Almeli- 


da. 


VITÓRIA de SETÚBAL — Meszaros; Crisan- 
to, Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, 
Tueba, Vando e Aparício; Hélio e Jordão. 

Substituições: Mendes entrou para o lugar 
de Vando, aos 33 minutos, enquanto Carlos 
Freitas rendeu Jordão, aos 80 minutos. 

Treinador: Manuel Fernandes (português). 


LEIXÕES — Zé Carlos; Abílio, Barreto, Mauro 
e Amândio; Quinito, Chico e Mesquita; Pentea- 
do, Ferreirinha e Moreira de Sá. 

Substituições: Quim rendeu Ferreirinha, 
aos 57 minutos, enquanto Paulo Sousa entrou 
para o lugar de Quinito, aos 65 minutos. 


Treinador: Jesus — também guarda-redes — 


(português). 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Abílio (56 m.) e Hélio (70 m.). 


Marcadores: Penteado (30 m.), Mendes (36 
m.), Jordão (55 m.) e Moreira de Sá (83 m.). 


Aconteceu uma partida 
morna de futebol, saindo o 
Leixões dignificado, pois, 
se bem que nada tivesse a 
perder nem a ganhar, 
empregou-se a fundo. A 


equipa de Matosinhos 
esteve muito activa, com 
Penteado a criar perigo 
para Meszaros, aos cinco 
minutos. 

A equipa sadina jogou 


regresso à «secundona» pre- 
maturamente encetado e 
ainda mais rapidamente con- 
denado. Assim, ontem, no 
«Municipal», apenas se joga- 
vam 90 minutos de futebol 
sem as preocupações que em 
vários campos do país assola- 
vam os jogadores, técnicos e 
dirigentes e ainda os muitos 
milhares de apoiantes dos clu- 
bes ainda com hipóteses de 
permanecer entre os 
«grandes». 


Futebol 
agradável 


No entanto, os que se deslo- 
caram ao estádio para assistir 
a esta última prestação dos vi- 
maranenses, no seu reduto, 
durante a presente época aca- 
baram por não dar o seu 
tempo por mal empregue já 
que o futebol que a equipa vi- 
toriana exibiu foi bastante 
agradável, corrido, alegre e 
com bons momentos não fal- 
tando mesmo o tempero es- 
sencial que é o golo. Ontem, 
golos foram em número de 
cinco, mas muitos mais po- 
deriam ter acontecido tal foi a 
superioridade e as facilidades 
que os avançados minhotos 
encontravam sempre que par- 
tiam em direcção à baliza de 
Nelito. Álvaro Carolino queixa- 
va-se, no final do encontro , da 
falta de profissionalismo que 
os seus jogadores vêm de- 
monstrando nesta fase final do 
campeonato, alheando-se da 
(ainda) entidade patronal (clu- 
be) e não correspondendo 
com o seu empenho e trabalho 
ao minímo que lhes é exigido. 
Naturalmente que, melhor do 
que nós, Carolino saberá o 
que na verdade valem os seus 
jogadores mas a verdade é 
que aquela equipa, pelo me- 
nos da maneira como jogou 
em Guimarães, não tem, nem 
pode ter, lugar na | Divisão Na- 
cional. 


Muitas 
facilidades 


O Vitória começou o jogo 
denotando vontade em cedo 
resolver a partida e se possí- 
vel dar a Chiquinho a ensejo 
de conquistar a «Bola de Pra- 
ta», troféu que consagra o me- 
lhor marcador da | Divisão. E, 
foi logo aos sete minutos que o 
avançado vitoriano podia ter 
feito o gosto ao pé e abrir O 
activo. Depois de uma boa jo- 
gada, fintando dois defesas do 


para Aparício, a fim de o 
ajudar a obter a «Bola de 
Prata» , mas o avançado 
sadino não esteve nas 
suas tardes e não marcou. 

O Vitória de Setúbal foi 
obrigado a respeitar o Lei- 
xões,.que se mostrou mul- 
to aguerrido, e, aos 15 mi- 
nutos, Zé Carlos foi obriga- 
do a uma grande defesa 
devido a um remate de 
Tueba. 

Os locais procuraram 
atacar, e Aparício fol real- 
mente um perigo para o úl- 
timo reduto dos sadinos, 
tendo aos 28 minutos re- 
matado de cabeça, com 
Zé Carlos fora da baliza, 
mas Amândio salvou «in- 
extremis» 

O primeiro golo foi do 
Leixões e surgiu aos 30 
minutos, em jogada de 
contra-ataque em que Qui- 
nito passou a Penteado e 
este rematou sem hipóte- 
se para Meszaros. 

Seis minutos depois, 
Mendes, na grande-área, 
«driblou» um defesa do 
Leixões e aproveitando 
espaço deixado pelo guar- 
dião leixonense, fez o golo 
do empate. 

No segunda parte o Vitó- 
ria de Setúbal atacou na 
tentativa de marcar, mas o 
Leixões exerceu uma cer- 


Académico e aparecendo só- 
zinho frente a Nelito, Chiqui- 
nho não foi capaz de desfei- 
tear o guardião academista e 
permitiu que o mesmo defen- 
desse com os pés. No entanto, 
a bola sobrou para Silvinho 
que entrou na área, fugiu para 
o lado esquerdo e cruzou para 
o lado contrário onde apare- 
ceu Décio António a concreti- 
zar o primeiro golo da partida. 
O Vitória, após este golo, 
ainda mais se assenhoreou do 
jogo e as oportunidades suce- 
deram-se, umas atrás das ou- 
tras, tendo como principal in- 
térprete do desacerto o ainda 
pretendente Chiquinho. 


Onze minutos depois, nas- 
ceu o segundo golo, quando 
Nikita tentava afastar a bola 
que se dirigia, perigosamente, 
para Décio. O defesa acade- 
mista traiu o seu guarda-redes 
fazendo a bola entrar como 
uma bala na sua baliza. Aos 
trinta e cinco minutos, Décio 
António voltou a marcar de- 
pois de uma excelente jogada 
de Nando. Este desceu pelo 
seu corredor e cruzou rasteiro 
para o lado contrário onde 
apareceu, completamente li- 
berto, o avançado vimaranen- 
se a atirar para o fundo das 
redes. Com o resultado em 
três a zero mais se desdobrou 
o Vitória e mais incapaz de re- 
agir estava o Académico não 
admirando assim as redobra- 
das facilidades que os donos 
do terreno encontravam mas 
acabando sempre por não 
conseguir concretizar. Aos 
quarenta minutos, Chiquinho, 
mais uma vez, apareceu sozi- 
nho na pequena área e com 
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O viseense Abel tenta passar por Chiqui 


Nelito batido atirou estrondo- 
samente à barra da baliza. 


2º parte 
sem história 


A segunda parte não teve 
história. Foram mais dois 
golos do Vitória, um por inter- 
médio de René e outro por 
N'dinga, e muitos mais que fi- 
caram por marcar. O Acadé- 
mico também veio uma ou 
duas vezes à frente mas de- 
parou sempre com uma defen- 
siva atenta e um guardião mui- 
to seguro. Neno esteve, no 
pouco que teve para fazer, 
sempre impecável demons- 
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trando bem o seu bom mo- 
mento de «forma». O último 
golo do desafio foi apontado 
por N'Dinga e pode-se consi- 
derar como o mais bonito da 
partida. Na sequência de um 
«canto», a bola foi atrasada 
para N'Dinga que com o pé 
direito preparou a bola, furtan- 
do-se ainda a dois adversários 
e depois com um remate fortis- 
símo, ainda de fora da área, 
bateu, sem hipóteses, Nelito 
pela quinta vez. Faltavam 
nove minutos e o resultado es- 
tava feito. Resultado que es- 
pelha a diferença que existiu 
entre estas duas equipas, cas- 
tigando a displicência e falta 
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FACILIDADES FORAM EM DEMASIA 


Ivo Sarmento, comentário e reportagem, Simão Filho (foto) 
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ho. Um «bluff» perante a goleada... 


de motivação de que os ho- 
mens do Académico deram 
provas e premiando o futebol 
corrido, sem complexos que o 
Vitória apresentou neste seu 
último jogo perante o seu pú- 
blico durante a presente 


A arbitragem de Xavier de 
Oliveira não foi isenta de er- 
ros, pois pareceu-nos que 
uma das várias penalidades 
pedidas pela assistência tinha 
razão para ser apontada. Hou- 
ve dois fora de jogo que pas- 
saram aos seus auxiliares 
mas, como já se disse, não 
tiveram qualquer influência no 
resultado. 


Álvaro Carolino sem «papas na língua» 


No final do encontro, ouvi- 
mos o ainda técnico do Vi- 
tória, o Prof. Ridénio, que se 
mostrava satisfeito com a 
actuação dos seus pupilos 
frente ao Académico de 
Viseu. 

«O Vitória jogou bas- 
tante bem, jogou de uma 
forma descontraída, sem 
pressões e demonstrou 
que com os jogadores que 
possul pode praticar um 
excelente futebol e concre- 
tizar oportunidades. Ape- 
sar do bom resultado e 
dos golos marcados, vol- 


rada marcação. Aos 50 
minutos, Mendes teve 
uma grande oportunidade 
mas sem resultado. 

O Vitória de Setúbal co- 
locou-se na posição de 
vencedor aos 55-minutos, 
quando a passe de Flávio, 
Jordão fez um excelente 
golo que mereceu aplau- 
sos. Mas o Leixões reagiu, 
e logo Penteado, com um 
potente remate ao lado, 
deu a noção de o Leixões 
querer marcar. 

Após a substituição de 
Jordão, a equipa sadina 
baixou nitidamente de ren- 
dimento, e logo Penteado, 
com Meszaros adiantado, 
rematou sem resultado. 

O último golo do encon- 
tro foi marcado por Moreira 
de Sá, um dos melhores 
jogadores em campo. Em 
jogada individual, e depois 
de se libertar de um defe- 
sa, rematou ao lado con- 
trário em que Meszaros se 
encontrava colocado, e fez 
o mais bonito golo da par- 
tida. 

Moreira de Sá foi um dos 
mais influentes jogadores 
do Leixões, a par de Pen- 
teado, correndo todo o 
campo. 

Foi um jogo sem história 
em que o Vitória de Setú- 
bal mais uma vez não ga- 


támos, mesmo assim, a fa- 
lhar imensas oportunida- 
des. Fol essa a tónica da 


O campeonato português 
que agora chega (quase) ao 
final mereceu as seguintes 
considerações do professor: 

«Trata-se de um cam- 
peonato muito duro, muito 
competitivo e em que não 
há jogos fáceis. Mesmo os 
que, à partida, são disputa- 
dos com equipas mais fra- 
cas e em casa, acabam por 
se transformar em dificeis. 
É muito duro.» 


nhou no Bonfim. Jordão 
salu sob os aplausos dos 
sócios, porque foi o melhor 
sadino. 

O Vitória de Setúbal des- 
loca-se domingo a Aveiro 
a fim de defrontar o Beira 
Mar, e val tentar manter o 
quinto lugar. Apesar de 
nos últimos jogos ser uma 
equipa que não tem feito 
jus ao seu futebol habitual. 

Quanto à arbitragem, Jo- 
ão Simãozinho esteve à 
altura do encontro, e não 
teve dificuldade em dirigl- 
lo. 


Jordão, Meszaros 
e Zezinho disseram 
adeus ao futebol 


Os jogadores do Vitória 
de Setúbal Rui Jordão, 
Meszaros e Zezinho des- 
pediram-se ontem no 
Estádio do Bonfim, polis 
vão abandonar o futebol. 

Em cerimónia antes do 
início do jogo Vitória de 
Setúbal - Leixões, o presi- 
dente sadino Fernando de 
Oliveira e o dirigente Rui 
Salas ofereceram lem- 
branças aos jogadores 
que foram aplaudidos de 
pé pela massa associativa 
afecta ao clube. 

Rui Jordão foi «internaci- 


Só continua 
um academista 


O treinador do Viseu não 
poupou os seus pupilos a 
críticas. «Esta equipa do 
Académico, de que apenas 
um elemento transitará 
para a próxima época, tem 
demonstrado uma falta de 
profissionalismo cho- 
cante, com um desinteres- 
se que me aflige. É triste 
ver e constatar este facto 
em profissionais de fute- 
bol, não respeitando de 


onal» 52 vezes, Meszaros, 
29 vezes pela selecção da 
Hungria e Zezinho uma 
vez. 


FALTA DE PROFISSIONALISMO 


forma alguma o clube que 


representam e que lhes 
paga os até fi- 
nai da época.» 


Quanto ao jogo, Carolino 
acrescentaria que «a vitória 
do Guimarães é Indiscuti- 
vel. Tem uma grande equi- 
pa e soube pôr em campo 
os seus trunfos jogando e 
convencendo. Apesar de 
tudo e como já referi as fa- 
cilidades concedidas 
foram muitas pelo que não 
espanta o resultado tão 
desnivelado». 


Rogério Severino 


Rui Jordão marcou um 
golo no encontro de 
ontem, tendo sido substi- 
tuído. 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


F.G. PORTO/SPORTING G. PORTUGAL 
DOMINGO — 21 DE MAIO DE 1989 - 16 HORAS 


QUOTA SUPLEMENTAR 


Comunica-se aos Senhores Associados que o jogo 


em título foi, aliás como todos os restantes e desde o 
início da época, considerado de QUOTA SUPLEMEN- 
TAR, ao abrigo do número 11 do Art.º 116.º dos Estatu- 
tos, pelo que o ingresso no Estádio se fará mediante a 
apresentação da QUOTA SUPLEMENTAR referida e 
estabelecida naquele articulado, acompanhada do 
respectivo CARTÃO DE ASSOCIADO com a cotiza- 
ção em dia, encontrando-se a mesma em distribuição 
nos Cobradores da Sede e Serviços Administrativos, 
nas horas normais de expediente e, ainda, nos locais 
habituais. 


brado. aeanadis 
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Jorge Andrade, ao fa 


(DESJENGANTO NA DESPEDIDA 


José Carlos Teixeira (texto) e Ricardo Jr. (fotos) 


lhar um 


Belenenses, 1 


Jogo no Estádio do Bessa, no Porto. 


Sob a arbitragem de João Rosa, de Évora, auxilla- 
do por Francisco Zambujinho e Ricardo Lima, 


BOAVISTA — Alfredo; Jaime, Adão, Frederico e 
Casaca; Agatão e Phil Walker; Chiquinho Carioca e 
Isaías; Jorge Andrade e Nélson. 


BELENENSES — Jorge Martins; Galo, José Antó- 
nio, Baldek e Teixeira; Paulo Monteiro, Juanico, Ma- 
caé e Adão; Chiquinho e Chico Faria. | 

Substituições: nos locais, Chiquinho Carioca, aos 
57 minutos, e Phil Walker, aos 74, trocaram com Elól e 
Armando; nos visitantes, Saavedra e Gonçalves, aos 
84 e 87 minutos, renderam Chico Faria e Paulo Mon- 


teiro. 


Suplentes não utilizados — Álvaro, Valério e 
Parente, por parte do Boavista, e Rui Valentim, Rul 
Gregório e Dudu, no concernente ao Belenenses. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para Ar- 


mando e Jorge Martins. 


Ao Intervalo: 0-0. Marcador: Chiquinho (aos 56 
minutos) — Paulo Monteiro, colocado na esquerda da 
linha de ataque dos azuis, solicitou, no lado oposto, a 
corrida de CHIQUINHO e este, aproveitando a momen- 
tânea falta de policiamento dos defensores contrários, 
progrediu com a bola, chutando à saída de Alfredo. 


Houve controlo «anti-doping» neste Boavista- 
Belenenses para Alfredo, Armando, Chiquinho e Chi- 


co Faria. 


constituiu-se no 


O Boavista despediu-se mal 
do seu público. Ontem, naque- 
le que constituía o derradeiro 
jogo dos axadrezados perante 
a sua aficcion, em termos de 
presente temporada, os axa- 
drezados estiveram dupla- 
mente infelizes — infelizes com 
o resultado (não) alcançado e 
infelizes, também, com a exibi- 
ção (não) conseguida, de tal 
forma que o desfecho final só 
poderá constituir surpresa 
para quem não esteve no Es- 
tádio do Bessa, independente- 
mente de pensarmos que a di- 
visão dos pontos — a aconte- 
cer — não traria consigo qual- 
quer mentira, já que o Boa- 
vista, a despeito de não se ha- 
ver exibido ao nível a que nos 
habituou, não foi, mesmo as- 
sim, em termos globais, in- 
ferior a um Belenenses que, 
também ele, não rubricou um 
desempenho capaz de arre- 
galar os olhos ao mais exi- 
gente. 

A infelicidade dos boavistei- 
ros terá começado no modo 
como o adversário distribuiu 
as suas pedras sobre o rel- 
vado, uma distribuição que vi- 
sou, sobretudo, a não conces- 
são de espaços à manobra 
dos axadrezados. O Boavista 
jamais se adaptou à situação 


N, 


criada pelo antagonista, a sua 
dinâmica raramente teve a 
caracterizá-la a fluência habi- 
tual e, a partir da meia hora, a 
tentação do individualismo 
comprometeu, irremediavel- 
mente, a possibilidade dos 
portuenses alcançarem o re- 
sultado que, legitimamente, se 
situaria nos desígnios dos 
seus adeptos e simpatizantes. 

O jogo, em si mesmo, não 
foi famoso — queremos, com 
isto, dizer que, à exibição cin- 
zenta dos locais, não corres- 
pondeu um desempenho con- 
vincente por parte dos visitan- 
tes, os quais estiveram bem 
melhor numa perspectiva tácti- 
co-estratégica do que no plano 
estritamente exibicional. Bem 
a destruir e menos mal a cons- 
truir, o Belenenses soube, 
principalmente, tirar partido da 
desinspirada prestação rubri- 
cada pelos boavisteiros, os 
quais nunca conseguiram en- 
contrar soluções susceptíveis 
de conduzir à desmontagem 
do pressing exercido pelos lis- 
boetas. Mesmo sem um 
solista, no sentido figurativo da 
palavra, a orquestra de Mari- 
nho Peres — onde sobraram os 
carregadores de piano — re- 
velou-se um conjunto q.b. para 
calar um naipe de instrumen- 


«Recado» de Águas aos «mal habituados» 


NÃO SOMOS IMBATÍVEIS 


Raúl Águas, técnico do Boavista, sempre muito 
igual a si mesmo, assumiu, no final do jogo, sem 
rodeios, a derrota dos seus comandados — «não 
jogámos bem, jogámos de uma forma muito individua- 
lista, corremos muito com a bola» e... «uma equipa 
que falha penalties' não merece ganhar». 


O Belenenenses — que, «na 
primeira parte, não havia fel- 
to jus ao resultado» — aca- 
bou, na óptica de Raúl Águas, 
por «ganhar bem», porque 
«jogou melhor, principal- 
mente depois de ter mar- 
cado o golo», enquanto «o 
Boavista — reforçaria o seu 
técnico — fol uma equipa mui- 
to individualista». 

Admitindo que «este resul- 
tado constitui uma boa lição 
para todos nós», Raúl Águas 
não deixaria de referir, apesar 
disso, que «o Boavista não é 
uma equipa imbatível», ao 
mesmo tempo que deixava es- 
capar um desabafo segundo o 
qual «as pessoas come- 
çaram a ficar mal habitua- 
das» com os resultados que 
os axadrezados foram suces- 
sivamente alcançando sob o 
seu comando. 

Numa espécie de balanço à 
temporada prestes a findar, 
Raúl Águas considerou 
«justo» o terceiro lugar — o 

ual fica a dever-se «ao traba- 
lho dos jogadores e ao nos- 
so próprio trabalho» — que a 
sua equipa (já) garantiu neste 


campeonato, justo porque «o 
Boavista tem vindo a jogar 
bem, embora hoje (ontem) 
não o tenha conseguido». 
Sobre o grau de ambição 
que o Boavista poderá vir a ter 
de próxima época, Raúl 
guas, respondendo a um 
nosso colega, que lhe havia 
rguntado se a equipa iria lu- 
tar pelo título, diria que «o 
Boavista tem que lutar por 
um lugar numa omnes 
europela, o que não é a 
mesma coisa que lutar pelo 
título», isto porque há limita- 
ções que importa considerar — 
«onde é que o Boavista 
pode gastar 150 ou 200 mii 
contos com a contratação 
de um jogador, como o F.C. 
Porto ou o Benfica em 
r?», interrogar-se-ia Raúl 
guas, para quem «os mais 
fortes ficarão sempre cada 
vez mais fortes». 
Pronunciando-se sobre a 
valia do plantel às suas or- 
dens, Raúl Águas não deixaria 
de dizer que «o Boavista tem 
uma boa equipa», o que não 
quer dizer que a mesma não 
venha a ser reforçada, até por- 


ue «é natural, em finais de 
doam, que as equipas pro- 
curem rçar-se», 
Questionado a comentar no- 
tícias tornadas pas se- 
gundo as quais alguns dos jo- 
gadores axadrezados — tais 
como Isaías e Nélson, por 
exemplo — poderiam mudar de 
no final desta é , Raúl 
uas apelidaria tais rumores 
de «notícias sensacionalis- 
tas», ao mesmo tempo que 
acrescentava que «o Boa- 
vista tem que se reforçar e 
nunca dispensar os seus 
melhores jogadores, sendo 
essa, aliás, a promessa que 
tenho do meu presidente». 


«De alma e coração» 
- António Dominguez 


Na ausência de Marinho 
Peres, foi o seu adjunto, Antó- 
nio Dominguez, que expôs, no 
final do jogo, o ponto de vista 
do Belenenses no habitual diã- 
logo com os respresentantes 
dos orgãos de comunicação 
social. 

Referindo que «o público 
não terá dado por mal em- 
pregue o tempo qua perdeu 
aqui no Bessa, ja que teve 
oportunidade de ver em ac- 
ção duas equipas que se 
preocuparam em marcar 

olos», António Dominguez 
ria que «o Belenenses foi 


mais feliz» ante um Boavista 
que «queria despedir-se do 
seu público com uma vi- 
tória», só não conseguindo tal 
objectivo porque «o Belenen- 
ses entregou-se de alma e 
coração a este jogo, no sen- 
tido de ganhar os dois 


pontos». 

Com a «classificação mais 
ou menos definida» em ter- 
mos de campeonato, «o Bele- 
nenses está a trabalhar, há 
já algumas semanas, ea 
tentar vencer a final da Taça 
de Portugal». Apesar de estar 
garantida a presença dos 
azuis na próxima edição da 
Taça dos Vencedores de Ta- 
ças, «o Belenenses não val à 

nal da 'Taça' por Ir, val para 
vencer». 

Ainda sobre o jogo de ontem 
e, particularmente, sobre o tra- 
balho do trio de arbitragem, 
António Dominguez opinaria 
que, «segundo a opinião dos 
nossos jogadores, o 'pe- 
nalty' não existiu», mas 
como «errar é humanos»... 
António Dominguez lamen- 
taria sobretudo «uma certa 
virilidade do Armando sobre 
o nosso guarda-redes», por- 
que, quanto ao resto, «nor- 
malmente, não gosto - e 
acho que não devo —- comen- 
tar o trabalho dos árbitros, 
assim como não gosto que 
os árbitros comentem o tra- 
balho dos técnicos». 


a ei tido o o cm 0 att 


ereta! 


Isaías, entre Adão e Frederico, com Baidek à espreita, parece 


tistas que já nos brindou na 
presente época com belas sin- 
fonias. Ontem, analisado o 
problema na óptica dos axa- 
drezados, as coisas não sai- 
ram bem. Estiveram mesmo 
longe de saír bem. Não se 
pode ter ópera todos os dias... 

E, no entanto, o encontro re- 
servar-nos-ia uma meia hora 
inicial francamente auspiciosa 
em termos de espectáculo, 
com as duas equipas a assu- 
mirem, sem falsas reservas, 
uma vocação ofensiva que só 
poderia ser interpretada como 
um gesto de boa vontade dos 
jogadores no sentido da valori- 
zação da vertente qualitativa 
do cotejo. Naturalmente, o 
Boavista era — foi sempre — a 
equipa de pendor mais ofen- 
sivo, o seu estatuto de visitado 
recomendava isso mesmo, o 
que não quer dizer que tal do- 
mínio pudesse, necessaria- 
mente, ter correspondência no 
número de oportunidades de 
golo criadas pelos locais, e is- 
so, de facto, não aconteceu, 
até porque o Belenenses 
nunca foi um conjunto obce- 
cado pela acção defensiva. 
Pelo contrário, o quatro/ 
quatro/dois dos azuis, com- 
parado com o quatro/dois/ 
dois/dois dos axadrezados, 


(E ei o ASA É 
BO NELA NAS A SOR 7 já 
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Os jogadores do Belenenses, ontem; chegaram quase sempre primeiro à bola. 


não deixava de indiciar um 
certo atrevimento por parte de 
Marinho Peres, atrevimento 
esse que o jogo via a confir- 
mar, até porque o técnico bra- 
sileiro, ao apostar na mobili- 
dade de algumas das suas 
unidades (como Paulo Montei- 
ro), não deixava de evidenciar 
uma correcta opção táctica. 
Essa mobilidade permitiu que 
o Belenenses defendesse em 
quatro/quatro/dois e atacasse 
em quatro/dois/quatro (com 
Paulo Monteiro, na direita, e 
Adão, na esquerda, a subirem 
no terreno sempre que a sua 
equipa detinha o esférico) ante 
um opositor que revelou maior 
estabilidade — ou menor mo- 
bilidade? — ao nível da coloca- 
ção dos seus jogadores sobre 
o relvado. 

Enfim, o zero-um, podendo 
reflectir, de algum modo, a 
falta de sorte dos boavisteiros 
(não esquecer que Jorge An- 
drade desperdiçou uma 
grande penalidade quando es- 
tavam decorridos 65 minutos), 
acaba, por outro lado, por tra- 
duzir, sobretudo, a falta de ins- 
piração dos axadrezados, os 
quais, ontem, não lograram o 
desempenho susceptível de 
convencer os seus próprios 
adeptos. 


querer dizer que 


desporto -— 2: 
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«assim não dá». 


“x” 


De quem não gostámos 
mesmo nada foi do árbitro 
João Rosa. Sem interferir no 
resultado, o juíz eborense as- 
sinou um trabalho eivado de 
múltiplos equívocos no as- 
pecto técnico, prejudicando 
pontualmente as duas equi- 
pas. No lance da grande pe- 
nalidade, ficaram-nos dúvidas 
sobre se Juanico terá preten- 
dido jogar a bola com a mão. 
Para nós, terá sido bola na 
mão e não o contrário. A ser 
correcta a nossa opinião, 
Jorge Andrade, ao chutar a 
bola de molde a permitir a de- 
fesa de Jorge Martins, terá re- 
posto a verdade. Como nos di- 
zia o desassombrado Raúl 
Águas, João Rosa «esteve ao 
nível do jogo», ou seja, sobre 
o fraco. 
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15 de Malo de 1989 
O Comércio do Porto 


CAIR SIM, MAS COM DIGNIDADE... 


Espinho, 2 
Marítimo, 1 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Violas, em 
Espinho, perante cerca de cinco mil entusiastas 


Árbitro: Alder Dante (Santarém), auxiliado por Ma- 


tias Bento (bancada) e Fernando 


acas (superior). 


ESPINHO: Silvino; Eliseu (cap.), Alemão, Nené e 
Nito; Aziz, Luís Manuel, Rui Filipe e Marcos António; 


ivan e Zezé Gomes 


Substitulções: Eliseu cedeu o seu lugar a Pingo, 


logo aos 28 minutos, por O 
Espinho. Aos 83 minutos, 


táctica do técnico do 
o substitulu Aziz. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha (cap.), 


Carlos Jorge 


e Andrade; José Luís, Artur Semedo, 


Adelino Nunes e Názaro Nunes; Paulo Ricardo e Jorge 


Silva. 


Substituições: João Luís rendeu, aos 59 minutos, 
Artur Semedo. Aos 67 minutos, Tozé entrou para o 


lugar de José Luís. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Adelino 


Nunes, aos 42 minutos. 


Marcadores: (1-0) por Nito, aos 63 minutos; (2-0) 
por Aziz, aos 68 minutos; (2-1) por Jorge Silva, aos 84 


minutos o jogo. 
o 


: Alemão e lvan, pelo Espl- 


anti-doping 
nho; Paulo Ricardo e Everton, pelo Marítimo. 


O Espinho, apesar do êxito 
obtido ontem perante um Marí- 
timo livre de precalços de úl- 
tima hora, dispõe pratica- 
mente de 1% (percentagem 
apontada pelo técnico Amân- 
dio no final da partida) de hipó- 
teses para não descer ao es- 
calão secundário do nosso fu- 
tebol. Melhor dizendo, só um 
milagre poderá salvar o Espi- 
nho da despromoção... 

Encarando o confronto com 
os madeirenses, como a úl- 
tima «chama» de uma es- 
perança considerada por mui- 
tos, mesmo antes do início 
deste jogo, já posta de parte, 
os «tigres» preparam-se agora 
para abandonar condigna- 
mente a «selva» da primeira 
divisão. Contudo, a descida 
não é-caso para grandes tris- 


No final da partida, e apesar da vitória, o ambiente 
não era de grande alegria, já que, «pairava no ar» a 
inevitável descida de divisão. Amândio, visivelmente 
pouco feliz com a situação do Espinho, era contudo 
um homem bastante realista e conformado: 

«Penso que hoje (ontem) ficou tudo terminado. 
o ai ta y talvez 1% de hipóteses de 


ontando com,a vitória no 
tão tarde, pois nos últimos três jogos fizemos seis 


é 


último jogo. Fol pena a 


Chaves, 1 
Braga, 1 


tezas, já que, como diria o 
nosso amigo Manuel de Olivei- 
ra, «alguém tem que descer 
e não é nenhuma vergonha a 
descida de divisão, desde 
ms enfrentada com grande 

ignidade», como é o caso 
dos profissionais do Espinho. 

Sobre o jogo propriamente 
dito, podemos afirmar que ele 
teve duas partes distintas 
(como reconheceram ambos 
os técnicos nos seus comen- 
tários à partida). A primeira em 
que o Espinho, bastante ner- 
voso não acertou com o seu 
jogo, deixando o comando das 
«operações» para os homens 
da Madeira, que só por falta de 
sorte não arrumaram de vez 
com a história do jogo, desper- 
diçando mesmo, a oportuni- 
dade de golear o Espinho. Na 


PR», 


equipa é marcá 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, com 


sol e ligeira brisa. 


Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Tavares da Silva e Carlos Matos. 


CHAVES: Tavares; Cerqueira, Filgueira, 
Jorginho e Rogério; Júlio Sérgio, Radi e Mar- 
tino; Jorge Silvério, Slavkov e China. 

Substituição: aos 74 minutos, China deu o 


seu lugar a Vicente. 


BRAGA: Luís Manuel; Toni, Laureta, Vítor 
Duarte, Nelito, João Mário, Serrinha e Vinícios; 
Santos, Fernando Pires e Tiano. 

Substituições: aos 60 minutos, Tiano deu o 
seu lugar a Gama e, aos 73 minutos, Luís Reina 
entrou para o posto de Nelito. 


Cartões amarelos: Vinícius e Jorge Silvério 
(aos 44 m), Tino (aos 54 m), Filgueiras (aos 62 


m). 


Cartão vermelho: Jorge Silvério (aos 64 m), 
por acumulação de cartolinas. 


Golos: SLAVKOV, aos 18 minutos, de «li- 
vre» directo, a castigar falta de que fora vítima. 
Aos 82 minutos LUÍS REINA atirou, com êxito, 
do limite da grande área pondo fim a uma confu- 
são que antes se tinha gerado na grande área 


do Chaves. 


Aziz, num bonito «bailado», tenta o pontapé de bicicleta, perante um «cacho» de jogadores do 


segunda metade do encontro, 
o «tigre» mais atrevido, assu- 
miu os «cordelinhos» do jogo 
e em apenas cinco minutos ar- 
rumou, definitivamente, com 
os madeirenses. 


Sinal mais 
do Marítimo 


Com um esquema táctico 
bem delineado pelo técnico 
Quinito, o Marítimo cedo «to- 
mou» conta do jogo, contando 

ra isso com um meio-campo 

astante povoado, mas ao 
mesmo tempo muito movi- 
mentado. Este sistema viria a 
confundir por completo todo o 
esquema montado pelo treina- 


Marítimo. 


dor Amândio, agravado ainda 
pelo nervosismo claro, paten- 
teado em qualquer acção dos 
homens da Costa Verde. 
Assim, os madeirenses nos 
minutos iniciais da partida, dis- 
puseram de algumas situa- 
para inaugurarem o mar- 
cador, valendo, todavia, ao 
Espinho a excelente forma em 
que se encontra o seu guarda- 
redes Silvino, que com três ou 
quatro intervenções de recur- 
so, negou o tento aos coman- 
dados de Quinito. No entanto, 
a mais fi te oportunidade 
de golo de toda a primeira 
e, seria ame ipa qua pelo 
spinho, nomeadamente 


quando à passagem do minuto 


AN 


a 


13, Ivan iria falhar a concreti- 
zação de uma grande penali- 
dade, a castigar falta de Adeli- 
no Nunes sobre Zezé Gomes. 
Visionando: bonita jogada de 
Aziz pelo flanco esquerdo. Já 
dentro da área tira um adver- 
sário do caminho da bola 
umas «coxinhas») e toca para 
ezé Gomes. Este quando se 
aprestava para rematar com 
êxito para a baliza defendida 
Ea Everton, é carregado, em 
alta, pelas costas, por Nunes 
(ex-Benfica). Grande penali- 
dade indiscutvel, que Ivan 
rdiçou ao rematar ao la- 
do do poste direito da baliza 
de Everton (guarda-redes para 
um lado e... bola para fora). 


Amândio ainda acredita no «milagre»: 


RESTA-NOS TALVEZ 1% DE HIPÓTESES 


mos na hora certa, obtendo depois o golo da tran- 
quilidade. O Marítimo reagiu e consegulu o tento pelos êxitos obtidos nesta bonita cidade, mas mais 
de honra. Penso que vencemos bem, porque fo- pelo amor que tenho por esta 'casa' e esta gente». 
mos melhores na segunda parte». 
Quanto à descida... «É Importante saber-se estar 
no futebol, com dignidade e profissionalismo. 
Restaragora encarar de frente a situação e preparar 
da melhor maneira a próxima temporadas. <«. 


Quinito: «É pena o resultado 
não servir a ninguém» 
fat y no. .,.4 

téc icó do Marítimo, estava «duplamente» triste, 
pois O resultasio do jogo em nada influenciava o «julga- 
mento» do seu «querido» Espinho: 


A equipa flaviense despe- 
diu-se, por esta época, dos 
seus adeptos, oferecendo- 
lhes um empate no confronto 
com a equipa do Sporting de 
Braga. 

Um grande número de pro- 
sélitos bastante preocupado, 
pois este resultado, diziam, se 
fosse negativo podia ter sérias 
consequências. E a preocupa- 
ção era tanto maior na medida 
em que, a partir de certa al- 
tura, a equipa deixou de ins- 
pirar a confiança habitual. Ao 
fim e ao cabo, o empate - ape- 


“sar do denodo dos falvienses, 


a merecer algo mais — aceita- 
se plenamente. E, por esta 
época, acabaram as preocu- 
pações e já se pode pensar 
em algo para o próximo cam- 
peonato da | Divisão. 


O jogo iniciou-se com certa 
acalmia de parte a parte, mas 
foram os flavienses que mais 
engodo mostraram desde lo- 
go. Assim, iam decorridos sete 
minutos de jogo quando Radi 
surgiu isolado em frente de 
Luís Manuel, tendo este dado 
muito bem o corpo à bola, con- 
jurando o perigo. O Chaves 
começou a dispor as suas 
«pedras» com mais sentido 
atacante e começou a usufruir 
de um maior domínio. Assim, 
aos 18 minutos, depois de 
mais um ataque, Slavkov foi 
empurrado e, da respectiva 


a ninguém». 


falta, por ele mesmo marcada, 
resultou a marcação do pri- 
meiro golo do Chaves, já 
merecido. Os bracarenses dei- 
xaram o seu ar displicente 
para, daí em dianté, se movi- 
mentarem mais a propósito e, 
por isso o espectáculo subiu 
de tom, sempre com mais pen- 
dor atacante para os donos da 
casa e Luís Manuel teve mais 
uma vez de mostrar a sua 
atenção, ao desviar para canto 
um remate perigoso de China, 
iam decorridos 34 minutos 
deste período. 


O «caso» 
do jogo 


Aos 42 minutos, aconteceu 
o que se pode considerar 
como o «caso» do jogo: Radi 
isolou-se e caiu na área, do 
lugar em que nos encontráva- 
mos não podemos ajuizar com 
toda a justiça por isso damos o 
benefício da dúvida a Vitor 
Correia que estava melhor 
colocado. 

Com os flavienses a ven- 
cerem, terminou este período, 
que a partir de certa altura co- 
meçou a ser bem jogado e a 
demonstrar o valor das equi- 
pas em confronto. O tempo 
complementar iniciou-se com 
a perda flagrante de Radi que, 
frente ao guardião contrário, 
atirou ao lado. Os visitantes 


«Gosto muito de Espinho, não propriamente 


Falando sobre o jogo, Quinito, acrescentava: «Teve 
duas partes distintas. Na primeira, o Marítimo con- 
trolou todo o jogo, dispós de várias oportunidades 


para marcar, mas Silvino esteve simplesmente im- 
pecável, talvez querendo provar que tinha lugar no 
"FC Porto de Quinito”. Na segunda parte, o Espinho 
controlou mais, chegou ao 2-0 e nós procurámos num treino efectuado no sábado. Sobre a 
responder, o que velo a acontecer quando reduzi-- atingiu , 

mos para 2-1. É pena que o resultado não servisse 


também tinham algo a dizer e 
começaram a praticar um fute- 
bol mais consentâneo com a 
sua categoria. Dentro desta li- 
nha de acção, conseguiram 
mesmo equilibrar a partida. 
Para mais, os flaviensesfi- 
caram reduzidos a 10 unida- 
des, por expulsão de Jorge Sil- 
vério. 


No entanto, quem perdeu 
mais oportunidades foram os 
locais, por intermédio de Chi- 
na e Slavkov, que não conse- 
guiram desfeitear Luís Ma- 
nuel. 


O golo 
do empate 


Como já fizemos referência, 
os bracarenses neste período 
apresentaram-se mais realiza- 
dores e assim foram compen- 
sados com um golo de Luís 
Reina que momentos antes ti- 
nha entrado a substituir Nelito. 
Com o desafio empatado as 
coisas não se modificaram por 
aí além e por isso o resultado 
pode aceitar-se ao cabo dos 
90 minutos. Todavia , se a 
equipa do Chaves saísse ven- 
cedora, tal não constituía «es- 
cândalo». 

O sr. Vitor Correia, quando 
entrou em campo ouviu monu- 
mental assobiadela, pois o fer- 
rete de Vizela tarde ou nunca 


Se o Espinho Ao salelor sen- 
tindo o «peso» do jogo, depois 
do penalti desperdiçado, pi 
mais o nervosismo se apo- 
derou da «malta» da Costa 
Verde, dando largas a que no- 
vas e evidentes situações de 
golo fossem surgindo para os 
madeirenses. Contudo, estes, 

«anémicos» no que diz 
respeito ao «pontapé vitorio- 
so» (ou cabeça de Paulo Ri- 
cardo), só «acertavam» num 
Silvino, francamente, ins- 
pirado... 

No final dos primeiros 45 mi- 
nutos, apesar do bom futebol 
praticado, ficava o «amargo» 
do nulo do resultado, algo 
«aduçado» pelo resultado final 
dos nossos joveiis patrícios... 
Viva! Somos Campeões da 
Europa. 


Afinal são ou 
não «tigres»? 


Regressando ao relvado, 
com uma di o mais re- 
traída, o Maritimo ( completa- 
mente diferente para pior) per- 
deu toda a sua agressividade, 
fazendo com que o jogo per- 
de-se algum interesse e, prin- 
cipalmente, a emotividade da 
primeira metade do encontro. 
O Espinho, por seu lado, me- 
lhorou bastante, e conseguiu 
«empurrar» o adversário para 
o seu meio-campo, jogando 
agora com mais velocidade, 
mais descernimento e, tam- 
bém, boas «aberturas» para 
os flancos. 

Assim, não tardaram a sur- 
gir as oportunidades de golo 
para os homens da «casa», 
que em «pézinhos de lã», ten- 
tavam dar com a «chave» da 
baliza de Everton... E a pro- 
cura não foi em vão, pois Nito 
com um pontapé, «cheio de 
felicidade», iria colocar o Espi- 
nho na posição de vencedor. 
«Fotografando»: bem fora da 
área, Nito opta por um pon- 
tapé fortíssimo, que ao tabelar 


Oliveira lesionado 
No início da partida, estranhámos o facto de o Mari- 


Rui Alas (texto) O Ricardo Pereira (foto) 


num jogador do Marítimo, en- 
gana Everton. Apesar de todo 
o empenho em corrigir a situa- 
ção «traiçoeira», Everton não 
conseguiu evitar que a bola ul- 
trapassa-se a «linha» de golo. 
Pelo menos foi esse o julga- 
mento do auxiliar Matias 
Bento, que prontamente apon- 
tou o centro do terreno. Alguns 
protestos dos homens da Ma- 
deira, mas, sinceramente, da 
posição em que nos encontrá- 
vamos, não podemos ajuizar 
correctamente, se a bola teria 
ou não, ultrapassado a linha 
(imaginária) de golo. 


Era o delírio «seco» dos ho- 
mens oa Costa ida já que 
apesar da possível vitória, a 
«contabilidade» dos outros rel- 
vados, em nada favorecia as 
hostes espinhenses. Todavia, 
passados cinco minutos do 
primeiro «foguete», Aziz não 
seria «perdulário» e festejava 
da melhor maneira a obtenção 
do tento da «tranquilidade». 
Precisamente minuto 68, Aziz 
recebe um passe «largo» da 
sua «linha» intermédia e à en- 
trada da área «dispara» rastei- 
ro para a baliza defendida por 
Everton, sem que este podes- 
se esboçar uma «solução» 
para o remate «vitorioso» do 
avançado espinhense. 


Com a monotonia a chegar 
juntamente com os golos do 
inho, nada fazia prever a 
reacção do Marítimo, que 
mesmo sendo «fraquinha», 
veio a dar o «ponto de honra», 
quando já muitos adeptos 
abandonavam o estádio. Fal- 
tavam escassos seis minutos 
a o «apito» final de Alder 
ante, quando Jorge Silva ao 
corresponder da melhor forma 
à solicitação do seu compa- 
nheiro Matos, na transforma- 
ção de um livre indirecto, ca- 
beceou com êxito, batendo as- 
sim pela primeira vez Silvino. 
Sobre o trabalho de Alder 
Dante e seus auxiliares, uma 
só palavra — impecável. 


timo só apresentar na sua formação quinze jogadores 


IENSES MERECIAM MAIS 


Barros Rodrigues (comentário e reportagem) 


se apagará das mentes fla- 
vienses. O «juíz» lisboeta não 
esteve mal e, se ajuizou com 


ao contrário do que é habitual (16), e também o facto 
de Oliveira (ex-Benfica), não figurar no «onze» inicial 
da equipa da Madeira. No final do jogo, as dúvidas 
foram retiradas quando deparámos com o defesa do 
Marítimo, agarrado às «canadianas» e com o pé direi- 
to engessado. Em breve conversa com o jogador, 
soubemos que ele se tinha lesionado já em Espinho, . 


consciência no penalti sobre 
Radi, até se pode classificar 
de boa a sua actuação. 


Vítor Manuel realista 


FOMOS FELIZES 


Nas cabinas, ouvimos o treinador do Braga, Vitor Ma- 


nuel, que começou por referir: 


«Não foi um bom jogo, já que se começam a fazer sentir 
as marccas deixadas por uma época lonfa e arrasante. Ape- 
sar de tudo, ambas as equipas tentaram fazer o melhor». 

Em relação ao resultado, o técnico dos bracarenses 


disse: 


«Fomos felizes, pois conseguimos virar o resultado. 
Queremos manter a nossa posição na tabela e penso que 
este empate nos abre boas perspectivas. Se o Chaves ga- 
nhasse, não era escândalo nenhum». 

Em relação ao trabalho da equipa de arbitragem, o téc- 
nico foi objectivo na sua apreciação: 

«O árbitro tem categoria. Sobre o pretenso penalti recla- 
mado pelos flavienses, tenho a dizer que estava muito longe 
e, por isso, não posso ajuizar o lance». 


Diamantino: 
«Demos a volta 
por cima» 


Do lado flaviense, foi o «capitão» Diamantino, que co- 


mentou as incidências do jogo: 


«Jogo difícil perante um adversário que temíamos. Tive- 
mos grande dificuldade, mas com grande espírito de sacrifi- 
cio, conseguimos dar a volta por cima ao resultado e asse- 
gurar a permanência na | Divisão. O árbitro, à excepção de 
um lance ou outro, não fez mau trabalho». 


| que-o- = da Sa 
de uma fractura do .«meta- | 
marso» do pé direito, que o impedirá de alinhar no 
último jogo do Nacional. 


15 de Malo de 1989 


O Comércio do Porto 


U. MADEIRA ENTRE OS GRANDES 


desporto. 2: 


— BRAGANÇA EVITOU DESPROMOÇÃO 


Muita coisa ficou resolvida na penúltima 
jornada da «Segundona», pelo que as (pou- 
cas) dúvidas ainda pendentes ficarão escla- 
recidas pelas 18 horas do próximo domingo. 
Assim, Paredes e Moreirense juntam-se ao 
Santa Maria e Amarante como despromivi- 
dos pela Zona Norte, enquanto Mealhada e 
Luso, este como 14º classificado da Zona 
Centro, acompanham o Estarreja, Estrela de 
Portalegre e Marinhense. No Sul, o União da 
Madeira concretizou definitivamente a subi- 
da ao escalão principal do futebol portu- 
guês, enquanto Esperança de Lagos se jun- 
tou na descida ao Sacavenense e Montijo. 
As únicas dúvidas que ainda subsistem di- 
zem respeito à equipa a promover pela Zona 
Centro e aos dois lugares ainda em aberto 
na despromoção pela Zona Sul, nos quais 
estão envolvidos Silves, Oriental e Santiago 
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P. Ferreira - Salguelros 
Rio Ave - Amarante 
Desp. Aves - Santa Marla 
Vizela - Felgueiras 


GII Vicente - Bragança 
Marco - Varzim 

Joane - Freamunde 
Paredes - Trofense 


Trofense, O 
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do Cacém. 

Ao perder em «casa» frente ao Vizela, o 
Moreirense «cavou» definitivamente a sua 
«sepultura», baixando à Ill Nacional, enquan- 
to os vizelenses se separam de tal desdita. 
Apesar do seu belo empate em «Vidal Pi- 
nheiro», também o Paredes disse adeus à 
«Segundona», pois jamais poderá igualar o 
Bragança, que esteve em foco pelo seu bri- 
lhante êxito sobre o Tirsense. Com esta viló- 
ria e porque é a equipa classificada em 14.º 
lugar melhor pontuada, o «onze» brigantino 
evitou a queda na Ill Divisão. Como notas de 
destaque entre os nortenhos, temos ainda a 
registar o triunfo do Gil Vicente na Póvoa do 
Varzim; do Paços de Ferreira em Amarante; 
e do Rio Ave em Santa Maria. Vitórias natu- 
rais do Freamunde e Felgueiras e meritório. 
empate do Joane na Trofa Velha, por interdi- 


ção do campo do Trofense. 

Depois da celeuma levantada a meio da 
semana sobre pretensos aliciamentos a qua- 
tro jogadores do Estarreja por parte de pes- 
soas afectas ao Feirense, previa-se que a 
partida entre estarrejenses e feirenses de- 
corresse sob um clima de «vulcão». Afinal, 
parece que tudo correu normalmente, como 
normal viria a ser o triunfo do «onze» foras- 
teiro, equipa possuidora de melhores «argu- 
mentos», aliás postos à prova dentro das 
quatro linhas. Fica assim tudo em aberto até 
à próxima jornada, altura em que o Feirense 
recebe no «Marcolino de Castro» o «onze» 
caldense, em jogo de capital impotância. 
Entretanto, o «onze» estudantil viajará até à 
vizinha Mealhada para defrontar uma equipa 
desmotivada, pois ontem mesmo foi despro- 
movida. Destaque-se o êxito obtido pelo 
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041 Luso - Mealhada... 

2.0) Marialvas - Rec. de Águeda... 
0-1 U. de Leiria - Sp. Covilhã... 
5-2 Caldas - Est. Portalegre... 
[1] Estarreja - Felrense... 

1-1 U. de Lamas - Lousanense... 
0-2 Portalegrense - Peniche... 
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Feirense COECEIEITITETE 


Sp. Covilhã.. ese am 
Peniche a a 


U. de Leiria ............. 
Portalegrense........ 
Lousanense ........... 
Mangualde... 
Mealhada. Emas dona 
Marinhense... PER Rs HO 
Est. Portalegre....... 
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Rec. de Águeda - Luso 

Sp. Covilhã - Marialvas 

Est. Portalegre - U. de Lelria 
Felrense - Caldas 
Lousanense - Estarreja 


Oliv. Bairro - Marinhense....... Da 
Académica - Mangualde .........essesesseess 


— Tirsense, O 
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«O Elvas» - Silves ......sss 
Torreense - Montijo.............. 
Alverca - Sant. Cacém .... 
Juv. Évora - Orlental...... 
Estoril - Sacavenense....... 
Ol. Moscavide - U. Madelra...................... 
Barrelrense - Lusltano....... 
Atlético - Louletano ...... 
Olhanense - Esp. Lagos .........mueeeeemeeseses 
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Peniche - U. de Lamas 
Marinhense - Portalegrense 
Mangualde - Oliv. Bairro 
Mealhada - Académica 


U. Made ti | ERES 


Torreense..... assa 
Estoril............. 
Alverca ...... ETTTTTTEIITO 
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39 Ol. Moscavide ....... 
40 | Lusitano om 


20 Esp. Logos..... 
14 | Montijo ........sessecsses 
26 Sacavenense ......... 
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Montijo - «O Elvas» 
Sant. Cacém - Torreense 
Orlental - Alverca 
Sacavenense - 


Agostinho Viegas 


Lousanense em Santa Maria de Lamas, 
triunfo que lhe valeu evitar a queda na Ill Na- 
cional, Em partida entre aflitos, Luso e Mea- 
lhada empataram a zero, desfecho que aca- 
bou por ses fatal aos dois. 

Ão vercer ontem no campo do Olivais e 
Moscavide por 1-0, o União da Madeira sublu 
à | Nacional, originando que o arquipélago 
madeirense passe a contar com três repre- 
sentantes no escalão malor. 

Com 75 anos de existência, comemora- 
dos em 1-11-88, o «onze» comandado por 
Rui Mâncio fez juz à subida, «eclipsando» os 
favoritos Louletano e Elvas. Entretanto, a lu- 
ta pela sobrevivência ainda continua em 
aberto para Silves, Oriental e Santiago do 
Cacém, pois dos três apenas se salvará um. 
A título de curiosidade, diremos que todos 
jogam nos seus campos. 
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Lusitano - Ol. Moscavide 
Louletano - Barrelrense 
Esp. Lagos - Atlético 


Juv. Évora  Slives - Olhanense 


U. Madeira - Estoril 


Joane, O 


Jogo no campo do Bou- 
gadense, por interdição do 
parque de jogos do Tro- 
fense 

Árbitro: Ezequiel Feijão, 
de Setúbal, auxiliado por 
Rui Ferreira e Neto Cam- 
pos. 

Trofense: Martins; Re- 
nato, Costa, Tato e Simão; 
Chagas, Rochinha e Dinis 
(Dénis,45m); Luís (Nené, 
67m), Hilário e Sérginho 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Magro, José Luís e 
Toninho; Belo, João Car- 
los e Angelino; Padinha 
(Joel, 61m), Jorge Macedo 
e José João (Leites, 88m). 

Cartões amarelos: Rena- 
to e Tato. 

Uma primeira parte de- 
veras modesta, e marcada 
pela rigidez dos esquemas 
tácticos. Nenhuma das for- 
mações quis arriscar de- 
masiado, dado que o 
empate satisfazia em ple- 
no as pretensões classifl- 
cativas de ambas. A bola 


foi quase sempre jogada 
no meio campo, muito lon- 
ge das áreas de rigor. 

O Trofense foi a equipa 
que mais se afoitou na pe- 
netração do melo campo 
adversário e chegou mes- 
mo a criar ocasiões fla- 
grantes de golo, sendo as 
mais notórias, aos 21 e 32 
minutos e nesta última, 
Luís, mesmo à boca da 
baliza, enviou o esférico 
ao poste, fazendo gorar as 
hipóteses do Trofense 
inaugurar o marcador. 

Entretanto, e aos 50 mi- 
nutos, a melhor oportuni- 
dade pertenceu ao Joane, 
mas Martins, com um 
Intervenção arrojada, re- 
chaçou o esférico para 
bem longe da baliza à sua 
guarda. Depois, bem ten- 
tou o Trofense, no último 
quarto de hora de jogo, 
dar uma volta ao resulta- 
do. Instalaram-se no melo 
campo do Joane mas aí o 
extremo reduto joanense 
actuou de forma a não dar 
grandes chances a Rochi- 
nha e Dénis, que porfia- 
ram na obtenção do tento. 

O resultado final aceita- 
-Se, 


Má arbitragem. 
Júlio Cruz 


Bragança, 2 


Pd Estádio Munici- 
pal de Bragança. 

Árbitro: Mário Leal, auxi- 
liado por Carlos Piedade e 
Abel Ribeiro, equipa de 
Leiria. 

Bragança: Rui Santos; 
Romeu, Paulo Meneses, 
Edmilson e Casimiro (Se- 


| na, 45m); Eusébio, Deno e 


Carlitos; Nicasse (Rul 
Luís, 65m), Filipe e Luís 
Alberto. 


Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Jorge; Jo- 
sé Maria, Bravo e Kipulu; 
Eusébio (Borges, 65m), VI- 
tinha e Vlamecir. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Edmilson 
(65m) e Deno (75m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Meneses e Vlamecir. 

Em dia de autêntica fes- 
ta desportiva, a equipa 
transmontana demonstrou 
perante o Tirsense, já na 
primeira divisão, que não 
foi na penúltima jornada 
do campeonato que 
aprendeu a jogar futebol. 

Em encontro de extraor- 
dinária importância para os 
brigantinos, onde só os 
dois pontos interesavam, a 
maior assistência desta é- 
poca presenciou um exce- 
lente espectáculo desporti- 
vo, quer dentro quer fora 


| do estádio, que culminou 


com a oferta de flores por 


ij à 


parte da caravana visitan- 
te à bancada brigantina. 
Bonito gesto, que gostari- 
amos de ver repetido em 
outras situações. 

Quanto ao encontro, po- 
de-se afirmar que a vitória 
transmontana não sofre 
contestação. O Tirsense, 
com lugar já garantido no 
escalão superior, não fol 
uma equipa acomodada. 
Jogou como pode e sabe, 
encontrando no entanto 
um Bragança com a ne- 
cessidade de vencer. 

Nos priemiros 45 minu- 
tos os tirsenses não deram 
trabalho a Rui Santos, por 
mérito do melo campo 
organizado dos donos da 
«casa» que apenas falha- 
vam na finalização. Po- 
rém, Luís Alberto, aos 12 
minutos, teve um forte re- 
imate a que Lúcio corres- 
pondeu com a defesa da 
tarde. E os três cantos 
consecutivos, de que nada 
resultou, deram provas da 
vontade dos nordestinos 
em arrecadar os dois pon- 
tos, no tudo-por-tudo para 
se manter na segunda di- 
visão. 

Na segunda parte, o 
Bragança confirmou plena- 
mente a sua superioridade 
e o seu objectivo. Dois go- 
los sem resposta e uma 
exibição compatível com o 
valor da equipa que ao 


ji i p4 rt 


longo do campeonato nem 
sempre mostrou o que va- 
lia. 

Arbitragem razoável. 


Telmo Seixas 


U. Leiria, 3 — 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Fernando Rodollo, 
auxiliado por Vitor Seabra e 
Jorge Manuel Neves, do C.A. 
de Lisboa. 

UNIÃO DE LEIRIA: Paulo 
Jorge; Borges, Paulo Duarte, 
Afonso Alves e Fernando 
Costa; Sá, Faria (cap.), Adeli- 
no (Wassan, aos 74 minutos) 
a Farid; Maciel e Cicinho. 

SPORTING DA COVILHA; 

José Carlos; Marinho, Juanito 
(cap.), 
Real e Mesquita (Serra Vi- 
cente, aos 57 minutos); Toni- 
nho, Leandro, Silva (Lopes, 
aos 57 minutos) e Fabião; Ma- 
galão e Manuelzinho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Adelino (aos 
10 minutos), Cicinho (aos 59 
minutos) e Paulo Duarte (aos 
63 minutos), pelo União de 
Leiria. Manuelzinho (aos BO 
minutos), pelo Sporting da Co- 
vilhã. 

Acção disciplinar - nada a 
registar. 

Grande concentração, mar- 
cação perfeita e enorme vonta 


Felgueiras, 2 


Aves, O 


Jogo no Estádio dr Ma- 
chado Matos, em Felguel- 
ras. 

Árbitro: Gonçalo Silva, 


Covilhã, 1 


de vencer, esta foi a receita 
aplicada pelo quadro leiriense 
para levar de vencida um 
Sporting da Covilhã que nunca 
conseguiu encontrar espaços 
de manobra, acabando por 
tentar, quase sempre, as suas 
«chances» com remates des- 
feridos de muito longe e, por- 
tanto, sem grande perigo para 
a baliza muito bem guardada 
pelo jovem Paulo Jorge. 

Efectivamente, sabendo 
que a sua tranquilidade defini- 
tiva passava pela conquista de 
um ponto neste encontro, os 
jogadores de Leiria cedo de- 
monstraram a sua apetência 
pelo golo, muito embora não 
descuidassem, em tempo al- 
gum a retenção do seu adver- 
sário, essencialmente na zona 
de meio-campo. 

Em suma, vitória indiscutível 
do União de Leiria, perante 
uma equipa serrana que se 
bateu sempre com toda a dig- 
nidade. 

Arbitragem correcta do lis- 
bosta Femando Rodolo. 


Silva Gomes 


de Braga, auxiliado por 
Serafim Rodrigues e 
Armando Peixoto. 

Felguelras: Matos; Ri- 
cardo (Pocho, 65), Moniz, 
Lima Pereira e Paulo Vito- 
rino; Jorge Coutinho, Antó- 
nio Borges e Moque; Fon- 
seca, Folha (Jaime Graça, 
62) e Álvaro. 

Aves: Nunes; Almiro, Vi- 
elra, Sérgio e Claudemiro; 

lvaro (Gerson, 65), 
Edmur e Rachid (Beijoca, 
86); Rui Alberto, Emanuel 
a Lila. 

Ão Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Moque (56 
m) e Jorge Coutinho (64 
m). 

Cartão amarelo; Claude- 
miro (44 m). 

Perante escassa assis- 
tência e em tarde 'morna', 
assistiu-se a um encontro 
em que ambas as equipas 
procuraram fazer o me- 
lhor, criando ambas várias 
ocasiões de golo. Mas o 
Felgueiras, um pouco 
mais ofensivo e com uma 
defesa bem organizada, 
acabou por conquistar 
dois pontos com mereci- 
mento. Jogo correcto, vitó- 
ria justa dos locais e arbi- 
tragem bem conduzida. 


Arlindo Pinto 


2e- desporto 
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Salgueiros, 1 — Paredes, 1 


Jogo no Estádio Vidal Pi- 
nheiro, Porto. 

Sob a arbitragem de Juve- 
nal Silvestre, de Setúbal, au- 
xiliado por Luis Santos e Al- 
berto Rodrigues. 


SALGUEIROS -— Best; Ma- 
dureira, Carlos Brito, Pedro e 
Leone! (João, aos 81 m); Rui 
França, Moreira, Jorginho e 
Santos Cardoso; Zé Luís 
(Constantino, aos 46 m) e 
Spassov. 


PAREDES - Caeiro; Rui 
Quinta, Lima Pereira, Dé e 
Chico Leal; Martins ( Manuel, 
aos 73 M), Cardoso, Hemâni e 
Carreiro; Dimas e Maluka. 


Resultado ao Intervalo: 1- 
O. 
Marcadores: Spassov, aos 
1 minuto e Dimas, aos 74 mi- 
nutos. 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos — Lima Pereira, aos 
37 m; Best, aos 65 m e Spas- 
sov, aos 71 m. 

Quando duas equipas en- 
tram em campo para lutar 
pelos dois pontos ganha o es- 
pectáculo, vibra a assistência 
e saí dignificado o futebol. Sal- 
queiros e Paredes, de facto, 
exibiram ao pouco público que 
foi à Vidal Pinheiro uma boa 
partida de futebol, tal condi- 
mento terá ficado a dever-se a 
formação forasteira, que jo- 
gava a sua ultima cartada na 
permanência na Il Divisão. To- 
davia este objectivo não foi 
conseguido, porque a forma- 
ção de Paredes não conse- 
guiu melhor do que um em- 
pate e o seu mais directo ad- 
versário - Bragança - venceu. 

«A descida do Paredes de- 
ve-se a mudança tardia do 
guarda-redes. Nenhum trei- 
nador teve a coragem de o 
mudar e o que valeu fol o 
aparecimento do Alfredo 
como responsável da equi- 
pa. Não há dúvida, o Caeiro 
mostra que tem boas quall- 
dades», desabafou, no final 
do jogo, António Ribeiro, um 
membro da Direcção cessante 
do Paredes. De facto, o «kee- 
per» Caeiro foi um dos estei- 
ros do empate alcançado 
pelos paredenses, pois, com 
um punhado de excelentes in- 
tervenções negou por diversas 
vezes que os avançados do 
Salgueiros marcassem. Con- 
tudo, antes de Caeiro brilhar, 
Spassov, outra figura do en- 
contro, com um golo marcado 
logo no primeiro minuto do 
prélio, colocou a sua equipa 
na posição de vencedora. 

Este tento fez estremecer a 
estrutura defensiva do Pare- 
des e os donos da «casa» algo 
tonificados partiram ao assalto 
da área adversária e novo golo 
esteve prestes a surgir. Isso 
mesmo aconteceu no minuto 
seguinte e outra vez por inter- 
médio de do búlgaro ao ser- 
viço dos «encarnados» de 
Paranhos, mas o «goleiro» 


dos visitantes estava atento e 
não se deixou desfeitear. Com 
uma boa troca de bola e sen- 
tido de baliza, o Salgueiros 
continuou a sua avalancha 
atacante e o Paredes, com 
uma defesa muito permeável 
iria passar por situações de 
muito apuro na sua área. 

O Paredes tentava reagir, 
tentava também ele incomo- 
dar o guarda-redes Best, 
porém o seu futebol mostrava 
pouca imaginação, de má 
marcação à meio campo. Her- 
nâni tentou arrumar a «casa», 
mas o seu labor, tanto na 
frente, como no centro do ter- 
reno, foi ineficaz e a acção dos 
forasteiros na ofensiva não 
teve a amplitude necessária 
para fazer perigar a baliza da 
equipa de Zoran Filipovic. 
Maluka e Carreiro, este último 
em vários remates de longo, 
tentaram dar um ar de graça, 
mas Best estava atento e não 
permitiu que a sua baliza fosse 
violada. 

A defesa do Salgueiros bem 
comandada por Carlos Brito 
mostrou-se sempre muito 
atenta e não permitiu grandes 
grandes veleidades aos avan- 
çados contrários, que não ti- 
veram soluções para fugir a 
marcação que lhes era mo- 
vida, nem contrariar o acerto 
na intercepção dos lances. E 
até ao intervalo, apesar da ré- 
plica evidenciada pelo Pare- 
des, o Salgueiros continuou a 
ser mais objectivo e perigoso 
que o seu antagonista e cons- 
truiu uma mão cheia de opor- 
tunidade para chegar ao golo. 
Porém, desaproveitadas pelos 
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Dimas, o autor do golo do empate do Paredes, ganha um lance 
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seus atacantes e, por isso, O 
1-0 revelava-se escasso para 
uma equipa que dominou o 
jogo e exibiu maior postura 
atacante. Este facto, por outro 
lado, deveu-se a um certo indi- 
vidualismo de Zé Luís, a maior 
viligância exercida a Spassov 
e segurança entre os postes 
evidenciada por Caeiro. 


Maior ambição 
do Paredes 


Para a etapa complementar, 
o Paredes apareceu mais afoi- 
to e determinado. Logo no pri- 
meiro minuto deste período de 
jogo, Dimas, num centro exe- 
cutado na ala-esquerda, obri- 
gou Best a boa intervenção. 
Tal jogada foi um amostra das 
intenções da formação pare- 
dense. Todavia, o Salgueiros 
não se imtimidou com a dispo- 
sição dos seus adversários e, 
aos 53 minutos, Spassov, livre 
de qualquer marcação, fez o 
mais difícil - atirou ao poste da 
baliza do Paredes. Caeiro já 
estava batido. 

A equipa Forasteira não 
descansou nem entregou as 
rédeas ao antagonista. Mos- 
trando ainda boa frescura fi- 
sica, começoou a aparecer 
com mais frequência junto da 
área do Salgueiros e com o 
passar do tempo conseguiu 
mesmo suster todas as iniciati- 
vas da equipa da «casa» e 
equilibrar os acontecimentos. 
Assistimos, então, a uma fase 
de parada e resposta com o 
jogo a repartir-se entre os dois 
meios campos. Foi notória 
uma maior atenção por parte 


de cabeça ao defesa 


e ia 
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antro E da VE Shér 
Madureira. 
(Foto de RICARDO PEREIRA) 


do bloco defensivo do Salguei- 
ros para travar as investidas 
de Maluka e Dimas. Este úl- 
timo mostrava-se irriquieto e 
disposto a mostrar as suas 
qualidades de transportador 
de jogo de ataque. 

Caeiro, aos 60 minutoss, 
com uma boa intervenção 
para canto, evitou que Santos 
Cardoso fizesse o segundo 
golo da sua equipa. O con- 
junto anfitrião mostrava mais 
intencional a sair para a baliza 
contrária, mas revelou-se mui- 
to perdulária. 

Alfredo, o jogador-treinador 
do Paredes, aos 74 minutos, 
fez a primeira mexida na sua 
equipa. Tirou Martins (médio) 
e mandou entrar Manuel 
(avançado). O objctivo era 
alargar a frente de ataque e 
procurar chegar ao golo. E 
tento do empate chegou no 
minuto seguinte rubricado por 
Dimas, que aproveitou da me- 
lhor maneira um desentendi- 
mento entre Madureira e 
Pedro. 


Ão consentir este, o técncio 
Zoran Filipovic fez entrar João 
para o lugar de Leonel. O Sal- 
gueiros tentou e conseguir 
pressionar o último reduto do 
Paredes, mas todas as tentati- 
vas para marcar sairam gora- 
das. Quase perto do fim foi o 
Paredes por intermédio do 
«endiabrado» Dimas a obrigar 
Best a uma defesa difícil para 
não ver a sua baliza violada. 

Bom trabalho de Juvenal 
Silvestre, de Setúbal, e seus 
pares. 


Nunes de Ollveira 


Filipovic já pensa na próxima época 


VAMOS TRABALHAR 


PARA REGRESSAR A I DIVISÃO 


«O Salguelros merecia ganhar o 
jogo por números mais expressivos, 
mas isso, de facto, não velo aconn- 
tecer. Quem não marca sujeita-se a 
perder e nós hoje perdemos um 
ponto em casa, o que não é bom 

os associados. De qualquer 
maneira fol um boom jogo. Os joga- 
dores da minha equipa entraram em 
campo sem ambição e algo descon- 
centrados e revelaram-se muito difi- 
clentes na finalização», começou por 
dizer aos «CP» Zoran Filipovic no final 
da partida com o Paredes. 

Os «encamados» de Paranhos ti- 
veram um início auspicioso, marcaram 
cedo, mas não souberam gerir a vanta- 
gem e, na segunda parte, deixaram-se 
surpreender pela equipa adversária e 
consentir o empate. Será que houve 
uma quebra física? «De maneira ne- 
nhuma, a minha equipa fol sempre 
superior. Marcamos e depois pres- 
sionamos o adversário, só não con- 
seguimos concretizar as oportuni- 
dades construídas. No segundoo 
período continuamos com a mesma 
disposição, mas no capítulo da fi- 
naliza fomos muito dificientes. o Fu- 
tebol é uma regra que não esta es- 
crita e quem não marca consente. É 


sempre lamentável uma equipa 
como o Salgueiros perder um ponto 
num jogo que era para ganhar, mas 
aconteceu futebol». 

O Salgueiros cedo ficou afastado 
dos lugares que dão direito o regresso 
à | Divisão. Para Filipovic isso deveu- 
se à pouca «preparação dos joga- 
dores para jogarem na Il Divisão. 
Faltou objectividade e realismo. O 
Salguelros jogou muitos anos na | 
Divisão e pensou-se que a passa- 
gem por esse escalão serla fácil. 
Não se velo a verificar. No entanto, 
vejo um futuro mais risonho para a 
minha equipa. Os jogadores já têm 
uma malor experiência do que é o 
futebol da segunda e, por isso, na 
próxina temporada vamos enfrentá- 
la com malor ambição e preprados 
para subir» U0O10disse o técnico sal- 
guelirista, que acrescentou que, na 
próxima época, continuará a coman- 
dar os «encarnados» de Paranhos. 

Sobre a arbitragem disse apenas 
que «esteve à altura». 


«Viemos dispostos vencer» 


Alfredo, jogador-treinador do Paredes 
no final do jogo era uma homem con- 


formado com a descida à Ill Divisão. 
«Enquanto há vida há esperança e 
nós viemos para este jogo dispos- 
tos a vencer, pois ganhando este 
jogo, mesmo dependendo de tercel- 
ro, ainda havia uma possibilidade 
(pequena) de ficarmos na Il Divisão. 


Paciência, não vencemos, mas os 
jogadores deram o seu melhor e dig- 
nificaram o espectáculo e contraria- 
mos as acções do Salgueiros. Sofre- 
mos um golo muito cedo e isso 
abalou a equipa, mas reagiu e velo 
para frente em busca do golo, no 
entanto, ele só apareceu no se- 
gundo tempo». 


Sobre o futuro da sua equipa Alfre- 
do disse: «O objectivo agora do Pare- 
des é regresso à Il Divisão. A Direc- 
çÃo já está trabalhar nesse sentido. 


De resto não posso dizer mais nada 
de concreto, pois não sel se vou 
continuar ao serviço desta equi- 
pa»,acrescentou o jogador que apon- 
tou ainda a falta de ambição, a mu- 
dança de treinador e «outros factores» 
a descida do Paredes ao terceiro es- 
calão. 


Varzim, O — Gil Vicente, 1 


Jogo no Estádio do Varzim 

Árbitro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Aníbal Rocha e Domingos 
Barros. 


Varzim: Reis; Graça, Russo 
(Paulo Oliveira, 76m), Augusto 
e Belmiro (Jesus, 36m); Soa- 
res, Ulisses, Rui Pedro e Keri- 
mov; Nivaldo e Lufemba. 


Gil Vicente: Joel; Afonso, 
Bino, Mariano e Morgado; 
Tozé, Laarsen (Femando Go- 
mes, 76), Rosado e Neco; 
Alain (Paulo Alves, 86m) e 
Jorge Couto. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Alain (24m de 
g.p.) 

Cartões amarelos: Soares 
(27m), Mariano (32m). 

Não constituiu qualquer sur- 
presa a vitória que o Gil Vi- 
cente alcançou no estádio Po- 
veiro. Jogo sem interesse para 
qualquer dos intervenientes, 
muito embora os gilistas pro- 
curem ainda a segunda posi- 
ção, enquanto os poveiros ti- 
veram uma época para esque- 
cer, e desejariam despedir-se 
do seu público com um resul- 
tado positivo. 


Jogo no campo da Devesa, 
em Barcelos. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por José Morais e Sousa 
Alves. 


Santa Maria: João Manuel; 
Zeca, Rogério, Dino (Oliveira 
61 m) e Carlitos (Castro Leite, 
73 m); Paulo Jorge, Pelé, Pei- 
xe e Rubens; Narciso e 
Castro. 


Rio Ave: Maravalhas; Paulo 
Pires, Paulo Andrade, Dias e 
André; Bragança, Carlos Ma- 
nuel, José Augusto (Lourival, 
39 m) e José Manuel; Karim 
(João Viana, 71 m ) e Nando. 


A equipa do Santa Maria 
queria brindar o seu público 
com uma vitória. Tal não acon- 
teceu apesar de tudo ser ten- 
tado. Falta de pontaria e má 
sorte que sempre acompa- 


Se os homens comandados 
por Mário Reis souberam de- 
senvolver ao longo de todo o 
encontro um futebol apoiado, 
disciplinado, bem urdido, sem- 
pre com a baliza contrária 
como meta, os poveiros for- 
maram um conjunto de onze 
atletas, cada um a jogar para 
si. Era uma autêntica orques- 
tra desafinada, sem maestro, 
a tocar cada um para seu lado. 
Muitas interrogações se colo- 
cam ao conjunto poveiro em 
jeito de balanço à péssima 
temporada prestes a terminar. 
Como pode um conjunto que à 
partida se intitulava candidato 
à subida, recheado de bons 
valores, perder pontos atrás 
de pontos e pior do que isso, 
exibir-se de modo tão modesto 
e que provoca a ira dos seus 
simpatizantes. 

Depois da troca de treinador 
e contrariamenteao que es- 
peravam os seus associados, 
a perda de pontos foi cons- 
tante, levando mesmo os po- 
veiros a fazerem contas e con- 
cluir que com a mudança o 
Varzim ficou ainda pior do que 
estava. 

Esta partida frente ao Gil Vi- 


O — Rio Ave, 2 


nhou a equipa durante o pre- 
sente campeonato. 


Por seu lado o Rio Ave, 
equipa com mais traquejo, foi 
mais feliz ao aproveitar um 
lance em que é interveniente o 
defesa Carlitos que ao saltar e 
não chegando à bola, deixou 
que a mesma sobrasse para 
Carlos Manuel que se isolou, 
esperou a saída de João Ma- 
nuel e atirou para a baliza fa- 
zendo 1-0. 


Já antes o Santa Maria tinha 
criado duas situações de peri- 
go falhando no remate final. 
Logo após o golo, Pelé, lan- 
çado em profundidade foi à li- 
nha e cruza para Peixe falhar 
o golo do empate e no lance 
seguinte foi Narciso que, só 
com Maravalhas pela frente, 
atirou ao lado. E veio o 0--2, 
num lance em que Karim es- 
tava fora de jogo. 


Moreirense, O — Vizela, 1 


Jogo no parque de jogos 
Joaquim Almeida Freitas, 


em Moreira de Cónegos 

o: Bento Marques, 
de Évora, auxiliado por 
António Marçal e António 


Figo. 


Moreirense: Vítor Alves; 
Petita, Ricardo, Sérgio e 
Alfredo (Sérgio Lavos, 
60m); Orlando, Martins e 
Buraquinha (Franque, 
62m); João de Deus, Chl- 
co Faria e João Carlos. 


Vizela: Quim; Altino, 
Cândido, Jorge Costa e 
Rifa; José Carlos, Inocên- 
cio e Guerra; Domingos 
Gomes, Marçal (Quim 
Alberto, 55m) e Douglas. 


Ão Intervalo: 0-1 

Marcador: Domingos 
Gomes (10m). 

Cartão amarelo: Domin- 
gos Gomes (60m) e Altino 
(88m). 


Os velhos rivais, Morel- 
rense e Vizela, apresenta- 
ram-se imbuídos com a 
mesma disposição compe- 
titiva no último encontro 
que os locais disputavam 
no seu amblente, mas nu- 
ma partida extremamente 


Marialvas, 1 


Jogo no campo da Feira, em 
Cantanhede. 

Árbitro: Alexandre Gonçal- 
ves, auxiliado por Lopes Car- 
doso e Ferreira Aleixo, equipa 
do Porto. 


Marlalvas: Zé Manel; Si- 
mões, Benhur, Teixeira (Es- 
curinho), Bravo (Neto), San- 
sali, Bruno, Dario, Lopes e 
Serginho. 


Águeda: José Nuno; Car- 
mindo (Zequinha), Vítor Ma- 
nuel, Edilson e Manarte; Gui- 
marães, Carlos Manuel Pedro 


importante para o Morel- 
rense, ainda na expectatl- 
va de continuar na segun- 
da divisão, depois de ter 
encetado uma brilhante re- 
cuperação. No entanto, o 
Vizela, que parece ter 
adormecido um pouco 
após ter chegado ao cimo 
da tabela, ainda precisava 
de um ponto para não se 
preocupar mais com a ma- 
nutenção, sendo evidente 
que estes pormenores tor- 
naram a partida atraente. 


Muito público a assistir 
em tarde muito quente, 
com o Moreirense a tomar 
conta do jogo logo de Inf- 
cio, contudo sem conse- 
guir os seus objectivos. 


Um pormenor influente, 
logo de início, o facto dos 
locais terem desperdiçado 
três flagrantes oportunida- 
des para marcar. Os lo- 
cais mostravam-se bas- 
tante nervosos, bem ao 
contrário do Vizela que 


marcou na sua primeira 
descida à baliza de Vítor 
Alves. Fol um autêntico 
balde de água fria nas 
hostes dos locais, que 
estavam a jogar bem, com 


- Águeda, 1 


e Cata; Jorge Marques e Ro- 
chinha. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Rochinha (43 
m) e Dario (90 m, de g.p.). 

Cartões amarelos: Dario, 
José Manuel e Guimarães. 

Cartão vermelho: Vitor Ma- 
nuel. 

O Marialvas começou o en- 
contro numa toada bastante 
atacante e o sector defensivo 
aguedense teve mesmo de se 
empregar a fundo para conter 
o ímpeto dos alvinegros que 
só não marcaram duas vezes 
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cente poderia ter servido de 
lenitivo para se despedir do 
seu público a ganhar. Mas 
aconteceu precisamente o 
contrário. O Varzim foi suplan- 
tado pela melhor organização 
do seu adversário, que venceu 
com todo o mérito, embora 
com um golo a cheirar a falso 
dado o rigor do árbitro na mar- 
ção de uma grande penali- 
dade. Não necessitava deste 
«jeito» o Gil Vicente dado o 
modo como soube explorar os 
pontos fracos dos poveiros. 
Arbitragem deficiente. 


Ezequiel Casa nova 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS NOVOS 
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No segundo tempo, o jogo 
foi do Santa Maria. O Rio Ave 
procurava segurar o resultado. 
O Rio Ave marcou dois golos 
mas o resultado é lisonjeiro. A 
arbitragem não esteve bem ao 
não assinalar duas grandes 
penalidades contra o Rio Ave 
e por deixar que os jogadores 
desta equipa demorassem 
muito para repôr a bola em 
jogo. 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS NOVOS 


cad 
| Do | 
q 
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rapidez e garra. 

No entanto, o Moreiren- 
se continuou na sua toada 
atacante, mas o Vizela a 
jogar com mais serenida- 
de tudo la fazendo para 
manter a sua superlorida- 
de no marcador. 


Na segunda parte, espe- 
rava-se que pudesse ha- 
ver alterações no resulta- 
do, mas o Vizela remeteu-— 
se a uma toada totalmente 
defensiva, renegando to- 
talmente o ataque. Mesmo 
assim, o Moreirense teve 
algumas oportunidades 
para marcar, polis Insta- 
lou-se no meio campo 
adversário e a pressão era 
por demais evidente, só 
faltando a calma aos seus 
avançados. O Vizela, tudo 
fez para manter as suas 
redes Invioláveis, não del- 
xando de recorrer ao jogo 
duro, ante a passividade 
do juíz da partida. Assim o 
Morelrense regressa à ter- 
ceira divisão, pols teve de 
facto uma época extrema- 
mente Infeliz 


Arbitragem regular. 


Silva Correia 


por manifesta falta de sorte. 
Aos 43 minutos os visitantes 
conseguiram perfurar o bem 

sistema defensivo 
dos locais e Rochinha acabou 
por bater Zé Manel e o inter- 
valo chegou com o resultado 
em 0-1. 

No reinício o cariz do jogo 
não se alterou, ou seja foram 
os anfitriões que se impu- 
seram ao seu antagonista e só 
chegaram ao empate no perío- 
do de descontos numa grande 
penalidade marcada por 
Dario. Arbitragem razoável. 
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O Comércio do Porto 


Jogo no Estádio Municipal 
Coimbra 


Árbitro: Jorge Coroado, do 
CRA de Lisboa, auxiliado por 
António Sousa e João Gil. 

ACADÉMICA — Víctor Nó- 
voa; Mota, Mito, Marcelino e 
Dimas; Reinaldo, Daniel, 
Jorge Costa e Jones; Rubens 
Feijão e Eldon. 

Substitulções: Marcelo, 
aos 75 minutos, entrou para o 
lugar de Eldon, enquanto 
Jorge, um minuto depois, ren- 
deu Jones. 

MANGUALDE — Nery; Sil- 
vério, Lopes, Armindo e Vas- 
salo; Artur; Matos, Aldeias, 
Hermínio e Guilherme; Araújo. 

Substitulções: Vieira, aos 
46 minutos, entrou para o lu- 
gar de Matos, enquanto Sam- 
baro, aos 62 minutos, rendeu 
Araújo. 

Ão Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rubens Fei- 
jão, aos 20 e 64 minutos (o 
último de grande penalidade) 
e Reinaldo aos 45 minutos. 

Acção disciplinar: nada a 
assinalar. 

A Académica não se despe- 
diu dos seus adeptos de uma 
forma muito feliz, não obstante 
o claro triunfo que obteve 
diante da modesta formação 
do Mangualde. Isto porque, os 
resultados terceiros em nada 
vieram a auxiliar as aspirações 
da Académica a um regresso 
à divisão maior do futebol por- 
tuguês. 

O Feirense, o mais directo 


competidor da turma de Coim- 
bra, venceu o seu penúltimo 
compromisso em Estarreja, e 
dessa forma as hipóteses da 
Académca alcançar o primeiro 
lugar começam a escassear. 
Por isso, no final dos noventa 
minutos, o ambiente entre os 
«escolares» era de alguma 


Mas, a Académica iniciou o 
encontro com o Mangualde, 
dominada por grande vontade 
e grande ambição. Jogou de 
uma forma muito prática, à 
boa maneira europeia. 


Mangualde 
defensivo 


Não havia lugar para «rendi- 
lhados» e futebol floreado. Só 
importava para aquelas men- 
tes academistas chegar o 
mais cedo possível ao golo 
inaugural. Entretanto, o Man- 
gualde via-se e desejava-se 
para tentar contrariar a avalan- 
che atacante conimbricense. 

O técnico dos visitantes, 
Vieira Nunes, tinha optado por 
um esquema táctico notoria- 
mente defensivo. Para além 
do habitual quarteto defensivo, 
o Mangualde tinha parmanen- 
temente nessa área do terreno 
mais três elementos, dando ao 
seu meio campo um cariz ex- 
tremamente defensivo, onde o 
contra-ataque se tomava de 
difícil desenvolvimento. 

Eldon, Rubens Feijão e Jo- 
nes eram alvo de fortes mar- 


cações individuais por parte 
dos mangualdenses. Rei- 
naldo, Daniel e Jorge Costa, 
um pouco mais libertos, fica- 
vam assim com a tarefa de 
transportar jogo para o ataque 
da sua equipa. 

Factor que se tomou notório 
dentro da disposição delibera- 
damente atacante da Acadé- 
mica, foram as muitas desci- 
das do defesa-central Mito ao 
meio campo contrário, pois 
com a sua capacidade técnica 
e inteligência de jogo, o es- 
quema defensivo da formação 
de Vieira Nunes era posto em 


perigo. 

Mas, tal esquema de con- 
tenção por parte da turma de 
Mangualde, foi muito cedo 
desmoronado por parte da 
equipa «estudantil». A Acadé- 
mica, jogando um futebol de 
«combate», pleno de força e 
de energia, onde merece es- 
pecial saliência Reinaldo, por 
estes aspectos, e Rubens Fei- 
jão e Mito pela classe eviden- 
ciada por ambos, criou diver- 
sas situações de golo imi- 
nente. 

Os falhanços que se podem 
considerar de incríveis perten- 
ceram a Eldon e Jones espe- 
cialmente. Todos os «deuses» 
pareciam estar com o Man- 
gualde, e o «diabo» com a 
Académica. 

Aos 20 minutos, na sequên- 
cia de um canto apontado por 
Dimas, Rubens Feijão, junto 
ao segundo poste descansou 
os adeptos da Académica com 
a concretização do primeiro 
tento. 

Continuando com essa de- 
terminação, e com o guarda- 
redes Nery, do Mangualde, a 


impedir por mais duas outras 
vezes novos tentos da Acadé- 
mica, foi sem surpresas que a 
vantagem ainda seria dilatada 
antes do intervalo. Reinaldo 
teve mais um poderoso arran- 
que pela «asa» direita do seu 
ataque, e, após mais uma ex- 
celente defesa de Nery a um 
primeiro remate do jogador, na 
recarga o dianteiro da Acadé- 
mica não perdoou. 

Um golo de insistência bem 
ao género de Reinaldo, um jo- 
gador trabalhador e persis- 
tente. 


Segunda parte 
— outra história 


No regresso às cabines, 
após uma primeira parte fol- 


gada, os academistas to- 
maram conhecimento do re- 
sultado favorável ao seu rival, 
o Feirense, em Estarreja. 

Tão má notícia foi para os 
«estudantes», que na se- 
gunda parte fizeram desapare- 
cer por completo as tão boas 
qualidades anteriormente re- 
veladas. A | divisão tomava-se 
difícil de alcançar, a desmoti- 
vação imperou. 


Foi precisamente neste 
período que o Mangualde re- 
velou toda a sua fragilidade. 
Principalmente ofensiva, pois 
com a Académica a «chorar» 
o êxito alheio, completamente 
apática, o Mangualde não 
aproveitou para se tornar uma 
equipa perigosa no ataque. 


Víctor Nóvoa teve duas ou 
três intervenções apertadas, 
mas por nenhuma ocesião es- 
teve à beira de sofrer algum 
tento. 

A Académica dilatos até o 
seu triunfo, através dz conver- 
são de uma grande penali- 
dade, que castigou um derru- 
be de Lopes sobre Daniel. 


Tratou-se de uma grande 
penalidade claríssima, que 
Rubens Feijão transformou 
com grande classe. Mé nes- 
sas circunstâncias o trasileiro 
dá aso à sua sublilezz e pre- 
cisão. 

A Académica quebmu subs- 
tancialmente nos segundos 
quarenta e cinco minuios, mas 


—despório-z 


ec um triunfo mais que 


pg “diz-se em Coimbra 
que já só resta esperar pela 
secretaria. 


O Mangualde revelou ser 
um conjunto modesto, que no 
entanto possui dois ou três jo- 
gadores de elevado nível. 
Nery salvou com a sua po- 
derosa exibição a equipa do 
Mangualde de uma goleada. 
Aldeias realizou uma boa ac- 
tuação, mas não tem muitos 
colegas que o percebam no 
seu jogo de ataque. 

Jorge Coroado teve uma 
tarde de trabalho tranquila. O 
jogo não proporcionou qual- 
quer caso passível de dis- 
cussão. 


Henrique Calisto e a posição do clube: 
NAO TEMEMOS MORRER «GORDOS» 


Como foi já dito ao longo 


da crónica do jogo, a vitória 


alcançada pela Académica 
assume foros de tristeza, 
pois o Feirense não descola 
do comando, e apresta-se 
para conquistar com todo o 
mérito um lugar na | divisão 
da próxima temporada. E no 
final do jogo, foi bem notório 
um estado de espírito de de- 
salento entre os acade- 
mistas. 

E as declarações de Hen- 
rique Calisto, o treinador da 
Académica, foram as se- 
guintes: 

«O resultado, e nomea- 
damente a vitória são com- 


pletamente Indiscutíveis. 
Na segunda parte, e após 
termos tido conhecimento 
do resultado do nosso 
opositor em Estarreja, os 
jogadores praticaram um 
futebol triste. Mas, mesmo 
assim, penso que a nossa 
vitória poderia ter sido 
mais expressiva. Não te- 
memos morrer gordos. E é 
claro que no próximo do- 
mingo vamos jogar para 
ganhar». 

Uma ligeira pausa 0 0 co- 
nhecido técnico referiu; 

«Quero dizer que desde 
que aqui estou a Acadé- 
mica nunca ganhou com 


ajudas de árbitros, mem al- 
cançou vitórias injustas. 
Assino contrato com a 
Académica quando este 
clube tiver Direcção. Te- 
nho de saber com quem 
vou estar acompanhado 
no futuro». 


Vieira Nunes: 
«Mangualde 
só tinha 
dezoito pares 
de sapatilhas» 
Vieira Nunes, treinador do 


Mangualde. 
«O jogo ficou decidido 


após o primeiro golo da 
Académica. Penso que 
não actuámos em Coimbra 
de uma forma táctica erra- 
da. Tenho a Impressão que 
com quaiquer esquema 
táctico que utilizássemos, 
acabaríamos por perder. A 
realidade é que a Acadé- 
mica é multo superior à mi- 
nha equipa». 

ei com alguma sur- 


es Mangualde é uma 
equipa sem condições de 
trabalho. Veja-se só: há 
uns tempos atrás só tinha- 
mos dezoito pares de sa- 
patilhas...» 


Estarreja, 
Feirense, 2 


Jogo no campo Dr. Tavares 
da Silva, em Estarreja. 

Árbitro: Fortunato Azevedo, 
de Braga, auxiliado por Leite 
da Silva e Valdemar Lopes. 

Estarreja: Franzé (Castro 
65 m); Bernardo, Barbosa, Fili- 
pe e Femando; Coelho, Lucia- 
no e Reco (Lobão, 56 m); Ze- 


quinha, João Luís e Gilberto. 

Felrense: Rufino; Licínio, 
David, Miguel e Pinto; Couto, 
Zé Augusto e Artur; Rendeiro, 
Quitó e Pedro Martins (Ribeiro 
71 m). 

Não é por acaso ou por 
mera pieguice que se diz com 
frequência que a melhor coisa 


do futebol ainda são os joga- 
dores. Ontem no paico de Es- 
tarreja houve uma demonstra- 
ção de como se consegue 
vencer um encontro com toda 
a naturalidade, honrando 
desde logo o emblema que os- 
tentam. Parabéns também aos 
briosos rapazes do Feirense, 


uma equipa que se intitula, 


como «made in Portugal». 
Acima de tudo os atletas do 
Feirense, algo feridos no seu 
orgulho, proporcionaram um 
magnífico espectáculo de fute- 
bol, altamente atacante, não 


permitindo que os anfitriões 
conseguissem pôr o pé em ra- 
mo verde, tal a pressão im- 
posta por esta juventude jo- 
gando com alegria e determi- 
nação e humildade. Assim dá 
gosto ver jogar. 

Mas, voltando ao jogo pro- 
priamente dito, como já nos re- 
ferimos logo após o apito do 
árbitro o Feirense lançou-se 
deliberadamente ao ataque. 
Logo aos cinco minutos Zé Au- 
gusto fazia funcionar o marca- 
dor num magnífico golpe de 
cabeça. Estava assim aberto o 


Enquanto Filipe Barbas absolve os dirigentes do Feirense 


HENRIQUE NUNES: SOMOS SUPERIORES 
E SEREMOS OS VENCEDORES 


Terminado o encontro ouvimos opi- 
niões dos intervenientes, principiando 
pelo árbitro da partida que nos disse: 
«Assistimos a um grande jogo por 
parte do Feirense que venceu com 
todo o mérito, dando desde já os 


ser o comandante incontestável da 
Zona Centro. Penso ter cumprido 
com o meu trabalho, aliás facilitado 
por todos os jogadores». 
Seguidamente o treinador do Estar- 
reja principiou por referir que «o Fei- 


Marco, 2 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde 

Árbitro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliado por Vicente 
Cerqueira e João Machado. 

Freamunde: Cordas; Carli- 
tos, Braúlio, Américo e David; 
Paulo Fernando, Avelino e 
Marcos António; Zé Rodas, 
Roberto (Luís Filipe, 72m) e 
Lowden. 


Lamas, 2 


Marco: Soares; Manique 
(Vitor, 34m), Cardoso, Arlindo 
e Albano (Jarlei, 64m); Toraka, 
Jorge e Martins; Dudu, Luís 
José e Azevedo. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Paulo Fer- 
nando (10m), Roberto (13m), 
Martins (36m), Lowden (70m), 
Zé Rodas (75m), Dudú (80 m 
de g.p.) é Avelino (90m). 


Lousanense, 3 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em St 
Maria de Lamas 

Árbitro: Fernando Ilídio, do 
Porto, auxiliado por Arlindo 
Moreira e Manuel Fernandes. 

Lamas: Marco Paulo; Si- 
mões, Zé Manel, Vivas (Dino) 


e Paulinho (Lino); Cardoso, 
Cruz e Paulo Silva; Pinto da 
Rocha, Grilo e Rui Jorge. 

Lousanense: Massas: Isi- 
doro, Armando, Duarte e Ani- 
cete; Armando Il (Guimar), 
Duça e Sá (Pedro); Freixinho, 
Gadelha e Alex. 


rense venceu com todo o mérito e 
de tudo o que se disse em redor 
deste encontro sel de antemão que 
os directores do Feirense nada têm 
a ver com o que se passou. Pessoal- 
mente lamento o que se passou. 
Para terminar direi que foi um bom 
jogo e que os meus rapazes se ba- 
teram com dignidade». 

Por último ouvimos Henrique Nunes, 
treinador do Feirense que começou por 
afirmar que «mais uma vez ficou bem 
vincada a superioridade do Felrense 
não obstante a pressão feita pela 


Cartão amarelo: Cordas, 
Dudú e Avelino. 

Com um futebol jogado a 
toda a largura do velhinho 
campo do Carvalhal, de onde 
a equipa sénior do Freamunde 
se despediu, já que na pró- 
xima época jogará no seu 
novo e belo estádio, os locais 
realizaram exibição condi- 
zente com as suas potenciali- 
dades e aos 13 minutos de 


Duça (50 e 55 m). 


Académica que não teve categoria 
nem talento para levar conduzir os 
seus intentos, usando e abusando 
de outros trunfos menos correctos. 
Mas nós somos superiores e por es- 
se motivo seremos os vencedores 
da Zona Centro sem qualquer apelo 
nem agravo. Para terminar quero dar 
os parabéns a esta maravilhosa 
massa associativa do Feirense que 
nos tem ajudado muito para conse- 
guirmos levar de vencida os nossos 
adversários». 


A.C. 


eram decorridos 70 minutos 
de jogo, Lowden acabou com 
as veleidades do adversário 
ao obter um golo espectacular. 
Antes deste lance já Marcos 
Amtónio poderia ter elevado o 
marcador se não tivesse falha- 
do uma grande penalidade, 
aliás, a única que desperdiçou 
durante tod a época. 

Os visitantes ainda conse- 
guiram novo tento já quase a 
terminar, mas logo Avelino fe- 
chou a contagem, estabele- 
cendo o resultado final. 

Vitoria justa e boa arbi- 


Baltasar Santos 


caminho para o triunfo que 
nunca esteve em dúvida, tal a 
supremacia dos comandados 
de Henrique Nunes. Não es- 
tranhamos e depois de algu- 
mas perdidas, o alicerçar da 
vantagem quando se atingiu o 
minuto 42: Artur fugiu pela 
direita, centrou para a grande 
área, aparecendo Quitó a em- 
purrar o esférico para o fundo 
das malhas de Franzé. 

E o Feirense continua na se- 
gunda metade, a desperdiçar 
oportunidades. Mas Franzé e 
o seu substituto Castro tudo 


defenderam, mas também os 
dianteiros do Feirense faziam 
o impossível que era não mar- 
car. Recordemos aos 51 minu- 
tos quando Rendeiro e Artur 
levaram de vencida todos os 
opositores dando a Zé Au- 
gusto que rematou batendo a 
bola na barra com o guarda- 
redes completamente batido. 
Os homens de Estarreja ten- 
taram lutar contra as armas 
que tinham para contrariar o 
assédio dos visitantes e ten- 
taram ser o menos possível 
goleados, o que acabariam 


por conseguir. Aos 81 minutos 
Zéquinha obrigou Rufino à ce- 
fesa da tarde. Após o apito do 
árbitro, os adeptos do Feiren- 
se deram largas à sua alegria, 
abraçando os jogadores, prin- 
cipiando a comemorar a su- 
bida de divisão que já está tão 
perto. Sobre o árbitro da par- 
tida poderemos dizer que es- 
teve bem em jogo altamente 
correcto. 


Armando Carvalho 
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SERIE B: QUE GRANDE EMBRULHADA! 


A penúltima jornada serviu para se co- 
nhecer mais três equipas promovidas ao 
escalão secundário — Benfica Castelo Bran- 
co, Samora Correia e Lusitano Vila Real de 
Santo António, subindo para oito, o número 
de contemplados com o ingresso na Segun- 
dona. 

Isto significa que são ainda desconheci- 
dos os dois apurados pela Série B, onde 
existe grande embrulhada, e os segundos 
classificados das Séries E e F, onde U. 
Almeirim e Sintrense (Série E) e U. Montemor 
e Seixal (Série F) são os únicos que podem 
almejar um lugar na «Segundona». 

Em termos de despromoções, mais seis 
equipas baixam aos respectivos «Distritais»: 
Mirandês (Série A), Aliados de Lordelo (Série 


13 
25 
24 
KT 


B), Atougulense (Série D), Arraiolense (Série 
E) e Banheirense e Cova da Piedade (Série 
F). 

Na Série A as atenções passaram a con- 
vergir unicamente para o rés-do-chão da ta- 
bela, isto porque Famalicão e Vianense há 
muito festejaram a subida. Assim, o Miran- 
dês baixa de escalão, enquanto Valenciano, 
Neves, Lanheses e Prado ainda têm hipóte- 
ses de evitar a queda. Refira-se no entanto, 
que destas quatro equipas apenas duas se 
salvarão, o que equivale para dizer que te- 
mos campeonato até ao último minuto. 

As grandes questões do campeonato 
estão como habitualmente centralizadas na 
Série B, onde três equipas entram na última 
jornada com as suas posições por esclare- 


cer. Para complicar mais a questão, todas 
elas actuam fora de portas, com adversários 
nada fáceis. O Infesta, a quem um empate 
basta, joga em Castelo de Paiva frente a um 
adversário necessitado de pontos para evi- 
tar a queda. Por seu turno, o Maia joga em 
Sandim, e um ponto chegará para concreti- 
zar as suas aspirações. Em piores circuns- 
tâncias está o Valonguense, pois não depen- 
de apenas de si, isto para além de se deslo- 
car ao campo do rival Ermesinde, onde to- 
dos os seus sonhos se poderão esfumar. 
Em termos de despromoções, há a registar a 
queda do Aliados, que se junta ao Oliveira 
do Douro e Vilanovense. Apesar da sua 
excelente vitória na Régua, o Vila Real está 
fora da corrida à promoção. 
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Agostinho Viegas 


A Oliveirense venceu o Santacombaden- 
se por 4-0 e assegurou definitivamente o tí- 
tulo de vencedor da Série C, pois tirou parti- 
do do empate do Guarda em Oliveira do 
Hospital. 

Na Série D, o Benfica de Castelo Branco 
conquistou ontem o direito de participar na 
«Segundona» na próxima época, enquanto o 
Samora Correia obteve igual «passaporte» 
como representante da Série E. Aqui a luta 
confina-se ao U. Almeirim e Sintrense, equi- 
pas que já militaram na Il Nacional. 

Por último, a Série F, onde o Lusitano de 
Vila Real de Santo António, assegurou des- 
de já o seu regresso ao escalão secundário. 
Para o 2.º lugar, U. Montemor e Seixal lutava 
lado a lado. 


Quarteiren. - Quimigal.............. 1-0 
Amora - Ferreirenso..........cu. 6-1 
U. Montemor - Lus. V. R........... 1-1 


£ 
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Régua, 1 
Vila Real, 3 


Jogo no campo Artur 
Vasques Osório, na Régua 
o: Henrique Santos, 
auxiliado por Vitor Custó- 
dio e Silva Nunes, equipa 
de Santarém. 

Régua: Libório; Antão, 
Paulo |Mota, Anselmo e Lk 
no; Zé Tó, Zé João, Ama- 
dor e Quim; Carvalho (Tó 
Gomes, 50m) e Toninho 
(Jaime, 45m). 

Vila Real: Machado; Tel- 


BS 
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mo, Rebelo, Acácio e Sil- 
va; Lemos, Da Rosa, Por- 
ralo e Sérgio; Salvador 
(Barruncho, 62m) e Laran- 
jo (Faria, 84m). 

Cartão amarelo: Amador 

Marcadores: Serginho, 
Laranjo, Porralo e Lino. 

Um jogo para esquecer 
por mil e um motivos. 

Boa arbitragem. 


Rui Feliciano 


Jogo no campo Munici- 
pal de Vieira do Minho. 


Árbitro: José Luís Bran- 
dão, de Aveiro, auxiliado 
por António Alberto e Ma- 
nuel Faria. 


Vieira: Luso, Mané (Tó- 
zé, 86 m), Jerónimo, Car- 
los Gomes e Berto; Quim, 
Marcelino, Rocha e Mário; 
Jonas (Litos, 82 m) e Nel- 
va. 


Celoricense: Neves; 
Marinheiro, Roberto, Costa 
e Tonl; Barroco, Delfim 
(Monteiro, 65 m), Dédé e 
Virgílio; Vitor e Pacheco 
(Luís, 64 m). 


Cartão amarelo: Costa 
(44 m). 


Jogo com pouca emotivi- 
dade, com a equipa do 


Celoricense a precisar de 
pontuar para poder conti- 
nuar a ter aspirações de 
permanência na Ill divisão 
nacional. E a sua estraté- 
gia deste encontro base- 
ou-se principalmente em 
não permitir que o seu 
adversário marcasse qual- 
quer golo, vindo a conse- 
guir os seus Intentos, po- 
voando muito bem o seu 
meio campo e por vezes 
indo lá à frente tentar a 
sua sorte. E por duas ve- 
zes conseguiu criar opor- 
tunidades para marcar, 
embora o domínio do jogo, 
mais consentido do que 
conseguido, pertencesse à 
equipa da casa. Resultado 
certo com uma arbitragem 
em bom plano. 


Guilherme Silva 


BSNSSIBESSNSSSBBUARS| O 
232338 28BSSSISSBÊA| 


Argus - Olivelrinha 
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Mortágua - Pesseguelr. 
Valecamb. - Gouveia 


Guarda - V 


alonguense 
Viseu Bent. - Ol. Hospital 
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Oliveirinha, 2 — Anadia, 3 


Jogo no campo do Oli- 
veirinha. 

Árbitro: José Monteiro, 
auxiliado por António 
Sousa e Adriano Si- 
mões. 

Oliveireinha: Mário 
Júlio; Costeira, Litos, 
Geninho e Santos; Toni, 
Paulo Bola ( Nunes, aos 
23 minutos), Paulo Do- 
mingues (Tino aos 23 
minutos ) e Salá; Carli- 
tos e Baldé. 

Anadia: Sousa; Neil, 
Adriano, Venceslau e 
Fernando; Moreira, 
Raul, Amadeus ( Viti- 
nha, aos 82 minutos) e 
Alexandre ( Silva, aos 


53 minutos ); Sancho e 
Luís. 
Ão intervalo: 1-2. 


Marcadores: Feman- 
do (7 minutos), Sancho 
(12), Paulo Domingues 
(40 minutos), Salá (70 ) 
e novamente Sancho 
(72). 

Disciplina: amarelo e 
depois vermelho para 
Nunes, aos 88 minutos. 
e amarelos também pa- 
ra Vitinha (88) e Litos ( 
90). 

O jogo tinha algum 
interresse pelo facto de 
ambas as equipas se si- 
tuarem na mesma zona 
da tabela classificativa. 
Mas o jogo de ontem 
não foi só o despique 
entre as duas equipas, 


mass traduziu-se em 
muita violência após o 
seu termo. 

A equipa da casa foi 
logo surpreendida e aos 
12 mminutos já perdia 
por 2-0. A equipa do 
Oliveirinha, assustada 
com o resultado, tentou 
mudar o rumo do jogo, 
mas a organização dos 
visitados não demons- 
trou falhas. Assim o Oli- 
veirinha não era capaz 
de vencer a oposição do 
Anadia e insistia num 
futebol mais individualis- 
ta. 

A equipa do Oliveiri- 
nha operou então duas 
substituições na espe- 
rança de melhorar ofen- 
sivamente, e as altera- 
çõess resultaram. A 
equipa do Anadia fe- 
chou-se na sua defensi- 
va e o Oliveirinha acre- 
ditou, passou a jogar de 
um modo mais alegre e 
o primeiro golo dos visi- 
tados surgiu aos 40 mi- 
nutos. 

Na segunda parte, a 
equipa de Oliveirinha 
entrou decidida a dar a 
volta ao resultado. Jo- 
gou rápido e forte e os 
homens de Anadia re- 
meteram-se à defesa. 

Os problemas com o 
árbitro viriam a surgir a 
partir dos 88 minutos , 
quando Litos jogou duro 


sobre um adversário. O 
árbitro marcouu a falta, 
Nunes tentou defender 
O seu companheiro fa- 
lando com o árbitro, 
acabando por receber 
um amarelo e depois o 
vermelho. Assim, o Oli- 
veirinha ficou reduzido a 
dez unidades. 

Depois do apito final, 
o público fez ameaças 
ao árbitro e passou a 
vias de facto. O juiz da 
partida, embora protegi- 
do pela GNR, abando- 
nou na sua viatura o 
estádio. Só que, um 
pouco à frente, um ca- 
mião barrava o cami- 
nho. O tempo suficiente 
para se juntar a popula- 
ça e no meio da bara- 
funda, um dos vidros do 
carro de José Monteiro 
partiu-se. Felizmente 
não houve danos pes- 
soais e o árbitro acabou 
por se afastar nno carro 
de um dos dirigentes da 
Oliveirinha. 

E de lamentar que a 
violência surja no des- 
porto, ainda por cima 
sem razão aparente, 
visto que a arbitragem 
de José Monteiro não foi 
de molde a criar proble- 
mas e pode consside- 
rar-se como aceitável. 


Pedro Marçal 
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Palmelense - C. Caparica 


Mirandês, O — Prado, O 


Jogo no Estádio Municipal 
Santa Luzia, em Miranda do 
Douro. 

Árbitro: Amílcar Dias, do 
Porto, auxiliado por Augusto 
Mendes e José Pereira. 


Mirandés: Tino; Manuel, 
Valdo, Lico e Erson; Luís 
(Nino, 57 m) e Teixeira; Jair 
(André 60 m), Nani, Faustino e 
Alves. 


Prado: José Maria |; Pires, 
Mouzinho, Carvalho e Paulo 
Soares; Paulo Durães (Raul 
68 m) e Duque; Femando, Zé 
Manel, José Maria Il (José 
Luís, 73 m) e Toninho. 

A equipa do Mirandês des- 
pediu-se mal do seu terreno e 
dos seus adeptos, pois que o 
resultado verificado no final 
dos 90 minutos, decidiu defini- 
tivamente a sua despromoção 
da prova, pelo que na próxima 


época desce ao campeonato 
distrital. 

A equipa do Mirandês fez 
um jogo com pouca determi- 
nação e sem acutilância, 
sendo notória uma certa lenti- 
dão, que deu azo a que na 
zona da verdade perdesse al- 
gumas oportunidades de golo 
feito, a não fugir à regra do 
que tem mostrado nos últimos 
jogos do seu reduto. Os visi- 
tantes, equipa de poucos re- 
cursos técnicos, superaram 
essa falta com o entusiasmo 
que imprimiram durante todo o 
encontro, e só esporadica- 
mente sem grande perigo, 
desciam ao reduto dos locais, 
mas com uma forte determina- 
ção de todos os seus joga- 
dores, conseguiram um resul- 
tado bastante valioso para as 
suas aspirações. Boa arbi- 


tragem. 


Alha, 1 — Seia, 1 


Jogo no Parque Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. 

Árbitro: Licínio Costeira, de 
Coimbra, auxiliado por José 
Cacho e Amílcar Cordeiro. 


Alba: João Carlos; Hélio, 
Mussá, Aguinaldo e Alcino; 
Rangel (Ângelo, 67 m), Torres, 
Júlio e Pinho (Malheiro, 67 m); 
Leite e Babuna. 


Sela: Jorge; Abílio, Mor- 
gado |, Pinto e Crisóstomo; Zé 
Manuel, Cunha, Zé Tó e Mor- 
gado ll; Costa e Paulo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Leite (20 m) e 
Morgado Il (57 m). 

tea amarelo: Pinho (24 
m). 
Foi um jogo bem disputado, 
sobretudo a meio campo e al- 


gumas vezes O pouco público 
foi presenteado com alguns 
lances de bom futebol. No pri- 
meiro tempo os locais foram 
mais objectivos e chegaram 
ao intervalo em vantagem. 


Após o descanso, a equipa 
visitante apareceu mais aguer- 
rida e mais determinada para 
o ataque. Em consequência 
desse ascendente, surgiu o 
golo da igualdade com bas- 
tante mérito para Morgado |l 
que, oportuno, atirou sem hi- 
póteses para João Carlos. 
Concluindo, o equilíbrio foi no- 
tório e o resultado aceita-se 
embora os locais pressionas- 
sem bastante nos últimos mi- 
nutos. Arbitragem regular. 


Esmeralda Martins 
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(INJFESTA QUASE, QUASE 


Jogo no Campo Moreira Marques em S. Ma- 


mede de Infesta. 


Árbitro: Vitor Pereira (Lisboa), auxiliado por 
Luis Correia e Amaral Dias. 


INFESTA: Mário Jorge; Chico (Loureiro aos 
79 m.), Lima Pereira, Stromberg e Quim; Sérgio, 
Manuel António (Sozé aos 79 m.) e Gerlante, 
Moura, Candido e Mário. - 


Treinador: Augusto Mata. 
MONCORVO: Alcino; Rosas, Vitor, Alberto e 


Tó Ramos; Esteves, Freitas (Armando aos 62 
m.) e Salgado; Tomás, António (Valadares aos 


59 m.) e Rui Mota. 


Treinador: Urgel Carvalho. 


Acção disciplinar:cartões amarelos para 
Alberto, Tó Ramos e Lima Pereira aos 26, 30 e 
78 minutos, respectivamente. 


Golos: Geriante aos 21 minutos, Cândido 
aos 52, Moura aos 55 e Chico aos 75 minutos 
marcaram os quatro tentos da equipa do Infes- 


ta. 


Faltam jogar noventa mi- 
nutos e alcançar um 
empate para o Infesta rea- 


lizar o Seu sonho de 55 
anos. Isto, evidentemente, 
se os seus mais directos 


adversários conseguirem 
vencer os jogos fora, por- 
que a não ser assim a su- 
bida fica imediatamente 
garantida. Facto digno de 
registo que ficará a marcar 
o momento mais alto da 
colectividade, que já está 
a festejar com bastante 
antecedência o presumí- 
vel feito. E em S.Mamede 
de Infesta não há ninguém 
que não acredite (piamen- 
te) no éxito da equipa mais 
representativa da Vila. 

Talvez por Isso, para o 
encontro de ontem o cam- 
po registava uma grande 
assistência , notando-se 
um «mar» de bandeiras e 
uma alegria indisfarçável 
em cada adepto, que 
explodiu em grande ova- 
ção quando a equipa deu 
entrada no campo. 

O jogo em si revestia-se 
de uma certa dificuldade 
na medida em que o seu 
adversário jogava ali prati- 
camente a sua permanên- 
cia — ,ou descida —, conso- 
ante o resultado que obti- 
vesse. 

Por isso não admirou 
que o Moncorvo dispuses- 


se os seus elementos, lo- 
go de início na defesa, 
tendo à frente apenas To- 
más, mas sem apoio, dado 
que os seus colegas joga- 
vam para lá da linha do 
melo campo. Deste modo 
o primeiro quarto de hora 
foi de uma pressão cons- 
tante por banda do Infesta 
com as duas equipas 
actuando com objectivos 
diametralmente opostos. 
Isto é: o Moncorvo a de- 
fender o empate e a hipo- 
tética -manutenção e o 
Infesta atacando para de- 
fendêr o seu primeiro lugar 
e a mais que provável su- 
bida. 


1 A partida não se tomava 
monótona, na justa medi- 
da em que a equipa da 
casa mostrava uma exce- 
lente preparação física, 
uma grande juventude e 
ambição, um objectivo de- 
finido - que era a vitória - 
e, também, uma ligação 
entre os seus elementos 
que fazia por vezes a bali- 
za adversária correr sérios 
riscos, apesar do aglome- 
rado de adversários que ti- 
nha de ultrapassar. Assim 


Câmara e AF Porto estiveram lá 


AUGUSTO MATA ACREDITA 
NO PONTO NECESSÁRIO 


Quando acabou o jogo houve uma invasão do 
campo. Os jogadores fugiram, mas as camisolas 
ficaram com os adeptos. No balneário «chovia» 
champanhe por todos os lados. Não havia roupa 
sêca em ninguém. Todos acreditam que foi aqui 
que ficou tudo resolvido. O treinador recebeu flo- 
res e ía dando uma a cada pessoa que lhe pedia. 
Não ficou com nada. Estava rouco, mas mesmo 
assim disse para a nossa reportagem: 


«O jogo era muito difícil 
porque o Moncorvo tinha a 
última oportunidade para fu- 
glr à despromoção e para is- 
so bastava o empate para fi- 
car com aspirações. Com a 
equipa muito nervosa e mul- 
to sacrifício conseguimos 
ganhar e justificar o resul- 
tado especialmente pelo que 
jogamos na segunda parte 
quando acertámos melhor 
na nossa táctica e quando 
estavamos mais calmos. 
Com esta vitória e com toda 
esta gente a apolar-nos, va- 
mos a Penalva do Castelo 
conseguir o ponto que nos 
falta, o que eu acho que é 
possível. Temos noventa 
por cento de probabilidades 
de subir. Estou a prever só a 
nossa parte, contando só 
connosco. Os outros tam- 
bém têm que ganhar fora, 
mas contamos apenas con- 
nosco». 


ED ALE MF 


Urgel Carvalho: 
«Dou os parabéns 
ao Infesta» 


O treinador do Moncorvo 
não estava satisfeito. Quem 
gosta de perder? Mesmo as- 
sim referiu-se ao jogo nestes 
termos: 

«A jogar contra o líder pri- 
meiro tem que se defender e 
depois é que atacamos. O 
Infesta quando foi a Mon- 
corvo também posicionou 
os seus jogadores de forma 
diferente de agora. Na se- 
gunda parte modifiquei to- 
talmente porque o árbitro já 
tinha mostrados dois 
«amarelos» aos meus joga- 
dores que vão fazer falta no 
próximo jogo e eu tinha de 
substituir os que estão so- 
brecarregados de cartões. 
Tenho de reconhecer que 
houve mérito do Infesta não 
só neste jogo como ao 
longo do campeonato e que- 
ro dar-lhe os meus parabéns 
ao Infesta que era a equipa 
que eu queria que subisse 


porque há muitos anos que 
anda a fazer por isso». 


Adriano Pinto 
solidariza-se 


O Presidente da Associação 
de Futebol do Porto, Adriano 
Pinto, esteve presente ao en- 
contro e antes do seu início, a 
nosso pedido, declarou: 

«Venho aqui como des- 
portista e como Presidente 
da Associação. Na passada 
semana homenageel o Tir- 
sense que, como sabe, é um 
clube simpático e que lutou 
para subir ao escalão maior 
e conseguiu, tendo eu feito 
chegar uma mensagem pes- 
soal. Hoje estou aqui porque 
o Infesta também tem feito 
uma época maravilhosa e 
tudo se encaminha para que 
ele suba ao segundo es- 


calão nacional. Portanto, es- 


tou aqui para o apolar e para 
que o clube saiba que a As- 
sociação está com ele, dese- 
jando que consiga realizar 
um sonho que acalenta 
desde a primeira jornada. 
Tenho a esperança de que 
val conseguir subir efectiva- 
mente à segunda divisão». 


Narciso Miranda: 
«Venho trazer 

o maior abraço 
de incentivo» 


O Presidente da Camara 
Municipal de Matosinhos, Nar- 


ciso Miranda, esteve presente. 
Muito aplaudido quando che- 
gou. Disse para a nossa repor- 
tagem: 

«Venho aqui porque o In- 
festa está a fazer um jogo 
muito Importante em que o 
triunfo poderá ser um passo 
muito importante para a su- 
bida de divisão. Por isso ve- 
nho aqui trazer o meu abra- 
ço de solidariedade e tam- 
bém o meu abraço de incen- 
tivo para que a subida se 
concretize, dado que o des- 
porto constitul uma vertente 
importante na política muni- 
cipal e, consequentemente, 
ele é uma via de promoção 
para uma terra e uma região 
e nesta altura será uma boa 
via de promoção para a Vila 
de S. Mamede de Infesta e 
do Concelho de Matosil- 
nhos». 

Narciso Miranda a prosse- 
guir: 

«Obviamente que esta- 
mos voltados para todos os 
clubes e neste caso concre- 
to já estamos a fazer tudo 
para melhorar as condições 
do Infesta, perspectivando 
já a probabilidade da subida 
de divisão e, consequente- 
mente, a necessidade de 
alargar um pouco o campo e 
sobretudo de o arrelvar. Isso 
tem de se fazer imediata- 
mente para que no princípio 
da próxima temporada o In- 


festa possa jogar aqui». 


aos 20 minutos, numa jo- 
gada perigosa de Chico, 
este deu para Zé Maria 
que proporcionou uma 
grande defesa a Alcino pa- 
ra a linha final. Em conse- 
quencia deste lance e na 
marcação do canto, por 
Quim, a bola foi para GE- 
RIANTE que, .de cabeça, 
alcançou o que seria o únl- 
co golo de toda a primeira 


parte. 


O Moncorvo urou re- 
agir e mandou os seus jo- 
gadores adiantarem-se um 
pouco mais no terreno ga- 
nhando a partida uma 
maior movimentação, mas 
foi ainda a equipa da casa 
que mais ocasiões criou 
para fazer alterar o marca- 
dor. 


No reinício o Moncorvo 
estava a perder e o treina- 
dor modificou a maneira - 
de estar da sua equipa. 
Assim, da defesa porfiada 
da primeira parte, modifi- 
cou a táctica e dispôs os 
elementos com sentido 
mais atacante, com os la- 
terais a descerem ao lon- 
go da linha, especialmente 


Rosas. Alargou a frente de 
ataque e lá na frente Frei- 
tas juntou-se a Tomás co- 
mo pontas de lança, logo 
apoiados por Salgado e 
Rui Mota e António — a ir 
também à frente mas a 
não descurar o meio cam- 


po. 

Jogo mais aberto, o que 
era lógico para quem esta- 
va a perder. Porém, esta 
modificação tomou o melo 
campo mais permeável, 
assim como a defesa, o 
que não compensava a 
inoperância do ataque. O 
que aconteceu então fol 
que o Infesta pareceu ll- 
bertar-se de um colete de 
forças e passou a jogar 
com ritmo de campeão e 
ainda em mais velocidade 
e ligação. Não surpreen- 
deu portanto que em quin- 
ze minutos o Infesta mar- 
casse mais dois golos, 
obrigando seguidamente o 
Moncorvo a fazer entrar 
dois elementos que des- 
sem mais consistência ao 
melo campo. O que não 
evitou que a turma da ca- 
sa marcasse mais um golo 
e tenha perdido algumas 


Luís Almeida (texto) UC Manuel Ribeiro (fotos) 


oportunidades flagrantes, 
confirmando o seu favori- 
tismo e a sua maior cate- 
goria. 

A formação do Infesta 
tem fibra, conhecimentos, 
e tudo indica que não terá 
de ter grandes preocupa- 
ções quanto à subida. Po- 
rém, nada de optimismos 
demasiados... 

Entretanto, se o jogo foi 
bom e teve um desfecho 
justo, teremos de elogiar 
todo um conjunto e um 
bom trabalho, cabendo re- 
ferenclar as actuações de 
Geriante, que esteve sem- 
pre bem, de Mário, Chico e 
Cândido, este especial- 
mente pelo que fez na se- 
gunda parte. 

Por banda do Moncorvo 
Alcino, Rosas e Freitas, 
este enquanto esteve em, 
foram os melhores ele- 
mentos, de uma equipa 
que pelo que demonstrou 
não justificar (em 90 minu- 
tos...) uma posição tão crf- 
tica neste campeonato. 

Última nota: não se deu 
pelo árbitro. Ainda bem, 
pois tal é sempre sintoma 
de um trabalho positivo. 


A EUFORIA GENERALIZADA... 


Quase, quase que o In- 
festa está na Il divisão. Em 
S. Mamede a festa já existe. 
Vêem-se cartazes que di- 
zem «Vamos antecipar a 
festa do Senhor de Matosi- 
nhos para o jogo com o Pai- 
vense». E outros como este: 
«Mamedenses vamos apoiar 
os nossos atletas. A máqui- 
na jamais parará». 


A alegria é contagiante e 


pode dizer-se que o futebol ' 


tomou conta da Vila. Antes 
do encontro viam-se inú- 
meros adeptos «equipados» 
a preceito, cartolas na ca- 


e o A MM medem me em A us ro sum 


beça e outros adereços. 
Tudo era acautelado e antes 
do jogo começar os Bombei- 
ros Voluntários de S. Ma- 
mede, com um carro auto- 
tanque dentro do campo 
despejavam água por cima 
do pelado. Evitava-se a poei- 
ra, poderia jogar-se melhor... 

A fanfarra percorria o 
campo, os bombos não 
paravam e os cartazes alu- 
diam ao momento que se 
está já a viver por antecipa- 
ção. Acredita-se na equipa e 
mesmo com todos 2 pa- 
garem nos últimos quatro. 
desafios, o campo rebentava 


- - 0 unem —- — 


pelas costuras. Os mame- 
denses acham que todos 
não são demais. Querem a 
sua equipa pela primeira vez 
na história da sua existência . 
de 55 anos na Il divisão. Por 
isso os foguetes rebentaram, 
festejou-se o que por certo 
irá acontecer. A verdade que 
ninguem pode negar é que 
realmente o Infesta tem 
equipa para vencer. Mas o 
futebol é uma caixinha de 
surpresas e até ao lavar dos 
cestos é vindima. (In)festa, 
quase, quase. No próximo 
domingo, certamente será 
mais a sério. 


“so “desporto 


Oliveirense, 4 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de 
Azeméis. 

Árbitro: Neves Fernan- 
des, de Braga, auxiliado 
por Armando Lemos e 
Francisco Chagas. 

Oliveirense: Júlio (Duar- 
te 80 m); João, Castro, Ti- 
ão e Gomes; Leite, Nazaré 
(Nuno, 70 m), Serra e Ro- 
naldo; Denilson e Luís. 

Santacombadense: Va- 
rela; Rui Andrade, Nuno, 
Jorge Humberto e Elísio; 
Carvalhal, Jorge (Russito, 
62 m), Caldeira (Eurico, 64 
m) e Leite; Zé Maria e Vitó. 

Ao intervalo: 3-0. 

Cartão amarelo: Vitó (23 


). 

Ontem, tal como anteon- 
tem, foi dia de festa em 
Oliveira de Azeméis. Ante- 


manhã percorreram as 
ruas da cidade os Marean- 
tes do rio Douro, de tarde 
o desfile partiu junto à de- 
legação de «O Comércio 
do Porto» como já disse- 
mos atrás, ontem inaugu- 
rada, com a escola de 
samba de Costa de Prata: 
de Ovar e a Banda de Mú- 
sica de Santiago de Riba 
UI, que antes do jogo des- 
filaram no estádio Carlos 
Osório. 

Ambiente festivo, numa 
tarde de Verão, com nu- 
meroso público a assistir à 
festa de acesso ao esca- 
lão secundário após seis 
anos de ausência da Uni- 
ão Desportiva Oliveirense. 
E o jogo começou da me- 
lhor maneira para a equipa 
da casa: um minutos de 


baliza, a elevar a conta- 
gem. 

Continuou a equipa da 
casa a praticar bom fute- 
bol, apesar do calor inten- 
so que se fazia sentir. Do- 
mínio completo da Olivei- 
rense que aos 38 minutos 
voltava a marcar, desta 
feita por Denilson. Até ao 
fim da primeira parte nada 
mais de realce, a não ser 
a ânsia dos jogadores pelo 
intervalo, para se pode- 
rem, naturalmente refres- 
car. 

Uma segunda parte em 
que a Oliveirense conti- 
nuou na procura de mais 
golos, mas a equipa de 
Santacombadense foi-se 
defendendo como podia. 
Toda a gente ansiava já 


EPA E e qe Mio cid e is ba o a di e 


Lixa, 1 


Jogo no campo de Santi- 


ago 
Árbitro: Santos Rocha, 
de Braga, auxiliado por Vi- 


-“Jaça Correia e Fernando 


Leal. 

Oliveira do Douro: Cas- 
tro (Vítor, 58m); Barros, 
Albertino, Arlindo e João 
Carlos; Chico, Albadia e 
Carlos Gomes; Goulão, 
Aliqueta e Infai (Zé Augus- 
to, 7Om). 

Lixa: José Maria; Marco, 
Paulo Leão, Costa Pinto 
(Gabriel, 72m) e Abílio; 
Sousa Pinto, Sliva e Tei- 
xeira; Sérgio, Brás (Men- 
donça, 62m) e Sousa e 
Costa. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Aliqueta 


(41,8 3 e 89m), Silva 
(54m), Goulão (71m) e Zé 
Augusto (90m). 

Cartão amarelo: Telxei- 


ra. 

A vitória folgada dos oli- 
veirenses é prémio justo 
para sua boa exibição. Na 
verdade, e principalmente 
na parte complementar da 
partida, os locais agarra- 
ram as rédeas de jogo e 
nunca mais consentiram 
veleidades aos visitantes. 
Os golos foram aparecen- 
do com naturalidade, pre- 
miando quem tudo fez pa- 
ra vencer, não obstante o 
inconformismo do Lixa. 


Henrique Reis 


Gouveia, 2 
Mortágua, O 


Jogo no Estádio Municipal 
do Fravão, em Gouveia 

Árbitro: Sérgio Borges, de 
Aveiro, auxiliado por Alexan- 
dre Sousa e Joaquim Sousa. 

Gouvela: Fernando; Simão, 
Acácio, Cipriano e Nini; Rui 
Andrade, Mário Félix (Lopes) e 
Leiria; Justino, Horácio Brito e 
Brazete. 


Mortágua: Abílio; Tó, Beto, 
Chico (Paulo Silva) e Vitor; 
Pedro (João, 60m), Alexandre 
e Inácio; Rui, Miguel e Isidoro. 

Ão intervalo: 2-0 

Foi um jogo muito emotivo e 
bastante disputado durante os 
noventa minutos. Logo aos 5 
minutos o Gouveia abriu o ac- 
tivo por intermédio de Justino, 
na sequência de uma jogada 
rápida de Brazete. Aos 12 mi- 
nutos, surgiu o 2-0: centro de 
Simão para o interior da 
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grande área, onde apareceu 
Horácio Brito, à meia volta, a 
fazer um golão. 

Mas o caso do desafio acon- 
teceu aos 32 minutos. Jogada 
rápida de contra-ataque em 
que Justino, a um metro da 
baliza, foi agarrado pelas cos- 
tas e impedido de jogar a bola. 
Haveria lugar á marcação da 
grande penalidade, mas o 
bandeirinha fez vista grossa e 
o árbitro, que se encontrava 
no meio do campo, nada assi- 
nalou. 

Na segunda parte tudo de- 
correu como na primeira, mas 
aos 80 minutos o Mortágua 
poderia ter reduzido a di- 
ferença, já que uma bola cabe- 
ceada por João embateu na 
barra. O resultado está certo. 

Arbitragem regular. 


Gabriel Amaro 


pelo final da partida, quan- 


Aliados, 1 — 


ontem com a inauguração 
da Delegação do «O Co- 
mércio do Porto», ontem 
porque a Oliveirense con- 
cretizava a subida à Il Divi- 
são Nacional. Logo pela 


jogo e após a marcação 
de um canto, Leite abria o 
activo. Nove minutos de- 
pois, na marcação de ou- 
tro canto, este do lado 
esquerdo e Luís à boca da 


do Denilson, a dois minu- 
tos do fez o 4-0. aArbitra- 
gem sem problemas. 


João Araújo 


Oliveirense na Il Divisão 


EDMUNDO DUARTE 


SERÁ O TÉCNICO 


A Associação Desportiva Oliveirense 
ascendeu à || Divisão e as responsabi- 
lidades que assume serão agora ou- 
tras. Dal que começe a abordar a no- 
va temporada e a questão, sempre 
melindrosa, do treinador já está resol- 


vida. 


Com efeito, Edmundo Duarte terá a 
responsabilidade de conduzir a equipa 
de Oliveira de Azeméis na Segundo- 
na. Tal foi-nos ontem revelado pelo 


Esposende, 2 


presidente Daniel Coelho, um homem 
particularmente feliz cm a subida e 
que garantiu já algumas contratações 
que mantém no segredo dos Deuses. 
O certo é que o presidente da Olivel- 
rense aposta na manutenção no esca- 


lão secundário e a escolha de Edmun- 
do Duarte para timoneiro, val nessa Il- 


Macedo de Cavaleiros, 2 


Jogo em Esposende. 

o: Elísio Martins, do 
Porto, auxiliado por Barros 
Santos e Joaquim Gomes. 

Esposende: Ramadas; 
Celestino, Rui Barbosa, 
Samuel e Berto; Salvador 
(Zé Póvoas, 84m) e Lapa 
(Vilacova, 84m); Eco, 
Amauri, Bertinho e Pauli- 
nho. 

Macedo de Cavaleiros: 
Tó; Chiquinho, Luizinho, 
Anjo e Júlio Pereira (Zé 
Manel, 59m); r, Neto, 
Samuel (Tinho, 70m); 
Chane, Pinto e Camões. 

Futebol em saldo, fute- 
bol de fim de estação. 


Ovarense, 2 
Vilanovense, 


Jogo no Parque do Bu- 
çaquinho, em Cortegaça, 
por interdição do Parque 
Marques da Silva, em 
Ovar. 


Árbitro: António Rodri- 
gues, de Viseu, auxiliado 
por Joaquim Nunes e João 
Correia. 


Ovarense: Artur; Paulo 
Soares, Barroqueiro (Alfre- 
do 45), Rildo e Paulo Bar- 
ra; Olivelra, Paulo Conde e 
Sereno (Santos 85); Fua, 
Tomé e Paulo Ferreira. 


Vilanovense: César; 
Morais (Samy, 72), Alves, 
Torres e Cardoso; Zé Ma- 
ria, Tonl e Filipe: Leal, 


o 


0 JORNAL DO NORTE 


Com nortada quente os 
aficcionados preferiram a 
praia. O Macedo, desde o 
início de jogo, mostrou 
que vinha com a intenção 
de pontuar e alguns rema- 
tes perigosos davam a 
indicação de que o Mace- 
do irla marcar mais cedo 
ou mais tarde. E assim 
aconteceu, aos 31 minu- 
tos, por Pinto, com culpas 
para a defesa local. Aos 
36 minutos Bertinho viu o 
cartão vermelho, pois 
agrediu sem bola Luizinho. 
Aos 43 minutos o Espo- 
sende repôs a igualdade, 
com um auto golo de Anjo. 


Adriano (Sambu, 45) e 
Costa 


Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tomé (13 
m) e Paulo Barra (75 m). 

Cartões amarelos: Car- 
doso (37 m), César (67 m) 
e Fua (87 m). 


Com a sua posi já 
decidida na tabela classifi- 
cativa, o Vilanovense 
apresentou-se no Parque 
do Buçaquinho disposto a 
vender cara a derrota. Pa- 
ra tal, montou um sistema 
defensivo que começou 
por criar algumas dificulda- 
des ao ataque da casa. 
Os Ovarenses a quem a 
vitória só interessava, lan- 
çaram-se deliberadamente 
ao ataque mas todas as 
tentativas morriam no 
esquema montado dos vi- 
sitantes. Esta situação 
manteve-se até aos 13 ml- 
nutos, quando Tomé con- 
seguiu vencer a defensiva 
visitante e fazer o primeiro 
golo dos locais. 


nha de conduta. Edmundo Duarte, 
sendo um jovem, é já um técnico com 
traquejo e que segue uma linha que 
privilegia o futebol apoiado. 


No segundo tempo o ca- 
riz de jogo não se alterou 
e aos 56 minutos Berto 
marca um livre e Eco, sem 
oposição, não perdoou. 
Em jogo lento, nada indi- 
cava que o resultado se 
alteraria, mas aconteceu 
que mesmo em cima da 
hora Neto faz o golo do 
empate. 

Resultado justo que pre- 
meia o Macedo de Cava- 
leiros que respirou fundo 
com a permanência na ter- 
ceira divisão. 

Arbitragem regular. 


Barros Peixoto 


Com a obtenção deste 
golo os homens de Vila 
Nova de Gaia abriram-se 
mais e começaram a acer- 
car-se com algum perigo 
da baliza da casa, o que 
obrigou a defesa dos ova- 
renses a rodear-se das 
cautelas necessárias para 
não ser desfeiteada. 


No período complemen- 
tar, a toada foi a mesma 
com os varelros a tenta- 
rem o e os visitantes 
a não darem quaisquer ve- 
leidadea aos donos da po 
sa. Estes con dA 


geo da tranquili 
5 minutos por intermédio 
de Paulo Barra. 

Numa partida em que o 
ascendente da equipa da 
casa fol notório, o resulta- 
do mais justo seria uma vi- 
tória mais dilatada dos lo- 
cais. 

A arbitragem não fez tra- 
balho positivo. 


C.T. 


Jago no campo Joaquim 
Coelho da Rocha, em So- 
brado, por interdição do 
Estádio da Pateira. 

Árbitro: Lopes Araújo, de 
Braga, auxiliado por Pinto 
Freitas e Tadeu Castro. 

Aliados: Rui; Carlitos, 
Nunes, Lamas e Carneiro; 
Toneca, Frita (Pedro), Ro- 
sário e Joca; Amâncio e 
Amaral. 

Pedrouços: Teixeira; 
Pacheco, Dino, Jorge Il e 
Carlos; Zé Manel (Carva- 
lho), Jorge | e Chico; Ro- 
meu, Xavier e Paulo (Ba- 
tista). 

Ão intervalo: 1-1 

Marcadores: Romeu 
(eim) e Jorge !l (38 m, na 
p.b 

Ainda com uma réstea 
de esperança, o Aliados 
encarava este jogo como 
o da salvação. Jogando 
ao ataque desde o primei- 
ro minuto, no entanto fo- 


Delães, 4 


Pedrouços, 1 


ram os visitantes os pri- 
meiros a marcar, golo que 
nos pareceu em fora de jo- 
go. O Aliados não se per- 
turbou e volvidos poucos 
minutos, poderia ter che- 
gado á igualdade, não fos- 
se Rosário desperdiçar 
uma grande penalidade. 
Aos 38 minutos o caudal 
atacante do Aliados surtiu 
efeito, chegando à igual- 
dade. 


Até final os lordelenses 
poderiam ter-se colocado 
em vencedores, mas os 
seus avançados em tarde 
de desacerto e o azar, 
impediram que os dois 
pontos ficassem em Lor- 
delo, que diga-se, em abo- 
no da verdade, eram mais 
que justos. 

Boa arbitragem 


Fernando Gonçalves 


Maria da Fonte, O 


Jogo no campo do De- 
lães 

Árbitro: Guilherme Tava- 
res, de Vila Real, auxiliado 
por Jorge Santos e José 
Felix. 

Delães: Humberto; Me- 
lo, Silva |l, Silva | e Lino; 
Castro (Sotero, 75m), Del- 
fim e Jorge Machado (Bal- 
tasar, 70m); Marcos, Gon- 
çalves e Gaspar. 

Maria da Fonte: Orlan- 
do; Alvelos, Pelé, Carlos e 
Carioca; Eduardo, Vieira 
(Tabeco, 66m) e Faria (Zé 
Carlos, 54m); Figueiredo, 
David e Jorge. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Marcos (30 
e 52m) e Gonçalves (68 e 
72m). 


O. Hospital, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Oliveira do Hospital 

Árbitro: João Mesquita, 
auxiliado por José Maga- 
lhães e Casimiro Martins, 
equipa do Porto. 

Oliveira do Hospital; 
Seram : Ferrão, Bes- 
sa, Cunha (Rocha) e Célio 
(Petinga); Ricardo, Paulo 
Piedade e Arménio; 
Abrantes, Vala e Joca. 

Guarda: Rui Sá; Asdrú- 
bal, Berto, Artur, Tozé; 
Agostinho, Paulo, Batista, 


Américo; Leça e Álvaro 
(Rocha) 
Marcadores: Álvaro 


(12m) e Paulo Pledade 
(89m). 

O jogo era aguardado 
com certa expectativa, 
pois o desfecho do mesmo 
era Importante para os oll- 
veirenses que necessita- 
vam de vencer para se 
manterem na Ill Divisão. 
Por Isso o jogo foi presen- 
ciado por numerosa assis- 
tência e o encontro fol 
emotivo pela incerteza no 
resultado final. 

Os locais lançaram-se 
desde o início na ofensiva 
na tentativa de se adianta- 
rem no marcador, enquan- 
to que os visitantes povoa- 


Cartões amarelos: Carlo- 
ca, Orlando, Carlos, Balta- 
sar e Lino. 

O Delães acabou por fa- 
zer uma excelente exibi- 
ção no derradeiro jogo dis- 
putado no seu amblente. 
Aliás, o jogo foi condizente 
com a magnifica época 
que realizou, já que acaba 
por conseguir a sua me- 
lhor cllassificação de sem- 
pre. O jogo foi muito agra- 
dável de seguir, mas o 
certo é qeu só na segunda 
parte é que a superlorida- 
de dos locais se manifes- 
tou no placard. 

; Arbitragem bem conduzi- 
a. 


Filipe Cruz 


— Guarda, 1 


vam o seu meio campo, 
mas explorando o contr-a- 
taque. E fol numa dessas 
jogadas que marcaram o 
seu tento, após uma Inter- 
venção de Leça, aos 12 
minutos de jogo. 

Os locais, em desvanta- 
gem, redobraram de esfor- 
ços na tentativa de chega- 
rem à Igualdade, mas ela 
não surgiu devido ao acer- 
to da defensiva do Guarda 
e pela inoperância dos 
seus avançados. 

No segundo período, o 
cariz de jogo manteve-se. 
Os locais continuaram a 
pressionar, mas os seu 
avançados continuavam a 
ser perdulários e apesar 
de Vala ter enviado a bola 
à bara por duas vezes, 
não se pensava que o 
desfecho não fosse outro 
que não a vitória dos visi- 
tantes. E, qaundo já se 
aguardava o apito final, o 

vardião do Guarda fez 
alta sobre um adversário 
e a grande penalidade foi 
apontada por Paulo Pieda- 
de, dando o empate aos 
donos da «casa». 

Boa arbitragem. 


António Garcia 


31;10º- 


Campeonato da França 
MARSELHA MANTÉM 
AVANÇO DE DOIS PONTOS 


O Marselha manteve a liderança do campeonato francês 
da | divisão, com 70 pontos, ao vencer fora o Toulon, por 2-1, 
em encontro da 36.º jornada da prova. 

O Matra Racing, que já foi orientado pelo português Artur 
Jorge, empatou no terreno do Auxerre a uma bola (1-1), 
ocupando a 16.º posição com 36 pontos. 

O Paris Saint Germain, que sexta-feira havia vencido o 
Laval por 3-0, continua na segunda posição da prova com 68 
pontos, menos dois que o líder. 


Resultados da 36.º jornada: 


Paris St. Germain - Laval, 3-0 (sexta-feira); Nantes - 
Nice, 0-1; Mónaco - Bordeux, 1-2; Auxerre - Matra Racing, 
1-1; Toulouse - Montpellier, 2-2; Toulon - Marselha, 1-2; Lille - 
Strasbourg, 1-1; Sochaux - St. Etienne, 1-0; Cannes - Metz, 
1-1; Caen - Lens, 1-0. 


Classificação: 


-— Marselha, 70 pontos; 2.º — Paris St. Germain, 68; 3.º 
-— Sochaux, 65; 4.º - Monaco, e Auxerre, 62; 6.º — Nantes, 56; 
7.º — Lille, e Nice, 53; 9.º —- Cannes, e Montpellier, 49; 11.º — 
Bordeaux, e Toulouse, 48; 13.º - Metz, e Toulon, 46; 15.º — 
St. Etienne, 44; 16.º - Matra Racing, e Strasbourg, 36; 18.º — 
Laval, e Caen, 34; 20.º — Lens, 16. 


No termo da época 
DIEGO MARADONA QUER 
REGRESSAR À ARGENTINA 


O futebolista argentino Diego Maradona afirmou que no 
fim da actual temporada deixa o Nápoles para regressar ao 
Boca Juniors, equipa em que foi campeão da Argentina em 
1981. 

«Não aguento mais esta situação. Em Nápoles não 
tenho mais nada a fazer, e já disse ao presidente do 
clube, Corrado Ferlaino, que vou regressar ao Boca Ju- 
niors», disse Maradona numa entrevista ao diário «Sur», de 
Buenos Aires. 

O jogador salienta que é necessário estudar bem a forma 
de chegar a um «acordo» com o Nápoles para a sua saída, e 
anular o contrato que tem com o clube até 1993. 

Maradona decidiu abandonar o Nápoles, depois de Fer- 
laino lhe ter chamado «caprichoso», por não ter jogado há 
uma semana frente ao Bolonha, devido a uma lesão. 

«Quase não me posso mexer, e sempre que me sento 
têm de me ajudar a levantar. Esta lesão põe-me louco, e 
Ferlaino foi dizer aos jornalistas que está farto dos meus 

as», acrescentou o jogador. 

Interrogado sobre a decisão de Maradona regressar ao 
seu país, o vice-presidente do Boca Juniors, Carlos Heller, 
disse que para o clube «isso é uma grande satisfação, mas 
temos de ser realistas e ter em conta que a actual situa- 
ção económica da Argentina não permite pensar numa 

desta envergadura». 

O dirigente frisou que apenas com a participação de um 
conjunto de grandes empresas a operação de transferência 
poderá ter êxito, mas salientou que o Nápoles «val fazer 
tudo para que Maradona continue a envergar a nossa 
camisola». 


Campeonato da Holanda 
PSV REFORÇA LIDERANÇA 


O PSV Eindhoven reforçou ontem a sua liderança no 
campeonato holandês da | divisão, com 49 pontos, ao golear 
em «casa» o Haarlem, por 3-0, em encontro da 32.º jornada 
da prova. 

Na segunda posição continua o Ajax, com 46 pontos, 
areia por um tangencial 

Resultados da 32.º 

RKC - FC Gronigen, 2-1; PSV - Haarlem, 3-0; Fortuna 
Sittard - Willem Il, 2-2; Veendam - BVV Den Bosch, 1-3; Ajax - 
VVV Venlo, 1-0; Zwolle - Volendam, 0-0; FC Twente - MVV 
Maastricht, 0-0; Sparta - Feyenorde, 1-3; Roda JC - FC 
Utrecht, 0-0. 

Classificação: 

— PSV, 49 pontos; 2.º — 
- FC Twente, 37; 5.º — 

BVV Den Bosch, 34; 8.º — 

Haarlem, 30. 


Ajax, 46; 3.º - Feyenord, 39; 
FC Groningen, e Roda JC, 36; 7.º — 
Fortuna Sittard, 32; 9.º — Volendam, 


15 de Malo de 1989 


O Comérrio do Porto 


Apesar de ter consentido um empate na 
sua deslocação ao campo do Leverense 
(1-1) e embora falte uma jornada para termi- 
nar a prova, a equipa do Valadares assegu- 
rou já o seu regresso à Ill Divisão Nacional, 
uma vez que a diferença que a separa do 
segundo classificado da Série 1 é substan- 


cial (4 pontos). 


Entretanto, o Senhora da Hora, que bateu 


visão. 


o Castelo por 1-0, no seu reduto, ascendeu 
ao segundo lugar por troca com os maiatos 
que têm agora um ponto de desvantagem, 
embora tenham ainda um jogo em atraso. 


Na 33º jornada, de realçar a vitória do Gri- 
jó no campo do Progresso (0-2), por sinal a 
única vitória fora em todo o Distrital da | Di- 


Na Série 2, Sport de Rio Tinto e S. Marti- 


ALADARES JÁ SUBIU 


nho, primeiro e segundo classificados, 
mantiveram as suas posições relativas, 
pois ambos ganharam, respectivamente, ao 
Rebordosa por 2-0, e ao S. Pedro da Cova, 


por 2-0. Assim, enquanto os sampedrenses 


ficaram definitivamente afastados da luta 
pelo primeiro lugar, o título de campeão de 
série só será decidido na última jornada, 


estando os riotintenses dependentes ape- 


nas de si próprios. 


Sp. Rio Tinto, 2 
Rebordosa, O 


Jogo no campo da Ferraria. 

Árbitro: Mário Rui. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, nandito, Santos Car- 
doso | e Pedro; Bertinho, Mi- 
guel e Brito (Fangueiro); Keita, 
Rui e Paulo Gomes (Jorge 
Silva). 

REBORDOSA: Pedro |; Vei- 
ga, Cruz, Melro e Nogueira; 
Quintela, pedro Il e Herédia 
(Pacheco); Rui, Gouveia e 
Adriano. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo Gomes 
(1 m) e Keita (68 m). 

Cartões amarelos: Quintela, 
Gouveia, Cruz e Bertinho. 

Cartão Vermelho: Cas- 
sanga, técnico do Rebordosa 
(38 m). 

Numeroso e ruidoso público 
acorreu para presenciar este 
encontro. O prélio não decor- 
reu da forma como se espera- 
va já que embora houvesse al- 
guma emoção não foi muito 
bem disputado. Embora, por 
um lado no minuto inicial o re- 
sultado sofresse a primeira 
mutação por intermédio de 
Paulo Gomes, isso originou 
que o prélio se arrastasse e as 
equipas não se habilitassem 
muito nos caminhos das bali- 
zas contrárias. 

O resultado interessava aos 
locais que aguentaram o assé- 
dio do seu opositor; mas diga- 
se que os guarda-redes esti- 
veram em tarde de sucesso. 

Já na segunda parte tudo foi 
diferente. Os riotinienses vie- 
ram com outra disposição para 
o terreno, começaram por in- 
portunar mais o último reduto 
do seu opositor mas sem co- 
lher resultados práticos; só na 
sequência de um pontapé de 
canto aos 68 minutos Keita 
deu a tranquilidade à sua equi- 
pa, obtendo o segundo golo. A 
partir daqui a equipa forasteira 
como que conformada com o 
resultado começou por reter O 
esférico e, a um minuto do fim 
do encontro, esteve à vista O 
seu tento de honra quando Pa- 
checo depois de um remate 
forte proporcionou a Jorge a 
defesa da tarde. 

Arbitragem com alguns er- 
ros mas sem influência no re- 
sultado. 


S. Martinho, 1 
S. Pedro da Cova, O 


Jogo no Campo Comenda- 
dor Abílio Ferreira de Oliveira, 
em S. Martinho do Campo. 

Árbitro: Cunha Pinto. 

S. MARTINHO: Zé; Tózé, 
Juni, Zé Femando e Armindo; 
Saúl, Nelo e Femando; Améri- 
co (Vitor), Amândio e Dario. 

S..P. COVA: Adriano; Hilá- 
rio, Alberto, Dino e Litos; Rita 
(Pinto), Jorge e Delfim; Alcino, 
Paulo e Alberto Il. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Amândio (43 m). 

Cartões amarelos: Hilário e 
Delfim. 

Os locais entraram a jogar 
com muito fulgor atacante e 
desde cedo se começava adi- 
vinhar o golo dos locais. Logo 
aos três minutos Amândio na 
sequência de um remate forte 
poderia ter inaugurado o mar- 
cador mas o esférico saiu um 
tudo nada acima da barrra. O 
mesmo atleta aos 6 m. fez um 
«chapéu», e de novo a sair por 
alto. O jogo foi de facto domi- 
nado totalmente pelo conjunto 
local que demonstrou possuir 
uma excelente equipa. 

O magro resultado verifi- 
cado no final do encontro em- 
bora não se ajuste ao desen- 
rolar da partida, premeia, so- 
bretudo, a forma aguerrida 
como os forasteiros se por- 
taram, a defender os cami- 
nhos para a sua baliza e, mor- 
mente, a actuação do guar- 
dião Adriano a defender tudo o 
que tinha defesa para que a 


sua equipa não saisse deste 
encontro com um resultado 
mais amplo. 

Boa arbitragem. 


Coimbrões, 3 
Crestuma, 3 


Jogo no Parque Silva Ma- 
tos, em Vila Nova de Gaia. 

rbitro: José Bessa. 

COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 
la (Júlio), Agostinho, Braga e 
Machado; Timões (Pacheco), 
Pinheiro e Salvador; Augusto, 
Fandino e Jaime. 

CRESTUMA: Brandão; Dia- 
mantino, Valdemar, Carvalho 
e Serafim; Bino, Pinho e Toni; 
Tózé, Jorge (Matos) e Manuel 
Ferreira (Cunha). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Toni (2 m), Pi- 
nheiro (45 e 50 m), Pacheco 
(60 m), Matos (80 e 86 m). 

Cartões amarelos: Fandino, 
Brandão e Serafim. 

Sofrendo um golo pratica- 
mente a frio, no segundo mi- 
nuto da partida, a turma da 
casa como que se perturbou, 
enveredando por um jogo 
nada consentâneo com o seu 
real valor. Porém, a entrada de 
Pacheco para o lugar de Ti- 
mões, aos trinta minutos, trou- 
xe à formação local maior vi- 
vacidade já que a toada era de 
ataque, e conseguiu já na 
parte final do primeiro tempo o 
empate. 

No recomeço, e na sequên- 
cio do melhor jogo da primeira 
parte, não se estranhou que a 
formação local tomasse a 
dianteira no marcador, vindo a 
conseguir o seu terceiro tento 
à passagem da hora de jogo, 
como querendo cedo arrumar 
a contenda. Tal não aconteceu 
dado que a partir de então o 
conjunto forasteiro, mercê da 
maior velocidade ao seu jogo 
e também do abrandamento 
dos locais, em duas situações 
perfeitamente escusadas, dois 
falhanços da sua defensiva, 
conseguiu, primeiro a redução 
a dois golos e depois, já no 
declinar do tempo regulamen- 
tar, o empate a três tentos. 

O resultado final acaba por 
se aceitar como certo, dado 
que se ajusta ao desenrolar de 
toda a partida. 

Arbitragem regular. 


Gens, 1 
At. Rio Tinto, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: José Meireles. 

GENS: Adão |; Matos, leo- 
nel, David e Adão Il; Quim Pai- 
va, Manuel Paiva e Carlitos 
(Nuno); Manuel António (Car- 
los Manuel), Manuel e Tó 
Maria. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
Chalana (Pinheiro), Cristiano, 
Carlos e João; Crespo (Sou- 
sa), Álvaro e Vitor; França, Tó 
e Luís. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Adão |l (65 m). 

Cartões amarelos: Tó e 
David. 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa pelos lo- 
cais que precisavam dos dois 
pontos da vitória como de 
«pão para a boca», pois, ape- 
sar de terem já «ganha» a 
despromoçõo, tudo ainda 
pode acontecer. Os 90 minu- 
tos foram de domínio do con- 
junto da casa que jogou mais 
com o coração do que com a 
cabeça, facilitando desta 
forma a tarefa ao último reduto 
do seu adversário que conse- 
guiu manter as suas redes in- 
violáveis durante 65 minutos, 
altura em que surgiu o tento 
solitário que ditou o vencedor. 

Até ao final ainda houve 
oportunidades para aumentar 
a vantagem, mas os dianteiros 
em tarde para esquecer enjei- 
taram as oportunidades. 

Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Sousense, 1 
Roriz, 1 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Amaro Teixeira. 

SOUSENSE: Lino; Valde- 
mar, Cardoso. valente e Paiva 
(Sousa); Vigário, Quim e Mei- 
reles; Américo, Virgílio e Ca- 
fantá. 

RORIZ: Campos; Bino, Or- 
lando, Dimas e Nuno; João, 
Moisés e Zé Maria (Aníbal); 
Paulo, Mia e Lima. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Mia (15 m) e 
Valdemar (55 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Cardoso, 
Vigário, Campos e Valente. 

Cartão vermelho: Vigário 
(39 m). 

Jogo de fraco nível técnico 
com as duas formações a pra- 
ticar um futebol que já se não 
usa. Os forasteiros foram os 
primeiros a marcar, souberam 
gerir o tento alcançado 
durante o primeiro tempo. Na 
segunda parte, embora o cariz 
de jogo não se alterasse, os 
locais a jogarem com um ele- 
mento menos conseguiram 
chegar à iguladade na se- 
quência de um castigo má- 
ximo que Valdemar converteu, 

Até ao fim do encontro o 
bom futebol esteve arredio do 
terreno de jogo e para não 
destoar o trio de arbitragem 
fez um trabalho péssimo, pre- 
judicando ambos os conjun- 
tos. O resultado final premeia 
o futebol desenvolvido ao 
longo da pugna. 

Péssima arbitragem. 


Pedras Rubras, 1 
Foz, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: José Moura. 

P. RUBRAS: Kikas; Granja, 
Quim (Vieira), Oliveira e Cân- 
dido; Carlitos, Bino e Salim; 
Rómulo, Milo e David (Bar- 
bosa). 

FOZ: Alexandre: Paulo ll, 
António Manuel, Alfredo e Ri- 
cardo; Chaves, José Carlos e 
Faria (Zé ManelA); Tózé, Pe- 
dro (Castro) e Lajes. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pedro (32 m) e 
Rómulo (54 m). 

Cartões amarelos: Pedro, 
Vieira, Alfredo e David. 

Foi uma partida sem gran- 
des primores técnicos, com a 
equipa da casa a jogar bas- 
tante mal primncipalmente na 
primeira parte; disso aprovei- 
taram-se os forasteiros para 
se adiantar no marcador. 

A perder pela diferença mí- 
nima os locais encararam a 
segunda parte com outra dis- 
posição e quando Rómulo, 
aos 54 minutos, igualou a par- 
tida a sua equipa tornou a criar 
situações de golo, com o guar- 
dião Alexandre a opor-se com 
muita seguramnça. 

A divisão de pontos acaba 
por se aceitar como certa. 

Arbitragem boa. 


Senhora da Hora, 1 
Castelo, O 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Albino Nogueira. 

SR*. HORA: Tó; Belinha, 
Femando, Pinhal e Amândio; 
Barros, Neves e Amarante; 
Maravalhas (Marques), Bock 
(Alcino) e Ribeiro. 

CASTELO: Paquete; Silva, 
Arménio, Ramalho (Berto) e 
Poveiro; Zé Nando, Zé António 
e Vitor Il; Filipe, Vieira (Mota) e 
Pontes. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Bock (11 m). 

Cartões amarelos: Rama- 
lho, Ribeiro, Amarante, Silva, 
Zé Nando, Neves, Paquete e 
Filipe. 

Cartões vermelhos: Zé An- 
tónio (52 m), Ribeiro (60 m) e 
Zé Nando (61 m). 


Partida extremamente bem 
disputada com ambas as equi- 
pas a praticaram um futebol 
rápido e incisivo, onde as 
oportunidades de golo sur- 
giram com bastante frequên- 
cia. Aos sete minutos o dian- 
teiro Pontes poderia ter aberto 
o activo já que dispós de uma 
excelente oportunidade, mas 
pouco depois os locais colo- 
caram-se em vantagem com 
Bock muito oportuno a rematar 
da melhor maneira. 

O jogo ganhou a partir daqui 
ainda mais emoção e ambas 
as defensivas passaram 
mesmo por maus bocados; 
enquanto os locais procura- 
vam aumentar a vantagem, os 
forasteiros nunca se deram 
por vencidos e estiveram 
mesmo muito perto da igual- 
dade. 

O resultado final pode-se 
considerar como certo e a ar- 
bitragem esteve bem. 


Lavra, 2 
Candal, O 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Daniel Pinto. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, Seabra e Coelho; Ar- 
tur, Mário e Tostão; Amadeu, 
Oliveira e Zé Rebelo (Toni). 

CANDAL: Saraiva; Maxi- 
mino (Cerqueira), Marques, 
Noronha e Álvaro, Eduardo, 
Vítor (Romariz) e Zé Luís; 
Paulo, Artur e Nelo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tostão (20 m) 
e Oliveira (77 m). 

Cartões amarelos: Tostão, 
Agostinho, Mário, Zé Luís, 
Paulo e Maximino. 

Esta partida situou-se em 
plano agradável e a equipa da 
casa foi sempre mais empre- 
endedora, mormente no pri- 
meiro tempo altura em que po- 
deria ter dilatado o marcador 
jaque os seus dianteiros dis- 
frutaram de oportunidades 
para isso. O Candal na parte 
complementar tentou equili- 
brar a contenda, criando tam- 
bém algumas situações de 
apuro para o último reduto dos 
locais. Mas a equipa da casa 
já sem nada a perder neste 
campeonato conseguiu o seu 
segundo golo e daí a vitória no 
encontro. 

Boa arbitragem. 


Estr. Fânzeres, 3 
Vila Boa de Quires, 1 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: António Pinto. 

EST. FÂNZERES: Cindo; 
Zé Manel, Viana (Quim Alves), 
Pera e Claudino; David Paulo 
(Vilela), Jorge e Ferreira; 
Tózé, Simões e Zé Armando. 

V.B. QUIRES: Alhinho; 
Eduardo (Zé Manel), Bessa, 
Serra e Chico | (Carlitos); José 
Augusto, Chico Il e Rui; Henri- 
que, Ilídio e Diogo. 

Ão intervalo: 3-1. 

Marcadores: Tózé (5 m), Si- 
mões (33 m), Ferreira (40 m) e 
Ilídio (44 m). 

Mal apito inicial se ouviu lo- 
go o conjunto local se lançou 
deliberadamente ao ataque 
dando mostras de cedo querer 
resolver o encontro o que 
aconteceu. No quinto minuto, 
depois de um lançamenta da 
linha lateral, o guardião Alhi- 
nho não segurou o esférico e 
Tózé bem colocado abriu o ac- 
tivo. 

O domínio do Fânzeres ia- 
se acentuando pois os lances 
de perigo junto da baliza acon- 
teciam e não se estranhou que 
o marcador sofresse nova al- 
treração por intermédio de Si- 
mões. Logo a seguir numa jo- 
gada individial, David Paulo foi 
rasteirado dentro da grande 
área, Simões chamado a con- 
verter o castigo máximo atirou 
ao lado. 

O conjunto forasteiro ac- 
tuando sobre a sua defensiva 
permitia aos locais o domínio 
do prélio e nessa sequência 
lógica Ferreira aos quarenta 


mintos aumentou a vantagem 
para três golos sem resposta, 
para já na parte final do primei- 
ro tempo numa jogada muito 
confusa Ilídio reduzir a des- 
vantagem, embora de forma ir- 
regular, já que obteve o tento 
com a mão. 

O árbitro nada viu, já que a 
jogada muito rápoida e con- 
fusa e ele do lado oposto ao 
lance nada assinalou. 

No segundo tempo ainda o 
conjunto local conseguiu levar 
algum perigo junto do último 
reduto forasteiro mas sem 
qualquer resultado prático já 
que os seus avançados mos- 
traram-se ao longo deste peri- 
odo muito perdulário. O guar- 
dião forasteiro também cola- 
borou, defendendo bem. 

A vitória da formação local 
não sofre contestação pois foi 
a melhor equipa no terreno ao 
longo de todo o tempo de jogo. 

Arbitragem regular. 


Desp. de Portugal, 4 
Serzedo, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Inocêncio de Sousa. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Paulito, Paulo, Jorge e 
Quim Zé; Moínhos, Albano 
(Carlos Manuel) e Rui Pinto; 
Rui Manuel (Nandinho), Car- 
los Alberto e Bessa. 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota (Da- 
vid); Manuel António, Gomes 
(Beto) e Zé Beto; Granja, 
Amério e Coelho. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Bessa (30 m), 
Rui Pinto (40 e 48 m) Granja 
(52 m) e Nandinho (87 m de 
q.p.). 

Cartões amarelos: Alves, 
Mário e Rodrigues. 

Do ponto de vista técnico 
este encontro não foi famoso 
já que se jogou aos repelões e 
sem grandes primores, princi- 
palmente no primeiro tempo. 
Todavia foi a turma de Campa- 
nhã que revelou uma intencio- 
nalidade atacante mais acen- 
tuada, O que justificou inteira- 
mente os dois pontos. O Des- 
portivo de Portugal teve em 
Carlos Alberto o seu municia- 
dor em lances de perigo, mor- 
mente no primeiro tempo. 

No segundo tempo com a 
entrada de Nandinho come- 
çou-se a ver o esférico a ser 
jogado mais rente ao solo e os 
golos ram como coro- 
lário do melhor futebol dos lo- 
cais. Não é de facto de estra- 
nhar este resultado quer pelas 
oportunidades criadas, quer 
pelo dominio e ascendente da 
formação local. Dos forastei- 
ros pode-se dizer que aguen- 
taram como puderam e evi- 
taram assim uma goleada que 
esteve iminente não fosse a 
boa actuação do guardião Cu- 
nha. Vitória certa. 

Boa arbitragem. 


Leverense, 1 
Valadares, 1 


no campo comendador 
Pimenta da Fonseca em 
Lever. 

Árbitro: Carlos Adelino. 

LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Pinho |, Bóia e Ta- 
vares; Toninho, Paulo Jorge e 
Pinho |l; Quim, Vitor e Tonni. 

VALADARES: José António; 
Pontes, Afonso, Araújo e Vitor 
Sousa; Capela (Américo), 
Castro e Paulo Gonçalves; 
Torres, José Augusto e Ar- 
mando. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Armando (89 
m)) e Toninho (90 m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Jorge, Quim, Pinho Il e To- 
ninho. 

Carto vermelho: Tavares 
(63 m). 

Este foi um jogo emm que 
os intervenientes, sobretudo 
os visitantes, evidenciaram um 
certo nervosismo dado que es- 
tava em jogo a possibilidade 
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Ramaldense - P. Rubras 
Crestuma - Perosinho 
Candal - Colmbrões 
Valadares - Lavra 
Serzedo - Leverense 
Castelo - Desp. Portugal 
Avintes - S. da Hora 
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Fânzeres - V. Boa Quires .............. PESE SD 2-1 
Gens - At. Rio Tinto ............. ERREI MED RD DE = 10 
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Nogueirense - S.C. Rio Tinto 
Bougadense - Aparecida 
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Ataense - Sousense 
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S. Pedro Cova - Sp. C. Campo 
V. Boa Quires - S. Martinho 


At. Rio Tinto - Fânzeres 
Rebordosa - Gens 


de regressarem à Ill Divisão 
Nacional e este empate asse- 
gurou-lhes tal virtualmente es- 
se desiderato. Por isso, jogou- 
se muito a meio campo e não 
se pode dizer que alguma das 
equipas tenha exercido domií- 
nio sobre a outra. 

Pelo contrário, o jogo foi 
caracterizado por uma toada 
de bastante equilíbrio tendo os 
guarda redes de ambas as 
equipas sido as grandes fi- 
guras do encontro respon- 
dendo com muita segurança 
sempre que eram chamados a 
intervir. 

O Leverense teve que jogar 
metade do tempo da segunda 
parte apenas com 10 elemen- 
tos e isso obrigou os seus atle- 


tas a redobrar de esforços, 
sendo de enaltecer que os jo- 
vens do Leverense que 
foramm chamados ao primeiro 
«team» deram muito boa 
conta de si. 

Em vantagem numérica, O 
Valadares inaugurou o marca- 
dor já perto do fim nna se- 
quência de um excelente pon- 
tapé de Armando a culminar 
um cruzamento de Torres, 
igualando os locais, logo a se- 
guir, de grande penalidade, 
quando já poucas pessoas es- 
perariam 


O árbitro, que procurou se- 
gurar o jogo, realizou trabalho 
razoável. 


Continua na pág. seguinte 


32- desporto 


PERAFITA JÁ É CAMPEÃO DE SÉRIE [ipivisão===5=5" 


Apesar de faltar ainda cumprir a derradei- 
ra jornada, são já conhecidas as quatro 
equipas da |l Divisão que ascenderão na 
presente época à | Divisão da A.F.Porto. 
Trata-se do Barrosas e do Livração, na Sé- 
rie 1, do Perafita e do Canelas, na Série 2. 
Porém, no que concerne aos vencedores 
de cada série, apenas o Perafita tem asse- 
gurada virtualmente essa posição depois 
de ter ganho ao Paiço por 2-0. 


nha. 


Na Série 1, a vitória do Livração por 1-0 
sobre o Alfenense permitiu a esta equipa 
igualar no comando o Barrosas que, em 
Baltar, não conseguiu melhor que um nulo. 
Enquanto isso, o Rio de Moinhos foi a úni- 
ca equipa a triunfar fora de «casa» ganhan- 
do ao Fridão por 4-2, ao passo que o jogo 
Vilarinho-Sobreirense durou apenas 80 mi- 
nutos, por agressão a um dos fiscais de li- 


Na Série 2, cuja jornada ficou marcada 


pela goleada que o Canelas infligiu ao 
Angeiras (10-0), o Perafita mantém a lide- 
rança com dois pontos de vantagem. Van- 
tagem que jamais perderá, uma vez que 
tem melhor «goal-average» que o seu 
adversário mais directo. Nesta «ronda», 
Sporting da Cruz (6-0) e Desportivo de Vilar 
(4-1) também venceram folgadamente, ao 
passo que o Atlético de Vilar triunfou no re- 


duto do Barca (0-2). 


Cruz, 6 
Águas Santas, 0 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro: Joaquim Pedrosa. 

CRUZ: Zé Luís; Mota, Paulo 
Magalhães, Paulo Leite e 
Quim; Zé Augusto, Jorge e 
João (Gonçalo), Rui 
(Eduardo), Alexandre e Chico. 

AG. SANTAS: Alcino; Melo, 
Albano, Lino e João; Rogério, 
Mário e Madureira; Adriano, 
Augusto (Pedro) e Serafim. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Alexandre (30 
e 80 m), Chico (38 e 88 m), 
Eduardo (70 m de g.p.) e Quim 
(85 m). 

Cartão amarelo: Eduardo. 

Cartão vermelho: Adriano 
(70 m). 

Jogo sem história pois em 
campo só houve uma forma- 
ção disposta a arrecadar os 
dois pontos em disputa. No 
primeiro periodo o conjunto vi- 
sitante ainda deu alguma répli- 
ca mas na etapa complemen- 
tar foi obrigado a sucumbir 
perante o caudal atacante dos 
locais que não encontraram 
grandes dificuldades para atin- 
guirem a chapa 6. 

Em síntese, os números di- 
zem tudo. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Canelas, 10 
Marít. Angeiras, O 


Jogo no Estádio do Ca- 


nelas. 

Árbitro: Joaquim Meneses. 

CANELAS: Prata; Basílio 
(Paulo Russo), João Alfredo, 
Afonso e Gomes; Pedro, Pau- 
lo Renato e Emesto (Tiozé), 
Leite, Carlos Alberto e Mota. 

M. ANGEIRAS: Cláudio; 
Tótó, Zé Carlos, Gaspar e Ro- 
gério (Soares); Vitor, Tózé e 
Neca; Paulo, Nando e Manuel 
1. 

Ão intervalo: 4-0. 

Marcadores: Leite (25 s e 81 
m), Carlos Alberto (20, 53 e 58 
m), Mota (25 e 80 m), Paulo 
Russo (41 e 83 m) e Pedro (70 
m). 

Cartão amarelo: Soares. 

Cartão vermelho: Zé Carlos 
(27 m). 

Numa tarde boa para a prá- 
tica do futebol e com algum 
vento à mistura, nada fazia 
prever que o resultado final 
deste enccontro fosse assim 
desnivelado. Leite obteve o 
primeiro golo da sua equipa lo- 
go na jogada inicial, aos vinte 
e cinco segundos, deu o mote 
para a goleada. Em toada de 
ataque repousada, oshomens 
da casa construiram paulatina- 


mente um resultado que não 
deixa dúvidas do seu real 
valor, consolidando o domínio 
exercido ao longo da partida e 
o maior ascendente territorial; 
os forasteiros não replicaram 
como seria de esperar com jo- 
gadas que pusessem em peri- 
go o último reduto local. 
Resultado certo. 
Arbitragem em bom plano. 


Leça do Balio, 2 
Aguçadoura, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: José Marques. 

L. BALIO: Caridade; Manuel 
Augusto, Rui, Peixoto (Fer- 
nando) e Quim João; Américo, 
Leonel e Ernesto; Augusto, 
Magalhães e Saraiva (António 
Jorge). ; 

AGUÇADOURA: António; 
Furtunato, Humberto, Bizarro 
e Delfim (Eduardo); Álvaro |, 
Vareiro e Augusto; Moura, Za- 
carias e Zé Albino (Álvaro Il). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Leonel (52 m 
na p.b.), Fermando (80 m) e 
Ermesto (82 m). 

Contrariando algum favori- 
tismo da equipa visitante a 
equipa leceira despediu-se 
dos seus associados com uma 
excelente exibição, frente a 
um conjunto que esteve largos 
minutos em vantagem no mar- 
cador depois de um lance in- 
feliz de Leonel ao fazer um au- 
to-golo. A equiopa da casa 
nunca se deu por vencida e já 
muito perto do final num curto 
espaço de dois minutos deu a 
volta ao resultado. Vitória 
certa. 

Excelente arbitragem. 


Zebreirense, 1 
Aliança da Gandra, O 


Jogo ém Zebreiros. 

Árbitro: Joaquim Lopes. 

ZEBREIRENSE: Nandinho; 
Vieira, Carvalho, Dionísio e Ar- 
tur (Xavier); Jorge Matos, Jo- 
sué e Alhinho; Inácio, Barbosa 
e Gonçalves. 

AL. GANDRA: Sá; Barros, 
Lima, Paulo | e Mariano (Pi- 
nho); Paulo Il, Joaquim e Ja- 
neira; Soares (Miguel), Toni- 
nho e Mendonça. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Inácio (55 m). 

Jogo bem disputado com os 
locais sempre mais afoitos 
pelo golo; contudo o intervalo 
chegou sem o marcador fun- 
cionar. Na etapa complemen- 
tar o cariz de jogo não se al- 
terou e aos cinquenta e cinco 
minutos os locais fizeram jus 


ao seu domínio. Até ao fim do 
encontro a formação local po- 
deria ter voltado a marcar mas 
a falta de sorte dos seus avan- 
çados assim não permitiu. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa no terreno de jogo. 

Boa arbitragem. 


Cristelo, 1 
Sobrado, 1 


Jogo em Cristelo, Paredes. 

Árbitro: José Meireles. 

CRISTELO: Zé Manel; 
Abílio, Simões, Vitorino e Luís; 
Mico, Eduardo Bessa e Meire- 
les; António Alberto, Tiago e 
Pantera. 

SOBRADO: Jorge; Nó (Fer- 
nando Marujo), Rolhas, Sea- 
bra e Gomes Il; Lino, Gomes | 
e Sérgio (Paulo); Luís, Tino e 
Fernando Jorge. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Seabra (12 m) 
e Eduardo Bessa (60 m). 

Cartões amarelos: Simões, 
Eduardo e Rolhas. 

Cartões vermelhos: Rolhas 
(59 m) e Eduardo (65 m) 

Excelente jogo de futebol 
entre duas boas equipas. O 
Cristelo nesta partida queria, 
com um resultado positivo, 
sair da posição incómoda em 
que se encontra para fugir aos 
últimos lugares, e o seu oposi- 
tor com a subida já assegura- 
da proporcionaram ao longo 
de toda a partida um bom es- 

lo. 

Tendo a festa já marcada 
para a próxima jornada no seu 
reduto o Sobrado neste prélio 
esteve bem, mas diga-se que 
o Cristelo embora aqui e além 
estivesse em tarde para es- 
quecer agora depende de si 
mesmo. 

O resultado final está certo. 

A arbitragem não esteve à 
altura do jogo que a espaços 
passou da virilidade à rudeza. 


Cête, 3 
Caíde de Rei, O 


Jogo em Cête. 

Árbitro: Fernando Varejão. 

CÉTE: Sérgio; Nalo, Améri- 
co, Edmundo e Daniel; Tojó, 
Barros e Pedro (Zip); Zé, Rui 
Barros e Queirós (José Al- 
berto). 

C. DE REI: Moura; Zé (Ma- 
ciel), Tiago, Chico e Queirós; 
Morais, Artur e Serafim; Freire, 
José Eduardo e Magalhães 
(Campos). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tojó (43 m), 
José Alberto (65 m) e Américo 
(75 m). 


(Continuação da pág. anterior) 


Gervide, 1 
Avintes, O 


Jogo no campo do Gervide. 

itro: José Benedito. 

GERVIDE: Duarte; Tavares, 
César, Quim e Ângelo; Jaime 
(Monteiro), Sousa e Vasco; 
Carlos (Paulo), Lourenço e 
Henrique. 

AVINTES: Maia; Conceição, 
Guilherme, Santos e Zé Ma- 
nel; Tó Moreira, Baduca e Lui- 
sinho (Alexandre); Mapril, 
Mário Rui e Neves (Nando). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Vasco (40 m). 

Apesar de se tratar de um 
jogo entre duas formações 
com posições já bem definidas 
na tabela classificativa, Ger- 
vide e Avintes não consegui- 
ram proporcionar um bom es- 
pectáculo. Ele foi, pois, um 
jogo bastante pobre e até pe- 
noso de ver sobretudo pela 


Des “na 


muita poeira levantada pelo 
vento e que foi bastante preju- 
dicial. 

Os locais conseguiram mar- 
car numa das raras ocasiões 
de que disfrutaram, acabando 
por conseguir um precioso 
triunfo. Porém, a igualdade, a 
acontecer, também estaria 
certa para premiar a forma 
como os avintenses procura- 
ram alvejar a baliza contrária. 

Arbitragem razoável. 


Perosinho, 1 
Ramaldense, 1 


Jogo no campo Pereira 
Guemer em Perosinho. 

Árbitro: José Bastos,, 

PEROSINHO:: Alves; Oli- 
veira, Anibal, Daniel e Alexan- 
dre (Jorge Marques); Ramos 
(Couto), Costa e Arménio; Ci- 
priano, Carlos Alberto e Ar- 
mindo. 

RAMALDENSE: Fonseca; 
Ricardo, Neca, Vitorino e Cai- 


.. 


oca; Caldas, Vitor Pedro 
eTozé (Berto);; Quim Reis, Di- 
nis (Santana) e Henrique. 

Ão intervalo: 0-1 


Marcadores: Quim Reis (3 
m) e Jorge Marques (89 m). 

Cartões vermelhos: Anibal e 
Santana (ambos aos 85 m). 


Este foi bem um jogo de fim 
de campeonato sobretudo 
pela desmotivação que pare- 
cia existir nos atletas de am- 
bas as equipas. 

Sofrer um golo logo nos mi- 
nutos iniciais da partida po- 
deria constituir para os donos 
da «casa» a necessidade de 
reagir à desvantagem em que 
se encontravam. Porém, ape- 
sar do equilibrio que então se 
estabeleceu, os gaienses só 
viriam a igualar perto do fim, 
com um excelente golo de 
Jorge Marques, e marcado 
numa altura em que já poucas 
pessoas esperariam. 

Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


da 


Cartão amarelo: Tiago. 

Cartões vermelhos: Carlos 
do Banco do visitante e 
Morais. 

Foi um jogo viril com domí- 
nio acentuado dos locais que 
agora já no declinar do cam- 
peonato estão a mostar o que 
valem. O jogador Carlos, dos 
forasteiros, depois de receber 
o cartão vermelho agrediu o 
árbitro o que fez com que o 
seu companheiro Morais se 
comportasse de forma a rece- 
ber igual tratamento. Com dez 
elementos foi mais fácil aos 
cetenses o triunfo que nunca 
esteve em causa ainda com o 
seu opositor completo. 

Boa arbitragem. 


Barca, O 
Atlético de Vilar, 2 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Femando Ramos. 

BARCA: Fernando; Amân- 
dio, Sérgio, Cruz e Amadeu; 


Seabra, Vieira e Domingos, . 


Paulo, Vitor Paulo (Oliveira) e 
Jorge (Rui). 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Antunes, Tito e Jorge 
(Zé Maria); Manel, Pinho e 
Berto; Queirós, Senra (Quim) 
e Caetano. 

Ão intervalo; 0-2. 

Marcadores: Queirós (10 e 
27 m). 

Numa partida jogada com 
muita correcção a equipa visi- 
tante conseguiu sobressair já 
que o seu opositor foi surpre- 
endido logo aos dez minutos e 
os visitantes ganharam ainda 
maior ascendente territorial na 
partida deitando por terra to- 
das as aspirações da equipa 
do Barca, aos vinte e sete mi- 
nutos. É certo que na segunda 
parte os locais tudo fizeram 
para marcar o seu tento de 
honra mas não conseguiram 
ultrapassar a bem escalonada 
defensiva contrária. 

O resultado pela diferença 
mínima seria o mais certo. 

Boa arbitragem. 


Perafita, 2 
Paiço, O 


Jogo no Parque Armando 


Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Manuel Alves. 

PERAFITA: Bino; Sol, Ra- 
mos, Lucas e Carlos Alberto 
(Manica); Luís, Orlando e 
Serafim; Cerejo, Braga (Antó- 
nio) e Zé Carlos. 

PAIÇO: Zé; Mário, Costa, 
Manuel e Adolfo; Soares, Sou- 
sa e Amadeu; Pratas, Caipira 
e Gomes (Augusto). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ramos (42 m) 
e Braga (57 m). 

Foi uma partida. disputada 
em ambiente de festa já que 
se defrontaram duas equipas 
vizinhas e, nota curiosa, pri- 
meiro e último classificados. 
Os perafitenses já virtuais 
campeões de série não preci- 
saram de se empregar muito a 
fundo para levarem de vencida 
a aguerrida equipa do Paiço 
que se bateu muito bem no 
seu extremo reduto, com Sol 
aos sessenta minutos desper- 
diçou um castigo máximo. 

Colaboraram na festa do 
Perafita Zés-Pereiras, uma 
fanfarra e um Rancho Folcló- 
rico. 

Boa arbitragem. 


Padroense, 2 
Vandoma, O 


Jogo no Padrão da Légua. 
Árbitro: Francisco Costa. 
PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Bandeirinha, Henri- 
que (Monteiro) e Raúl; Berto 
Costa, Sousa e Nelito (Pedro 
Teixeira); Berbedo, Luís Frei- 
tas e Pedro Pinho. 
VANDOMA: Álvaro; Santos 
(Moreira), Zé Maria, Pinto | e 
Magalhães; Pinto Il (Vagui- 
nho), Torres e Dinis; Pirry, 


Leal e Monteiro. 

Ão intervalo; 1-0. 

Marcadores: Barbedo (17 
m) e Pedro Pinho (64 m). 

Cartão amarelo: Torres. 

A equipa local que apenas 
tinha de vencer para fugir aos 
últimos lugares empregou-se 
muito a fundo logo no início do 
encontro começando por cha- 
mar cedo o comando do jogo e 
durante a primeira parte, por 
aquilo que produziu, bem po- 
deria chegar ao intervalo com 
um resultado mais amplo. 

Na segunda parte Pedro Pi- 
nho aos 64 minutos confirmou 
o triunfo dos locais, resultado 
certo que premeia a melhor 
formação no terreno. 

A arbitragem esteve bem. 


Desp. de Vilar, 4 
Custóias, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Manuel Mesquita. 

DESP. VILAR: Viana; Lo- 
pes, Gilberto (Teixeira), Ma- 
zola e Quintas; Vítor Santos, 
Cunha e Agonia; Alexandre 
(Domingos), Rui e Queirós. 

CUSTÓIAS: Celestino; Hen- 
rique, Torres, Barros e Ângelo 
(Lucas); Zé Maria, Andrade e 
Carlitos; Zé Carlos Il, Alves 
(Doro) e Norberto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Queirós (16 
m), Lucas (56 m), Domingos 
(77 m) e Rui (80 e 86 m). 

Cartões amarelos: Quintas, 
Agonia, Andrade e Doro. 

Numa partida disputada en- 
tre duas formações aflitas do 
fundo da tabela, conseguiu so- 
bressair o conjunto de Vilar 
devido ao seu mais engodo 
pela baliza. É certo que os 
locais depois de inaugurarem 
o marcador volvidos cinco mi- 
nutos só não ampliaram a van- 
tagem porque Gilberto trans- 
formou um castigo máximo 
para as nuvens. Na segunda 
parte, apesar do Cuistóias 
ainda igualar o marcador aos 
56 minutos os locais depois de 
algumas rectificações no seu 
conjunto chamaram a si o do- 
mínio do encontro e venceram 
por margem que não deixa du- 
vidas 


Arbitragem de bom nível. 


Gatões, 3 
Arcozelo, 1 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 

Árbitro: Manuel Rocha. 

GATÕES: Serrão (Paulo); 
Salvador, Festas, Chico Zé e 
Regufe; Tavares (Tiozé), 
Isolino e Nandito; Narciso, An- 
selmo e Nelito. 

ARCOZELO: Mário; Montei- 
ro (Hernâni), Maximino, Adria- 
no e David; Delfim, Rui e Re- 
sende (Cílio); Artur, Carlitos e 
Vitor. ' 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Salvador (3 m 
de g.p.), Nelito (20 m), Ta- 
vares (36 m) e Artur (80 m de 
g.p.). 

Cartões amarelos: Mário e 
Delfim. 

Foi uma partida muito bem 
disputada com nítida superiori- 
dade do Gatões, cuja vitória se 
começou a desenhar muito 
cedo devido ao seu forte as- 
cendente, mormente no pri- 
meiro tempo. Na parte com- 
plementar o Arcozelo equili- 
brou mais as forças e até veio 
a obter o seu tento de honra, 
resultado que se aceita como 
certo. 

Boa arbitragem. 


S. Félix, 3 
Pasteleira, 1 


Jogo no campo de Além do 
Rio, em S. Félix da Marinha. 

Árbitro: Maachado Costa. 

S. FÉLIX: Espanhol; Tião, 
Machado, Quim Zé | e Lima; 
Paulo Miguel (Fernando), 


15 de Maio de 1989 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
AD. BaMO = SINOMNÃO posses sisiincssinisesdêssçios 1-0 
Vilarinho - Sobreirense ...............cessesessess (x) 1-1 
Padroense - C.F. Vandoma............essess 2-0 
At. de Fridão - Rio Moinhos ..............seess 2-4 
Zebreirense - Al. F.C. Gandra ............es 1-0 
TONS = QRO EMO: e oaenades caras coneneoaastemor sonda 1-1 
Cos + CO DE sssuoiosuscoscmoiosasicsicsismncisainttossos 3-0 
Dantar= DATOS is sesta Esse sessions indie 0-0 
LIVTAÇÃO » AITONGTIDO conssesoncesconcsencespisesicaseceçes 1-0 


(x) Interrompido aos 80 m por agressão a um 
dos fiscais-de-linha. 


Jd VW E D F G P, 


LINTEÇÃO EITA 33 22 7 4722351 
Barrosas............... 33 22 7 4 68 38 51 
Sobrado ............ 33 19 9 551 28 47 
Alfenense ............. 33 13 12 8 48 25 38 
C.F. Vandoma....... 33 14 7 12 68 48 35 
S. Romão............. 33 13 713 50 4233 
CG do TO se sasiseóieno da 12 9.12 43 4293 
Al. F.C. Gandra..... 33 12 9 12 36 39 33 
Zebreirense.......... 33 12 9 12 44 49 33 
Rio Moínhos......... 33 11 8 14 42 40 30 
At. de Fridão......... 33 10 10 13 45 48 30 
Vilarinho ............... 33 910 14 35 49 28 
A.D. Baião............. 33 910 14 30 50 28 
Padroense............ 33 9 8 16 38 43 26 
BARRA ;sasscso casta 33 5 16 12 40 55 26 
COMO srosressstisses ds ia 33 9 71738 59 25 
Sobreirense ......... 33 416 13 34 63 24 
E 33 8 718 39 80 23 
PRÓXIMA JORNADA 
Sobreilrense - A.D. Baião 
C.F. Vandoma - Vilarinho 
Rio Moínhos - Padroense 
Al. F.C. Gandra - At. de Fridão 
Sobrado - Zebreirense 
C. de Rel - Cristelo 
Barrosas - Cete 
' Alfenense - Baltar 
S. Romão - Livração 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
D. Leça Ballo - Aguçadoura............eeseseees 2-1 
Gaibos = ARPORSÃO ,pevescoscissiasisssocoiceciscesamaçnsasão 3-1 
Perafita - G.D. Paico......... casncssosnesabias aca o 2-0 
Sp. C. Cruz - Águas Santas.......... sa 6-0 
Desp. Vilar - Custóias .......... Bb mi. seven doe 4-1 
Canelas - M. de Angeiras ............... Ad oi 10-0 
Canidelo - L. F.C. Sta. Cruz.......... ESCAPE RAR 1-0 
D. Barca - Atl. Vilar .........s.s nvibisia cassada 0-2 
S. F. Marinha - Pasteleira ............ esses 3-1 
CLASSIFICAÇÃO 
Do Vs" E. "D. EcG RP. 
Perafita ......... Ss 26 3 481239 55 
Canelas... 33 23 7 379 19 53 
Aguçadoura ........ - 33 18 10 5 61 25 46 
co AB role 33 18 9 6 56 31 45 
Sp. CG. Cruz ....ssscce. 33 19 5 973508 
L.F.C.Sta. Cruz... 33 14 12 7413240 
Canidelo............... 33 13 10 10 48 44 36 
AM. VI epcsecósicas Woo 13 .7 1352 38-83 
Arcozelo .......... 33 12 9 12 45 51 33 
D.LeçaBalio........ 33 13 6 14 41 56 32 
M.de Angeiras..... 33 9 12 12 35 55 30 
Águas Santas....... 32 10 8 14 37 53 28 
S.F.Marinha....... 33 9 8 16 46 69 26 
Desp. Vilar............ 33 7 818 27 58 22 
Custólas............ cds S 11517440 08:21 
Pasteleira............ - JA 6 719 32 55 19 
1 DANO povisicemseses cs VA O 2022.6517 
G.D. Paico .......... nado eo 4 AMB 
PRÓXIMA JORNADA 


Arcozelo - D. Leça Balio 


G.D. Paico - Gatões 
Águas Santas - Perafita 
Custólas - Sp. C. Cruz 


M. de Angeiras - Desp. Vilar 
L. F.C. Sta. Cruz - Canelas 


Ati. Vilar - Canidelo 
Pasteleira - D. Barca 


Aguçadoura - S. F. Marinha 


Joorge (Santiago) e Rodri- 
gues; Jaime, Seninho e Fer- 
reira. 

PASTELEIRA: Armindo; No- 
vais (Ribeiro), Campos, João 
Pinto e Henrique; Pelé, Fer- 
nando Santos e Russo; Vitori- 
no (Rui Silva), Pedro e Braga. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Jaime (47 m), 
Seninho (52 m), Rodrigues (70 
m) e Henrique (83m). 

Cartões amarelos: Seninho, 
Braga e Jaime. 


A vitória do S. Félix não so- 
fre contestação sobretudo 
pelo que esta equipa fez no 
cômputo geral da partida. 

Na primeira parte, ainda os 


visitantes conseguiram dar al- 
guma réplica defendendo-se 
bem no intuito de dificultar a 
vida aos locais. Porém, no se- 
gundo tempo, a determinação 
dos donos do terreno eviden- 
ciada na inauguração do mar- 
cador logo após o intervalo, 
abriu caminho a um triunfo in- 
teiramente justo. 
À arbitragem foi irregular. 


ASS a? ed 
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15 de Malo de 1989 


O Comércio de Porto 


CINFÃES 


QUASE 
CAMPEÃO 


A turma do Cinfães, ao ven- 
cer em Tabuaço a turma local, 
e ao beneficiar da derrota, em 
«casa», do Nelas, tem mais li- 
vre o caminho para se sagrar 
campeão e, consequente- 
mente, assegurar a subida à Il 
Divisão Nacional. Faltam ape- 
nas dois jogos para o termo do 
campeonato, e já na próxima 
jornada tudo ficará definido, 
pois bastará ao Cinfães empa- 
tar em Nelas. Todavia, se vier 
a perder, o último jogo não tra- 
rá grandes dificuldades à 
turma de Cinfães. Enfim, um 
final de campeonato bastante 
emotivo. Nesta jornada, realce 
para as vitórias do Tondela, 
Moimenta da Beira e Cinfães, 
que foram vencer a campo 


alheio. 

Nelas - Mt.º da Beira............. 0-1 
Palvense - Carvalhais.......... 1-0 
Cambres - O. Frades............ 5-2 
Mundão - Tondela............... 0-1 
C. do Sal - C. Daire ............ 6-2 
Lusitano - Sp. Lamego........ 3-1 
Penalva - Sátão .........es 21 
Tabuaço - Cinfães................ 1-3 


J.V. E.D. F. C. P. 


Cinfães ....... 2818 7 367 26 43 
Nelas ......... 2815 9443 19 39 
Mt."daBelra 2815 5 845 28 35 
Sp. Lamego 2612 68 839 24 32 
Penalva ...... 2712 6943 31 380 
Sátão ......... 281010 829 25 30 
Lusitano...... 281010 837 34 30 
Cambres ..... 2811 61139 35 28 
Tondela ...... 2810 81032 33 28 
C. do Sal..... 28 9 71238 41 25 
Tabuaço...... 2810 51335 41 25 
Palvense ..... 28 8 91137 49 25 
O. Frades ....28 8 81238 43 24 
Carvalhais... 27 7 91124 37 23 
C. Daire ...... 28 6 71528 65 19 
Mundão ...... 28 2 62017 60 10 
Nolas - Cinfães 


Mt.º* da Beira - Palvense 
Carvalhais - Cambres 
O. Frades - Mundão 
Tondela - C. do Sal 

C. Daire - Lusitano 


Sp. Lamego - Penalva 
Sátão - Tabuaço 


- Resultados, . 
W Divisão Ca A 


Título adiado 


A turma do Resende, ao 
vencer o Ferreirós pêla: di- 


ferença mínima (1-0), rag ; 


as duas turmas para o jogo de 
desempate, em campo neutro, 
a realizar no próximo dia 21 do 
corrente. O Ferreirós do Dão 
vencera, na primeira «mão», 


por igual resultado. 

Juvenis 

Lamego-Britiande ............. 6-1 
Cracks-Lusitano ............... 8-1 
Molelos-Tabuaço .............. 8-2 
Castrense-Mangualde ......... 1-3 
Ranhados-Campo ............. 5-4 
Repesenses-M.Beira .......... 6-0 


FINALISTAS 


ENCONTRADOS 


Após a 25º jornada do «Ditri- 
tal» da | Divisão da A.F.Leiria, 
Praia de Vieira e Alfeizerense 
garantiram já o direito a dispu- 
tar a final. 


Norte 
Ranha - Ansião... 3-1 
Chão Couce - Fig. Vinhos 1-0 
Barracão - Unidos............ 0-0 
Barreiros - Bidoeirense....... 1-3 
C. Pera - Alvalazere.............. 0-0 
Pr. da Vieira - Arcuda........... 24 
J.V. ED. PF. CG. P. 
Pr.daVieira 2516 6 328 9 63 
Pombal....... 2514 5 639 20 58 
Fig. Vinhos 2514 4 743 28 57 
Bidoelrense 2512 6 740 20 55 
Vieirense .... 2512 495 U 
Alvalazere ... 2510 7835 3 32 
Ranha ........ 25 98 819 18 51 
Ansião ........ 2510 6 936 42 51 
Arcuda........ 25 9 51145 39 48 
Unidos........ 25 7 61022 26 47 
G. Pera ....... 25 8 41324 29 45 
Barracão ..... 25 741426 4 89 
Chão Couce 25 4 71415 49 40 
Barreiros ..... 25 3 61616 42 37 
Vieirense - Ranha 
Fig. Vinhos - Pombal 
Unidos - Chão Couce 
Bidoelrense - Barracão 
Alvaiazere - Barreiros 
Arcuda - C. Pera | 
Ansião - Pr. da Vieira 
Sul 
Andorinhas - Juncalense ... 1-1 
Aletlzerenso - Patalense..... 4-1 
Biblioteca - S. Bernard. ....... 5-1 
Geraldes - L. Marinha .......... 1-2 
Pocarica - Garcia .............. 1+1 
Alq. Serra - Amieira.............. 1-0 
Moltense - Vidreiros ............ 3-1 
J.V. ED. F. CG. P 
Alfeizerense 2519 4 281 11 67 
L, Marinha... 2518 5 264 21 66 
Moltense ..... 2411 6 542 26 HM 
Patalense.... 2413 3 825 2 53 
Biblioteca.... 25 9 8 840 34 51 
Alg. Serra....25 9 68 827 26 51 
Vidreiros ..... 25 968628 40 51 
Juncalenso 25 9 61033 36 49 
Andorinhas 2487926 37 47 
Amieira ...... 25771122 30 46 
Garcia ........ 25 7 71126 42 46 
Geraldes ..... 25 621715 37 39 
S.Bemari. 24 5 31624 46 37 
Pocarica...... 25 2 61715 60 35 
Patalense - Andorinhas 
eimemana. - Aisizoronas 


Garcia - os a 


| p o qe Sp 
Resultados 

!l Divisão 

(Última jornada) 

Série A 

Peroguense-liha ............... 2-1 
Avelarense-Pelariga ........... 8-0 
Cabaçós-M. do Boi ............ 1-0 
Redinha-Matamourisq. ....... 0-1 


1-0 


Almagreira-Ramalhais 


(Folgou o ACDR Vermoil) 


O AC Avelarense subiu à | 
Divisão distrital. 


“C. de Pera - U-teiria ........ 


Série B 

M. Real - Coimbrão ........... 2-3 
R.A. Pontes - Milagres ...... (ad.) 
M. Clube - G./Bajouca ........ 5-4 
Quteiren. - Carreiren. ......... 1-0 
OL AMASO = CHOS. cesescosósome 1-0 


(Folgou o AD Várzeas) 


O Santo Amaro/Ortigosa su- 
biu à | Divisão distrital. 
Série € 
S. Guilherme - Parceiros ..... 1-0 
Figueiras - Soutocico .......... 1-0 
G./Pouso - «O Abelha» ....... 4-1 
C. Quinta - St.* Eufémia ....... 1-1 
Pinheirense - Boavista ........ 1-1 
a RS 3-0 


Caranguej. - U. Serra 


O Caranguejeira subiu à | 
Divisão distrital. 
Série D 
Albergaria - C. Novo ......... (ad.) 
Pisoense - Burinhosa ......... 1+1 
U. Piladense - Estação ........ 1-4 
Marting. - CG. Pessoal ....... (ad.) 
Pernelhas - S.P.Neto .......... 2-2 
(Folgou o Amieirinhense) 

O CCRD Burinhosa subiu à | 
Divisão distrital. 
Série E 
Alcanadas - Condestáv. ....... 0-2 
S. Mamede - Batalha ........ (ad.) 
Maceirinha - U. Barrio ........ 3-2 
Turquel - A-do-Barbas ........ 1-2 
Golpilheira - Vimeiren. ........ 4-1 
Alvados - Portomosen. ..... (ad.) 


O Condestável de S. Jorge 
subiu à | Divisão distrital. 


Série F 
(Jogos em atraso) 


A-dos-Francos - CG. Benfica ... 
Concha Azul - Campo 


O Gaeirense subiu à | Divi- 
são distrital. 


Juniores 

(fase final) 

4º jornada 

Peniche - Sp. Pombal ......... 2-0 
Marinha - Atouguien. ......... 0-2 
Bombarral. - Marinhen. ....... 2-1 


Comanda o GD Peniche, 
com 12 pontos, seguido de 
Bombarralense e Marinhense, 
com 9 pontos. 


Juvenis 

(fase final) ode Os 
t=jomada” :- Joss. + 8 
Zona Norte 

Sp. Pombal - F. Vinhos ....... 7-0 
Marinha - Marinhense ......... 141 


A três jomadas do final, o 
União de Leiria já é finalista. 


Zona Sul 


U. Mirense - Portomos. 
Bombarralen. - Caldas 
Benedit. - «Os Nazarenos» ... 1- 


Comanda o Portomosense, 
com 18 pontos, seguido do FC 
Caldas, com 17 e de «Os Na- 
zarenos», com 15. 


(usem) 


O JOVEM PEUGEOT ! 


1 Norte Soure 


Cadima....... 30 3 32415 92 


TOURING 
E TÁBUA 
NA FINAL 


Com a 30.º jornada, con- 
cluiu-se o campeonato 
«maior» da A.F.Coimbra. Ta- 
buense (Série A) e Touring 
(Série B) foram os vencedores 
e discutirão agora a posse do 
título e a consequente subida 
à Ill Divisão Nacional. 

Os destaques da derradeira 
jomada vão para as goleadas 
do Cemache e Touring, em- 


bora o triunfo fora de portas do 
Praia Leirosa mereça igual- 
mente citação especial. 
Série A 
Ançã - Cornache ............. 1-8 
Lorvanense - Polares ......... 2-2 
Esperança - Tavelrense ...... 4-1 
Tabuense - Elrense.............. 241 
Académ.S.F.- Tourizense 00 
Ribelrense - Chelo .............. 2-0 
Lag. Beira - União FC.......... 3-1 
Pedrulhense - Vilela ............ 3-1 
J V. E.D. F. GC. P. 
Tabuense .... 3021 4 559 22 46 
Polares....... 3016 9 543 22 41 
Tourizense... 2915 6 845 21 36 
Esperança.... 3015 51053 43 35 
Cernache..... 301112 750 28 34 
União FC ..... 3013 71045 43 3 
Pedrulhense 3010101036 32 30 
Ribolrense... 30 9111037 45 29 
Lag. Beira ... 3010 71348 50 27 
Vilela ......... 29 8111036 44 27 
Tavelrense... 30 8101238 54 26 
Académ.S.F.30 8 81435 39 24 
Lorvanense 30 9 61539 53 24 
Cheio ......... 30 9 61539 65 24 
Elrense ....... 30 79142739 23 
0 PR 30 5 91624 54 19 
Série B 
Touring - Vilanovense ......... 74 
Tocha - Norte Soure ............ 1-0 
Carapinheir. - Quiaense...... 5-2 
Cadima - Pr. Leirosa ............ 2-3 
Ulmelrense - Febres ............ 1+1 
Buarcos - Montemor............ 3-1 
Sourense - Águlas ........ 2-0 
S. Silvestre - Ala Arriba ....... 4-3 
J.V. E.D. F. 


“9091 415 
Vilanovonse 3010 mist ay 
Ulmeirense 258 01144 52 


cEENERBBeSESHSLL = 


ALTERAÇÕES 


Ribeirão e Ronfe continuam 
a comandar as duas zonas do 
campeonato da | Divisão da 
Associação de Futebol de Bra- 
ga, decorridas que estão vinte 
e seis jornadas. Porém, o 
equilíbrio continua a imperar e, 
ninguém está seguro no topo 
das classificações. 

Na série A, Merelinense e 
Águias da Graça foram vencer 
«fora», O que não aconteceu 
com o Maximinense, que se 
atrasou. 

Na série B, Amares, Taipas 
e Antime ganharam «fora» e o 
Oliveirense perdeu em «casa» 
e está prestes a perder o 
«comboio» dos primeiros. 

Destaque para o resultado 
mais volumoso da jornada, 
conseguido pelo Terras de 
Bouro que marcou sete golos, 
o que é de salientar num con- 
junto que não se tem mostrado 
muito realizador. 


Série A 


Fão - Merelinense ............... 0-2 
Ceramistas - Antas ............ 1-1 
Dumiense - Tadim............ 0-1 
Celeirós - Lagense.............. 3-2 
Ribeirão - Aveleda ........... 241 
Pousa - Maximinense .......... 3-1 
Marinhas - Sequelrense...... 1-0 
Palmeiras - Ág. da Graça.... 1-2 


LEE GP 


Ribeirão ...... 261410 
Merelinense 261311 
Ág. da Graça 2614 7 
Maximinense 26 1013 


Marinhas..... 2611 6 


Ceramistas 26 712 719 19 26 
Aveleda ...... 26 8 81026 29 24 
Lagense...... 26 7 91026 26 23 
Palmeiras.... 26 7 91025 26 23 
Antas.......... 26 8 51329 38 21 
Celelrós ...... 26 7 61331 40 20 
Dumiense.... 26 6 81221 32 20 
DO asdesacsasos 26 5 81318 35 18 
Tadim ........ 26 3 51815 46 11 
Ág. da Graça - Fão 


Merelinense - Ceramistas 
Antas - Dumiense 

Tadim - Celelrós 
Lagense - Ribeirão 
Aveloda - Pousa 
Maximinense - Marinhas 


sério e 


Arco Baúlhe - - Taipas .......... 0-1 
Ronte - Nogueirense............ 1-0 
Oliveirense - Amares........... 0-1 
T. de Bouro - Gandarela...... 74 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


E O Bs 


GAMOUBAR 


R. Delfim Ferreira, 230-414 - Telef.: 672261 - 4100 PORTO 
R. Campo Alegre, 308-320 - Telef.: 693563 - 4100 PORTO 


MATOSINHOS < PÓVOA DE VARZIM * TROFA 


6. LADA 


?.. di 24 


25 
15 
22 
Oliveirense 261210 44% 19 
Vilaverdense 261011 525 16 
612 BZ 25 
8 81044 52 
8 711% 36 
61 62X 33 
943% 2 
7 7a 
TIRZN 
8 41433 42 
2715149 
1 520% 67 


J2532]28R3]3222858888|/7 


Taipas - Ronfe 
Amares - T. de Bouro 


MUITA COISA 
POR DECIDIR 


Na penúltima jornada dos 
campeonatos distritais da 
A.F.de Aveiro, ainda existem 
posições por definir. Na Zona 
Norte, o Paços de Brandão 
conseguiu o terceiro lugar ao 
beneficiar da derrota do Cucu- 
jães, frente ao S. Roque, en- 
quanto nos últimos, está asse- 
gurada a descida do Carrego- 
sense, Arouca e Macieira de 
Cambra. 

Na Zona Sul, o LAAC con- 
seguiu chegar ao 3º lugar, mas 
terá de cuidar-se com o Pi- 
nheirense e o Famalicão. Nos 
últimos lugares, Fermentelos, 
Barrô e Nege continuam na lu- 
ta pela permanência. 


Norte 
Arouca - Cal. S. Jorge... 2-1 
-Argoncilho 5-1 
Mac. Cambra - Flãos............ 2-2 
- Bustelo........ 3-0 
S. João Ver - P. Brandão ..... 1-3 


0-0 
1-2 


1-2 


a 
ea 
E 


- Roque ..... 331812 360 


Cucujáes ... ssa .. 3318 7849 
Cesarense ... 3317 9 742 
Arrifanense 331511 751 
S. João Ver 3312 91240 
Lobão......... 313 71398 
Sanqguedo .... 3213 61338 
Eidos .......... 3310101325 
Milheiroense 33 6151231 
8111423 
8111435 
7121438 
71115 25 
5121631 
3 6 5205 
Mac. Cambra 32 1 92215 


SILABISSNEBRIISASS 
BEASESSSSLESSASSAIS 


ed pa 


Pc a. 


141. 


25 “es 


. o, De 


desporto- 33 


Sul 
Gafanha - Nego ...........s.. 1+1 
Fogueira - Barrô............ 0-1 
Par. Bairro - Macinhat.......... 3-1 
Calvão - OlÃ.........e. 5-0 
Murtoense - Fidec ............. o 20 
Famalicão - Avanca 1-2 
Fermentelos - Vaguense..... 0-1 
Aguinense - Pinheirense 0-0 
Laac - Poutena ...............sses 241 
J.V. ED. PF. CG. P. 
Avanca 327 3 369 15 90 
; 3319 8 669 30 79 
321511 648 26 73 
31412 750 30 73 
321510 744 24 72 
315 9944 31 72 
31411 844 3 72 
3216 7 965 33 71 
«3312101147 43 67 
3312 71446 44 64 
3214 21644 54 62 
«33 8121336 49 61 
Macinhat..... 3312 21939 57 59 
Poutena ...... 3210 51740 56 57 
Barrô.......... 3 8 61934 61 55 
Fermentelos 32 9 51821 51 55 
Nego .......... 3 771928 62 54 
87 40 


Vaguense - Famalicão 
Pinheirense - Fermentelos 
Poutena - Aguinense 
Nego has Lasc 


Resultados: 


Apuramento 
do campeão 
da |l Divisão 


SV Pereira-Bustos ............. 3-1 


LER MAIS RELATOS 
NA PA. 


GINA 36 


DÊ A VOLTA 
ÃO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


x Cie : 


[ANTAMIT 


cm e A it dd 


e at A e e e e 


-desporto 


MAIA E AMARANTE EM VANTAGEM 


A uma jornada do termo desta fase, são 
ainda desconhecidos os finalistas da pro- 
va, cuja decisão ficou para os últimos mi- 
nutos da derradeira jornada. Todavia, Maia 
e Amarante partem como favoritos, pois be- 


Ermesinde, 6 
Desp. Aves,0 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 
Árbitro: José Coutinho. 


Ermesinde: Jorge; Alci- 
no (João), Maia, Viseu e 
Sequeira; Fernandes, Bó- 
bó e Quim (Santos); Pe- 
dro, Ramos e Femando. 


Desp. Aves: Jaime; 
Raul, Zé Maria, Varandas 
e Chico; Xixa (Quinito), Vf- 
tor e Filipe; Monteiro, Berto 
(Paulo Pinheiro) e Paulo 
Martins. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Quim 
(23m), Femandes (40m), 
Bobó (50m), Ramos (70 e 
87m) e Pedro (75m). 

Cartão vermelho para o 
guardião Jaime (40m). 

Dominando a partida por 
completo os locais foram, 
no entanto, algo perdulári- 
os na primeira metade, 
desperdiçando algumas 
oportunidades de golo. 
Enquanto isso, o Aves da- 
va a réplica que estava ao 
seu alcance que nunca foi 
suficiente para contrariar o 
seu opositor, que a partir 
dos 40 minutos viu a sua 
tarefa mais facilitada já 
que os visitantes ficaram 
reduzidos a 10 unidades. 

Na segunda parte o do- 
mínio local foi mais avas- 
salador e os avançados do 
Ermesinde não enjeitaram 
as oportunidades mais fla- 
grantes e chegaram à 
meia dúzia sem grandes 
dificuldades. A vitória do 
Ermesinde não merece a 
mínima contestação, o 
mesmo se passando com 
a expressão numrica em 
que se cifrou. Boa arbitra- 

gem. 


neficiam da vantagem de um ponto sobre 
os seus mais próximos concorrentes, res- 
pectivamente, Candal e Paços Ferreira. 
Ontem, apenas os amarantinos lograram 
triunfar na qualidade de visitantes, ao ven- 


Paços de Ferreira, 4 
Aliados de Lordelo, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrel- 
ra. 
Árbitro: Magalhães Mon- 
teiro. 

P.Ferreira: Antero; José 
António, Machado (Sera- 
fim), Américo e Bessa 
(Marco Paulo); Artur Jor- 
ge, Mota e Armando; Pau- 
lo Jorge, Paulo Moreira e 
Daniel. 

A. Lordelo: Duarte; To- 
ninho, Carneiro, Vitorino e 
Rui; Mário Machado, Luís 
Abreu e Ribeiro; Barbosa 
(Campelo), Manuel Antó- 
nio e Adão. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Adão 
(30m), Paulo Jorge (41 e 
64m), Paulo Moreira (62m) 
e Armando (90m). 

Cartões amarelos para 
Luís Abreu, Toninho, Danl- 
el, Serafim e Mário Macha- 
do. 

Cartão vermelho para 
Toninho (72m). 

Uma primeira metade 
muito bem disputada com 
as duas formações a jogar 
de igual para Igual, aca- 
bando este período com 
as equipas empatadas. 
Na etapa complementar o 
cariz de jogo alterou-se 
por completo. Os locais, 
jogando um futebol mais 
rápido e objectivo, depres- 
sa chamaram a si o con- 
trolo das operações, fa- 
zendo com que o último 
reduto do Aliados fosse 
sujeito a grande pressão e 
acabasse por ceder. 

Os locais dominavam e 
o Aliados, reduzido a 10 
elementos, menos possibi- 
lidades teve para contrari- 


ar o seu opositor que aca- 
bou por vencer com toda a 
justiça. Boa arbitragem. 


Pedras Rubras, 3 
Grijó, 2 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Eduardo Rodri- 
gues. 

Pedras Rubras: Miguel; 
Neves, Seabra, Mesquita 
e Jorge; Paulinho, João 
Paulo e Chiquinho (Brito); 
Caló, Zé Maria e Quim 
Brandão. 

Grijó: Jorge Alberto; Jor- 
ge Augusto, António Car- 
los, José Paulo e Rui Mi- 
guel (Vitor Manuel); Sera- 
fim, António José e Alberto 
Santos; Manuel António, 
Zé Manel e Clemente (Jo- 
sé Mário). 

Ão Intervalo: 2-1. 

Marcadores: Clemente 
(8m), Quim Brandão (23 e 
29m), Caló (64m) e Ma- 
nuel António (86m). 

As duas equipas puse- 
ram em prática um futebol 
vistoso, actuando numa 
toada muito veloz. As 
oportunidades de golo fo- 
ram uma constante quer 
numa quer noutra baliza e 
os avançados visitantes 
foram mesmo muito perdu- 
lários já que no decorrer 
da primeira parte, disfruta- 
ram de três excelentes 
oportunidades. 

Na segunda metade 
inverteram-se os casos, já 
que o Pedras Rubras, em 
vantagem no marcador, foi 
sempre a equipa mais 
acutilante e mais domina- 
dora, e aqui as culpas têm 
que recair em Quim Bran- 
dão que por três vezes, 
isolado frente ao guardião 
do Grijó, desperdiçou a 
possibilidade de ampliar a 


vantagem. 

A vitória tangencial aca- 
ba por se aceitar mas 
ambas as equipas ficaram 
a dever a si próprias muito 
golos. Boa arbitragem. 


Nogueirense, 1 
Amarante, 4 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: Albino Nogueira. 

Nogueirense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, Vi- 
laça e Carlos Manuel; 
Paulinho (Jorge), Zé Ma- 
nel Ile Tó; Lando, António 
Carlos (Flávio) e Carlos. 

Amarante: Pedro; Agos- 
tinho, Sérgio, Carlitos e Fi- 
lipe |; Oliveira, Vitorino e 
Barrigana; Norberto (José 
Joaquim), Amaro e Luís 
Miguel (Biz). 

Ão intervalo: 0-3. 

Marcadores: Amaro 
(30m), Luís Miguel (33m), 
Norberto (42m), Lando 
(50m) e Barrigana (80m). 

Cartão vermelho para 
Carlos Manuel (62m). 

Os primeiros 30 minutos 
da partida foram jogados 
eem toada de equilíbrio e 
as duas equipas desbobi- 
naram boas jogadas, com 
realce para os dianteiros 
da casa que neste período 
poderiam mesmo ter feito 
funcionar o marcador. 

Mas foi a equipa ama- 
rantina a inaugurar o mar- 
cador, por intermédio de 
Amaro e a partir daqui os 
forasteiros embalaram 
mesmo para uma vitória 
que no final não sofre 
qualquer contestação, já 
que a equipa do Amarante 
atingiu o intervalo com 
uma vantagem favorável 
de três golos sem respos- 
ta. 


cerem categóricamente em Nogueira da 
Maia por quatro-um. Nas restantes parti- 
das, os visitados venceram com naturalida- 
de, embora os grijoenses tivessem dificul- 
tado fortemente o êxito do Pedras Rubras. 


N segundo período o jo- 
go voltou a ser equilibrado 
mas o resultado já estava 
feito e o Nogueirense, 
apesar de ter vindo a redu- 
zir a diferença no marca- 
dor, acabou por consentir 
novo golo dos visitantes já 
perto do final. Triunfo certo 
do Amarante e arbitragem 
em bom plano. 


F.C.Maia, 4 
Avintes, 2 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio prof dr? Jo- 
sé Vieira de Carvalho, na 
Maia. 

Árbitro: Carlos Carvalho. 

F.C.Maia: Paulo Sérgio; 
Lagoa, David, José Luís e 
Aroso (Carlos Djassi); Ma- 
nuel António, José Carlos 
e Irfa; Paulo Alexandre, 
Pedro Mala e Abílio (Ro- 
berto). 

Avintes: Vitor; Agosti- 
nho, Couto, Meira e Luzia 
(Santos); Aires, Carvalhal 
(Pereira) e Ilídio; Nunes, 
Paulo e Cunha. 

Ao Intervalo: 2-2. 

Marcadores, lría (24 e 
82m), Cunha (30m), David 
(42m, na p.b), Carlos Djas- 
si (47m) e Zé Carlos 
(75m). 

Cartão vermelho para o 
treinador do Avintes. 

Os malatos entraram a 
jogar balanceados no ata- 
que, dispondo até nos pri- 
meiros 15 minutos de 
duas soberanas oportunl- 
dades de golo. À medida 
que os minutos passavam, 
a equipa do Avintes la 
aguentando bem o ímpeto 
dos locais e apartida até 
passou por ser equilibrada 
durante a primeira e daí 
que o resultado de 2-2 se 
aceitasse perfeitamente. 


| 


| ' 


y 
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No reatamento, a a equi- 
pa da casa a quem só a vi- 
tória lhe interessava para 
ascender ao Nacional, 
continuou a chamar asi o 
domínio do jogo e foi sem- 
pre a equipa mais 
empreendedora: Carlos 
Djassi, aos 47 minutos, 
tornou a por a sua equipa 
em vantagem no marca- 
dor, para, já perto do final, 
Zé Carlos elevar a conta- 
gem para 4-2. O resultado 
pode-se considerar escas- 
so por aquilo que a equipa 
da casa fez, nomeada- 
mente na derradeira eta- 
pa. Arbitragem de bom ní- 
vel. 


Candal, 3 
Vilanovense, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: Vítor Miranda. 

Candal: Paulo; Azevedo 
(Touças), Zé Manel, Go- 
mes e Edson (Ferraz); 
Paulo Sérgio, Walter e Pe- 
reira; Jó, Zé Aleixo e e Jor- 


Vilanovense: Nuno; 
Almeida, Henrique, Cardo- 
so e Álvaro; Manuel (Júni- 
or), Adriano e Duarte; 
Quim Nel, Carlos Manuel e 
Leal. 

Marcadores: Jorge (77 e 
87 m), Walter (84 m). 

Pode dizer-se que, 
embora no cômputo geral 
da partida os locais tenha 
feito jus aos dois pontos, a 
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equipa do Candal não ga- 
nhou para o susto já que 
só tardiamente logrou des- 
feitear o guardião visitante, 
na sequência de um can- 
to. Todavia, apesar da di- 
ferença de golos, quanto a 
nós exagerada, que ditou 
a vitória dos donos da «ca- 
sa», não há dúvida que os 
locais não se deram bem 
com o esquema defensivo 
montado pela turma visi- 
tante que, embora tenha 
actuado com certas caute- 
las, não deixou de tentar a 
sua sorte lá na frente sem- 
pre que as circunstâncias 
lho permitiam. 

É certo que os donos da 
«casa» tudo fizeram para 
alvejar com êxito a defesa 
contraria. Porém, todas as 
suas investidas morriam 
no sector recuado do «Vi- 
la» que até certa altura do 
jogo actuou com muito 
acerto, procurando manter 
a bola sempre longe da 
sua área. 

Acresce, porém, que 
ambas as equipas de- 
monstraram, boa capaci- 
dade técnica sendo de la- 
mentar apenas a lesão de 
Manuel (abriu o sobrolho) 
que comprometeu de certo 
modo a manobra atacante 
da sua equipa, já que 
estava a actuar com bas- 
tante desenvoltura. 

Nos locais, há que sali- 
entar a boa actuação dos 


escalão etário. 


Pedrouços, 1 
Ermesinde, 3 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Abel Lobo. 

Pedrouços: Pedro; Da- 
mas, Arlindo, Pacheco e 
Luís; Pedro Manuel, Jaime 
e Rui (Zé Nando); Michel, 
Carlos e André (Gomes). 

Ermesinde: Artur Jorge; 
Alexandre, Valter, Alves e 
Rui; Barbosa (Paulo), Pau- 
lo Sérgio e Femando; To- 
zé, Mansilha e Luís (Chi- 
co). 
Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Tozé 
(43m), Mansilha (47 e 
80m) e Arlindo (70m). 

Embora pendente de ou- 
tros, o Ermesinde ainda 
acalenta algumas espe- 
ranças de disputar a final. 
Dal que neste jogo lhe 
pertencesse a iniciativa de 
ataque. Contudo, o Pe- 
drouços, bem escalonado 
no terreno, soube contrari- 
ar o seu antagonista fa- 
zendo com que o primeiro 
período fosse de inteiro 
equilíbrio. 

Na etapa complementar 
os rapazes de Ermesinde 
carregaram mais um pou- 
co e cedo se colocaram 
em vencedores. A partir 
daqui o domínio do jogo 
foi de inteira pertença dos 
visitantes, embora os ra- 
pazes de Pedrouços des- 


0 — sm ——— 


Para a Série 1, o Ermesinde subiu à lide- 
rança do grupo mercê do seu excelente 
triunfo no campo do vizinho Pedrouços. 
Todavia, o favoritismo recai no Freamunde, 


que na hipótese de triunfar domingo no seu 


sem bastante luta. Contu- 
do, o Ermesinde soube ti- 
rar proveito da sua superi- 
oridade acabando por ven- 
cer com toda a justiça, fi- 
cando à espera da última 
jornada para saber se é fi- 
nalista ou não. Boa arbl- 
tragem. 


Candal, 5 
Oliveira do Douro, O 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal,. 

Árbitro: Fernando Emf- 
lio.., 

Candal: Mário; Rul Pe- 
dro (Sérgio 1), Nelson, 
Sérgio e Gilberto; Lousa- 
da, Teixeira e David; Fer- 
nando, Quim e Juanico (A- 
vrélio). O. Douro: Henrfi- 
que; Pedro (Zé Manel), 
Sérgio, Joel e Cláudio; Rui 
(Jorge), Zé e Hugo; Tono, 
Luís e Vasco. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Quim (2), 
Juanico, Lousada e Fer- 
nando. 

No cômputo geral da 
partida, pode dizer-se que 
o Candal não sentiu gran- 
des dificuldades em sub- 
meter o seu adversário 
apesar do brio dos rapa- 
zes do Oliveira do Douro 
enquanto tiveram forças. 

Com apenas um golo de 
desvantagem ao intervalo, 
podia esperar-se uma cer- 


ta reacção dos visitantes 
no intuito de tentar virar o 
rumo dos acontecimentos. 
Porém, mais expeditos e 
objectivos no ataque, os 
candalenses aproveitaram 
bem uma certa desmotiva- 
ção dos visitantes para 
vencer sem margem para 
dúvidas. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Vilanovense, 2 
Trofense, O 


Jogo no parque Soares 
dos Reis em V.N.Gala. 
Árbitro: Alexandre Mor- 


Vilanovense: Carlos; 
Tozé, Paulo César, Paulo 
Alexandre e Rul Pedro; Gi- 
nho (Sérgio), Júlio e Luís 
Miguel; Zé Carlos (Jorge 
Abrantes), Calto e Alfredo. 

Trofense: João Miguel; 
Calçada, Nuno, Calheiros 
e Sérgio; Navio (Filipe), 
Norberto e Faria; Veiga, 
Júlio e António (Hamilton). 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Zé Carlos 
(56 m) e Júlio (75 m). A 
equipa do Trofense foi a 
Soares dos Reis apostada 
em não sofrer golos. Por 
isso, logo desde início, 
dispôs as suas «pedras» 
no campo por forma a difi- 
cultar ao máximo a mano- 
bra ofensiva dos donos da 
«casa». Apesar disso, a 


turma galense foi-se acer- 
cando com certo perigo do 
último reduto contrário. Só 
que, uma vezes por impe- 
rícia dos seus dianteiros, 
outras pela excelente 
actuação do guardião visi- 
tante a primeira parte ter- 
minou como havia come- 
çado. 

Na segunda parte, o Vi- 
lanovense depois de ter 


VILANOVENSE É FINALISTA 


O Vilanovense sagrou-se virtual vencedor 
da Série 2 do «Distrital» Juvenis da AF Por- 
to, pelo que discutirá com o vencedor do 
Grupo 1 a posse do título regional deste 


campo, sobre o Marco, será finalista. O 
Marco trlunfou sobre o Mala por 3-2, 
enquanto candalenses e Vilanovense não 
deram hipóteses aos seus adversários. 


criado alguns lances em 
que o golo esteve Iminen- 
te, acabou finalmente por 
inaugurar o marcador, 
consolidando o justo triun- 
fo logo a seguir. No fim de 
contas, vitória certa dos 
galenses e excelente répli- 
ca dos visitantes. 


Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


Campeonato da Bélgica 


MALINES É CAMPEÃO 


O Malines justificou ontem a conquista do título de cam- 
peão da Bélgica da | divisão, ao vencer no seu terreno o 
Beveren, por 2-1, em encontro da 34.º e última jornada da 


prova 


o Malines fechou assim com «chave de ouro» a sua 


presença no campeonato, com 57 pontos, mais dois que o 
segundo classificado, o Anderlecht, que, por sua vez, venceu 
o SK Bruges, por 4-2, finalizando assim a sua prestação na 


prova com 53 pontos. 


Resultados da 34.º e última jornada: 


Lierse - Waregen, 0-0; Antuérpia - Standart, 2-0; FC 
Malines - Beveren, 2-1; Anderlecht - SK Bruges, 4-2; ST. 
Druiden - Genk, 0-0; FC Bruges - Awdm, 4-3; Lokeren - RC 
Mechilin, 2-3; FC Liege - Beerschot, 6-1; Kortrijk - Charleroi, 


2-2. 


Classificação final do campeonato: 


1.º— FC Malines, 57 pontos; 2.º - Anderlecht, 53; 3.º - FC 
Liege, 46; 4.º — FC Bruges, 43; 5.º — Antuérpia, 42; 6.º — 
Standart, 36; 7.º — St. Druiden, 35; 8.º — Kortrigk, 35; 9.º — 
Waregem, 30; 10.º — Lierse, 29; 11.º — Charleroi, 29; 12.º — 
Beveren, 28; 13.º - RC Mechilin, 28, 14.º - Lokeren, 28; 15.º — 
SK Bruges, 27; 16.º —- Beerschot, 26; 17.º - Rwdm, 25; 18.º — 


Genk, 15. 
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Ermmesindo 843114 911 
Freamunde 74121479 


Freamunde - Marco 
Ermesinde (descansa) 
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Sr.º Hora - Vilanovense 
Ol. Douro (descansou) 


Taça Nacional de Iniciados 


BRAGA CONFIRMA 


BOM MOMENTO 


A equipa do Sporting de Braga comprovou ontem 
em Coimbra o seu bom momento ao derrotar a Acadé- 
mica por 2-1 num jogo em atraso referente à jornada 
inaugural da segunda fase da Taça Nacional de Inicia- 


dos, Zona Norte. 


Com este desfecho, a turma bracarense isolou-se 
no primeiro lugar, com quatro pontos em dois jogos, 
enquanto Boavista e Bragança são segundos com 


menos dois pontos. 
Zona Norte 
Académica -Braga 


Pontuação: 


1º Braga, 2 jogos-4 pontos; 2º Boavista e Bra- 
gança, 2-2; 4º Académica, O. 


Próxima jornada (21 de Maio): 


Académica-Boavista 
Bragança-Braga 
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Lemos, o dos quatro golos ao Benfica, refreia a corrida já que um seu ex-colega, 
agora nada ortodoxamente, controlou o esférico. 


A equipa axadrezada de 68/69 recordou os bons velhos tempos 


Germano, o 


BOAVISTA HOMENAGEOU 
OS PROTAGONISTAS DA SUBIDA 


O Boavista, não esquecendo umma data que 
regista um dos momentos altos da vida da colecti- 
vidade, assinalou com uma comemoração levada 
a efeito nas suas instalações o vigésimo aniversá- 
rio da subida da sua equipa de futebol senior à | 


Divisão Nacional. 


Do programa constava a 
concentração da equipa 
dessa altura, um jogo de 
futebol que se realizou no 
campo de treinos e final- 
mente um jantar no restau- 
rante do Centro Social do 
Clube. Para que tal fosse 
possível, deslocaram-se 
elementos dispersos por 
diversos pontos, como 
Amarante, Marinha Gran- 
de, Mangualde e até do 
Montijo. A verdade, po- 
rém, é que todos compare- 
ceram e foi, antes do jogo 
se Iniciar um contínuo re- 
lembrar dos jogos e das 
suas peripécias. 

Falou-se do futebol antigo 
e do actual, e restabelece- 


ram-se contactos entre 
pessoas cujas vidas extra- 
-futebol os fol separando. 

De qualquer forma era o 


(futebol que os voltava a 


unir e, equipando-se a ri- 
gor lá foram para o campo 
para o programado Jogo. 


Equipa de Taí 
venceu (9-4) 
a de Barbosa 


E sob a direcção de 
António de Sousa, os anti- 
gos atletas Manuel Barbo- 
sa e Tafí, lá formaram duas 


equipas, que alinharam do 
seguinte modo: 

Guerra; Braga, Barbosa, 
Saul e Raul; Luz, Frade e 
Santiago; Américo, Antó- 
nio Carlos e João Cruz. 


Quim; Femando, Sera- 
fim Ribeiro, Pinha e Alba- 
no; Leitão, Germano e 
Alfredo; Lemos, Taí e Ze- 
ca Pereira. 


Como era de espe- 
rar,alguns jogadores mos- 
travam já umas barrigui- 
nhas bem proeminentes e 
outros, embora sem gran- 
des gorduras, não escon- 
diam os vinte anos que ti- 
nham passado por eles. 
Todavia, a disposição era 
excelente e em jogo com a 
duração de 50 minutos, di- 
vidido por duas partes, 
marcaram-se 13 golos, 
facto sempre de assinalar 
ainda que o juiz da partida 
se fossse marimbando pa- 


ra os fora-de-jogo. 

O marcadorfuncionou lo- 
go aos 3 minutos com um 
remate de Taí e dois minu- 
tos volvidos o mesmo jo- 
gador aumentou para 2-0 
e para manter a média gos 
7 minutos Germano fez o 
3-0. Já parecia um abuso 
e Barbosa desceu no ter- 
reno, deu para Frade que 
reduziu para 1-3, mas aos 
19 minutos Lemos -aquele 
que marcou pelo F.C.Porto 
quatro golos ao José Hen- 
riques do Benfica-aumen- 
tou para 4-1, resultado que 
se manteve até ao interva- 
lo. 


Depois foi a reacção e 
Santiago com dois golos 
seguidos colocou o marca- 
dor em 3-4. O adversário 
estremeceu e val daí, Taí 
(sempre ele), fez mais três 
golos e a marca passou 
para 7-3. Barbosa não se 
conformou e reduziu, mas 


Torneio de Escolas «Os Dragõezinhos» 


A Ill Edição do Torneio de Escolas Os Dragõe- 
zinhos que está a decorrer aos sábados de manhã 
no campo da Constituição, por iniciativa do Depar- 
tamento Juvenil do FC Porto, continua a despertar 
bastante interesse sobretudo pelo equilíbrio que 
está a verificar-se na série dos Primeiros, da qual 


sairá o vencedor. 


O FC Porto A, que tinha 
folgado na primeira jomada 
da fase final, venceu on- 
tem o Munique por 3-0 e 
colocou-se à cabeça da 
classificação, embora com 
igual número de pontos do 
Mocidade de S. Gemil, 
também com uma vitória, e 
que ontem folgou. Porém, 
os azuis e brancos têm me- 
lhor 'goal-average”. 

Na Série dos Segundos, 
o Espinho venceu ampla- 
mente o Sobrosa por 6-2, 
enquanto na Série dos ter- 
ceiros, os «dragôezinhos» 
averbaram nova vitória 
com a sua equipa «B», que 
derrotou o Ermesinde por 
2-0. 

Nas restantes séries, 
são de salientar as vitórias 
do Valadares sobre o Lei- 


xões, por 2-0, na Série dos 
Quartos, bem como os 
triunfos da Escola do Alei- 
xo e do Centro Cultural, por 
5-2 e 2-0, em jogos corres- 
pondentes às Séries dos 
Quintos e dos Sextos. 

A última jornada, que 
culminará com o encerra- 
mento realizar-se-á no pró- 
ximo Sábado no complexo 
das Antas. 


Resultados: 
Série dos Primeiros 


FC Porto A-Munique ........... 3-0 
Série dos Segundos 


Sobrosa-Espinho .............. 2-6 
Série dos Terceiros 
FC Porto B-Ermesinde ........ 2-0 


Série dos Quartos 
Valadares-Leixões ............. 2-0 
Série dos Quintos 

Pinheir.-E. Aleixo .............. 2-5 
Série dos Sextos 


C. Cultural-SMAS .............. 2-0 


FC Porto A, 3 
Munique, O 


Árbitro: Vítor Miranda. 

FC Porto A: Tiago; Sou- 
sa, Delfim Valério, Sérgio, 
João Paulo, Adolfo, Luis 
Pereira, Diogo, Zé Manel, 
Cristiano e Machado. 


Munique: Márcio; Chico 
Mendes, Joel, Rui, Marco, 
Fernando, Rui Silva, Pe- 
dro, Ricardo, Nuno Costa, 
Hugo e Lino. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Adolfo (2) e 
Cristiano. 


FC Porto B, 2 
Ermesinde, O 


Árbitro: Daniel Pinto. 

FC Porto B: Marques; 
André, Vasco, Meireles, 
Paulo Afonso, Tiago, Ma- 
nuel, Nuno, Pinto, Miguel, 
Pimentel e Nuno André. 

Ermesinde: Bruno; 
Moreira, Sérgio, Rangel, 
Vieira, João Paulo, Ribeiro, 
Veloso, Norberto, Rui Pinto 
e Ricardo. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Nuno e 
Pinto. 


Sobrosa, 2 
Espinho, 6 


Árbitro: Daniel Pinto. 

Sobrosa: Carlos Ma- 
nuel; Cândido, Celso, Vitor 
Silva, César, Jorge Silva, 
César Moreira, Vitor Au- 
gusto, Paulo Nunes, Rei- 
naldoo, Rui Manuel e Pau- 
lo Bessa. 

Espinho: Daniel; Álvaro, 
Ruben, David, Hugo, 


O «berro». 


logo Tal fixou os 9-4. 
Diga-se entretanto que 
aos to minutos Américo 
salu e aos I4 foi a vez de 
Zeca Pereira dar tambem 
Ficaram dez 
contra dez, mas chegou. 
Passaram já vinte anos 
sobre faceta tão Importan- 
te na vida do Boavista, 
que permitiu que este ja- 
mais deixasse de crescer, 
continuando na sua linha 
ascendente não apenas 
no futebol mas também 
em outras modalidades 
desportivas e sociais, 
engrandecendo o patrimó- 
nio da colectividade. Po- 
rém, e porque é o futebol 
que está em festa neste 
momento, apraz-nos regis- 
tar o excelente convívio 
que duas horas antes do 
jogo já se sentia, convívio 
esse protagonizado pelos 
jogadores dessa época 
inesquecível, que catapul- 


FC PORTO «A» EM VANTAGEM 
PELO... «GOAL-AVERAGE 


» 


Moreira, Teixeira, Carlos 
Moreira, Hugo Silva, Nuno, 
Mário e Rui Pereira. 

Ão intervalo: 1-2 

Marcadores: Celso e Vi- 
tor Augusto, pelo Sobrosa, 
e Moreira (2), Álvaro, Car- 
los Moreira, Hugo Silva e 
Mário, pelos espinhenses. 


Valadares, 2 
Leixões, O 


Árbitro: Amorim da Silva. 

Valadares: Brandão; 
Hugo Coimbra, Bruno, Pe- 
dro Ferreira, Ivo Sousa, 
Rui Moreira, Humberto, Ri- 
cardo,, Helder, Silvio, Hugo 
Castro e Miranda. 

Leixões: Carlos; Ribei- 
ro, Granja, Rogério, Anun- 
ciação, Hugo Braga, San- 
dro, Márcio, Regufe, Pedro 
Costa, Ivo Queirós e 
Marco. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Bruno e 
Hugo Castro. 


AMC 


tou o futebol do Bessa pa- 
ra o escalão malor onde 
se manteve sempre, fa- 
zendo-o salr das nossas 
fronteiras para entrar na 
alta roda europela, facto 


que esta época se repetirá 


com a sua participação na 
Taça UEFA. 


Mas vejamos o que hoje 
em dia fazem os heróis da 
temporada 68/69: Quim, 
proprietário de um café, 
Guerra, técnivo de vendas, 
Femando, industrial de pa- 
nificação, Ribeiro, ajudante 
de despachante, Pinha, 
funcionário da Câmara de 
Amarante, Albano, fiel de 
armazém, Carlos Alberto 
está na sua terra natal, o 
Brasil, Leitão, empregado 
de escritório, Alfredo, tor- 
nelro mecânico, Lemos, 
comerciante, Zeca Pereira, 
bancário, Germano traba- 
lha na Indústria de conge- 
lados, Saul, chefe de 
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oleador de serviço da equipa axadrezada de 68/69, tenta passar 
por dois antagonistas. 


armazém, João Costa, 
despachante, João Cruz, 
técnico de vendas, António 
Carlos, técnico de pecuá- 
ria, Raul, profissional de 
seguros, Américo, monitor 
de formação e árbitro de 
futebol da Il Nacional, Taí, 
professor de Educação Fl- 
sica e Manuel Barbosa é o 
treinador adjunto do Boa- 
vista. 

No final do encontro se- 
gulu-se um Jantar com a 
participação do Presidente 
do Boavista, Major Valen- 
tim Loureiro e outros ele- 
mentos do Direcção, sen- 
do evocados os tempos 
passados, tendo esta ho- 
menagem decorrido de 
uma forma magnífica que 
culminou ontem à tarde 
quando os Jogadores fo- 
ram no Bessa homenage- 
ados no decorrer do 
encontro que o Boavista 
efectuou contra o Bele- 
nenses. 


Internacional Júnior de Genebra 


BOAVISTA ARRANCOU 
O SÉTIMO LUGAR 


O Boavista venceu ontem o Chenois por penal- 
tios, após o empate registado ao fim do tempo regula- 
mentar (0-0), em partida a contar para o apuramento 
do sétimo e oitavo lugares, do Torneio Internacional de 
juniores de Genebra em futebol. 


Boavista e Chenois terminaram a partida empata- 
dos (0-0), mas na marcação de grandes penalidades, 


o Boavista saiu vencedor. 


Na final, para apuramento do primeiro e segundo 
lugares, o Saint Etiénne (França) venceu o Fiorentina 


(Itália), por 2-0. 


Para a disputa do terceiro e quarto lugares, o 
Servette (Suíça) derrotou o Bruges (Bélgica) por 3-1. 


No encontro que apurava o quinto e sexto classifi- 
cados, os búlgaros do Plovdiv venceram o Murcia 
(Espanha), também pela marcação de grandes penali- 
dades, pois ao fim do tempo regulamentar estavam 


empatados a 0-0. 


Classificação: 


1.º — St. Etiénne 
2º — Fiorentina 
3.º — Servette 
4º — Bruges 

5.º — Plovdiv 

6.º - Murcia 

7º — Boavista 
8.º — Chenois 


fs 


15 de Malo de 1989 


A.E. 
Vila Real 


VISITANTES 
EM FOCO 


Somente 16 golos rendeu a 
29º e penúltima jornada da | 
Divisão da A.F.de Viana do 
Castelo, com o Cerveira e e o 
Amadores de Caminha a fa- 
zerem-se notar, em tarde fa- 
vorável aos visitantes. 

No entanto, Ancorense, 
Freixo e Castelense lá conse- 
guiram empatar fora-de-por- 
tas, O que não foi mau de todo. 
Entre os vistados, Courense e 
Limianos estiverem em des- 
taque. 


Âncora - Ancorense ............ 1+1 
Lanhelas - Monção ............. 1-0 
Alvarãos - Cerveira .............. 0-3 
Fragoso - Freixo... 1-1 
Courense - Formariz............ 240) 
Limianos - Forjãos .............. 2-0 
Torreenses - Castelense..... 0-0 


J.V. ED. F. GC. P. 


Caminha ..... 2923 6 093 11 
Limianos ..... 2917 8441 17 
Monção....... 2916 7 649 22 
Lanhelas ..... 281112 536 20 
Formariz ..... 2912 9 830 23 
Âncors........ 2911 81037 30 
Courense..... 291010 951 52 
Cerveira ...... 2912 51231 33 
2910 81132 37 
Forjães ....... 29 9101023 31 
«29 9 91133 36 
29 8101132 31 
agoso ...... 29 7 91326 4 
Melgacense 29 7 41825 52 
Freixo ........ 29 4 42122 79 
Alvarães...... 28 3 52012 55 


ANSSSISSSSSSLESAE 


Monção - Âncora 
Corvolra - Lanhelas 
Freixo - Alvarães 


LÍDER 
PERDEU 


A derrota do Sabugal, por 
1-0, em Trancoso, foi a nota 
dominante do Campeonato 
Distrital da | Divisão da A.F- 
“Guarda, que cumpriu a sua 
28º jornada. Porém, e dado 
que a turma de Pinhel não 
conseguiu, em Figueira de 
Castelo Rodrigo, melhor que 
um empate a um golo, os sa- 
bugalenses ainda se mantêm 
no comando, embora vissem 
reduzir para dois pontos essa 
vantagem. Refira-se, contudo, 
que os pinhelenses têm me- 
nos um jogo. 


Freixo - Almeida........euesss 1-1 
Fornos - Foz Coa.. Mecossas ED) 
Manteigas - Vodra................ 0-1 
Figueira - Pinhel............... 1-1 
Meda - Arcozelo ...........u. 5-0 
Trancoso - Sabugal............. 1-0 
S.Martinho - Vila Nova......... 1-1 
Celorico - V.Formoso ......... 0-0 


Sabugal ...... 2720 2 567 20 42 
Pinhel ........ 2616 8 263 20 40 
Foz Coa....... 2716 6 540 15 38 
Manteigas ...2717 4 654 31 38 
Fomos........ 2713 9549 27 35 
Meda.......... 2612 31147 37 27 
Almeida ...... 2710 71037 37 27 
V.Formoso...27 8 81144 45 24 
Arcozelo...... 2610 41226 30 24 
Trancoso ..... 26 8 81028 44 24 
S.Martinho... 26 9 41329 47 22 
Vila Nova..... 27 6101134 58 22 
Freixo ........ 27 6 71423 46 19 
Figueira ...... 26 4 91326 42 17 
Vodra......... 27 4 61731 76 14 
Celorico ...... 27371723 46 13 


Foz Coa - Almeida 
Vodra - Fornos 

Pinhel - Manteigas 
Arcozelo - Figueira 
Sabugal - Meda 

Vila Nova - Trancoso 
V.Formoso - S.Martinho 
Celorico - Freixo 


ST.! MARTA 
NÃO CEDE 


A 31º jornada da | Divisão 
da A.F.Vila Real ficou mar- 
cada pelas vitórias obtidas 
fora de «casa» pelo Murça em 
Lordelo (0-1) e pelo Vidago em 
Loureiro (1-2). 

Santa Marta e Mondinense, 
jogando ambos fora de 
«casa», empataram, respecti- 
vamente, em Sabrosa e no re- 
duto do Bairro Latino, e ambos 
pelo mesmo resultado (1-1), 
enquanto Atei e Vilarandelo 
também pontuaram «fora», 
empatando em Fontes (1-1) e 
Constantim (3-3). 


P. Salgadas - Rib. Pena ....... 5-1 
Lordelo - Murça... 0-1 
Abambres - Alijoense.......... 3-2 
Fontes - Atol... 1+1 
B. Latino - Mondinense ....... 141 
P. Cunhos - Mesão Frio....... 2-0 
Sabrosa - St.” Marta ............. 11 
Loureiro - Vidago... 1-2 
Constantim - Vilarandelo.... 3-3 

sv. ED. F. GC P. 
St." Marta.... 3121 8 269 17 50 
Mondinense 311810 364 23 46 
Murça ........ 311810 366 27 46 
P. Salgadas 311710 455 17 44 
Alijoense..... 3119 5 763 39 43 
B. Latino ..... 3115 975133 39 
Rib. Pena.... 3113 9940 33 35 
Fontes ........ 3110111035 42 31 
Bs cocmosesos 30 9111040 47 29 
Abambres.... 3110 81335 50 28 
Constantim 31 9 91336 43 27 
Vilarandelo 31 7101451 57 24 


Sabrosa ...... 31 7101430 45 24 
Lordelo ....... 31 5121428 43 22 
Vidago........ 3110 21935 76 22 
31771740 61 21 
Loureiro ...... 31 3 91919 55 15 
«S0 2 62224 73 10 


Murça - Rib. Pena 
- Lordelo 


St* Marta - P. Cunhos 
Vidago - Sabrosa 
Vilarandelo - Loureiro 
Constantim - P. Salgadas 


AGÊNCIA CAIMA, 


Telefone 62802 - 62047/8/9 — Oliveira de Azeméis 
Telefone 318718 - 318668 - 23395 Porto 
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Pais do Amaral, coordenador das selecções: «Traba- 
lho honesto». 


A euforia de Carlos Queirós 
pelo título europeu de futebol 
de Sub-16, estendeu-se ao 
seu adjunto Nelo Vingada, ao 
coordenador Pais do Amaral, 
e ao Director-Geral dos Des- 
portos Mirandela da Costa. 

«Foi uma grande final, 
uma exibição soberba e que 
revelou toda a superioridade 
portuguesa. Esmagámos a 
ADA e não é fácil derrotá-la» 
exclamou Nelo Vingada, ao 
ser interpelado pelos jornalis- 
tas portugueses no termo da 
final de Vejle. 

Comentando a volumosa vi- 
tória por 4-1 sobre os germâni- 
cos, Nelo Vingada endossou o 


mérito aos jovens jogadores 
portugueses, que souberam 
construir as facilidades numa 
partida que se previa ser difí- 
cil.«Fol preciso realizar uma 
grande exibição, á custa de 
muita luta e de muito empe- 
nhamento. A vitória não calu 
do céu. Portugal provou ser 
a melhor equipa da Europa». 

Por seu lado, Pais do 
Amaral, Vice-Presidente da 
FPF e coordenador das selec- 
ções nacionais, considerou 
cumpridos os objectivos traça- 
dos, pois como afirmou:«Pri- 
meiro, garantimos a pre- 
sença no Campeonato do 
Mundo, e depois obtivemos 
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EUFORIA 
E SATISFAÇÃO 
ERA A PALAVRA 


o primeiro título europeu». 

Pais do Amaral considerou 
que o jogo contra a Espanha, 
nas meias-finais, ganho pela 
turma das quinas por 2-1, foio 
que mais problemas deu á 
equipa de Carlos Queirós. Re- 
cordando os últimos êxitos de 
Portugal na área do futebol ju- 
venil, o dirigente considerou 
que eles são fruto do trabalho 
sério e continuado que se tem 
levado a cabo. 

«Portugal é neste mo- 
mento, o país onde melhor 
se trabalha com os jovens e, 
apesar de a Federação Por- 
tuguesa não ter muito di- 
nheiro para investir, dá-se 


tudo o que se pode aos jo- 
vens e os resultados estão á 
vista». 


Mundial 
da Escócia 


Após o primeiro título euro- 
peu, em Junho na Escócia, 
para o Mundial, Portugal vai 
ter como adversários no seu 
Grupo o Brasil, a Austrália e os 
Estados UNidos, na cidade de 
Aberdeen. O outro grupo é for- 
mado pela Guiné, Colmbia, 
Arábia Saudita e RDA, tendo 
como sede Edimburgo. 

O Mundial tem lugar entre 
10 e 24 de Junho. 


RÁDIO E TV PORTUGUESAS 
RECUSAM PAGAR O «REPASTO» 


Uma boa dúzia de dirigentes 
«uefeiros» foram obrigados a 
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interromper o seu fausto re- 
pasto para entregar a Portugal 
o troféu de Campeão da Euro- 
pa de futebol de sub-16, após 
a vitória sobre a RDA, por 4-1. 
O Vice-Presidente da UEFA 
Gunter Schneider, curiosa- 
mente um cidadão da Repúbli- 
ca Democrática da Alemanha, 
chegou a engolir, já em seco, 
a partida feita pelos portugue- 
ses aos seus jovens conterrá- 
neos, bem como outros diri- 
gentes da UEFA e da Dina- 
marca, incrédulos perante a 
festa portuguesa, apreciada 
ao som do «Conquistador» eu- 
rovisivo dos Da Vinci. 

O Europeu de Sub-16, sur- 
giu assim na Dinamarca como 
uma espécie de «chamariz» 
para o contacto com novos 
mundos, hábitos e cervejas, já 
que em termos de apoio logís- 
tico ao torneio, o tempo dispo- 
nível não deu para mais. 

Portugal ficou desta forma, 
sem hipóteses de ouvir o rela- 
to do encontro, e se ainda con- 
seguiu detectar algumas ima- 


gens televisivas, o facto de- 
veu-se á arte malabarista dos 
portugueses. 

Com o jogo já a decorrer, 
ainda os jornalistas da Antena 
Um e da RTP, António Pedro e 
Luís Esteves, respectiva- 
mente, tentaram a todo o 
custo convencer os dirigentes 
da UEFA e alguns dinamar- 
queses, que os acordos entre 
a UEFA e a União Europeia de 
Radiodifusão (UER) já têem 
«barbas». 

Para que o relato, e um re- 
sumo de imagens de três mi- 
nutos fossem permitidos, eram 
exigidos nada menos que 
cinco mil francos suiços (500 
contos) a cada estação portu- 
guesa, mas depois de muita 
insistência, o preço baixou 
para 250 contos em moeda 
portuguesa. 

«Isto aqui é nosso. Este Eu- 
ropeu nada tem a ver com 
acordos e se querem relatar e 
gravar pagam» - afirmou um 
dirigente do organismo má- 
ximo do futebol europeu aos 


jornalistas portugueses, en- 
quanto vários espectadores 
gravavam em vídeo, nas ban- 
cadas os lances do encontro, 
ao mais infímo pormenor e 
sem qualquer impedimento. 


Com as inúmeras insistên- 
cias, nomeadamente dos diri- 
gentes portugueses, a resul- 
tarem infrutíferas, a Antena 
Um acabou por desistir do re- 
lato, alegando que nada tinha 
a pagar por aquilo que já es- 
tava pago há muito, acabando 
por especial deferência do ca- 
sal dinamarquês encarregado 
de prestar assistência técnica 
a António Pedro, por conse- 
guir fazer o relato através de 
um telefone sem fios, e dentro 
do automóvel daquele casal. 


Quanto à RTP, acabou por 
solucionar o problema, com a 
filmagem em vídeo e precisa- 
mente do local que lhes fora 
inicialmente destinado, na 
bancada de imprensa. O preço 
foi assim o de uma simples 
cassete. 


Adeptos do Birmingham, Sheffield e Leeds 


«HOOLIGANS» VOLTAM A ATACAR 


Mais de duzentos e cin- 
quenta «hooligans» britânicos 
foram presos este fim-de-se- 
mana, numa série de violentos 
distúrbios em jogos de futebol 
ao longo da Grã-Bretanha, es- 
cassas quatro semanas após 
a tragédia de Sheffield. 

Autoridades policiais dis- 
seram que os incidentes cau- 
saram dezenas de feridos, 
dois dos quais estão em es- 
tado grave, e que dois jogos 
tiveram de ser interrompidos 
devido a invasões de campo. 

As desordens alastraram às 
ruas, invadidas por centenas 
de «hooligans», que partiram 
montras de estabelecimentos 
comerciais e destruiram a mo- 
bília de vários bares e de um 
restaurante numa auto-es- 
trada. 

Os actos de violência, que 
ocorrem quatro semanas de- 
pois de 95 adeptos do Liver- 
pool terem morrido em Shef- 
field, deverão conduzir ao re- 
forço dos planos do Governo 
britânico para combater a vio- 
lência nos estádios de futebol. 

«Vivemos um fim-de-se- 
mana vergonhoso, que justi- 
fica a forma determinada 
como o governo quer limpar 
o futebol e o país do flagelo 


do hooliganismo» - afirmou 
John Carlisle, deputado con- 
servador no Parlamento britá- 
nico. 

A vaga de violência come- 
çou sábado, em Londres, 
quando adeptos do Birmin- 
gham City invadiram o rel- 
vado, durante o jogo com o 
Crystal Palace, para o cam- 
peonato inglês da segunda di- 
visão, envolvendo-se em com- 
bates com apoiantes locais. 

Polícias a cavalo obrigaram 
os «hooligans» a regressar ás 
bancadas, tendo aprisionado 
24 adeptos, enquanto outros 
16, alguns deles com feridas 
por arma branca, recebiam 
tratamento no hospital. 

Após o desastre de Hills- 
borough, muitos clubes ingle- 
ses mandaram retirar as gra- 
des de protecção, original- 
mente instaladas para evitar 
invasões de campo, e outros, 
caso do Crystal Palace, redu- 
ziram a altura das vedações. 

No regresso a casa, os 
adeptos do Birmingham para- 
ram num restaurante de uma 
auto-estrada no centro de In- 
glaterra e começaram a lançar 
comida e loiça contra outros 
viajantes, provocando o páã- 
nico no estabelecimento. 


«Havia famílias com crian- 
ças, no restaurante, que fi- 
caram aterrorizadas com o 
comportamento de dezenas 
de «hooligans» - disse um 
porta-voz policial, acrescen- 
tando que foram detidas 42 
pessoas neste incidente. 

Em Bristol, mais de 500 
«hooligans» invadiram o rel- 
vado e interromperam o jogo 
entre a equipa local e o Shef- 
field United, obrigando á inter- 
venção da polícia. 

No final do encontro, os 
adeptos do Sheffield, furiosos 
com a derrota do seu clube por 
2-0, atacaram a falange de 
apoio do Bristol City, inciden- 
tes em que foram aprisionadas 
mais 17 pessoas. 

A polícia anunciou ainda a 
detenção de 44 seguidores do 
Leeds United, durante distúr- 
bios num bar do nordeste de 
Inglaterra, enquanto em Ports- 
mouth, na costa sul da Gráã- 
Bretanha, eram detidos 57 
«hooligans» do Chelsea em 
desordens no interior e em re- 
dor do estádio local. 


E ANDA GRU 
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«Europeu» de Basqueiebol na Anadia 


ELGICA VENÇE PORTUGAL 


Internacional de Tó 
DIONÍSIO CASTRO. 
VENCEU O 


uio (10 000 metros 


O! SEGUND 
o 100 METR 


O atleta português Dionísio Castro classifi- 
cou-se em segundo lugar na prova de 10.000 me- 
tros do Meeting Internacional de Tóquio, ganha 
pelo queniano Moses Tanui. 


Dionísio Castro, credita- 
do com 28 minutos, 46 se- 
gundos e 73 centésimos, 
gastou mais 11 segundos 
que o vencedor e impós- 
-se ao terceiro classifica- 
do, o japonês Isao Mishi- 
mura, por três segundos. 

O Meeting de Tóquio re- 
gistou este ano marcas 
modestas, apesar de ter 
atraido nomes cimeiros do 
atletismo mundial, entre os 
quais se contaram vários 
campeões do Mundo e 
Olímpicos. 

O norte-americano Carl 
Lewis, campeão olímpico 
de 100 metros e compri- 
mento em Seul, venceu o 
hectómetro, em 10,39 se- 
gundos, menos sete cen- 
tésimos de segundo que o 
tempo obtido por Robson 
da Silva, do Brasil. 

Robson da Silva bateu 
por um escasso centésimo 
de segundo o norte-amer- 
cano Mark Witherspoon, 
terceiro classificado, com 
10.47. 

No final da prova, Lewis 
manifestou-se satisfeito 
com a sua acluação em 
Tóquio, onde: efectuou a 
sua segunda prova ao ar 
livre da época, e revelou 
que a sua meta para este 
ano «é bater os recordes 
mundiais dos 100 metros 


E GARANTE VITORIA NO GRUPO 


Decorreu ontem a quarta jornada da Fase de 
Qualificação do 27º Campeonato da Europa de 
Basquetebol, e a equipa da Bélgica tornou-se a 
vencedora deste Grupo, após a vitória alcançada 
sobre Portugal (86-72), terminando a sua actuação 
neste Campeonato contando por vitórias os jogos 


realizados. 


Após este resultado, a 
selecção porituguesa neces- 
sita de ganhar o encontro que 
hoje vai disputar com a equipa 
de Israel, que será decisivo 
não só para as nossas aspira- 
ções de apuramento, como é 
também crucial para as pre- 
tensões dos israelitas. 

Portugal defrontou na pri- 
meira partida da jornada de 
ontem, a forte formação belga, 
que tinha já garantido o apura- 
mento para a fase seguinte, 
pelo que este encontro não 
era transcendente para qual- 
quer das equipas, pois em 
caso de vitória lusa, era sem- 
pre necessário vencer o en- 
contro com os israelitas. Por 
seu tumo, os israelitas, defron- 
taram e venceram os hún- 
garos por esclarecidos 99-67, 
com 56-39 ao intervalo, conti- 
nuando assim a alimentar es- 
peranças quanto ao apura- 
mento. 

Portugal começou muito 
bem o embate com os belgas, 
lutando em plano de igualdade 
no capítulo de ressaltos, quer 
defensivos quer ofensivos, e 
apostando numa rápida trans- 
posição defesaxataque, e com 
os postes lusitanos, Steve e 
Mike, a terem boas posições 
para alcançar cesto fácil. 

Portugal ia dominando as 
operações mas sem lograr 
conseguir clara vantagem 
pontual, e a partir dos 29-28, 0 
técnico belga resolve criar 
aquelas que foram as princi- 
pais razões da derrota portu- 
guesa, a alta estatura da equi- 
pa belga. Com efeito os res- 
ponsáveis da selecção belga, 
resolveram colocar em campo, 


para além do base Bayer, 
nada mais nada menos que 


quatro jogadores com estatura 
superior a dois metros (Sa- 
maey, 2.08m; Browne, 2.09m; 
Verberckt, 2.09m e Dehenee, 
2.06). 

Com as dificuldades daqui 
inerentes, em fazer chegar a 
bola aos postes portugueses, 
e com os lançamentos de mé- 
dia e longa distância a não en- 
trarem, tomou-se fácil para os 
belgas ganhar vantagem no 
marcador, chegando ao inter- 
valo a vencer por 51-42. 

No segundo tempo e apesar 
de uma reacção portuguesa, 
quando os belgas já venciam 
por vinte pontos de diferença 
(70-50), não foi difícil aos ad- 
versários da nossa selecção, 
controlar o marcador e o jogo, 
até porque os ressaltos conli- 
nuavam a ser todos ganhos 
pelos belgas, que aliavam 
uma grande eficácia quer no 
tiro de três pontos, quer no tiro 
de meia distância, enquanto 
que 05 nossos jogadores con- 
tinuavam a sentir as mesmas 
dificuldades, não conseguiam 
penetrar, não faziam chegar a 
bola aos postes em boas con- 
dições e não «atinavam» com 
os lançamentos de fora. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa em campo. 


Portugal, 72 
Bélgica, 86 


Árbitros: Miguel Llegara (Es- 
panha) e Bruno Duranti (Itália). 
PORTUGAL: Seiça (10), 
Lisboa (13), Mário Leite (1), 
Steve Rocha (22) e Mike Plow- 


den (13) - cinco inicial - H. Viei- 
ra, Tó Ferreira (6), Pedro Mi- 
guel, Lita (3) e Silvestre (4). 
BÉLGICA: Bayer (26), Sa- 
maey (11), Marion (4), Dehe- 
neffe (11) e Browne (3) - cinco 
inicial - Lenaerts, Mens (5), 
Verberckt (24) e Cornia (2). 
Intervalo: 42-51 


Resultados 


Portugal-Bélgica ............ 72-B6 
Israel-Hungria ............... 99-67 


Classificação 


Hungria. PR 


Europeu Feminino 
Nova derrota para a 
selecção nacional 


A Selecção portuguesa fe- 
minina de Basquetebol perdeu 
ontem com a sua congénere 
grega, por 82-70, ao intervalo 
já perdiamos por 64-23, em 
jogo do Torneio de Apura- 
mento para o Campeonato da 
Europa que está a decorrer na 
cidade austriaca de Steyr. 

Noutros jogos ontem dispu- 
tados e a contar para o apura- 
mento do Campeonato Euro- 
peu, a Polónia venceu a Tur- 
quia, 88-56 (48-27 ao inter- 
valo), e a Áustria derrotou as 
«meninas» da Albânia por 77- 
71, com 42-34 ao intervalo. 


SENIORES MASCULINOS 


Juniores Masculinos 
«FC Porto e Olivais 
na fase final». 


A uma jomada do termo da 
segunda fase do Nacional de 
Juniores, as formações do 
F.C.Porto e Olivais, garan- 
tiram já a sua presença na fi- 
nal. Embora a turma do Oli- 
vais, tivesse sofrido uma pe- 
sada derrota na sua desloca- 
ção a Ovar, veio a beneficiar 
do deslize da sua congénere 
do Galitos, no mesmo recinto. 
Com estas duas vitórias a 
turma «vareira», apenas po- 
derá conquistar a terceira po- 
sição, nesta fase. 

Por seu lado, o F.C.Porto 
deslocou-se a Ílhavo, onde 
venceu o «cinco» local por 
apenas oito pontos, mas sufi- 
cientes para passar à fase 
final. 


Resultados 

8º Jornada 

Galitos-Gaia ................. 84-61 
Iliabum-Porto ........... . 66-74 
Ovarense-Olivais ............ 61-52 
9º Jornada 

Ovarense-Galitos ........... 76-74 
Iliabum-Gaia ............. - 103-66 
Olivais-Porto .............s. 61-52 
Classificação 


1ºs F.C.Porto e Olivais, 9 jo- 
gos 16 pontos; 3ºs Galitos e 
Ovarense, 9-14; 5º F.C.Gaia, 
9-11; 6º Illiabum, 7-8. 


Bernardino Barros 


Nacional de Cadetes 
Porto e Ovarense 
na fase final». 


Também no Nacional de 
Cadetes, já são conhecidos os 
finalistas, embora com a di- 
ferença de que nesta prova, 
apenas falta realizar o jogo 
Porto-CDUP, marcado pela 
Federação para o próximo dia 
17, ás 18h30m. 

F.C.Porto e Ovarense logra- 
ram estar presentes na final, 
ao vencerem os seus oposi- 
tores, nas duas derradeiras 
jornadas, sem grandes dificul- 
dades. 

Destaque ainda para a 
turma do CDUP, que na última 
jornada, venceu folgadamente 
a sua congénere da Naval por 
um claro, 80-60. 


Resultados 

9º Jornada 

Naval-POMO .....scsers .. 62-67 
Iliabum-CDUP .............. B0-79 
Esqueira-Ovarense ......... 66-B6 
10º Jornada 

CDUP-Naval ................. 80-60 
Ovarense-llliabum .......... 98-68 
Porto-Esqueira ............. « T6-T0 
Classificação 


1º Ovarense, 10 jogos 18 
pontos; 2º F.C.Porto, 9-17; 3º 
Naval, 10-15; 4º Illiabum, 10- 
13; 5º CDUP, 9-12; 6º Esguei- 
ra, 10-12. 


EM ANADIA - CAPITAL DA BAIRRADA E DO DESPORTO | 
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e salto em comprimen- 
to+. 

O também norte-ameri- 
cano Joe Deloach, cam- 
peão olímpico de 200 
metros, ganhou a outra 
corrida de 100 metros do 
torneio nipónico, com o 
tempo de 10.47, à frente 
do seu compatriota 
Floyd Heard (10.48) e do 
japonês Naotaka Momo- 
ta (10.77). 

Um salto brilhante de 
Kenny Harrison foi o 
ponto mais alto do tor- 
neio, permitindo ao atle- 
ta norte-americano me- 
lhorar o seu máximo 
pessoal em 38 centime- 
tros, para 17,45 metros. 

O segundo lugar foi 
para o chinês Chen Yan- 
ping, com 16,70 metros, 
enquanto o recordista 
mundial Willie Banks, 
dos Estados Unidos, ter- 
minou no terceiro posto, 
com 16,49 metros. 

Destaque ainda para o 
desaire sofrido pelo che- 
coslovaco Jan Zelezny, 
recordista do mundo de 
Dardo, que se quedou 
por um segundo lugar, 
permitindo o triunfo 
inesperado do japonês 
Kazuhiro Mizoguchi. 


O atleta nipónico lan- 


o 


desporto 37 


OS 


çou o engenho a 83,52 
metros, enquanto o che- 
co atingiu apenas os 
81,62 metros, numa pro- 
va em que o terceiro 
classificado foi o sueco 
Dag Wennlund (78,98). 

Em femininos, a vete- 
rana velocista norte-a- 
mericana Evelyn Ashford 
ganhou sem problemas 
os 100 metros, em 11,34 
segundos, à frente da 
campeó mundial de pista 
coberta, a holandesa 
Nellie Figre-Cooman, cre- 
ditada com 11.37. 

A jamaicana Grace 
Jackson, medalha de 
prata nos 200 metros 
das Olimpíadas de Seul, 
foi terceira no hectóme- 
tro feminino, com 11,59 
segundos. 


Rosa Oliveira: 
quarto lugar 
na milha 

de Valladolid 


Entretanto, a atleta por- 
tuguesa Rosa Oliveira 
classificou-se em quinto 
lugar na quarta edição da 
Milha Urbana Internacional 
de Valladolid, prova ganha 
pela britânica Karen Hut- 
chinson com 4 minutos 11 
segundos e 8 décimos. 

Rosa Oliveira gastou 
quatro minutos 21 segun- 
dos e cinco décimos para 
cobrir a distância, numa 
corrida em que participa- 
ram 21 atletas. 


E e ani VA 


ts vencedor do «Tour» tem 35 pç de vantagem 
sobre o colombiano Parra. Ninguém acredita que perca a 
Volta a Espanha. 


«PERICO»: 
A UM PASSO 


DA VITÓRIA 


O clelista colomblano Alberto Camargo ganhou 
ontem a 21.º e penúltima etapa da Volta à Espanha, 
com o tempo oficioso de 5 horas, 20 minutos e 10 se- 
gundos para os 188 quilómetros do percurso. 

Na segunda e terceira posições terminaram dois 
outros colombianos, Fabio Parra e Omar Hernandez, 


| respectivamente. 


O espanhol Pedro Delgado manteve a camisola 
| amarela de líder, com 35 segundos de vantagem so- 
bre Fabio Parra, segundo da geral. 


er -0Fy: 
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Ciclismo — Nacional de equipas (juniores) 


F. MOTA/FERBAR/ALTIS 
ACELEROU PARA O TÍTULO 


O título nacional de contra-relógio por equipas, 
na categoria de juniores foi, ontem, conquistado 
pela formação do F.Mota/Ferbar-Altis, com uma 
confortável vantagem sobre o seu mais directo 
adversário, o Centro Ciclista de Gondomar, que 
viria a ocupar a segunda posição, classificando-se 
imediatamente a seguir a equipa do Servil. 


Inscritas onze equipas, aca- 
baram por participar, ontem de 
manha em Lordelo, apenas 
dez, tendo em conta a ausên- 
cia da equipa do Barroselas. 
Com partida e chegada àquela 
localidade, e por sugestão da 
Direcção da prova, atendendo 
ao elevado grau de dificulda- 
des do traçado, sobretudo 
pelo acidentado do terreno e o 
mau estado das estradas (já 
ontem tinhamos aqui deixado 
expressa a nossa crítica), de- 
cidiu propor aos clubes partici- 
pantes e depois do acordo to- 
tal dos seus dirigentes, que 
estes campeonatos fossem 
cumpridos apenas em duas 
voltas a um percurso que to- 
talizou 52 quilómetros. 

Disputados estes campeo- 
natos numa zona em que a 
indústria do mobiliário é a 
mola real de toda a actividade, 
as equipas tiveram ontem, em 
linda e quenta manhã prima- 
veril, os aplausos de um públi- 
co que acorreuã berma das 
estradas a apoiar os ciclistas. 
Eram visíveis nos locais mais 
estratégicos do percurso fa- 
miliares dos ciclistas de cronó- 
metro em punho, atentos na 
evolução dos tempos fazendo 
as respectivas diferenças de 
tempo nos ganhos e perdas de 
cada uma das equipas. Foi bo- 
nito de ver, e quem como nós 
acompanhou algumas das 
equipas, no interesse que es- 
tes campeonatos despertaram 
neste fim de semana corridos 
nas prósperas zonas industri- 
ais de Valongo, Paços de Fer- 
reira e Paredes. 

Das equipas participantes, 
de referir que a formação lis- 
boeta do Matos Cheirinhos, 
que viria a ocupar a quinta po- 


sição teve um furo na melhor 
zona do percurso, na estrada 
nacional para Penafiel, de 
bom tapete betuminoso, e o 
Barcelos, com actuação mo- 
desta, vítima também de furo 
um dos seus ciclistas quando 
faltavam meia dúzia de quiló- 
metros para concluir a sua 
prova. 

Mas a demonstrar a boa dis- 
posição para a conquista do 
almejado tfitulo estavam os ra- 
pazes do F.Mota, que na pri- 
meira passagem pela meta já 
usufruiam de uma considerá- 
vel vantagem, ao ponto de 
terem mesmo dobrado a for- 
mação do Cartaxo que tinha 
partido cinco minutos antes. 


"* Também a equipa do Gondo- 


mar, outra forte candidadta ao 
título, na parte complementar 
dobrou a equipa que seguia na 
sua frente, o Baixa da Ba- 
nheira. 


«Estímulo 

muito grande» 
sublinha o patrão 
F. Mota 


Faltava concluir a prova 
duas equipas, e uma delas, o 
Gondomar, com hipóteses de 
estragar a festa que se esbo- 
çava com algum comedimento 
nos bastidores do F.Mota. Fer- 
nando Mota, o principal respo- 
nável pela equipa não escon- 
dia o seu nervosismo, embora 
tivesse como certa a conquista 
do tfitulo. Contudo, essa cer- 
teza apenas se transformou 
em realidade quando as duas 
equipas que faltavam terminar 
a prova registaram «cronos» 
superiores aos dos vence- 
dores. Recebendo felicita- 


çõães de todos os lados, Fer- 
nando Mota acerca do titulo 
alcançado adiantou-nos: 
«Tudo isto é, em primeiro lu- 
gar, um trabalho desenvol- 
vido pelo técnico Alberto 
Carvalho e Armando Mota 
este como dirigente, e bem 
assim como toda a equipa 
que tem na organização um 
dos seus trunfos. Este título, 
é, por isso, uma grande estí- 
mulo, sobretudo para os pa- 
trocinadores, a Ferbar e Al- 
tis que deram todo o apolo 
para esta temporada». 


Relativamente ao futuro, e 
em termos de balanço dos últi- 
mos seis anos, tantos quantos 
tem a formação F.Mota aquele 
empresário diria: «É já o se- 
gundo tfitulo nacional que 
alcançamos, o anterior fol 
em 1984. Quem como nós 
que desde há seis anos não 
recebe subsídios das enti- 
dades oficiais, pensamos 
que temos feito um trabalho 
positivo. Os nossos objecti- 
vos na temporada próxima, 
prendem-se com a tentativa 
de levar estes rapazes a se- 
niores, e formar uma equipa 
de juniores, contando para 
isso, com os actuais patroci- 
nadores». 


Classificações: 


1.º F.Mota/Ferbar/Altis, 
(Mário Manarte, Pedro 
Silva, Rui Soares e Quin- 
tino Rodrigues), 1h 18m 
50 s; 

2.º C. C. Gondomar/ 
M.Cardoso/Cosmos, 
(Paulo Magalhães, Rui 
Coelho e David Gonçal- 
ves), 1.20.26; 

3.º G.D.Servil/lba-Shimano ( 
Gonçalo Amorim, João 
Siilvério e Nuno Almeida), 
1.21.36; 


4.º Bela Vista/Cycles Fon- 
seca, 1.21.46; 5.º Mato- 
Cheirinho, 1.22.35. 


Luís Ribeiro 


“A. 
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Ciclismo — Às 17.00 horas, em Viseu 


Mais de setenta ciclis- 
tas, em representação 
de nove clubes, iniciam 
hoje, em Viseu, a | 
«Clássica das Beiras», 
prova que sucede aos 
extintos Grandes Pré- 
mios de Ciclismo de «O 
Comércio do Porto». 

A Direcção técnica 
pertence à Associação 
de Ciclismo de Aveiro, e 
à equipa de juízes, cro- 
nometristas e homens 
das metas. 

Não obstante a ausên- 
cia dos ciclistas da Torre- 
ense (presentes na Volta 
à Espanha) e do Tavira 
(alguns estão na Corrida 
da Paz) o pelotão apre- 
senta-se composto com 
os melhores corredores 
profissionais portugue- 
ses. Como por exemplo 
Marco Chagas, Fer- 
nando Carvalho, José 


Santiago, Manuel Zeferi- . 


no, Manuel Correia, Or- 
lando Neves, Carlos 
Santos, Jorge Corvo, 
Manuel Abreu, Joaquim 
Salgado, Venceslau Fer- 
nandes, António Fernan- 
des, etc.. 

A prova inicia-se com 
um prólogo de 17 quiló- 
metros, num circuito em 
quatro voltas dentro da 
cidade de Viseu, contra/ 
relógio por equipas, es- 
tando a meta instalada 
no largo de Santa Cris- 
tina. 

A partida da primeira 
equipa está marcada 
para as 17.00 horas, e 
excepção feita ao Tra- 
vanca, que corre sozi- 
nho, as restantes são 
agrupadas em dois, se- 


Manuel Correia, um dos favoritos ao triunfo final numa prova 
onde o ciclista do Feirense costuma marcar forte presença. 


paradas por dois mi- 
nutos. 


A ordem de partida 
é a seguinte: 


Alfil/Travanca/Etielu, 
Salgueiros/Landimar, 
Orima/Cantanhede, 
Grundfos/Sangalhos, 
Ruquita/Feirense, 
Aqualine/Olhanense/Su- 
col, Garcia/Joalheiro/ 
PFA, Recer/Boavista e 
Louletano/Vale de Lobo. 


O prólogo serve para 
atribuição da camisola 
amarela e para a classifi- 
cação por equipas, se- 
gundo o livro oficial edi- 
tado pela AG de Aveiro. 


Cantanhede/Orima 


1 — António Fernandes 
2 — Bernardo Sousa 

3 — Alberto Leal 

4 — Eugénio Passos 

5 — António Santos 

6 — Luís Marques 

7 — Luís Costa 

8 — Amílcar Neves 

9 — Mário Henriques 


Sangalhos/Grundtos 


11 — Venceslau Fernandes 
12 — José Fernandes 

13 — Vítor Teresinho 

14 — Antonino Araújo 

15 — Alberto Parente 

16 — Steven Robert 

17 — João Reis 

18 — Manuel Costa 


Felrense/Ruquita 


21 — Manuel Correia 
22 — Carlos Pereira 

23 — António Silva 

24 — Viriato Duarte 

25 — Joaquim Carvalho 
26 — Orlando Neves 

27 — José Mendes 

28 — Luís Moreira 

29 — Paulo Silva 


Boavista/Recer 


31 — Delmino Pereira 
32 — Manuel Vilar 

33 — José Santiago 
34 — Carlos Moreira 
35 — José Ferreira 
36 — António Alves 
37 - Manuel Zeferino 
38 — David Assunção 
39 — Luís Santos 


Augusto de Carvalho foi o primeiro, há 62 anos 


A Volta a Portugal em bicicleta teve a sua 
primeira edição há 62 anos, com António Au- 
gusto de Carvalho, do Carcavelos, a chegar ao 
fim com a «camisola amarela». O ciclista cortou 
a última meta em 15 de Maio de 1927, tendo 
percorrido 1 985 quilómetros à média de 24,191 


quilómetros por hora. 


A primeira Volta a Portu- 
gal foi organizada pelos 
jornais «Diário de Notií- 
cias» e «Os Sports», com a 
colaboração técnica da 
União Velocipédica Portu- 
guesa (UVP) — designação 
alterada mais tarde para 
Federação Portuguesa de 
Ciclismo —- demorou 20 
dias a percorrer, era consti- 
tuída por 18 etapas, teve 
42 participantes e 15 desis- 
tentes. 


De assinalar que os ci- 
clistas da primeira Volta a 
Portugal estavam escalo- 
nados em três categorias: 
fortes, fracos e militares. 

As localidades escolhi- 
das para finais de etapas 
foram Setúbal, Sines, Ode- 
mira, Portimão, Faro, Beja, 
Évora, Portalegre, Castelo 
Branco, Guarda, Mon- 
corvo, Bragança, Vidago, 
Braga, Porto, Coimbra, 
Caldas da Rainha e 
Lisboa. 


Lisboa acordou alvora- 
çada na véspera do início 
da corrida, pois milhares 
de pessoas concentraram- 
se no Cais do Sodré para 
assistir ao embarque dos 
corredores e acompanhan- 
tes para a Cova da Pie- 
dade, onde se iniciou a cor- 
rida. 


Pedalar 
sem selim 


No dia 26 de Abril de 
1927, o director da primeira 
Volta a Portugal, Pedro 
José de Moura, deu início à 
primeira etapa que ligou 
Lisboa a Setúbal. 

O primeiro «camisola 
amarela» foi Quirino de Oli- 
veira, do Clube Atlético de 
Campo de Ourique, que 
estava incluído na cate- 
goria de «fortes». 

Saliente-se que Quirino 
de Oliveira não estava por 
favor na categoria de «for- 
tes»: O corredor tinha 1,80 
de altura e 90 quilos de 
peso. 

Quirino de Oliveira ga- 
nhou oito etapas da Volta, 
seis das quais seguidas, o 
que é ainda hoje um re- 
corde difícil de igualar. 

Ficou histórico o seu 
despique com António Au- 
gusto de Carvalho, o ven- 
cedor da Volta, do Carca- 
velos, Manuel Nunes de 
Abreu, do Leixões, e Fran- 
cisco dos Santos Almeida, 
do Benfica. 

Na etapa para a Guarda 
todos queriam desapossar 
Quirino de Oliveira do pri- 
meiro lugar, mas o corre- 
dor de Campo de Ourique, 
com bastante força e deter- 
minação, não deu qualquer 


hipótese aos adversários. 

A etapa que ligou a 
Guarda ao Porto foi fatal 
para Quirino de Oliveira, o 
grande animador até então 
da Volta, pois sofreu uma 
série de avarias, teve uma 
grave queda e partiu a bici- 
cleta. 

Devido a esses desaires, 
o então «camisola amare- 
la» foi relegado para o ter- 
ceiro lugar, passando Ma- 
nuel Nunes de Abreu para 
o seu lugar e António Au- 
gusto de Carvalho para o 
segundo posto. 


Primeira Volta 
precisou 
de jangadas 


Na etapa para as Caldas 
da Rainha deu-se nova re- 
viravolta na Volta: já no re- 
gresso para Lisboa, Antó- 
nio de Carvalho lançou um 
forte ataque e apoderou-se 
da «camisola amarela» 
que pertencia a Manuel 
Nunes de Abreu, manten- 
do-a até ao final da prova. 

No dia 15 de Maio de 
1927, milhares de pessoas 
aguardaram a chegada 
dos heróicos corredores a 
Lisboa, à Avenida da Liber- 
dade, onde Francisco dos 
Santos Almeida, do Ben- 
fica, cortou a meta em pri- 
meiro lugar. 

Saliente-se que António 
Augusto de Carvalho ven- 
ceu na categoria de «for- 
tes», António Marques na 
dos «fracos» e João Fran- 
cisco na dos «militares». 
Por equipas ganhou o Gru- 
po Sportivo de Carcavelos. 


Como se pode logica- 
mente calcular, as estra- 
das daquela época eram 
bastante más, cheias de 
cascalho, lama, covas, O 
que era propício natural- 
mente a quedas e desis- 
tências. 


Por falta de pontes, a tra- 
vessia dos corredores era 
feita por jangadas que 
transportavam os ciclistas, 
as bicicletas e os automó- 
veis de apoio. 


A «era» 
Alfredo Trindade 


A segunda Volta a Portu- 
gal, em 1931, foi ganha por 
José Maria Nicolau, do 
Benfica, à média de 
25,087, na distância de 
2 074 quilómetros, seguin- 
do-se em 1932 Alfredo 
Trindade, do LC Rio de Ja- 
neiro. 

Em 1933, Alfredo Trin- 
dade, então com a cami- 
sola do Sporting, vence no- 
vamente a Volta a Porltu- 
gal, já na distância de 
2 441 quilómetros à média 
de 26,598. 

Em 1934, José Maria Ni- 
colau ganha mais uma 
Volta, seguindo-se em 
1935 como vencedor Cé- 
sar Luís, dos «Leões F. 
Alentejo», e, em 1938, J. 
Albuquerque, do Campo 
de Ourique. 

J. Fernandes, da CUF, 
vence em 1939, seguindo- 
se em 1940 e 1941 vitórias 
dos sportinguistas J. Albu- 
querque e Francisco 
Inácio. 


Em 1946 e 1947 vence 
José Martins, primeiro com 
a camisola do «llumi- 
nante», e depois com a do 
Benfica, seguindo-se a vi- 
tória de F. Moreira e uma 
«dupla» de Dias do San- 
tos, também do FC Porto. 


Alves Barbosa 
marca época 


Em 1951, Alves Bar- 
bosa, do Sangalhos, vence 
a sua primeira Volta a Por- 
tugal, à média de 29,052 
quilómetros horários, numa 
distância de 2 485 quiló- 
metros, seguindo-se 
Moreira de Sá, do FC 
Porto, e Ribeiro da Silva, 
do Académico. 

Em 1956, Alves Barbosa 
vence a sua segunda 
Volta, à média de de 
32,703, numa distância de 
2 577 quilómetros, vol- 
tando Ribeiro da Silva, do 
Académico, a vencer mais 
uma Volta no ano seguinte. 

Alves Barbosa obteve a 
sua terceira e última vitória 
na Volta a Portugal, em 
1958, seguindo-se vitórias 
dos portistas Carlos Carva- 
lho, Sousa cardoso, Mário 
Silva, e José Pacheco. 


Belga Houbrechts 
intromete-se 


Em 1963, João Roque, 
do Sporting, vence a pro- 
va, que conta a seguir com 
vitórias de Joaquim Leão, 
do FC Porto, Peixoto Alves 
e F. Valada, ambos do 
Benfica. 

O belga Houbrechits 
vence a Volta, em 1967, 


OS VENCEDORES DA VOLTA A PORTUGAL 


com a camisola da Flan- 
dria, à média de 37,708, 
numa distância de 2 363 
quilómetros, seguindo-se 
Américo Silva, do Benfica, 
e Joaquim Andrade, do 
Sangalhos. 


Anos 70 são 
de Joaquim Agostinho 


Os anos de 1970, 1971 e 
1972 pertencem a Joaquim 
Agostinho, do Sporting, se- 
guindo-se depois vitórias 
de J. Manzaneque, do 
Messias, e Fernando Men- 
des, do Benfica. 

Em 1976 vence Firmino 
Bernardino, do Benfica, de- 
pois Adelino Teixeira, do 
Lousa, e a seguir Belmiro 
Silva, do Coimbrões. 

Em 1979 a vitória per- 
tence a J.S. Santos, do FC 
Porto, seguindo-se Fran- 
cisco Miranda, do Lousa, e 
Manuel Zeferino, também 
do F. C. Porto. 


« OS de 80 
para Marco Chagas 


Os anos de 1982 e 1983 
registam vitórias de Marco 
Chagas, primeiro com a 
camisola do FC Porto e de- 
pois da «Mako Jeans», se- 
guindo-se Venceslau Fer- 
nandes, da Ajacto. 

Marco Chagas, então 
com a camisola do Spor- 
ting, vence a Volta em 
1985, à média de 36,277 
na distância de 1 875 qui- 
lómetros, repetindo o êxito 
em 1986. 

As duas últimas Voltas a 


«| CLÁSSICA DAS BEIRAS» 
SAI HOJE PARA A ESTRADA 


Salgueiros/Landimar 


41 — José Ferreira 

42 — Hélder Domingos 
43 — Isidro Miranda 

44 — Alberto Silva 

45 — Marino da Fonseca 
46 — Paulo Brito 

47 — Raúl Matias 

48 — Cândido Cecílio 


Olhanense/Aqualine/ 
/Sucol 


51 — Carlos Santos 

52 — Paulo Duque 

53 - Benedito Ferreira 
54 — Vítor Rodrigues 

55 — Benjamim Carvalho 
56 — Jorge Corvo 

57 — Carlos Gago 

58 — Jorge Fonseca 

59 - Nuno Calado 


Travanca/AHIVEtiel 


61 — José Santos 

62 — Rui Pereira 

63 — Jorge Sousa 

64 — Salvador Alves 
65 — Sonigley Vneves 
66 — Não nomeado 
67 — Não nomeado 


Louletano/Vale de Lobo 


71 — Eduardo Correia 
72 — Fernando Carvalho 
73 — Jacinto Paulinho 
74 — José Xavier 

75 — Marco Chagas 

76 — Pedro Silva 

77 — Serafim Vieira 


Garcla/Joalhelro/PFA 


81 —- Manuel Abreu 
82 —- Manuel Rodrigues 
83 — Joaquim Salgado 


87 — Carlos Coelho 
88 — José Rodrigues 
89 - Diamantino Marques 


Joaquim Duarte 


Portugal foram ganhas por 
Manuel Cunha, do Torre- 
ense, e por Cayn Theaks- 
ton, do Louletano. 


Triunfos por equipas: 
Sporting com 13 
F. C. Porto com 12 


Por equipas, o Sporting 
domina com 13 vitórias 
(1933, 1940, 1941, 1961, 
1962, 1967, 1968, 1970, 
1971, 1972, 1973, 1984 e 
1985). 

Segue-se o FC Porto 
com 12 (1948, 1949, 1950, 
1952, 1955, 1958, 1960, 
1964, 1969, 1979, 1980 e 
1981). 

No terceiro posto está o 
Benfica com oito vitórias 
(1931, 1932, 1934, 1939, 
1947, 1963, 1966, e 1974). 

Depois, com duas vi- 
tórias, estão o Sangalhos 
(1951 e 1976), Académico 
(1956 e 1957) e Lousa 
(1978 e 1986). 

Com uma vitória estão o 
Carcavelos (1927), Campo 
de Ourique (1935), «Ilumi- 
nante» (1946), Licor 43 
(1960), Flandria (1965), 
Sangalhos (1976), Águias 
(1977), Bombarralense 
(1982), Ajacto (1983), Tor- 
reense (1987) e o ano pas- 
sado o Louletano. 

A Volta a Portugal de 
1989 tem o seu início mar- 
cado para 23 de Julho em 
Marco de Canaveses e ter- 
minará em 12 de Agosto na 
«baixa» portuense. 


Vasco Fernandes 
da Ágencia Lusa 


15 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


«Europeu» de Autocrosse foi aplaudido por 25 mil pessoas 


ROMAGNA, ROSEL E ABEL SOARES: 
OS TRÊS «REIS» DE LOUSADA 


O italiano lllide Romagna (Lancia Delta S4) e o 
austríaco Willi Rosel (Fórmula TT/RSC 1800 Tur- 
bo) foram os grandes vencedores do Autocrosse 
de Lousada, terceira prova do campeonato da Eu- 
ropa da especialidade. Abel Soares, mesmo fican- 
do sem direcção no seu Mazda 323 4WD na penúl- 
tima volta da final da Divisão 2, conquistou um 
magnífico quarto lugar, coroando uma jornada em 
que os portugueses foram vedetas, pela excelente 
organização de uma prova que muitos já conside- 
raram a melhor que se disputa no Velho Continen- 


te. 


O Clube Automóvel de 
Lousada está de para- 
béns. Todos os seus 
objectivos foram concreti- 
zados, numa jornada sem 
falhas, com imenso públi- 
co — adiantaram-nos o nú- 
mero de 25 mil pessoas — 
e na qual até o tempo aju- 
dou. Os concorrentes tam- 
bém fizeram a festa, con- 
seguindo emoção e 
espectacularidade desde 
as mangas de qualificação 
até às finais. A Divisão 3, 
então, ultrapassou mesmo 
as expectativas. 

Mas se o CAI cumpriu, 
os pilotos nacionais não 
lhe ficaram atrás, na sua 
primeira experiência euro- 
peia. Abel Soares bateu- 
se sempre de forma exce- 
lente, vencendo a sua 
manga da qualificação, 
obtendo uma segunda po- 
sição numa semi-final — 
atrás do Lancia de Stecca 
-— & ocupando quase sem- 
pre o terceiro posto na fi- 
nal, que por momentos 
esteve quase a ser segun- 
do. A direcção aberta dei- 
xou-o fora da pista na pe- 
núltima volta, mas a vanta- 
gem conquistada sobre os 
que o segulam garantiu a 
quarta posição. Não se 
podia pedir melhor. 

Marino Magalhães per- 
deu um excelente lugar, 
ainda na Divisão 2, ao par- 
tir o motor do seu Porsche 
911, e Sá Fernandes, que 
chegou a chorar de alegria 
ao pensar ser o melhor 
português — devido à de- 
sistência de Abel Soares — 
foi sexto na geral, com um 
menos competitivo VW 
Golf Gti. 

Na Divisão 3 já os 
estrangeiros deram pou- 
cas hipóteses e apenas 
Luís Batista atingiu a final. 
Uma corrida regular, face 
à impossibilidade de 
acompanhar os «mons- 
tros» da frente, garantiu 
um meritório oltavo lugar. 


Lancia Delta S4: 
inatingíveis! 


Só algum percalço pode 
travar os Lancia Delta S4 
do Team Azzurro. O anda- 
mento de Illide Romagna e 
Giancarlo Stecca não tem 
comparação com os res- 
tantes, e em Lousada, co- 
mo a fiabilidade de ambas 


as máquinas não fol posta 
em causa, o seu domínio 
foi total. Valeu, para con- 
solo do público, a especta- 
cularidade das suas pas- 
sagens. Os Grupo B, mes- 
mo banidos dos ralis, con- 
tinuam a ser admirados 
pelas multidões. 

Os dois italianos apenas 
se encontraram na final. 
Na caminhada até lá, Ro- 
magna mostrou-se quase 
sempre mais rápido e be- 
neficiou da «pole' positi- 
on». Entre os possíveis 
opositores, o Audi Quattro 
de Rolf Volland ficou-se 
pelos treinos danificado 
por um despiste, enquanto 
Frantisek Kacirek nunca 
recuperou da sessão de 
sábado, na qual perdeu 
uma roda. Partindo de trás 
na sua manga de qualifi- 
cação, a terceira, o checo 
garantiu o espectáculo 
com uma recuperação que 
o levou ao segundo posto. 
O triunfo não fol possível, 
quer pela segurança do 
espanhol Nabal na defesa 
do primeiro posto quer por 
alguns nervos de Kacirek, 
que falhou passagens de 
caixa, usou e abusou da 
margem da pista e foi até 
ameaçado por Jorge Mari- 
ano. 

Como Kacirek nunca se 
recompôós, foi terceiro na 
semi-final, atrás de Roma- 
gna e do suíço Walter 
Schmid. Este, mesmo 
mostrando qualidades 
comparáveis às dos me- 
lhores portugueses, foi 
quase sempre feliz com o 
seu Porsche 911. 

Entre os portugueses 
Abel Soares foi sem dúvi- 
da o melhor. Já bastante 
melhor da mão esquerda — 
que levara uma martelada 
-— dominou a quarta manga 
e na semi-final só não ter- 
minou com total tranquill- 
dade na sua segunda po- 
sição «porque o motor 
começou a falhar nas úl- 
timas três voltas ». Mari- 
no Magalhães também 
atinglu a final com autori- 
dade (foi terceiro na «se- 
mi»), enquanto José Mar- 
tins o fez com uma corrida 
conturbada, que chegou a 
meter «marcha-atrás» e 
uma reprimenda dos co- 
missários — deslizar de 
costas é forma pouco orto- 
doxa de correr... 

Nas dez voltas decisivas 


Fórmula 3.000 em Pau (treinos) 


PEDRO CHAVES 


NÃO PASSOU 


Pedro Matos Chaves voltou a ser bastante infeliz 
nos treinos para mais uma prova do Campeonato 
Internacional de Fórmula 3.000, ao não conseguir a 


tão almejada qualificação. 


Desta feita, na pista citadina de Pau, cidade do Sul 
de França, o piloto da Mateus deu um toque com a 
traseira do seu Reynard 89 D no decorrer da sessão 
livre de treinos, o que o impediu de dispor do melhor 
conhecimento possível do difícil traçado. Depois, na 
1º sessão cronometrada, problemas de embraiagem 
obrigaram o piloto do Porto a permanecer nas «bo- 
xes» durante uns bons 10 minutos. De regresso à 
pista, Pedro Chaves não não foi além do 15º «crono», 
marca insuficiente para obter a qualificação para a 


corrida que hoje terá lugar. 


o triunfo decidiu-se na pri- 
meira curva. Os dois Lan- 
cia tocaram-se, com van- 
tagem para Romagna, que 
ganhou logo os metros su- 
ficientes para nunca mais 
ser incomodado pelo seu 
competriota e companhei- 
ro de equipa Stecca. «Só 
o piso demasiado molha- 
do me incomodou, numa 
prova perfeita», disse-nos 
no final. E, realmente, os 
tractores que regaram a 
pista para evitar o levanta- 
mento de pó excederam- 
-se no final, enlameando a 
pista da Costilha e levan- 
tando dificuldades aos 
concorrentes. Gilancarlo 
Stecca chegou a fazer um 
pião que fez levantar o pú- 
blico, já imaginar Abel So- 
ares no segundo posto. 
Mas o Mazda, ao alcançar 
o Lancia S4... também 
derrapou. E foram as «es- 
corregadelas» a afectar o 
carro de Abel Soares, que 
quando tinha um lugar no 
pódio quase garantido fi- 
cou sem direcção. A felici- 
dade foi de Walter Schmid, 
terceiro classificado por 
obra e graça da sorte e re- 
gularidade. 

Com os abandonos de 
José Martins, logo na volta 
inicial, de Jorge Mariano 
na quinta, e de Marino Ma- 
galhães, a partir o motor 
do Porsche quando era 
quinto, Sá Femandes con- 
segulu um sexto posto 
merecido para um óptimo 
comportamento. 


Emoção reinou 
na Divisão 3 


Foi sempre impossível 
apontar um favorito na Di- 
visão 3. Dominique Du- 
bourg, o francês em que 
muitos apostavam, foi o 
mais rápido nos treinos 
mas deixou-se bater pelo 
austríaco Herbert Rammel 
na manga de qualificação. 
E na semi-final, um toque 
logo na partida deixou-o 
parado em plena recta da 
meta. Aliás, Rammel tam- 
bém não iria longe... 

O austríaco Kaudela, se- 
gundo mais rápido nos 
treinos e categórico na se- 
gunda manga, também se 
ficou pelas semi-finais, nas 
quais nem chegou a ali- 
nhar Augusto Cesarl, um 
italiano que nunca teve o 
carro nas melhores condi- 
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ções. E mais «galos» fica- 
ram de fora, pois foi tradi- 
ção entre os Fórmula TT fi- 
car alguém fora da pista 
na primeira curva, demasi- 
ado fechada para tanta 
agressividade. 

Para a final restaram, 
mesmo assim, Willi Roseli, 
Jaroslav Hosek, Peter 
Mucke, Bohumil Krestan e 
Luciano Tamburini, qual 
deles o melhor. Logo na 
partida, o único português, 
Luís Batista, sentiu na 


desporto-s 


| CLASSIFICAÇÕES | 
O Autocrosse de Lousada forneceu as seguintes classifi- 


cações finais (oficiosas): 
Divisão 2: 


1º Illide Romagna, Itália (Lancia Delta 54) 

2º Giancarlo Stecca, Itália (Lancia Delta 54) 
3º Walter Schmid, Suíça (Porsche 911) 

4º Abel Soares, Portugal (Mazda 323 4WD) 
5º Ferran Canado, Espanha (Renault 5 Turbo) 
6º Sá Fernandes, Portugal (VW Golf GTi) 


ser segundo. Mas pouco 
depois era a sua vez de 
«sentir» os ataques de 
Mucke e ceder. Os três 
primeiros lugares ficaram 
definidos na oitava volta e 
até final foi entusiasmante 
o duelo entre Bruno War- 
nia e o checo Krestan, pe- 
lo quarto posto, que o fran- 
cês obteve sob a bandei- 
rada de chegada. Os Fór- 
mula TT deixaram provado 
serem os reis do autocros- 


7º Frantisek Kacirek, Checos. (Skoda 1.300) 
8º Marino Magalhães, Portugal (Porsche 911) 


Divisão 3: 


1º Willi Rosel, Áustria (F. TI/RSC 1800 Turbo) 
2º Peter Mucke, RDA (TT/Yamaha 2000) 

3º Luciano Tamburini, Itália (TT/Porsche 3300) 
4º Bruno Warmia, França (TT/BMW 3500) 

5º Bohumil Krestan, Checos. (TT/Tatra 613) 

6º Jaroslav Jurenka, Checos. (TT/Tatra 613 6vs) 
7º Herke Osinga, Holanda (TTAVW 1.9 4x4) 

8º Luís Batista, Portugal (TT/Bil 2000) 

9º Inaki Arbulu, Espanha (TT/Renault Turbo) 
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«pele» a luta que se avizl- 
nhava. E ficou para trás. 
Hosek, o mais rápido no 
arranque, instalou-se na 
frente, mas na terceira vol- 
ta não resistiu ao ataque 
de Rosel. Mucke, queren- 
do aproveitar para também 
suplantar o checo, não fez 
mais que atirar este para 
fora da pista, danificando- 
-lhe um semi-eixo. Era um 
a menos. 

Tamburini, beneficiado 
com os toques, passou a 
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lilide Romagna fez uma corrida 


solitária em Lousada, impondo os muitos cavalos do Grupo B. 


EPA e STA 
E a O a 


(LONDRES - por Gonçalo de Car- 
valho) - O português Diogo Castro 
Santos não fol, desta feita muito feliz, 
na corrida a contar para o campeonato 
britânico da Fórmula GM/Lotus, polis 
não chegou a completar uma volta. 

Nos treinos de sábado não se sentiu 
bem fisicamente mas, apesar disso, 
conseguiu o 9º tempo dos treinos cro- 
nometrados, a 68 centésimos de se- 
gundo do «pole position», Gary Dunn. 
Assim, o jovem Castro Santos alcan- 
çou um lugar na 5º linha da grelha, no 
grupo dos dez melhores, o que não 
era mau. 

Ontem, tudo estava bem. O mal-es- 
tar da véspera tinha desaparecido e 
Diogo Castro Santos parecia prepara- 
do para uma boa corrida, sentindo-se 
disposto a subir na classificação, logo 
desde o arranque. No entanto, a sorte 
não lhe foi favorável e não completou, 
sequer, uma volta. Depois de uma lar- 
gada razoável, em que manteve a sua 
posição, relativamente aos outros, 
quando fazia a curva de Becketts pelo 
lado de dentro, tentando ultrapassar 
dois concorrentes, fol apertado de fora 
por um deles, Ben Edward, e deu-se o 
toque inevitável, ficando o carro de DI- 
ogo com a direcção aberta. 

A corrida foi ganha,ã vontade, por 
Gary Dunn, que assim reforçou o co- 
mando do campeonato. A segunda 
posição foi para o companheiro de 
equipa de Diogo, Justin Bell. Ga 
Dunn gastou o tempo de 19.16,29 mi- 
nutos, à média de 178,088km/h. A me- 
lhor volta pertenceu-lhe com 1.35,38, à 
média de 180,060km/h, o que é recor- 
de da pista. 

Gary Dunn comanda a classificação 


Fórmula GM/Lotus 


DIOGO CASTRO SANTOS 
EM TARDE INFELIZ 
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O austríaco Willi Rosel venceu uma Divisão 3 que foi a delícia se quem se deslocou à pista da Costilha. A emoção durou até final, mas 
o Fórmula TT da Thermotou foi mais forte. 


do campeonato com 80 pontos, segul- 
do de Kurt Luby, com 68 pontos. Dio- 
go Castro Santos mantém a mesma 
posição, a 10º com 12 pontos. 

A próxima corrida disputa-se no dia 
28 de Maio, em Donnington. 


Um português 
no «MG Metro» 


No troféu MG Metro o português emi- 
grado em França, Carlos Gomes, com 
problemas de travões, fez uma prova 
abaixo das suas possibilidades, aca- 
bando na 7º posição, depois de ter 
partido da 2º fila da «grelha», graças 
ao 3º tempo que tinha obtido noso trei- 
nos cronometrados. Esta prova fol ga- 
nha por Martin Perrett , com o tempo 
de 19.26,66, à média de 147,074 
km/h. Carlos Gomes ficou na 7º posi- 
ção com 19.54,53, à média de 144,029 
km/h. A melhor volta pertenceu a Ste- 
wart.Senlor, com 1.55,92, à média de 
148,068 km/h, o que passou a ser re- 
corde da pista. 

Este campeonato é comandado por 
Peter Baldwin, ao fim da 5º jomada e 
Carlos Gomes mantém-se na 4º posi- 


A próxima prova é no dia 21 de 
Maio, em Donington Park. 


Palhares domina 
Fórmula Ford 


Realizou-se mais uma prova do 
campeonato britânico Esso de Fórmu- 
la Ford 1600 e a vitória foi, mais uma 
vez, para o brasileiro Nico Palhares, 
que reforçou o comando na prova. 


540 -desporto 


A tenista argentina Gabriela Sabatini, cabeça 
de série número um, confirmou ontem o seu favo- 


e 6-4. 


Sabatini, número quatro 
do 'ranking' mundial, ga- 
nhou 60 mil dólares (cerca 
de nove mil contos) com a 
sua segunda vitória conse- 
cutiva no 'Open' de Itália. 

A tenista espanhola 
a Arantxa Sanchez, número 
11 do Mundo e quarta ca- 
beça de série no tomeio, 
perdeu o primeiro 'set', ga- 
nhou o segundo e esteve 
em vantagem no terceiro, 
por 2-1, mas Sabatini re- 
|  cuperou e acabou por con- 
seguir chegar aos 6-4 e 

vencer a partida após 2.40 
horas de jogo. 


E im me al 


Navratilova 
renunciou 
ao «Open» 
de França 


A norte-americana Marti- 
na Navratilova cancelou a 
sua participação no «O- 
pen» de França, um dos 

. quatro tomeios do «Grand 
Slam», anunciou, em Pa- 
ris, a federação gaulesa. 

Navratilova, que já triun- 
fou duas vezes em Roland 
Garros, em seis finais de 
singulares disputadas, não 
deu qualquer explicação 


td " 


ritismo ao bater a espanhola Arantxa Sanchez na 
final do 'Open' de Itália, pelos parciais de 6-2, 5-7 


para a sua ausência no 
torneio, que principia no 
dia 29 de Maio. 

Porém, fontes federati- 
vas francesas disseram 
que a veterana tenista nor- 
te-americana, 32 anos, 
que não falha um torneio 
do «Grand Slam» há nove 
anos, quer evitar os «cour- 
ts» de terra. 


Segundo as mesmas 
fontes, Martina Navratilova 
está apostada em aperfei- 
çoar o seu jogo na relva, a 
fim de vingar a derrota so- 
frida em 1988, em Wimble- 
don, perante a alemã fede- 
ral Steffi Graf. 

Graf interrompeu a série 
de seis vitórias consecuti- 
vas de Navratilova no tra- 
dicional Tomeio de Wim- 
bledon, estando a tenista 
norte-americana empe- 
nhada em recuperar o tro- 
féu. 


Navratilova ganhou o 
«Open» de França em 
1982 e 1984, perdeu as fi- 
nais de singulares de 
1975, 1985, 1986 e 1987, 
e foi eliminada 'na quarta 
ronda no último ano, pela 
jovem soviética Natalia 
Zvereva. 


TÊNIS — «Open» de Itália 


Michael Chang 
abandonou 
em Clay Court 


O argentino Javier Fana 
qualificou-se para as 
meias-finais dos campeo- 
natos de Clay Court em té- 
nis, beneficiando da desis- 
tência do norte-americano 
Michael Chang. 

Nos outros encontros 
dos quartos-de-final, o nor- 
te-americano Jay Berger 
eliminou o brasileiro Luiz 
Mattar por 6-2 6-2, 
enquanto que o seu com- 
patriota Lawson Duncam 
afastou o igualmente bra- 
sileiro Cassio Mota por 
6-2, 6-0. 

Nos encontros de pares 
a dupla David Pate (EUA)- 
Tim Wilkson (EUA) venceu 
Luke Jensen (EUA) e Tim 
Siegel (EUA), por 6-0, 6-2, 
enquanto que o par Agus- 
tin Moreno (México)-Jaime 
izaga (Perú) derrotou Jim 
Courier (EUA)-Cassio Mot- 
ta (Brasil), pelos parciais 
de 6-2, 7-6 (7-5), apuran- 
do-se Igualmente para a 
ronda seguinte da prova. 


Torneio de Hamburgo: 
Uma lesão arrumou 
Boris Becker 


ivan Lendil venceu Carl- 
Uwe Steeb e qualificou-se 
para a final do tomelo de 
ténis de Hamburgo, onde 


defronta o austríaco Horst 
Skoff, que eliminou o ale- 
mão federal Boris Becker, 
afectado por uma lesão 
nas costas. 

O tenista checoslovaco 
venceu o alemão federal 


ra recuperar», disse. 
Horst Skoff, que venceu 
apenas um torneio pontuá- 
vel para o "Grand Prix' em 
singulares, lamentou a le- 
são de Becker, mas acres- 
centou que está muito sa- 


Carl-Uwe Steeb, pelos  tisfeito por o ter batido. 
parciais de 4-6, 6-3 e 6-1, . s 
qualificando-se para a final Torneio de Ede: 
do torneio, a disputar hoje. Edberg na final 


Na outra meia-final, o 
alemão federal Boris Bec- 
ker, prejudicado por uma 
lesão nas costas, falhou a 
oportunidade de se qualifi- 
car para a sua segunda fi- 
nal em terra batida, depois 
do torneio de Monte Carlo, 
onde perdeu com o argen- 
tino Alberto Mancini. 

Becker, número dois do 
ranking mundial, lesionou— 
se durante o primeiro 'set', 
que perdeu por 7-6, rece- 
beu tratamento médico no 
intervalo e regressou ao 
'court' para o segundo 
'set', onde evidenciou pou- 
ca mobilidade, perdendo 
por 6-2. 

O tenista germânico afir- 
mou que a lesão não de- 
verá afectar a sua prepa- 
ração nos próximos tor- 
nelos, designadamente o 
'Open' de Franca, no fim 
do mês: «E apenas um 
pequeno problema numa 
vértebra e tenho espas- 
mos musculares, mas 
penso que não vou pre- 
cisar de muito tempo pa- 


Por seu tumo, o sueco 
Stefan Edberg, primeiro 
cabeça de série, qualifi- 
cou-se para a final do tor- 
neio de ténis de Ede (Ho- 
landa), ao derrotar o 
argentino José Luis Clerc 
pelos parciais de 6-3, 6-4. 

Na final, Edberg defronta 
o norte-americano Andre 
Agassi, que não teve pro- 
blemas em afastar o equa- 
toriano Andres Gomez pe- 
los parciais de 6-3, 6-4. 

O tomeilo está dotado de 
prémios no valor de 160 
mil dólares (cerca de 24 
mil contos). 


RFA-EUA joga-se 
no Estádio Olímpico 
de Munique 


A meia-final da Taça Da- 
vis entre a Alemanha Fe- 
deral e os Estados Unidos 
será disputada no Estádio 
Olímpico de Munique, de 
21 a 23 de julho. 

Munique foi escolhida 
em detrimento de Dor- 
tmund por ter um maior 
parque hoteleiro. 


«Nacional» de juniores de Hóquei em Patins 


«INFANTIS» SEM BÚSSOLA NO PAVILHÃO DAS ANTAS 


José Carlos Teixeira 


15 de Malo de 1989 
O Comércio do Porto 


SABATINI CONFIRMOU FAVORITISMO 


«Europeu» 
de luta greco-romana 


PAULO 
MARTINS 
EM 10.º 
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Judo — «Europeus» de Helsínquia 


ESTUDANTE POLACO ARREBATA 


O estudante polaco Kubacki Sprang protagoni- 
zou ontem a maior surpresa no Campeonato da 
) Europa, ao conquistar o título de pesados frente ao 
+ alemão-democrata Thomas Muller. Kubacki ven- 


ceu Muller com um «ippon» a um minuto e 20 
segundos do final do combate, e conquistou a sua 


primeira medalha numa competição internacional. 


O judoca alemão-democrata 
tinha vencido nas meias-finais 
o campeão do mundo Gigory 
Veritchev, da União Soviética. 
O campeão europeu de mei- 
os-pesados de 1987, o sovié- 
; tico Koba Kurtanidze, conquis- 
tou a medalha de ouro da res- 
pectiva categoria ao vencer o 
checoslovaco Jiri Sosna, a de- 

s** — fender o título. 
Na categoria de meios mé- 
dios, o soviético Bachir Varaev 


conquistou o seu segundo tí- 
tulo europeu ao vencer o ale- 


nie”. 


mão-federal Frank Wieneke, 
medalha de prata nos Jogos 
Olímpicos de Seul, onde o 
judo foi modalidade de exi- 
bição. 

O francês Fabien Canu, 
campeão do mundo de mé- 
dios, sagrou-se campeão eu- 
ropeu pela terceira vez conse- 
cutiva, ao bater o soviético Vi- 
tal Boudiukin com um «koka», 

Na competição feminina, a 
holandesa Angelique Seriese, 
20 anos, venceu a finlandesa 
Anne Akerblom, juntando o tí- 


tulo de campeã europeia de 
pesados ao primeiro lugar 
conquistado no tomeio de exi- 
bição de Seul. 

Na categoria de meios pe- 
sados, a belga Ingrid Bergman 
conquistou o seu sétimo título 
europeu consecutivo ao derro- 
tar a sueca Elisabeth 
Karisson. 


Classificação: 


Competição 
masculina: 

Pesados: 

1.º —- Rafael Kubacki, Poló- 
nia; 2.º - Thomas Muller, RDA; 
3.º — Grigory Veritchev, URSS; 
4.º —- Hans Buiting, Holanda. 


Melos pesados: 
1.º - Koba Kurtanidze, 


O TÍTULO DE PESADOS 


URSS; 2.º — Jiri Sosna, Che- 
coslováquia; 3.º - Marc Mei- 
ling, RFA; 4.º — Theo Meyer, 
Holand. 


Médios: 

1.º - Fabien Canu, França; 
2.º — Vital Boudiukin, URSS; 
3.º - Axel Lobenstein, RDA; 4.º 
- Giorgio Vismara, Itália. 


Melos médios: 

1.º —- Bachir Varaev, URSS; 
2.º — Frank Wieneke, RFA; 3.º 
— Zsolt Zsoldos, Hungria; 4.º — 
Antonhy Wurth, Holanda. 


Competição feminina: 


Pesados: 

1.º —- Angelique Seriese, Ho- 
landa; 2.º - Anne Akerblom, 
Finlândia; 3.º - Beata Maksy- 


mov, Polónia; 4.º — Natalino 
Lupino, França. 


Melos pesados: 

1.º — Ingrid Berghmans, Bél- 
gica; 2.º — Elisabeth Karlsson, 
Suécia; 3.º - Marion Van Dors- 
sen, Holanda; 4.º — Aline Ba- 
tailler, França. 


Médios: 

1.º —- Emanuel Pierantozzi, 
Itália; 2.º — Alexandra Schrei- 
der, RFA; 3.º — Claire Lecat, 
França; 4.º — Ulla Werbrouck, 
Bélgica. 


Melos médios: 

1.º — Catherine Fleury, 
França; 2.º — Lenka Sindlero- 
va, Checoslováquia; 3.º — Dia- 
ne Bell, Grã-Bretanha; 4.º — 
Yael Arad, Israel. 


dalidade. 


BASQUETEBOL 


Campeonato da Euro- 
pa de senlores-femini- 
nos (tomelo de qualifica- 
ção) — Islândia-Hungria 
(17,15 horas); Portugal-ls- 
rael (19,15 horas). Jogos 
no pavilhão municipal de 
Anadia. 

Em Ludwigsburg, na re- 
pública Federal da Alema- 
nha, decorre outro torneio 
de qualificação, que termi- 
na hoje, ao qual concor- 
rem a Alemanha Federal, 
Albânia, Escócia, Polónia 
e Turquia. 


CICLISMO 


| Grande Prémio «Clás- 
sica das Beiras» (particl- 
pação reservada a profis- 
sionais e seniores) — pró- 
logo: em Viseu, na distân- 


cia de 17 km, em sistema 
de contra-relógio por equi- 
pas, a partir das 17 horas. 


Volta à Espanha — ter- 
mina a competição em re- 
ferência, com a participa- 
ção, entre outras, da equi- 
pa portuguesa da Sica- 
sal/Torreense — vigésima- 
-segunda etapa: Palazue- 
los Eresma-Madrid, na dis- 
tância de 179 km. 


XADREZ 


A.X. PORTO - campeo- 
nato distrital individual 
absoluto — prossegue a 
competição em referência, 
com a realização da tercei- 
ra jornada, entre as 20 e 
as 24 horas, nas instala- 
ções do Ateneu Comercial 
do Porto. 


15 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Em 22 de Julho de 1969, 
D. Juan Carlos de Borbón 
é proclamado príncipe de 
Espanha e sucessor a títu- 
lo de rei, na chefia do 
Estado, em sessão das 
cortes espanholas. Os de- 
putados, convocados a tí- 
tulo extraordinário para 
esta sessão, aprovaram 
por 491 votos a favor, 19 
contra e 9 abstenções, o 
texto da lei que designava 
que o chefe de Estado 
espanhol, generalíssimo 
Franco, propunha o prínci- 
pe D. Juan Carlos de Bor- 
bón y Borbón, como futuro 
rei de Espanha. 

Depois de aceitar a desi- 
gnação, D. Juan Carlos iria 
jurar no dia seguinte, pe- 
rante as mesmas Cortes, 
cumprir seus deveres 
constitucioNAIS. No dis- 
curso então efectuado soli- 
citou que «a monarquia 
pode e deve ser um instru- 
mento eficaz como siste- 
ma político, se souber 
manter um justo e verda- 
deiro equilíbrio de pode- 
res, e se se enraizar na vi- 
da autêntica do povo 
espanhol». 

Após a aceitação de D. 
Juan Carlos da sua procla- 
mação de futuro rei de 
Espanha, o «Boletim Ofici- 
al do Estado» do dia se- 
guinte publicou um decre- 
to da chefia do Estado, por 
onde eram conferidos ao 
príncipe de Espanha, a tí- 
tulo honorífico, os postos 
de general de brigada de 
Infantaria, de contra almi- 
rante da Armada, e de ge- 
neral de brigada do Exérci- 
to do Ar. 

Em 19 de Julho de 1974 
assume D. Juan Carlos as 
suas funções de Chefe de 
Estado, devido à doença 
do generalíssimo Francis- 
co Franco. Poucos dias 


A Coroa espanhola 


depois, em 26 de Julho, 
apareciam sete decretos 
assinados pelo príncipe de 
Espanha no «Boletim Ofi- 
cial do Estado». Foi esta a 
primeira vez que a sua 
assinatura firmava uma 
decisão como Chefe de 
Estado em funções. Em 
30 de Julho eram publica- 
dos mais 28 decretos assi- 
nados por D. Juan Carlos. 

Depois de em 5 de 
Agosto terem os príncipes 
de Espanha recebido ofici- 
almente o primeiro chefe 
de Estado de um país 
estrangeiro, no caso os 
reis da Jordânia, é em 9 
do mesmo mês, que D. 
Juan Carlos preside no 
Palácio do Prado, pela pri- 
meira vez, a um Conselho 
de Ministros. 

Depois de em 13 de 
Agosto ter recebido o mi- 
nistro dos Negócios 
Estrangeiros de Marrocos, 
para debater as relações 
entre ambos os países, 
em 28 do mesmo mês o 
despacho dos negócios de 
Estado já seria conjunta- 
mente com o generalíssi- 
mo Franco, que entretanto 
havia melhorado e. saído 
da clínica onde estava 
hospitalizado. 

Pouco mais de um ano 
depois, o Chefe de Estado 
Francisco Franco adoeceu 
de novo, pelo que outra 
vez se pôs em movimento 
o mecanismo da suces- 
são, presidindo em 31 de 
Outubro ao Conselho de 
Ministros, onde declarou 
ao abrir da sessão: «Uma 
vez mais o sentido do de- 
ver impõe encarregar-me 
da chefia de Estado, de 
acordo com a previsão da 
lei orgânica do Estado, no 
seu artigo 11». 

Em 20 de Novembro 
morre o Chefe de Estado, 


generalíssimo Francisco 
Franco, e D. Juan Carlos é 
proclamado rei de Espa- 
nha em 22 do mesmo mês 
perante as Cortes espa- 
nholas. 

As solenes cerimónias 
de coroamento celebradas 
em 27 de Novembro, na 
Igreja de San Jerónimo 
Real, para além de consti- 
tuir uma evidente manifes- 
tação de entusiasmo po- 
pular que a figura do rei de 
Espanha despertou no po- 
vo espanhol, foi também 
ocasião para se reunirem 
na capital de Espanha as 
mais altas hierarquias e 
personalidades de setenta 
países, coincidentes em 
demonstrar a sua adesão 
e apoio à Coroa espanho- 
la. Os dirigentes máximos 
da Comunidade Europeia, 
nas pessoas dos presi- 


A rainha Sofia, filha do 
rei Paulo |, da Grécia, e 
da rainha Frederica, nas- 
ceu a 2 de Novembro de 
1938. 

Passou parte da sua 
infância no Egipto e na Á- 
frica do Sul, polis a família 
real grega teve que expa- 
triar-se na sequência de 
acontecimentos durante 
a Il Guerra Mundial, e 
após invasão da Grécia 
pelas tropas hitlerianas. 

Em 1946, D. Sofia, 
que era a herdeira da Co- 
roa grega, se o regime 
monárquico tivesse conti- 
nuado naquele país, 


SÍMBOLO DA PERMANÊNCIA 
E UNIDADE DA PÁTRIA 


dentes das repúblicas da 
França, da Alemanha Fe- 
deral e da Irlanda, assim 
como o príncipe Ranier, 
do Mónaco, o príncipe Fe- 
lipe, de Edimburgo, repre- 
sentando a Coroa britâni- 
ca, além de outras perso- 
nalidades europeias, evi- 
denciaram a influência da 
Espanha no continente. A 
relevar ainda nesta ceri- 
mónia, a presença de um 
numeroso grupo de repre- 
sentantes de países Íbero- 
“americanos e árabes, que 
deu claras mostras da tra- 
dicional amizade, e dos la- 
ços de cultura e de san- 
gue da Espanha com 
estas zonas do mundo. 

A figura de D. Juan Car- 
los elevar-se-la na opinião 
internacional, com a sua 
decidida e serena iInter- 
venção pessoal no dia 23 


ingressou numa pequena 
escola fundada por seus 
pais, com o objectivo de 
receber o mesmo género 
de educação que outras 
crianças procedentes de 
diversos estratos sociais. 

Posteriormente, obteria 
o diploma de especialista 
em Puericultura, prosse- 
guindo ainda os estudos 
e pesquisas que dedicou 
à Arqueologia, onde em 
colaboração com sua 
irmã Irene publicou vários 
opúsculos sobre as 
investigações que ambas 
levaram a cabo na Ática. 
Conhece na perfeição a 


Os reis de Espanha, Juan Carlos e Dona Sofia. 


de Fevereiro de 1981, pe- 
rante a intentona de golpe 
de Estado do dia anterior, 
levando a tranquilidade ao 
país com a sua alocução 
na televisão espanhola, 


arte e revelou desde ten- 
ra idade o seu gosto pela 
música, à qual dedica 
grande atenção à sua di- 
vulgação, sendo a presi- 
dente da Orquestra Naci- 
onal de Espanha. 

Depois de subir ao tro- 
no de Espanha continuou 
assistindo todas as se- 
manas a um curso de 
longa duração sobre pro- 
blemas da cultura con- 
temporânea, na Universi- 
dade Autónoma de Ma- 
drid. É igualmente atraí- 
da por algumas activida- 
des desportivas, entre as 
quais a equitação e a ve- 


onde nomeadamente afir- 
mou: «A Coroa, símbolo 
da permanência e unidade 
da Pátria, não pode tole- 
rar, de forma alguma, 
acções e atitudes de pes- 


D. SOFIA: UMA RAINHA DEDICADA 
A DIVULGAÇÃO DA CULTURA 


la, que aliás toda a famí- 
lia real pratica. 

A rainha D. Sofia 
envolve-se pessoalmente 
em diversas obras de be- 
neficiência, particular- 
mente nas «Caritas», na 
«Cruz Vermelha» e na 
Associação de Ajuda a 
Deficientes. Recente- 
mente constituiu-se um 
centro para educação 
especial de deficientes, 
ocupando D. Sofia a 
presidência efectiva. De- 
dica ainda grande parte 
do seu tempo responden- 
do e procurando solucio- 
nar, os pedidos de ajuda 


soas que pretendam inter- 
romper, pela força, o pro- 
cesso democrático que a 


Constituição aprovada pe- 
lo povo espanhol determi- 
nou através do referendo». 


e conselhos das numero- 
sas cartas que recebe. 

Em 6 de Fevereiro de 
1981 faleceu em Madrid, 
com sessenta e quatro 
anos de idade, sua au- 
gusta mãe, a rainha Fre- 
derica da Grécia. Seus 
restos mortais foram 
transladados para a Gré- 
cia onde recebeu sepul- 
tura de panteão familiar. 

O artigo 59 da Consti- 
tuição, prevê a regência 
da rainha em caso de fa- 
lecimento ou incapacida- 
de do rei, se entretanto o 
príncipe herdeiro for de 
menor idade. 
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D. Juan Carlos e o ofício de reinar 


CONHECER A ESPANHA 
PARA MELHOR A SERVIR 


Nascido em 5 de Janeiro de 1938, Juan 
Carlos Victor Maria de Borbón y Borbón, foi o 
primeiro filho varão de Don Juan de Borbón y 
Battenberg e de Dona Maria de Las Mercedes 
de Borbón y Orleans e neto dos reis D. Afon- 
so Xille D.º Victória Eugénia — neta por sua 
vez da rainha Victória de Inglaterra, — sendo 
baptizado na igreja do Palácio Magistral da 
Ordem Militar de Malta pelo cardeal Eugénio 
Pacelli, que um ano depois seria Papa com o 


nome de Pio XII. 


A infância de Juan Car- 
los decorre em Roma até 
1942, data em que a famí- 
lia real espanhola decide 
fixar residência em Lausa- 
na, nas margens do lago 
Leman. Seus primeiros 
estudos foram no Colégio 
de Rolle, e mais tarde, em 
Friburgo. 

Concluída a Il Guerra 
Mundial, a família de Juan 
Carlos instala-se em Por- 
tugal no ano de 1946, fi- 
xando-se na região do 
Estoril. Af prossegue Juan 
Carlos os seus estudos, 
até que em Setembro de 
1948 pisa pela primeira 
vez o solo espanhol para, 
como declarou seu pai, o 
conde de Barcelona, «to- 
mar contacto com a reali- 
dade do seu país». 

Depois de efectuar o 
exame de ingresso de ba- 
charelato no Instituto de 
San Isidro, em Madrid, 
passa a residir desde 
1950 no Palácio de Mira- 
mar, em San Sebastian, 
até que em 1952 se aloja 
no Palácio del Duque de 
Mantellano, em Madrid. 

Com o bacharelato con- 
cluído, inicia em 1955 a 
preparação de ingresso na 
Academia Militar de Zara- 
goza, sob a orientação do 
duque da Torre, tenente- 
-general D. Carlos Marti- 


nez Campos y Serra e ain- 
da do D. Nicolás Cotoner y 
Cotoner, marquês de Mon- 
dejar e Grande de Espa- 
nha, comandante da cava- 
laria, e que mais tarde se- 
ria chefe da Casa do rei. 
Após o exame final, em 
Maio de 1955, D. Juan 
Carlos é Incorporado como 
cadete na academia mill- 
tar, e promovido no ano 
seguinte a alferes de 
infantaria. No prossegui- 
mento da sua experiência 
nas Forças Armadas, 
ingressa em Agosto de 
1957 na Escola Naval, 
como guarda-marinha de 
segunda, e embarca pou- 
co depois a bordo do na- 
vio «Juan Sebastian Elca- 
no» para efectuar uma via- 
gem de prática, visitando 
sucessivamente a Repú- 
blica Dominicana, Pana- 
má, Perú, Columbia e 
Estados Unidos, país 
onde se reúne com seu 
pai, efectuando então 
ambos uma larga viagem 
pela América do Norte. 
Efectuando depois uma 
segunda viagem de treino 
naval, D. Juan Carlos é 
promovido a alferes de fra- 
gata em 16 de Janeiro de 
1958. No mesmo ano 


ingressa na Academia do 
Ar, em San Javier, com a 
graduação de alferes de 


as: 


aviação, alcançando em 
1959 a patente de piloto 
militar, e incorporando-se 
em seguida na Academia 
Geral Militar de Saragoça, 
para um período de aper- 
feiçoamento do ramo da 
aeronáutica. Em 10 de De- 
zembro do mesmo ano, re- 
cebe conjuntamente as 
promoções a tenente de 
infantaria, alferes de fraga- 
ta e tenente da aviação. 
Oito anos mais tarde será 
promovido a capitão de 
infantaria e em 1969, de- 
pois de concluir um curso 
para pilotos de helicópte- 
ros, recebe o correspon- 
dente patente para a avia- 
ção. 

Estudos em todos 

os sectores 

de governação 


Concluída a formação 
militar, inicia o futuro rei de 
Espanha os estudos uni- 
versitários. Assim, em 


O rei desde muito novo aprendeu a conhecer o seu país, pro- 


1960 cursa na Universida- 
de de Madrid, História, Li- 
teratura, Economia Poliíti- 
ca e Direito, prosseguindo 
no ano seguinte estudos 
de Direito Internacional, e 
Administração de Estado. 
Como complemento deste 
período de estudos, assis- 
te depois a uma série de 
conferências e empreende 
viagens de estudo por 
Espanha, para conhecer 
com particularidade as vá- 
rias regiões do país, visi- 
tando obras hidráulicas, 
portos, construções de 
estradas e ferrovias, e nu- 
merosas empresas de 
construção por todo o 
país. 

Em 1964 efectua estu- 
dos no Ministério da Agri- 
cultura, alargando o seu 
conhecimento do sector e 
dos problemas agrícolas 
de Espanha e recebendo 
ainda informações de di- 
versos sectores desta acti- 


o 


«s » 


curando inteirar-se de todas as suas componentes. 


= 


vidade económica, com- 
plementadas com visitas 
de trabalho à zona dos no- 
vos regadios de Aragon- 
-Lérida, e percorrendo 
instalações agrícolas nas 
províncias de Almerida e 
Granada, assim como na 
Galiza. 

Em 1965 e 1966 estu- 
dou D. Juan Carlos no Mi- 
nistério da Indústria, assis- 
tindo a 165 sessões de 
trabalho, o que lhe permi- 
tiu uma visão global dos 
problemas industriais do 
país. Conhece depois o 
Ministério da Fazenda, 
estendendo a sua informa- 
ção a outros centros e 
instituições relacionados 
com os problemas econó- 
micos e financeiros. Assis- 
te ainda a reuniões do 
Instituto de Crédito e visita 
numerosas entidades ban- 
cárias públicas e privadas. 

Prossegue ainda nesse 
ano de 1967 as sessões 
no Ministério da Fazenda, 
inteirando-se pormenoriza- 
damente de vários aspec- 
tos da economia espanho- 
la. Passa depois ao Minis- 
tério da Justiça, onde o 
presidente do Supremo 
Tribunal o inicia sobre a 
organização e o funciona- 
mento da Justiça espa- 
nhola. Em 1968 está no 
Ministério do Comércio 
onde é informado dos pro- 
blemas do mercado inter- 
no, do consumo, da pro- 
moção comercial e do fo- 
mento para a exportação, 
relações comerciais da 
Espanha com outros par- 
ceiros económicos etc... 
Simultaneamente estuda 
Administração, e o seu 
plano de trabalho nesta á- 
rea compreende a realiza- 
ção de viagens para infor- 
mação pessoal e um me- 
lhor conhecimento directo 
da realidade espanhola. 

Nestes anos pode-se 
afirmar não haver uma só 
região ou província espa- 
nhola, peninsular ou insu- 
lar, que não fosse visitada 
pelo Rei de Espanha, com 
a finalidade de nos própri- 
os locais se inteirar dos 
problemas e da realidade 
do país. 


Pis ig E RAR «o Efitioo Ssaáci É 
FERRARI talha do À à 


drid e foi inicialmente 
construído para palácio de 
caça durante o reinado de 
Filipe IV, segundo planos 
dos arquitectos reais Alon- 
so Carbonell e Juan Go- 
mez de Mora. Em 16 de 
Fevereiro de 1636 conferiu 
Filipe IV ao conde-duque 
de Olivares, o título de 
alcaide da Casa Real da 
Zarzuela. 

A residência oficial da fa- 
mília real espanhola é um 
edifício rectangular, de um 
só piso, rodeado por jar- 
dins, uma horta e um vivel- 
ro de plantas, sendo de 
destacar ainda três fontes 
alimentadas por águas de 
riachos próximos do palá- 
cio. 

No recinto que ladeia o 
edifício representaram-se 
as primeiras obras teatrais 
cantadas e que mais tarde 
seriam conhecidas com o 
nome de «Zarzuelas», em 
recordação do lugar. 

Entre as primeiras que 
naquele lugar se estrea- 
ram, figuram a «El Laurel 
de Baco» em 1657, e «La 
Púrpura de la Rosa» em 
1659, de Calderon de la 
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PALÁCIO DA ZARZUELA 
— RESIDÊNCIA OFICIAL 


O Palácio da Zarzuela, 
residência oficial dos reis 
de Espanha, está situada 
a cinco quilómetros de Ma- 


Barca, com música de 
Juan Hidalgo, arpista da 
Corte, e a quem se deve a 
criação deste género lírico. 

Do teatro mandado le- 
vantar depois por Filipe IV 
já não resta vestígio ne- 
nhum, pois Carlos IV, no 
século XVIII, ordenou a 
sua reconstrução de acor- 
do com o estilo da época, 
neo-clássico, embelezan- 
do-o com móveis valiosos, 
porcelanas, tapeçarias e 
outras obras valiosas. 

Durante a guerra civil de 
1936/39 o antigo edifício 
da família real foi parcial- 
mente destruído, 
empreendendo-se a sua 
reconstrução em 1960. 
Provido actualmente de 
uma piscina e de uma pis- 
ta para helicópteros, tra- 
çou-se em seu torno todo 
um conjunto de jardins 
que completam o conjun- 
to. 

Em Agosto de 1973, D. 
Juan Carlos e a rainha So- 
fia instalaram a sua resi- 
dência de Verão no Palá- 
cio de Marivent, em Palma 
de Maiorca, situado no 
centro da baía. O seu inte- 
rior contém pinturas dos 
mais importantes artistas, 
como Goya, Delacroix, Pi- 
casso, etc. 


Praça General Barbosa, 84 — Viana do Castelo 
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especial/Reis de Espanha. «: 


Considera o embaixador Gabriel Ferran de Alfaro 


«COLABORAÇÃO ENTRE OS DOIS PAÍSES 


Houve um momento ímpar da História e 
da civilização europeia em que Portugal e 
Espanha sobraçaram juntos os destinos do 
mundo. Foi tão magnífico e esforçado esse 
arranque em ampliar os horizontes do Univer- 
so então conhecido, e que levou o resto da 
Europa a olhar espantada para os efeitos dos 
dois países, que tamanha energia dispendida 
haveria de levar, inevitavelmente, ao colapso. 


“Dos tempos épicos res- 
tam as memórias e a cer- 
teza de que Portugal e 
Espanha deram juntos à 
humanidade algumas das 
suas almas mais fortes, e 
dos seus génios mais pro- 
fundos. j 

Hoje, início da visita, ao 
nosso país, do rei de 
Espanha, D. Juan Carlos, 
os laços, por vezes me- 
nosprezados, de feitos his- 
tóricos comuns e da ami- 
zade entre os dois povos, 
irão ser reforçados. 

Desde há alguns anos 
exercendo o cargo de 
embaixador espanhol no 
nosso país, D. Gabriel 
Ferran de Alfaro conside- 
rou que «a visita de S.M. 
os reis de Espanha a Por- 
tugal signífica o culminar 
de um processo de estrei- 
tamento de relações entre 
os dois países, que tive- 
ram como antecedentes 
deste novo clima de amti- 
zade, as «cimeiras» entre 
os chefes de Governo, e a 
visita de Estado do presi- 
dente Mário Soares, no 
ano passado». 

A cultura portuguesa, 
que sempre sofreu mais a 
influência francesa que a 
do país vizinho (a França 
é a nossa «alma mater» 
no plano cultural), nem 
sempre tem sido devida- 
mente divulgada no país 
vizinho. Modernamente 


pode-se dizer que a nossa 
«lança em Espanha» tem 
sido o «caso» Fernando 
Pessoa, e ainda mais mo- 
dernamente, José Sara- 
mago, que tem tido uma 
audiência invulgar por par- 
te dos leitores espanhóis. 
De Fernando Pessoa é a 
conhecida frase de que 
«se uma fronteira separa, 
também une». Posta a 
questão ao embaixador de 
Espanha sobre as medi- 
das a adoptar para uma 
maior aproximação e co- 
nhecimento mútuo dos 
dois povos, respondeu-- 
nos D. Gabriel Ferran de 
Alfaro: 


«Estou de acordo com 
essa apreciação do poeta 
português, que se as fron- 
teiras nos separam, tam- 
bém unem. No nosso caso 
para clmentar esta união 
natural, deveríamos traba- 
lhar todos para um melhor 
conhecimento recíproco 
dos nossos povos e das 
nossas culturas, fomen- 
tando todo o tipo de inter- 
câmbios nos terrenos cul- 
tural, turístico, social, inter- 
câmbios entre a juventude, 
etc,. Com vista à prosse- 
cução deste objectivo Ir- 
se-á inaugurar em Lisboa, 
proximamente, um centro 
cultural espanhol, que se 
pretende que sirva de pon- 
to de encontro e de refle- 


xão para as culturas dos 
dois países. 


Entrada na 
Comunidade 
aumentou intercâmbio 
recíproco 


É conhecido o ditado po- 
pular que de «Espanha 
nem bom vento, nem bom 
casamento». O «casa- 
mento» da entrada conjun- 
ta dos dois países na Co- 
munidade Europeia pare- 
ce confirmar este antigo 
ditado, pois a forte econo- 
mia espanhola vem pene- 
trando no espaço portu- 
guês, sem que o oposto 
também aconteça. Interro- 
gado sobre o que poderia 
ser feito em conjunto para 
atenuar esta diferença, o 
embaixador de Espanha 
respondeu: 

«Não estou de acordo 
com o critério de que a 
entrada de Portugal e 
Espanha na Comunidade 
Europeia esteja a confir- 
mar esse velho ditado. A 
experiência destes últimos 
anos, em que os dois paí- 
ses trabalharam juntos no 
seio da Comunidade, con- 
firma, isso sim, que os 
intercâmbios recíprocos 
têm aumentado substanci- 
almente e que as posições 
tomadas por ambos os 
países ibéricos no seio 
das instituições comunitári- 
as têm sido, na maioria 
dos casos, convergentes e 
perfeitamente harmonio- 
sas». 

Esta opinião manifesta- 
da pelo embaixador espa- 
nhol não inviabiliza, po- 
rém, o facto de que desde 
a entrada dos dois páises 
na CEE, houve um acen- 
tuado movimento de insta- 


lação de empresas espa- 
nholas no nosso país. Per- 
guntado seguidamente se 
este fluxo teria tendência a 
subir aquando da reaber- 
tura do Mercado Unico, D. 
Gabriel Alfaro foi de opini- 
ão que, «efectivamente, 
desde a entrada dos dois 
países na Comunidade 
Europeia houve um movi- 
mento recíproco de insta- 
lação de empresas, não 
somente do lado espa- 
nhol, mas também de 
empresas portuguesas 
que alargaram as suas 
actividades para Espanha, 
particularmente nos secto- 
res de serviços e nos fi- 
nanceiros. É naturalmente 
de prever que este proces- 
so aumente a partir de 92. 


A Exposição 

de Sevilha 

terá um importante 
pavilhão de Portugal 

A existência nos dois 
países ibéricos de um 
orgulho hereditário que 
vem de séculos de domi- 
nação e de verdadeira su- 
perioridade, pode vir a ser 
factor de desinteligências 
perante as posições assu- 
midas ultimamente pela 
Espanha na África lusófo- 
na. 

Actualmente à falta de 
territórios, ainda defende- 
mos (ou proclamamos a 
necessidade de defender) 
as nossas esferas de 
influência nas antigas pos- 
sessões de África, particu- 
larmente no plano cultural. 
A língua portuguesa, utili- 
zada oficialmente nas nos- 
sas antigas colónias, tem 
dado origem a algumas pli- 
cardias, depois que a 
Espanha instalou escolas 
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«Devíiamos trabalhar todos para um melhor conhecimento 


SERÁ FRUTUOSA PARA A ÁFRICA» 


EN 
ta 


recíproco dos nossos povos e das nossas culturas», disse 
ao nosso jornal o embaixador espanho! no nosso País. 


e promoveu o ensino do 
castelhano nalgumas Zzo- 
nas dos novos países de 
expressão portuguesa. 

Este alargar da Influên- 
cia espanhola na África lu- 
sófona não irá, a longo 
prazo, criar alguns proble- 
mas no bom relaciona- 
mento dos dois países? 
Perguntámos a D. Gabrilel 
Feran. 


«A Espanha colabora no 
desenvolvimento dos pal- 
ses africanos — retorquiu- 
-nos o embaixador —, da 
mesma maneira que o fa- 
zem outros países euro- 
peus, e dentro das suas 
possibilidades. Esta cola- 


boração não deverá criar 
problemas entre os dois 
países, mas, pelo contrá- 
rio, irá permitir que ambos, 
conjuntamente, cooperem 
no processo de desenvol- 
vimento dessas importan- 
tes zonas do mundo». 
Temos, nós portugue- 
ses, a agradecer à Espa- 
nha o legado, por mero 
acidente aliás, de figuras 
importantes na nossa cul- 
tura como Abraão Zacuto, 
o astrónomo mestre vizi- 
nho, Pedro Nunes, Garcia 
da Horta, cujos progenito- 
res fugidos da Inquisição 
espanhola foram acolhidos 
em Portugal pela sábia po- 
lítica de D. João Il. Alnda 


estava longe, nessa altura 
a Inquisição portuguesa. É 
indesmentível que a co- 
munidade hebraica, repeli- 
da pelos reis católicos, 
Fernando e Isabel de 
Espanha, deu forte impul- 
so à nossa ciência marfti- 
ma. 


Mais tarde, pilotos portu- 
gueses e Os nossos co- 
nhecimentos de navega- 
ção, iriam ser utilizados 
pela Espanha na sua 
expansão pelos mares. 
Pode-se dizer ter havido 
um aproveitamento mútuo 
de alguns factores, na 
expansão dos dois povos. 

Sevilha e o ano de 92, 
terão a exposição do V 
Centenário do Descobri- 
mento da América, aconte- 
cimento que irá atrair os 
olhares de todo o mundo. 
A gesta dos Descobrimen- 
tos vai estar em foco. 

Haverá da parte das au- 
toridades espanholas a 
intenção de dar um lugar 
de destaque, privilegiando 
mesmo, o papel pioneiro 
de Portugal? 

«Em todo o momento», 
respondeu-nos o embaixa- 
dor de Espanha, D. Gabri- 
el Ferran de Alfaro, «as 
autoridades de Espanha 
têm mostrado que Portu- 
gal tem um lugar destaca- 
do nas celebrações dos 
Descobrimentos, como 
corresponde, aliás, ao seu 
papel histórico. Portugal 
terá um importante pavi- 
lhão na exposição de Sevi- 
lha, e posso acrescentar 
ter sido um dos primeiros 
países a mostrar o seu 
interesse em estar presen- 
te nestas importantes cele- 
brações». 


Paulo Coutinho 


AGORA TAMBÉM EM PORTUGAL 
A FAMOSA BOLACHA 
MARIA ILUSTRADA 
A BOLACHA QUE TODA A GENTE 
ESPERAVA DA FÁBRICA 
FONTANEDA (Espanha) 
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REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 


HERCULANO DE OLIVEIRA PINTO & CA,, LDA. 


O Rua Pinheiro de Campanhã, 342 — 4300 PORTO 
Telefs.: 576331-563449-573295-573344 — Telex 27340 HERCOP-P 


MAGNÍFICO, GENIAL + A FESTA DO CINEMA!!! 
Às 15.30 - 18 e 21.45 + M/12 


| a 
Eeiadade, 
| Eae A obra-prima de GABRIEL AXEL 


A FESTA DE BABETTE 


«Oscar» 1988 para o melhor filme estrangeiro 
ab 4 
E. 
E SeSÉ Às 14.30 - 16.30 - 18.30 e 21.45 + M/12 
Uma história de amor e adultériol... 


UMA OUTRA MULHER x 
Às 14.15 - 16.30 e 21.45 + M/12 


ndatalha 
bs CHARLES BRONSON - Único e destemido!... 


O EXTERMINADOR DA NOITE | 


3.º SEMANA! + OBRIGATÓRIO VER! | 


Do mestra | 
WDODT ALLEN 


ARRASANTE E DEMOLIDOR!!! 


nun'alvares 
Tol. GRBS6? 


Às 15.30 - 18.00 
e 21.45 h. 


M/12 anos ; 


INS AU DIETOI K ) NACIONA L 
CARLOS ALBERTO - 


Secretaria de Estado da Cultura e Delegação Regional do Norte 


CICLO DE CINEMA . 
ANOS 80 — NOVAS DIRECÇÕES 


Sessões às 15.30, 18,00 c 21.30 horas 


Dia 15 - DO FUNDO DO CORAÇÃO 
de Francis Coppola = Não ac. M/13 


Dia 16 - UM LOBISOMEM AMERICANO EM LONDRES 
de John Landis = Não ac. M/18 


Ciclo organizado pelo Cineclube do Norte 


Mário Cláudio 
no Ateneu Comercial 


No âmbito das comemorações dos 120 anos do 
Ateneu Comercial do Porto, começa amanhã, nesta 
instituição, o ciclo «Literatura no Ateneu» que integra 
diversas sessões com escritores. 

Mário Cláudio abrirá amanhã, pelas 18 horas, o ci- 
clo de palestras. Estas sessões decorrem às ter- 
ças feiras, sendo a última dedicada à obra de Agusti- 
na Bessa-Luís. 


Auto-retrato de Picasso 
rende 7,5 milhões de contos 


Um auto-retrato de Pablo Picasso foi vendido em 
Nova lorque pela galeria «Sotheby» por 47,85 ml 
lhões de dólares (mais de 7,5 milhões de contos). 

A obra, que retrata o pintor espanhol na sua ju- 
ventude, foi adquirida por telefone por um comprador 
que não quis revelar a sua identidade. 

A primeira oferta pelo quadro foi de 10 milhões de 
dólares e ao chegar aos 38 milhões saltou directa- 
mente para os 40 milhões, criando grande expectati- 
va entre o público que enchia a sala. 


Eldar Riazanov 
no Bragafest 


Um dos mais populares cloneastas da URSS, au- 
tor de alguns dos melhores filmes de comédia soviéti- 
cos dos últimos trinta anos, Eldar Riazanov é uma 

das presenças a destacar no primeiro Festival Inter- 
nacional de Cinema de Braga, quer começa no próxi- 
mo dia 19, em Braga. 

O realizador apresentará no «Bragafest89» o seu | 
filme «Melodia Esquecida para Flauta» (1987), única 
obra representativa das cinematografias dos países 
de leste naquela competição. . 

A película que tem, curiosamente, distribuição 
americana, constitui, segundo a «Variety» uma «Deli- 
ciosa Comédia Sexual» onde as peripécias vividas 
por um triângulo amoroso são pretexto para criticar a 
corrupção e ridicularizar a burocracia. 

O bom ritmo narrativo e excelente interpretação 
de Tatiana Doguileva, Leonid Filatov e Iriha Kubchen- | 
ko são destacados pela revista americana que dá 
conta da colaboração, nessa cativante satira política, 
de duas grandes figuras da cena cultural soviética: 
Andrei Petrov, um dos malores compositores contem- 
porâneos da URSS, autor da música do filme, e o po- 
eta Evgueni Evtuchenko, autor das letras das can- 


S. 

flo! no Instituto Superior de Cinema (VGIK), de 
Grigori Kozintsev (1905-1973), Riazanov rodou a sua 
primeira longa metragem «Vozes da Primavera», em 
1955, depois de ter trabalhado durante algum tempo 
na realização de documentários. O seu segundo fil- 
me, «Uma Noite de Carnaval» (1956), valeu-lhe uma 
menção honrosa no Festival de Edinburgo e o Gran- 
de Prémio do Primeiro Festival Internacional de Mos- 
Covo. 


Culturq 


modas e preserva uma autenticidade que lhe 
advém do seu próprio sentido do mundo, a pintu- 
ra de Carlos Lança obedece a um jogo estético 


e Espectáculos 


onde diversas falas e grafias orientam o cenário 
próprio de cada pesquisa do seu autor. Existem 
círculos temáticos, na obra de Carlos Lança, nos 
quais se estruturam labirintos e se desenrolam 
interrogações de tanto rigor como inquieta é a sua 
forma de estar na pintura e na vida. O pintor é um 
geómetra da sua paisagem interior e os seus sím- 
bolos apontam os espaços mais: delicados das 


paixões. 


Por isso, pinta ele fases 
evolutivas da memória, do 
sentido Imagético das for- 
mas, das significações e o 
resultado é essa grande 
corrente por margens 
onde o lirismo pode conter 
um traço de abstração e o 
homem se mostra como fi- 
qura e como retábulo de 
uma angústia que, em mo- 
vimento, que se perpec- 
tua'-ra. O resultado é o 
seu autónomo percurso 
plástico. 

Citando o crítico Adgar- 
do Xavier, sabemos que 
Carlos Lança «manteve 
integral pureza conquis- 
tando a autonomia estética 
sem traír o sentido profun- 
do da universalidade con- 
temporânea». Isto é, Cra- 
los Lança marca lugar em 
toda a modernidade plásti- 
ca e segue interrogando 
as suas próprias teoriza- 
ções. 


Continua a preferenci- 
ar ciclos temáticos ow, 
de algum modo, ensaia 
um trabalho de rotura? 


— De uma maneira geral 
trabalho por fases, são 
coisas cíclicas e há sem- 
pre a interligação entre 
uma fase e outra. Rotura 
nunca acontece. Por ve- 
zes, retomo as coisas que 


fiz há vinte anos com uma 


nova expressão, mas com 
a mesma raíz», 


Uma obcessão pelos 
princípios? 


-Retomo porque há uma 
coisa que persiste. [o 
princípio que rege aquilo 
que entendo que deve ser 
a pintura, a minha pintura, 
naturalmente. Portanto, se 
a raíz é a mesma ao nível 
filosófico, naturalmente 
que não é complicado 
manter uma certa linha na 
pintura que realizo ao lon- 
go dos anos. É evidente 
que faço durante determl- 
nado tempo uma certa fa- 
se da pintura e do dese- 
nho, que dou por concluí- 
do num certo momento. 
Mas não quer dizer que, 
passados alguns anos, 
não pegue outra vez no te- 
ma e não o desenvolva 
numa outra expressão e 
com outro visual, passe 
aqui a expressão. Mas ro- 
tura, nunca. 


Afinal o que é que 
questiona nos meus tra- 
balhos? 


— Começo por questlo- 
nar sobretudo e à partida 
por que os faço? Por que 
é pinto? Mas isto já se 
inscreve numa outra coisa 
muito complicada também: 
Quem sou eu efectiva- 
mente? Sou essencial- 


| mente um Indivíduo Insa- 


tisfeito comigo próprio e, 
todavia, considero que de- 
fendo a minha imagem, o 
visual que tenho e que as 
pessoas me conhecem, 
com un: certo cuidado tal- 
vez por ser um insatisfeito, 
estou sempre a renovar a 
minha própria imagem. 

renovação que eu faço. A 
rotura não, a renovação 


sempre. Bem, mas a res- 
posta mais exacta: por- 
quê? Porquê? Acho que 
nada está feito. Esta tudo 
por fazer. Na minha opini- 
ão, o homem nem sequer 


existe, É apenas o início 
daquilo que será o ho- 
mem. Aquilo que eu diria 
que será o homem novo, o 
novo homem no Universo, 
o homem que só agora co- 
meçou a nascer. 


Vislumbra-se, na sua 
pintura, uma determina- 
da relação kafkiana. A 
angústia de uma eterna 
procura e o seu absurdo 
como conquista de um 
absoluto. 


— Descobriu e bem. É a 
primeira pessoa que me 
fala nisso. Eu nunca faço 
afirmações. Limito-me a 
expressar aquilo que eu 
penso, o que entendo, o 
eu julgo Importante. Há 
uma rela com Kafka, 
sem dúvida alguma. Aliás 
a minha própria vida seria 
kafklana. Mas, o que é 
certo, é que a malor parte 
das pessoas não tem re- 
parado nesse pormenor. 
Você reparou e está certa, 
como poderia haver outras 
relações com casos perfel- 
tamente diferentes. Posso 
dizer-lhe, por exemplo, 
que uma das coisas que 
val interpelando a minha 
vida tem a ver também um 
pouco com uma coisa que 
em filosofia ... o Buda, se 
quiser, que é uma coisa 
que as pessoas de uma 
maneira também não 
vêem, mas ela está lá. Por 
exemplo, há uns anos fiz 
trablhos que eram os per- 
cursos para o espaço. 
Que espaço? O espaço do 
duniverso mental. Como é 
que posso começar, aon- 
de é que eu lrel parar? 
Não faço idela nenhuma, 
repito, não 'sel se eu mes- 
mo existo ou se sou uma 
imagem utópica de qual- 
quer coisa. 


Poder-se-á falar tam- 
bém de lirismo abstracto 
nos seus quadros e de 
ausência de figuração 
humana? 


—Muitas vezes, na minha 
pintura há paisagens onde 
as pessoas não se detec- 
tam. Paisagens que às ve- 
zes têm figura humana e 
que se não vêem de ime- 
diato, mas ela está lá. Isso 
acontece sem que eu seja 
determinante para esse 
surgimento das colsas, 
elas estão por que aca- 
bam por ser uma resultan- 
te do consciente e elas 
vão para lá e, depois des- 
cubro isso, às vezes um 
mês depols e há pessoas 
que descobrem anos de- 
pois. Mas, as figuras estão 
lá. Portanto, abstracto tal- 
vez na expressão imedia- 
tista. Mas, mas não sou 
imediatista na análise das 
coisas, sou um imediatista 
na execução. 


Como concilia lirismo, 
angústia e a imagem ma- 
temática dos seus qua- 
dros.? 


Entrevista 


obras são quase como se 
fossem apontamentos ci- 
entíficos ampliados de 
uma folha de papel para a 
dimensão de um metro. 
porque, entendo tudo 
aquilo que existe e tudo 
que está envolvente e a 
envolver o próprio univer- 
so, tenho uma teoria que é 
um bocado difícil de expli 
car. O Universo é envol- 
vente para nós, é envolvi- 
do por... Mas isto levar- 
-nos-ia muito longe. Toda- 
via essa relação existe ci- 
entificamente, geometrica- 
mente, e em geometria re- 
firo aqui Nadir Afonso, por- 
que ele defende a geome- 
trização das coisas, o equ- 
líbrio e a harmonia das 
coisas. Como sabe, a obra 
do Nadir é matematica- 
mente aquilo que a geo- 
metria nos consegue 
transmitir. É uma exigên- 
cia de equilíbrio das for- 
mas e das manchas que 
ele utiliza para a concep- 
ção das suas obras. 


Que contrução ou per- 
curso levam à naturalida- 
de que se detecta na sua 
obra? 


-Na minha pintura, nal- 
guns casos, as obras pa- 
recem como se fossem 
coisas surgidas subita- 
mente. Contudo, se for- 
mos a ver o que é que 
está por detrás daquelas 
mesmas obras vamos 
descobrir que tudo foi mili- 
metricamente pensado: as 
distâncias encontram-se 
determinadas nas man- 
chas, há um determinado 
traço, uma certa cor está 
equilibrada num ponto 
com uma outra cor num 
determinado ponto do 
quadro e Isso tudo dá Ii 
nhas rectas, não há dúvida 
nenhuma. E se pensar- 
mos na história do que é a 
curva no segmento suces- 
sivo das linhas rectas, 
bom, vamos descobrir que 
isto é o quadro em si me- 
mo. Ele começa antes de 
ter começado na tela, aca- 
ba a tela e val prosseguir 
algures no universo, daria 
a volta às coisas e chega- 
ria aquela história que é o 
princípio de nada. Pode 
parecer paradoxal, mas eu 
também o seu, e portanto 
serla o zero, uma coisa 
que aqui há muitos anos 
me deu muito trabalho a 
pensar e que era a neoes- 
truturação. À neoestrutura- 
ção afinal tem que ver com 
o homem, com o home- 
mem, aquele que será 
aquilo que nós não somos. 
Eu preocupo-me muito 
com o que está para além 
da imaginação que as pes- 
soas podem ter, por mais 
elaborada que ela seja. 


Porque é que faz tan- 
tos interregnos na sua 
pintura? 


— Há e s vazios que 
são as arquatas da minha 
própria vivência. Há altu- 
ras em que não consigo 
pintar, não porque não te- 
nha na idela aquilo que 
devo fazer, mas porque 
entendo que para conse- 
gulr um determinado mo- 
mento para exprimir aquilo 
que penso e sinto tem que 
ser só um determinado 
momento. Não tem nada a 
ver com inspiração, tem 
que ver com a raiva. À 
inspiração tem algo de 
muito espiritual. Eu tenho 
pouco de espiritual quan- 
do pinto. De uma maneira 
geral tenho raiva e é com 
raiva que faço as coisas, 
por mais polémicas que 


Pintura de Carlos Lança: Labirintos construídos ou a «Teoria 


das significações». 


elas sejam. Também exis- 
te a poesia raivosa. Estou 
a lembrar-me do José Car- 
los Ary dos Santos. 


Pinta pouco? 


Eu pinto bastante. 
Mas, aquilo que sai, será 
um terço do que produzo 
por ano. Há quadros que 
não têm hipótese nenhu- 
ma e vão irrevogavelmen- 
te num auto de fé. Não 
quero saber daquilo que 
está mau, só me Interessa 
o que vale apena fazer, e 
quando é uma coisa má 
nunca me esquece e não 
volto a repeti-la». 


Continua a manter-se 
marginal a certos circul- 
tos artísticos? 


-Sou um Individuo mar- 
ginal. Marginalizei-me há 
muitos anos por não gos- 
tar multo de esquemas. 
Não tenho nada contra os 
sistemas e compreendo- 
os. Sou um artista profissi- 
onal e não há dúvida ne- 
nhuma que a malor parte 
da minha vida é efectiva- 
mente conseguida através 
da minha profissão. 

Convenci-me de que só 
posso só posso ser pintor, 
escrever, falar ou pensar. 
No dia em que isto não 
acontecer não faço nenhu- 
ma destas coisas, com 
certeza. 


No mercados de arte, 
há obras inflacionadas. 
Quem fica a perder? 


— Não o digo por mim, 
estou um pouco desatento 
a esse aspecto porque 
não estou tão dentro dos 
circuitos. Apercebi-me, a 
certa altura, que havia 
qualquer fenómeno e fa- 
lando com outros artistas 
plásticos e críticos, chegá- 
mos à conclusão de que 
há qualquer coisa que se 
passa, porque há obras 
que, efectivamente, estão 
supervalorizadas em rela- 
ção ao seu valor real. 
muito mau para os artistas 
e, a breve trecho, haverá 
problemas. 


Lembra-se do seu pri 
meiro quadro? 


-isso aconteceu, em 
1959, com muitas dificul- 
dades económicas. Nessa 
altura, estava a cumprir o 
serviço militar e havia uns 
cartões na unidade onde 
estava que tinham sobra- 
do. Eram rígidos e bastan- 


te bons e eu lembrei-me 
de pintar uma coisa que, 
na altura, era qualquer coi- 
sa que tinha a ver com 
problemas políticos. E 
lembro-me de ter feito um 
homem Interlaçado com 
correntes. Um amigo viu e 
havia uma exposição co- 
lectiva passado pouco 
tempo. Essa exposição 
chamava-se «Atitude». O 
cartãozinho muito mal pin- 
tado, porque não havia 
condições algumas, ainda 
existe. 


Há quem o considere 
uma pessoa agressiva e 
controversa. 


— Agressivo, polémico, 
contundente, controverso, 
egocêntrico, diz-se tudo. 
Bom, porque sou tudo isso 
e, paradoxalmente, não 
sou nada disso. Sou sem- 
pre com certeza aquilo 
que entendo que devo de 
ser, custe a quem custar, 
doa a quem doer. Por 
isso, sou tudo ou não sou 
nada disto». 


Registo biográfico 


Carlos Lança nasceu em 
lisboa, em 1937. O início 
da sua actividade data de 
1960 e do seu curriculum 
contam quase uma cente- 
na de exposições por todo 
o mundo. Sobre a sua 
obra escreveram Importan- 
tes críticos estrangeiros, 
sendo, em Portugal, 
Edgardo Xavier, quem se 
pode considerar especilia- 
lista na sua obra. Bolsas 
prémios e distinções são 
abundantes na sua sua 
carreira. Esta representa- 
do em grande número de 
museus e colecções priva- 
das de muitos países na 
Europa, nos Estados Unl- 
dos e no Japão. A sua 
obra está referenciada em 
diversas publicações naci- 
onais e estrangeiras. «Mo- 
nografia Lança» e «Carlos 
Lança- percurso artístico 
entre 1960 a 1987» consti- 
tuem duas publicações 
com chancela de Editores 
Associados (Porto) que 
abragem toda a pintura de 
Carlos Lança, também au- 
tor de considerável obra 
dispersa em temáticas co- 
mo o conto, o poema e ref- 
lexão. 


Carlos Lança exporá , 
ainda este ano, na Galeria 
Símbolo, no Porto. 


Isabel Jones 


15 de Malo de 1989 


(1) Comérrio do JJorto 


HOJE 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — BOM DIA 
10.00 — ÀS DEZ 
12.15 — BREGA E CHIQUE 
Rosemere e Rafaela 
trocam informações a 
respeito de seus res- 
pectivos ex-maridos e 
descobrem que os 
dois têm muitas coi- 
sas semelhantes. As 
duas comentam que 
não têm fotos deles 
para os comparar fisi- 
camente. Silvana co- 
meça a descobrir que 
Maurício é mentiroso 
e diz que a relação 
dos dois terá que aca- 
bar, pois não tem 
como aguentar a si- 
tuação. Teddy, ainda 
em desespero porque 
não quer perder Rosi- 
nha, pede a Lourival 
para ler a sua sorte 
nas cartas e fica preo- 
cupado quando este 
vê um internamento 
em sanatório. João 
António conta a Ana 
Cláudia que ele a Ra- 
faela pretendiam dar o 
golpe em Herbert. Bel- 
lotti procura Rose- 
mere e diz que precisa 
conversar sobre 
Mário. 
13.00 — JORNAL 
DA TARDE 
13.27 - BOLSA DIA-A-DIA 
13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 
14.15 - A BRIGADA 
FALCÃO 
14.40 - PESCADORES 
15.15 - CAMPEONATO 
MUNDIAL 
DE DANÇA 
16.05 - OS ROBERTS 
16.35 - PONTO 
POR PONTO 
17.30 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaf», «As Viagens 
de Guliver», «Shagma 
e os Mundos Misterio- 
sos» e «Os Três Mos- 
queteiros». 
18.25 — P'RA VARIAR 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 —- BOLSA DIA A DIA 
20.05 — O TEMPO 
20.08 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 
20.15 — SASSARICANDO 
21.10 TH A DINASTIA 
DA LAMA 
22.55 —- PORTUGAL 
PASSADO 
E PRESENTE 
23.25 — 24 HORAS 
00.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHA 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
-— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 
-— Jomal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 —- Os Super Gatos. 
14.40 - Um Certo Sorriso. 
15.05 — Bob Marley. 16.00 — 
Os Roberts. 16.30 — Ponto por 
Ponto. 17.25 — Brinca Brin- 
cando. 18.20 — P'ra Variar. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 - O 
Tempo. 20.08 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.15 — Sassaricando. 
21.05 — Jogo Duplo. 22.00 — 
Primeira Página. 23.00 — Ar- 
madilhas. 23.30 —- 24 Horas. 
00.00 - Remate. Encerra- 
mento. 


AGARRE -SE 4 ESTRADA 


RTP( 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS 
E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 — SINHÁ MOÇA 
17.35 — TRINTA MINUTOS 
COM... 
18.05 - BEM ME QUER, 
MAL ME QUER 
18.55 - ESPECIAL DES- 
PORTO 
21.00 —- JORNAL DAS NOVE 
21.30 - ACERTO DE 
CONTAS 
22.00 — BAILADO 
Paul Taylor 
ENCERRAMENTO 


AMANHA 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Século XX. 16.20 - Maga- 
zine Musical. 16.55 - Sinhá 
Moça. 17.30 — Trinta Minutos 
Com... 18.00 - Music Box — 
Via Rápida. 19.00 - Music 
Box. 19.55 —- Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Cine Magazine. 21.55 
-— Cinemadois: «Tangos». En- 


cerramento. 


06.45 - CARTA DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 — EL OLIVAR 
DE ATOCHA 
15.30 - A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - GRUEY 
18.00 - DALE LA VUELTA 
18.30 — DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 —- TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 — TELEDESPORTO 
00.00 — A NOITE 
01.00 —- ESTREIAS TV 
DESPEDIDA 


o É 
EE 
11.45 - CARTA DE 
AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 —- TELEDIÁRIO 
14.30 - OBRAS 
MESTRAS 
14.45 — VOLTA A ESPANHA 
EM BICICLETA 
16.30 — CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
17.15 - ARTES PLÁSTICAS 
17.35 — PRÉMIOS GRAMMY 
18.30 — FM-2 
19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 — VOLTA À ESPANHA 
EM BICICLETA 


17.00 — 


20.25 — VIA OLÍMPICA 


20.35 — CINE CLUBE 

22.10 - ÚLTIMAS PER- 
GUNTAS 

22.40 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 

10.30 — MIRA TÉCNICA 


11.00 - ABERTURA 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
11.06 — CAMINHO DE LUZ 
11.50 - CURSO DE INI 

CIAÇÃO 
AO GALEGO 

12.00 — VIVER AQUI 
12.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
DESENHOS 
ANIMADOS 
12.43 - O ESPANTALHO 

E A SR.º KING 
13.30 —- TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.15 - AMAZONAS 
15.00 —- ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
15.03 - SESSÃO CONTINUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - FALCÕES DO ES- 

PAÇO 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
17.33 - IMOS ALÓ? 
17.45 — O GRANDE 

VALE 
18.30 - ARESTORA 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 - ENFOQUES 
21.00 - LONGA METRAGEM 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 — TELEJORNAL 
23.15 - DESPORTO 

A DESPORTO 

FECHO 


12.33 — 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
OESTE SELVAGEM, de 
Lawrence Joachim e Bar- 
bara Holden, com Clint 
Eastwood, Charles Bron- 
son e John Wayne. Ses- 
sões às 14, 16.90, 19 e 
21.30 horas. M/13. Preço: 
200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — O EX- 
TERMINADOR DA NOITE, 
com Charles Bronson. Às 
14.15, 16.30 e 21.45 Ho- 
ras. M/18. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 - UMA 
OUTRA MULHER, de 
Woody Allen, com Gena 
Rowlands, Gene Hack- 
man, lan Holm e Mia Far- 
row. Sessões de Às 
14.30, 16.30, 18.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 -— 
FUGA SANGRENTA, de 
Ferdinand Fairfax, com Ke- 
vin Dillon e Marc Price. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 - O 
TERROR DO FAR WEST, 
de Michele Lupo, com Bud 
Spencer. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — O TER- 
ROR DO FAR WEST, de 
Michele Lupo, com Bud 
Spencer. Às 15, 18e 21.30 
horas. M/6. Preço: 200 
escudos. 


Foco — tel. 693265 —- A RA- 
PARIGA DA CHINA, de 
Abel Ferrara, com James 
Russo e David Caruso. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — A 
FLORESTA DO PRAZER. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 
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PRACA em 
HT Ii, 


MO IH 


HI 


roteiro — 4s 


Televês 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER 


CHANNEL 


EUTEL 13.0ºE V 11.674 GHz. 


World News and Business 


Hour 
The Mix Fashion, musik, 
news and views 
Chart Attack Music 
Hotline Live show in 
German and English 
The New Musk Show 
Richard Diamond David 
Janssen as a Hollywood 
ivate eye 

lg Valley Western 
o qo 
Dick Powell Theatre — 
The Legend Boxer and 
journalist fight urban 
crime. With Sammy Davis 
Jnr, Dick Powell 
20.45 World News 


06.00 
07.00 


14.30 
15.30 


17.30 
18.30 
19.00 
20.00 


21.00 Disovery Zone: LHe on 
Earth Lords of the Air 
2200 Survival The Seas Mus! 


Live 
23.00 The Mix Music, fashion, 


news and views with Coca 
Cola Eurocharn 


THE ARTS CHANNEL 


Fech/] 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 13.0ºE H 11.650 GHz 


00.30 Carolyn Carisen 
01.25 of Man 
01.50 ist Elnsteln 


SATÉLITE INTELSAT 


INTEL V 27.5ºW H 11.015 GHz 
ASTRA 19.2:E H 11.27325 GHz 


Cartoon Time 

Storles Without Words 
HUVA featuring Mask 
Crystal Tipps and 
Alistair 

Black Arrow 
Roustabout Dinoriders 
Bob's Your Uncle 
Telecat 

The Matks 


pis da 
Jack In the Box Mr Men 
Dr Snuggles 


Rub A Dib Dub 

The Flumps 

Edward and Friends 

Silly Fairy Stories 

Meet ab Animal Friends 


Mogi ca Families 
! le Comer 
10.15 Underthe Umbrella Tree 


Cartoon Time Cais & Co 
Brave Star 

Jack In the Box 
Roustabout 

14.00 HUVA 

15.00 Closedown 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
MOSCA Il, de Chris Walas. 
Às 15, 17.45 e 21.30 ho- 
ras. M/16. Preço: 325 es- 
cudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 - O 
TURISTA ACIDENTAL, de 
Lawrence Kasdan, com 
William Hurt, Geena Davis 
e Kathleen Turner. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
GENTE GIRA 4, de Emil 
Nofal. Às 15.30, 18e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 300 escudos. 


Pedro Cem -—- tel. 690367 - 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — TEL. 23595 
— UM DE CADA VEZ. Ses- 
são às 12.30, 15, 17,19 e 
21.30 horas. M/18. 


PREMÍERE 


THE NO.1 MOVIE CHANNEL 


INTEL 27.5ºW H 11.015 GH 


15.00 Phase IV (PG) 80 mins 
Two Mortsensrerp use 
ticat pmer 
o Fight the ado e 
menace of ants 
G-Force Ep 


John Doe (PG) 
Staring Geollrey 
Bowes, Jayne Eastwoo 
and George Milenbach 
Directed by Peter 
Gerretsen 
FX - Murder by Illuslo: 
(15) 104 mins Special 
api wizard Rollie 

lor (Bryan Brown) is 

lo stage a fako 


hi ing 

Saio dah (18) 79 E 
23.25 Ore o Suturday Ni 
01.00 FX - Murder by Ilhusho 


15) 104 mins 
02.45 Close 


20.00 


22.00 


S. João — tel. 23949 - AONDE 
É QUE PÁRA A POLÍCIA 
?1... de David Zucker, com 
Leslie Nielsen. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — A HIS- 
TÓRIA DE VERNE MIL- 
LER, de Rod Hewitt, com 
Barbara Stock e Thomas 
G. Waites. Sessões às 
15.15, 18.15 e 21.45 horas. 
M/6. Preço: 200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — A RA- 
PARIGA CHINA, de Abel 
Ferrara, com James Russo 
e David Caaruso. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


Trindade — tel. 24412 - A 
FESTA DE BABETTE, de 
Gabriel Axel, com Stepha- 
ne Audran e Bibi Anderson. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 a 325 escudos. 


York — tel. 936584 — ENCON- 
TRO DE IRMÃOS, de Bar- 
ry Levinson, com Dustin 
Hoffman e Tom Cruise. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 225 escudos. 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9110002 - FUGA SAN- 
GRENTA. Às 21.30 horas. 
M/16. 


SATÉLITE ASTRA 


RICO JN. di 
ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 
05.30 


06.00 
08.30 


European Business 
Channel 

The DJ Kat Show Game 
show 

Panel Pot Pourri 
including Card Sharks 
and Jackpot 

The Sullivans Drama 


senes 
A Pg a Shared 
Advice and personal 


Ea 

Siy by Day Magazine 

a fes Shared 

Another World Drama 
senes 
General Hospital Drama 
senes 
Às the World Tums 
Drama series 
Loving Drama series 
Family Affalr Comedy 
series 
Countdown by Sony 
Tape show 
The Young Doctors 
Drama senes 


Hscsdpiis Company 
lh Star Search Talent 
Sale of the Century 

e show 


10.00 
11.30 
10.30 
11.30 À 
12.00 
13.00 
14.00 


15.00 
15.30 


16.00 
17.00 
17.30 
18.00 
19.00 


19.30 V 
20.30 | 


22.30 
23.30 


e Action series 
In Danger TV 


rena Tonight Chat 


show 
Tandarra Adventure 
senes 


AR 
li fe s ty tl e 
ASTRA 19.2“E H 11.27325 GHz 


09.00 Figures Exercise wilh 
Charlene Prickett 

09.30 Search for Tomorrow 
Follow the lives ol Joanne 
Tourneur, her family and 
friends in tho town of 
Henderson 


Terço — tel. 480161 —- SEM 
PERDÃO, com Richard 
Gere e Kim Basinger. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 225 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo — ATRAlI- 
ÇOADOS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde — INFERNO 
VERMELHO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


GUIMARÃES 

Cinema São Mamede — UMA 
MULHER DE SUCESSO. 
Sessões às 16.30 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — IN- 
TRIGA AO AMANHECER. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - OS 
ACUSADOS. Sessão às 
21.30 h. M/16. 


Estúdio Santa Clara — LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. M/ 


TROFA 
Cine Nova Trofa - COCK- 
TAIL. Sessão às 21.30 h. 


09.55 Travelview Tips Tips on 
where to spend your next 
holida 
Wok With Yan 
The LHestyle Coffee 
Break Join David 
Hamilton and his guest of 
the week 
The Edge of Night 
Following the fortunes of 
Mike Karr, detective 
turned Districi Atiorney 
The Great American 
Nomes, Break h 
s, Break the 
Bank and Double Dare 
What's Cooking David 
dr with Lesley 


br Jesey Raphael Sally 
and her audience 
es controversial 


Spanish Cocktall Making 
cocktails tha Spanish way 
Divorce Court Courtroom 
drama 

I's Your LHestyle 
Competitions, letters and 


news 
Country G. P. Drama 
senes 


10.00 
10.30 


10.35 


11.00 


12.20 


12.25 


12.50 


13.30 
13.55 


14.00 


MUSIC TELEVISION" 
ASTRA 19.2ºE H 11.42075 GHz 


XPO 

Night Videos 

0600 MTVI 

Remote Control Game 
show 


Week In Rock 

MTV! 

Yo! Mix 

VJ Marcel Vanthih 

The Coca-Cola Report 
Tour information, news, 
requests 

3 From 1 At5 Kim Wilde 
MTY Spotlight « The 
Living In À Box Guest VJ 


Hour 

Club MTV Hosted by 
Julie Brown in New York 
MTV At The Movies Ray 
Cokes looks at new films 
and videos 

Remote Control 

MTV Playback 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio —- DESA- 
PARECIDO EM COM- 
BATE Ill. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
Cine S. Pedro —- COCKTAIL. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


AVEIRO 

Teatro Avelrense —- ATRAlI- 
ÇOADOS. Sessão às 
21.30 h. M/16. 


Estúdio 2002 - DESAPARE- 
CIDO EM COMBATE III. 
Sessões às 16 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
MISSISSIPI EM CHAMAS. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


Cine-Bingo - TERRA PRO- 
METIDA. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini 1 —- MISSIS- 
SIiPi EM CHAMAS. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


E ADEMA RUI 


GoldStar urervns 


ÁUDIO e VÍDEO e TV e CASSETIES 


PORTO -— LISBOA 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMÉSTICOS 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — Cl- 
CLO ANOS 80 - NOVAS 
DIRECÇÕES - DO 
FUNDO DO CORAÇÃO, 
de Francis Ford Coppolla. 
Organização do Cineclube 
do Norte. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 horas. 


NORTE 

BRAGA 

Teatro Circo — CICLO -OS- 
CARES DE HOLLYWOOD 
— PLATTON, OS BRAVOS 
DO PELOTÃO, de Oliver 
Stone, com Willem Dafoe e 
Tom Berenger. Às 15, 
17.30 e 21.30 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura — CICLO 
AMÉRICA, AMÉRICA - 
OS AMANTES DE MARIA, 
de Andrei Konchalovsky, 
com Natasha Kinski, John 
Savage e Keith Carradine. 
Organização do Cine Clu- 
be Caldense. Às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 


Sala do TEP — Rua do Pinhei- 
ro - ANDANDO, AN- 
DANDO, de Teresa Rita, 
dramaturgia de Maria João 
Reynaud e Pedro Barbosa, 
encenação de João Luiz, 
cenografia de Rui Aguiar, 
música de Cândido Lima, 
luminotécnia de Ursula 
Zangger, interpretação de 
Pedro Sant'Ovaia e Paula 
Seabra, do «Pé de Vento». 
Às 10.30 e 14.30 horas. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


15  11.36-23.49 05.25-17.35 
16 -12.18 06.06-18.18 
17  00.31-12.55 06.41-18.55 


ALTURAS 
15 2,60-2,80  1,20-1,30 
16 -2,80  1,10-1,10 
17 2,90-2,90  1,00-1,00 
SOL 


Nasce às 05.17 horas 
Ocaso às 19.46 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 20 de Maio. 


Turno 4 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Ordem da Trindade - Rua 
Heróis e Mártires de An- 
gola — tel. 27420. 

Careiro Barbosa — Rua Fir- 
meza, 99-A — tel. 565226. 

Vaz — Rua Costa Cabral, 2395 
(à Areosa) — tel. 493951. 

Almelda — Rua Castelo de Nu- 
mão, 37 (ao Carvalhido) — 
tel. 64658. 

Valdrez — Rua Luís Cruz, 230 
(às Condominhas) — tel. 
670801. 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


Fânzeres: Fânzeres — Rua Dr. 
Severiano, 580 — tel. 
9830312. 


Ermesinde: Ascenção — Rua 
dos Combatentes, 41 — tel. 
9714460. 


Dia e noite 


Herculano — Rua Alexandre 
Herculano, 384 -— tel. 
27943. 

Terreiro —- Rua da Reboleira, 
21 (à Ribeira) — tel. 23576. 

Barros —- Rua do Bonjardim, 
1292 (ao Marquês) — tel. 
487032. 

Vitória — Rua S. Roque da La- 
meira, 756 — tel. 566970. 

Mala — Rua do Campo Alegre, 
192 — tel. 64450. 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
- Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


Areosa: Giesta - D. Afonso 
Henriques, 206 — tel. 
9717530. 


Candal: Oliveira — Rua Gré- 
mio da Prosperidade — tel. 
302838. 


Canelas: Pais Moreira —- Rua 
da Rechousa, 623 — tel. 
710204. 


Gondomar: Castro — Sete Ca- 
minhos — tel. 9837321. 


Guitões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 - tel. 
9514712. 


Mala - Vermoim: Aliança — 
Lugar de Carvalhal — tel. 
9480229. 


Matosinhos: José Morais — 
Praceta António Sérgio — 
tel. 935367. 


Rio Tinto: Meneses Nogueira 
— Lugar de Baguim — tel. 
9894559. 

S. Mamede Infesta: S. Ma- 


mede — Rua da Mainça, 50 
— tel. 900949. 


Teatro 


Valadares: Central —- Rua 
Prof. Amadeu Santos — tel. 
710210. 


Valongo: Vilardell - Campo 
(Lameiras) — tel. 9111582. 


Vila Nova de Gaia: Serra do 
Pilar - Rua Antero de 
Quental, 78 — tel. 300914. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 

Barcelos: Moderna — Largo 
da Porta Nova - tel. 
811226. 

Caldas das Talpas: Silvério. 


Caldas de Vizela: Ferreira. 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro - tel. 
961258. 

Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 
Felgueiras: Sampaio —- Rua 
Oliveira Fonseca -— tel. 

922556. 

Guimarães: Henrique Gomes 
-— Rua Dr. José Sampaio — 
tel. 411046. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Ribeiro —- Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canavezes: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
Gago Coutinho -— tel. 
52260. 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: Miranda — Rua Dr. 

Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Rainha —- 
Largo Dr. David Alves, 10- 
tel. 64620. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel. 9112073. 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho — 
tel. 52923. 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V — tel. 42921. 


Viana do Castelo: Nelsina — 
Praça da República — tel. 
22235. 


Vila do Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 — tel. 
63419. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Santos 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Saúde —- Rua S. Se- 
bastião, 104 — tel. 22569. 


Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 


S. João da Madeira: Lamar - 
Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 

Viseu: Portugal —- Avenida Al- 


berto Sampaio - tel, 
23317. 


CONTO DO «PÉ DE VENTO» 


PARA CRIANÇAS DO PORTO 


A última produção do grupo «Pé de 
Vento», a peça de Teresa Rita «Andando, 
Andado», é apresentada hoje, às 10.30 e 
14.30 horas, na sala do Teatro Experimental 
do Porto, à Rua do Pinheiro, 4, às crianças 
do Colégio Nossa Senhora do Rosário. 


«Andando, Andando» é um conto para 
pequenos e grandes, com encenação de 
João Luiz, dramaturgia de Maria João Rey- 
naud e Pedro Barbosa, cenografia de Rui 
Aguiar, música de Cândido Lima e interpre- 
tação de Pedro San'Ovaia e Paula Seabra. 


CP mocrama ) 


DESTAQUES 
DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11 —- O «pro- 
grama da manhã» do Pro- 
grama 2. A actualidade cul- 
tural e peças musicais de 
todas as épocas e estilos. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


13.40 - Compositores Portu- 
gueses — Obras de Luís de 
Freitas Branco: Sinfonia n.º 
1, em Fá Maior, pela Filar- 
mónica de Budapeste, diri- 
gida por Andras Korodi. 
Antero de Quental, poema 
sinfónico, pelos mesmos 
intérpretes. 


17.30 — Trechos de Óperas — 
Excertos da «Carmem», de 
Bizet, com Agnes Baltsa na 
protagonista, e ainda o te- 
nor José Carreras, no D. 
José. e o barítono José 
Van Dam, em Escamillo. 
Coro da Ópera de Paris e a 
Filarmónica de Berlim, sob 
a regôncia de Karajan. 


19.00 — Integrais —- As Suites 
Inglesas de Bach — Conclu- 
são deste Ciclo com as 
Suites n.ºs 5 e 6, interpre- 
tadas pelo cravista Gustav 
Leonhardt. 


02.00 - Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras mu- 
sicais seleccionadas de 
grandes autores univer- 
sais. Aos sábados, emis- 
são totalmente dedicada à 
música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à 
actualidade. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 ho- 
ras —- Momentos de Glória. 
02.00 —- Nova Opção. 03.00 
-— Noites Brancas da RFM. 
07.00 - Café da Manhã. 
10.00 — Fórmula Um. 12.00 
- Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16.00 — Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Es- 
trelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 ho- 
ras — O Sol da Meia Noite. 
02.00 —- Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Ser- 
viço. 05.00 —- Com a Nossa 
Gente. 06.00 —- Homens da 
Terra. 07.00 — Jornal e 
Bola Branca. 07,15 — Des- 
pertar. 10:00 — Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Ângelus. 
12.05 — Olá País. 12.30 — 
Jomal. Bola Branca. 13.00 
- Boa Tarde. 15.00 - 
Banda da Amizade. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 — A 
Viagem Continua. 20.00 — 
Boa Nova. 20.30 —- Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — Se- 
quência. 22.30 —- Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 —- Programa 
Informativo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial. 06.00 - 
Paisagem Rural. 07.00 — 
Manhãs Douro. 10.00 — Dia 
Norte. 12.00 — Programa 
Musical. 13.00 - Pronto a 
Ouvir. 14.00 — Tarde de 
Maçã. 17.00 — Clube do 
Norte. 20.00 - Máquinas 
do Som. 22.00 — Música e 
Cinema. 23.00 — Country 
Music/Música da América. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00-—- Programa da Ma- 
nhã. 10.00 — Manhã Livre. 
12.00 — Antena 1 — Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 — Música 
Portuguesa. 13.00 — Jornal 
das Treze. 13.30 — Musi- 
cal. 14.00 — Gerações por 
Minuto. 17.00 - Sete 
Mares 17.15 — Tarde Musi- 
cal. 19.00 — Informação e 
Música. 20.00 — No Estúdio 
e no Estádio. 20.15 — Musi- 
cal. 20.30 — O Som dos Ne- 
gócios. 21.30 — Imaginário. 
00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Vôo de Pás- 
saro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 

Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 


" Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 — A Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 — Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil e Uma Noi- 
tes. 23.00 —- Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Noctumo. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da OM. 10.00 — Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
-— Jomal. 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 —- Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 — Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03.00 
- Serviço Noctumo. 


RD. 


Voz do Porto. 


ONDA MÉDIA-125] KHz 


13.00 — Alvo. 14.00 — Cantar 
Português. 15.00 — Pas- 
seio Alegre. 18.00 — Jornal 
da Tarde. Bola Branca. 
18.30 - Transmissão do 
Terço. 19.00 —- Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Boa Nova. 20.30 — Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — 
Palácio de Cristal. 23.00 — 
Ligação ao Canal 1. 


() 


RADIO CLUBE DO CENTRO 1 


Emissora das Beiras sarl | 


Às 6.45 horas - Abertura. 
07.00 —- Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Ma- 
nhã. 08.00 - Sintonia. 
10.00 —- Colher de Pau. 
11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 —- Jomal da Tarde. 
12.45 — Musical. 
13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Mu- 
sical. 15.00 — Noticiário. 
15.15 —- Clube do Disco. 
16.30 - Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 
-— Jornal da Noite. 19.30 — 
Visor: A imagem do acon- 
tecimento pelo som. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 


e 4 tis gua a 


o —— 


o o — a Mm 


15 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


DOIS BAILADOS 
DE PAUL TAYLOR 


A imaginação e um novo sentido de humor, duas 
das várias qualidades do coreógrafo Paul Taylor em 
dois bailados intitulados «Roses» com música de Ri- 
chard Wagner e Henrich Baerman, e «Last Look» com 
música especial nova feita por Donald York, interpreta- 
dos pelos bailarinos da companhia de dança do coreó- 


grafo, esta noite, na RTP/2. 


Durante o programa, Paul Taylor falará e discutirá 
aspectos vários daqueles trabalhos. 


GRANDE PORTO 


Galeria do Barredo — Rua do 
Barredo, 12 (à Ribeira) - O 
BARREDO NA BARRE- 
DO, aguarelas de Abílio 
Guimarães. De terça e do- 
mingo das 17 às 20 ho- 
ras; sexta e sábado das 
17 às 20 e das 21.30 às 23 
horas. Até 19/5. 


Escola Superior de Belas Ar- 
tes (bar) — Av. Rodrigues 
de Freitas, 265 - PURA 
MOSTRAGEM, pintura dos 
alunos do 4º e 5º Ano da 
ESBAP. De segunda a 
sexta das 14 às 20 horas. 
Até 15/6. | 


Vantag — Av da Boavista, 352 
(Ed. Aviz) —- DESIGN POR- 
TUGUÊS — Mobiliário, can- 
deeiros, tapetes, objectos 
decofativos de Siza Vieira, 
Fermando Távora, Alcino 
Soutinho, Adalberto Dias, 
António Sottomayor, Tere- 
sa Vaz, Ana Campos, Pe- 
dro Ramalho, Taborda 
Pereira, Fernando San- 
ches Salvador, Leonardo 
de Almeida, Margarida 
Grácio Nunes, Pedro Silva 
Dias, Filipe Alarcão e João 
Basto. Das 9.30 às 12.30 e 
das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 3/6. 


Casa de Serralves — Rua de, 
Serralves, 977 — KUAN, fo- 
tografias de Paulo Nozoli- 
no; LISBOA E TEJO E 
TUDO (1956/59), de Victor 
Palla e Costa Martins. De 
terça a domingo das 14 
às 20 horas. 


Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 68 — PINTURA, 
de Manuel Casal Aguiar. 
De segunda a sexta das 
10 às 12.30 e das 15 às 
19.30 horas; sábados das 
15 às 19.30 horas. Até 24/ 
5 


Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
PINTURA, de Anamoreira 
e Raquel Oliveira. 


Galeria Fluxus — Rua do Ro- 
sário, 125 — PINTURAS E 
GRAVURAS, de Ale- 
chinsky. Até 13/6. 


Câmara Municipal de Mato- 
sinhos - FOTOGRAFIA 
SOBRE «CIDADES GEMI- 
NADAS». 


Galeria Módulo — Av. da Boa- 
vista, 854 — PINTURA, de 
Pedro Sousa Vieira. Das 
16 às 20 horas. Excepto 
domingos e feriados. Até 
9/6. 


Hotel Meridien — Avenida da 
Boavista, 1466 - PIN- 
TURA, do diplomata/pintor 
Sérgio Telles. Até 22/5. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 —- ESCUL- 
TURA, de José Pedro 
Croft. De segunda a sexta 
das 10 ás 12.30 e das 15 
às 19.30 horas; sábados 
das 15 às 19 horas. Até 
315. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de Mário Bismarck. 
De terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


Edifício Vallis Longus -— 
Valongo —- CERÂMICA, de 
Femando Lencart. Até 21/ 
5. 


Quadrado Azul - Rua de 
Costa Cabral, 777 — DESE- 
NHO, de Agostinho Morei- 
ra. Das 10 às 12 e das 15 
às 22 horas. Encerra aos 
domingos. Até 15/5. 


NORTE 


BARCELOS 

Pop Cave — Rua D. Diogo Pi- 
nheiro, 24 — PINTURA A 
ÓLEO, de AFMACH. Das 
14 às 20 horas. Até 31/5. 


BRAGA 

Museu Nogueira da Silva — 
CRISTAIS DOS IRMãOS 
STEPHENS. Das 15 ás 19 
horas. 


Casa dos Crivos - GRUPO 
D'ART 6. Até 16/5. 


ESPINHO 

Galeria Vila Real — Rua 16, 
688 - COLECTIVA DE 
PINTURA, com obras de 
Emerenciano, Sobral Cen- 
teno, António Moura, Ar- 
manda Passos, Artur 
Moreira, Graça Martins, 
Henrique Silva, Isabel Sá, 
José Emídio, José Rodri- 
gues, Luísa Gonçalves, 
Manuel Oliveira. Colabora- 


ção da Cooperativa Árvore. 


De segunda a sexta das 9 
às 12.30 e daas 14.30 àas 
19 horas; sábados das 9 
às 13 e das 15 às 19 
horas. 


Galeria Antíqua - Rua do | GUIMARÃES 
Salgueiral, 62 - COLEC- | Galeria Gilde — Quinta do 


TIVA DE PINTURA, sobre 
a paisagem portuguesa. 
Das 16 às 20 horas. Até 
126. 


Gilde —- S. Torcato — PIN- 
TURA, de Manuela de 
Sena. De terça a domingo 
das 15 às 19 horas. 
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CELEIRÓS — BRAGA 


ISAURA FERREIRA 
PEIXOTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família, profundamente comovida, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, que tomaram parte no funeral da saudosa extinta, Sr. D. ISAURA FERREIRA PEIXOTO, ou que de qualquer 
outro modo lhe manifestaram a sua dor. Comunica também que a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, será celebrada 
amanhã, terça-feira, dia 16, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Celeirós — Braga, desde já agradecendo a todos 
quantos se associarem a este piedoso acto. 


JOÃO GOMES PINTO 

ROSA DA CRUZ MARTINS PINTO 
MARIA GOMES PINTO 

JOSÉ MARIA DE SOUSA MARQUES 
RODRIGO GOMES PINTO 

MARIA ANGELINA PEREIRA DE SOUSA 
ROSA GOMES PINTO DE CAMPOS 
SERAFIM DE AZEVEDO CAMPOS 
CAMILO GOMES PINTO 

MARIA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA BRANDÃO 
JOSÉ GOMES PINTO 

MARIA ADELAIDE GOMES PINTO 


CELEIRÓS (BRAGA), 15:de Maio de 1989 
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GOMES PINTO, CRUZ & COMP,, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Os sócios vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que participaram no funeral da saudosa extinta, 
Exma. Sr.* D. ISAURA FERREIRA PEIXOTO, bem como àqueles que manifestaram o seu pesar. Aproveitam o ensejo 
para participar que a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã, terça-feira, dia 16, pelas 19.30 horas, 


na igreja paroquial de Celeirós — Braga, desde já ficando muito gratos a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


JOÃO GOMES PINTO 

MARIA GOMES PINTO 

RODRIGO GOMES PINTO 

ROSA GOMES PINTO DE CAMPOS 
CAMILO GOMES PINTO 

JOSÉ GOMES PINTO 


CELEIRÔS (BRAGA), 15 de Maio de 1989 
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s- motivações/sufrágios/necrologia 


Í 1 
PAULO ALEXANDRE COSTA ALVES | CUSTÓDIO FERREIRA LINO, SUCRS, LDA. 
DA ROCH Ê A Gerência profundamente sensibilizada por todas as provas de 


pesar recebidas aquando do falecimento do Sr. PAULO ALEXANDRE 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


COSTA ALVES DA ROCHA, neto do sócio-gerente, Sr. Manuel da 
Costa Cruz, vem, por este meio, agradecer a todos os seus amigos, 
clientes e fomecedores que assistiram ao funeral, bem como aos que de 
qualquer forma manifestaram a sua solidariedade neste momento doloro- 
so. Participa que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, às 
19 horas, na igreja paroquial de Mafamude — Vila Nova de Gaia. 


Sua esposa, filha, pais, irmão, avós, so- 
gros e demais família, na impossibilidade de o 
fazer individualmente vêm, por este meio, 
agradecer e expressar o seu mais profundo 
reconhecimento a todas as pessoas que to- 
maram parte no funeral deste seu ente muito 
querido, bem como a todas quantas de forma 
diversa, compartilharam da sua tão grande 
dor. Participam que a missa do 7.º dia, será 
celebrada amanhã, terça-feira, as 19 horas, 
na igreja paroquial de Mafamude. 


| ANTÓNIO DE SOUSA 
PORTO, 15 de Maio de 1989 DIAS 


== Na sua residência, à Ave- 
Armador: Carlos Vieira | nida Rodrigues de Freitas, 
368-2.º, faleceu o Sr. Antônio 


ALVES, GOUVEIA & CA., LDA. 


Sr.* D. Belmira da Conceição 

Cruz Sousa Dias, e proprie- 

tário que foi da Sapataria 

Apolo. 

O funeral do saudoso e que- 

rido extinto que deixa profun- 

das e dolorosas saudades a 

toda a restante família, realiza- 
A Gerência profundamente sensibilizada por todas as provas de 
pesar recebidas aquando do falecimento do seu filho e sobrinho, Sr. 
PAULO ALEXANDRE COSTA ALVES DA ROCHA, vem, por este 
meio, agradecer a todos os seus amigos, clientes e fornecedores, que 
assistiram ao funeral, bem como aos que de qualquer forma manifes- 
taram a sua solidariedade neste momento doloroso. Participa que a missa 
do 7.º dia, será celebrada amanhã, terça-feira, às 19 horas, na igreja 

paroquial de Mafamude — Vila Nova de Gaia. 


VILA NOVA DE GAIA, 15 de Maio de 1989 


Armador: Carlos Vieira 


-se hoje, com cerimônias da 
Cong. Cristã em Portugal, 
pelas 15 horas, no cemitério 
do Prado do Repouso (onde o 
corpo se encontra depositado 
no depósito mortuário) e está 
a cargo da Funerária de Ra- 
malde, de Perfeito Oliveira. 


FÂNZERES (Av. da Carvalha, 250-2.º, di.) 


MATAS DE SUA 


Seu márido, filhos, nora, genro, netos, pais, ir- | 
mãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas de 
sua estima o triste desenlace e que o seu funeral com 
missa de corpo presente e responsos se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 16 horas, na Capela da Ressur- 
reição, em Gondomar, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo a inumar em jazigo de família 
no cemitério local. 


FÂNZERES, 15 de Maio de 1989 


PORTO, 15 de Maio de 1989 


Armador dor: Carlos Vieira 


Dr. JOAQUIM ALBERTO 
CUNHA DE ANDRADE 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
da sua amizade, o falecimento e que o funeral com 
missa de corpo presente se efectua hoje, segunda- 
“feira, às 15 horas, na igreja das Antas, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para jazigo de fa- 
mília no cemitério de Santo Tirso, em cuja Igreja 
Matriz serão também celebradas cerimónias religio- 
sas pelas 17 horas. 


MARM JOSÉ DE ABREU SAMPAIO DE LIMA CARNEIRO PACHECO DE ANDRADE 
Dr.* MARIA DA GRAÇA CARNEIRO PACHECO DE ANDRADE SOTTOMAVOR NEGRÃO | 


PROPRIEDADES DE LUXO 
EMPRESA INTERNACIONAL 
Precisamos, para investidores estrangeiros 
e cliantes nacionais, Andares, Moradias, Es-. 
critórios. Consulte profissionais solidamente 
implantados, em Portugal e no estrangeiro. 


IN"'S GROUP 


World Trade Conter = Shopping Arcade - Av. da Bocrisia. 126%-81 - 4108 
Tolof. 8000061 — Telefax 608702 — Talex 28535 
Lisboa — Estoril — Faro -— Porto — Londres 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


SÃO PEDRO DA COVA 


Indústria de Estofos «AMARIC» 


de SERAFIM M. S. ALMEIDA, L.” 


Participa aos seus estimados clientes, fomecedores e amigos, o 
falecimento da Ex.”* Sr.* D. MARIA CELESTE MARTINS DE SOU- | 
SA, mãe e sogra dos sócios-gerentes, Srs. SERAFIM MANUEL DE SOUSA | 
| ALMEIDA e D. ANA MARIA MARQUES COELHO JORGE ALMEIDA, e que o 
"seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, na Capela da | 
Ressurreição, em Gondomar, onde o féretro se encontra depositado. 


SÃO PEDRO DA COVA, 15 de Maio de 1989 


Funerária: SECULAR CASA «SARAMAGO» — Fânzeres 


ALGARVE VILAMOURA 
“Aluga-se T1 equipado, piscinas, zo- | 
nas vordes, Junho, Julho, Agosto, 

Sotambro. Tel. 671195. 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL | 
Novo, de gaveto, c/ grande montra 140 m? 
mais | em individual para 2 carros. 
Câmara de Gala. 
Tolota.: 309957-308986 


F 
4) INFORMAR FORMANDO 


ESPINHO 


"«COMPRA E VENDA 
AG BRAS = MOVES SO TOS COFRES FRIGORIFICOS = |. 
AQUECEDORES 2 Malunnas DE COSTURA ESCREVER E 
FOTOGRAFICAS = RADIOS - TELEVISORES — GRAVADORES = ETC 
PRATA IJDIAS CAUTELAS DE PENHOR | | 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Aua de Clemente Manaras; 51 Telef. 20402 
[PROXIMO 40 HOSPITAL DE ST" ANTÔNIO! | 


OURO 


PRATA - JÓIAS 


A GOMHERA AEA DA ROL PES 


Seu marido, Manuel Sá Oliveira, filhos, pais, 
irmãos, sogros e mais família cumprem o dolo- 
roso dever de participar o seu falecimento e que 
o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
17.30 horas, com missa de corpo presente, na 
Igreja Matriz de Espinho, após o que vai a sepul- 
tar no cemitério da freguesia de Silvalde. 


e 


Cp º JORNAL COM MELHOR | 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


| ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER. 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


j TOONSULTAR 
VAMOS À TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES |LIV. ESQUINA 


| OURO + PRATAS * LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS * PINTURA E TUDO ANTIGO A. Afonso Lopes Vieira, 126 | 


Í o F 
EMÍLIA RIBEIRO | | dorono 
OU AD DOMICI 
AUA s DE JANEIRO, 1 81-1.º | = (02) 65314 


TELEF. 26102 


BENJAMIM GOMES DE OLIVEIRA 
& FILHOS, LM 


Cumpre o doloroso dever de participar o faleci- 
mento da Sr.* D. GUILHERMINA MANUELA DA CRUZ 
PERES, esposa do sócio-gerente, Manuel de Sá Oli- 
veira, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
pelas 17.30 horas, com missa de corpo presente, na 
Igreja Matriz de Espinho, após o que vai a sepultar no 
cemitério da freguesia de Silvalde. 


DÊ 
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AO 
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Er Diversos JAMA! Diversos JMR! pepibos JRMH! PEDiDOS JRGH! PeDiDOS JRBEl PEDIDOS Jal PEDIDOS | 


SÓCIO INVESTIDOR DEBUXO 


Precisa-se para negócio inédito no sector 


agrícola na região do Minho. Exige-se confi- 

dencialidade e seriedade. 

Resposta por escrito ao n.º 148-B deste 

jornal. 
EMPRESA TÊXTIL PRETENDE ADMITIR TÉCNICO DEBUXADOR 
COM BONS CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIA. DEVE POSSUIR 
HABILITAÇÕES LITERÁRIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES 

ÃO 11.º ANO. 


ppm ASSOCIAÇÃO DE UNIVERSIDADES DA REGIÃO NORTE 


CORTE E QUINAGEM 


De chapa até oo comprimento de 6 m. 


MASSAGISTAS | 


MASCULINOS, FEMININAS, 
Marcação telef. 572023. 


À FAF. - Rua Conselheiro Veloso | 
da Cruz, 294 = V. N. de Gaia 


ENSINO 


|| TEMOS PARA LHE OFERECER: 


ea A 
E UNIVERSIDADE DO PORTO 


— BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO. 

— CURSOS DE FORMAÇÃO PARA ACTUALIZAÇÃO 
DE CONHECIMENTOS. 

— REMUNERAÇÃO SUPERIOR AO ESTIPULADO 

PARA A FUNÇÃO. 


ACÇÕES DESTINADAS A JOVENS COM MENOS DE 25 ANOS 


A UNIVERSIDADE DO PORTO, através do seu núcleo AURN/FSE, vai realizar cursos de 
formação profissional com o apoio do FUNDO SOCIAL EURORRL. 


| ENVIE RESPOSTAS COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
INCLUINDO N.º DE TELEFONE, AO N.º 193 DESTE JORNAL. 


- REQUISITOS BÁSICOS: idade inferior a 25 anos 
desempregados / emprego instável 


« REQUISITOS DE SELECÇÃO: formação / experiência anterior 
aptidões específicas 
motivação 


« REGALIAS DE FREQUENCIA: subsídio de formação 
seguro 
subsídio de transporte” 
subsídio de alimentação* — | 
subsídio de talojamênto: (M/F) 
* dependentes da área de residencia 


EMPRESA COM BOA IMPLANTAÇÃO NOS MERCADOS EUROPEU E ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA SELECCIONA PARA OS SEUS QUADROS UM VENDEDOR QUE PREENCHA 
| OS REQUISITOS SEGUINTES: 


— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS SUPERIORES OU EQUIVALENTES AO 11.º ANO, PRE- 
FERENCIALMENTE FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA, 

- BONS CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIA, OBRIGATORIAMENTE, DE DEBUXO. 

— IDADE COMPREENDIDA ENTRE OS 22 E 35 ANOS, INCLUSIVE. 

- DISPONIBILIDADE PARA VIAJAR NO PAÍS E ESTRANGEIRO. 

- CARTA DE CONDUÇÃO. 

- FORTE MOTIVAÇÃO PARA A FUNÇÃO. 


referência curso 


. 89 ] 11 Técnicos de informatização para bibliotecas especializadas e centros de 
documentação 
. 89 J] 12 Programação de computadores 
. 89 J] 13 Técnicos de processo para indústrias químicas e alimentar 
. 89 ] 14 Topografia 
.P. 89 ] 16 Técnicos de análise química para indústria textil e agro-alimentar 
. 89 ] 17 Técnicos de electrónica e control industrial 
. 89 ] 18 Cálculo estrutural assistido por computador 
. 89 ] 22 Técnicos de laboratoriais de controlo de qualidade 
. 89 ] 23 Técnicos de informática de gestão 
25 Técnicos de prevenção da rede hidrográfica 
| 27 Técnicos de tratamento de águas 
28 Técnicos de hidrometalúrgicos | 
29 Técnicos de fiscalização e encarregados de obras de abastecimento deágua 
e saneamento 
.P. 89 ] 30 Técnicos de controle automático no laboratório químico e no processo 
industrial 


OFERECEMOS: 


- INTEGRAÇÃO, SEM PRAZO, EM EMPRESA ECONOMICAMENTE ESTÁVEL. 
- ESTÁGIO PROFISSIONAL. 

- BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO. 

- REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM O PERFIL DO CANDIDATO. 


| RESPOSTAS COM «CURRICULUM VITAE» CIRCUNSTANCIADO, N.º DE TELEFONE PARA 
— - — | FÁCIL CONTACTO, AO N.º 194 DESTE JORNAL. 

Os interessados deverão candidatar-se preenchendo a fixa anexa e enviá-la, por correio, 7 e 
até 18 de Maio, para: 


DE Comércio do () Comércio do Porto 


RD 


REITORIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
ASSESSORIA DE PLANEAMENTO - FSE 


| TÁ 
Rua D. Manuel II Apartado 4211 4003 Porto Codex | EST AG IARI OS 


Grande Empresa Industrial oferece estágio remunerado 
— mes com vista a eventual integração nos Quadros: 
ASSOCIAÇÃO DE UNIVERSIDADES DA REGIÃO NORTE 
UNIVERSIDADE DO PORTO Preferência a: 
— Jovens livres de obrigações militares 


— 9.º ano de escolaridade | 
— Disponibilidade para trabalhar de tumo 


FICHA DE CANDIDATURA po: 
DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 


DOS NEGÓCIOS 
— Integração em Empresa estável 


CONNOSCO! 
— Vencimento compatível com as funções a 


—s a 1 E = 
— Boas condições sociais A VELOCIDADE | 
| —EXCESSIVA MATA | 


Nome 


Merada Após o estágio oferece aos seleccionados: 


desce A str: ) Meadd Do pa a e e e a CI FE 


Curso a que se candidata: 


Resposta manuscrita indicando «curriculum vitas- a este jornal ao n.º 184 


| ATENÇÃO PÓVOA E V. CONDE. 
PART-TIME = 76 000$00 


(preencha uma ficha por cada curso em que se queira inscrever; só se aceitam inscrições enviadas por correio 
para a morada indicada) 


Somos uma multinacional de prestígio mundial. 
Temos 4 vagas em aberto para preenchimento de 
vagas em sector modemo e virado para o futuro. 

A actividade é simples, inédita e de carácter psl- 
cológico. Horário ao fim da tardo. 

Concorra atravós do 624316, 2.º-feira. 


ST [[[—— O —— ——| O ———— — ———— O — e ie eieoe— ee mão mo 


so- motivações 


| PEDIDOS | | PEDIDOS á 


EMPRESA LÍDER NO MERCADO NACIONAL 
ADMITE: 


 ELECTRICISTAS 


PRETENDE-SE: 

— Que tenha facilidades do horários o deslocações 

— Dá-se preforência a quem tenha conhecimentos de electrônica 
OFERECE-SE: 

— Remuneração acima da média 

- Qutras regalias sociais em vigor na Empresa 
Local de trabalho: ALFENA 
Resposta em carta c/ «Curriculum Vitae» a este jornal ao n.º 198 


EMPRESA LÍDER NO MERCADO NACIONAL 
ADMITE: 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


FUNÇÕES: 

— Gestão de Stocks 

— Compras no Mercado Nacional 
OFERECE-SE: 

— Remuneração acima da média 

— Outras regalias sociais em vigor na Empresa 


Local de trabalho: ALFENA 
Resposta em carta c/ «Curriculum Vitas» a este jornal ao n.º 199 
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A nossa cliente SIAF, Sociedade de Iniciativa e Aproveitamentos 
Florestais, é uma prestigiada empresa do grupo SONAE. 

Encontrando-se a instalar em Mangualde uma nova unidade indus- 
trial para produção de aglomerados de madeira, pretende admitir: 


ELECTRO-INSTRUMENTISTAS 
(m/f) 


Perfil: 


- Curso industrial de electricidade ou electromecânica 
- Cursos de formação em instrumentação industrial e electrónica 
- Conhecimentos de inglês 
- Experiência em: 
* Electricidade industrial (mínimo 5 anos) 
* Instrumentação industrial, particularmente na área de sistemas 
de controlo 
* Automatos programáveis 


Trata-se de uma óptima oportunidade para integrar uma equipa 
de técnicos qualificados, numa empresa que valoriza e premeia a 
competência individual. 


Se ambiciona melhorar a sua carreira profissional, envie sem demora o seu 
"Curriculum Vitae” para: 


EUROCENTRO 
Dept. Recursos Humanos 
Largo Pedro Alvares Cabral, 10 


EUROCENTRO 3530 Mangualde 


TODAS AS CANDIDATURAS TERÃO 
RECURSOS RESPOSTA E SERÃO TRATADAS 
COM A MAIOR CONFIDENCIALIDADE 
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— INDÚSTRIA 


C)) INFORMAR FORMANDO 


ANDAR 


V. N. GAIA 


CALEIRAS E CALÕES 


Em chapa zincada até oo comp. de 6 m. 


ALFA ROMEO 1.5 


Em otáia da es pra SPRINT VELOCE F.A.F. - Rua sded pd Veloso 
Oliveira — «Porta do Serafim»), linda 1982 da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


vermelho. €C/ rádio e alarme 
Para pessoas exigentes 


RAUTORPR, LL.“ 


— Telef. 484071/672362 — 


finais, tendo 3 quartos (um é im 

terior), boa sala comum, DOIS ba 

nhos, cozinha, despensa, hall e 
GARAGEM 


« CONSTRUÇÃO FINANCIADA « 
Trata - Telets.; 480309/497789/458858/498995 


BMW 325 TOURING — CARRINHA 


DE GARAGEM! | g.000 KM — COMO NOVA 


EM MARECHAL SALDANHA 


(FOZ) 
FRACÇÕES AUTÔNOMAS 
PREÇO 750 CONTOS 


TELEF. 666129 


se... ss 


CONTACTAR: 


DURANTE O DIA — TELEF. (053) 265671 


VOLKSWAGEN - setembro75. 
DURANTE A NOITE — TELEF. (053) 73120 


Falar telef. 7828401. Das 20h às 
22h. Dias úteis. 


RENAULT 29 GTS/1989 


Cinza escuro 
RAUTORP, L.ºP2 


— Telef. 484071/672362 —— 


15 de Maio de 1989 
O Comércio de Porto 


EMPREGADA DOMÉSTICA - S. Ma- 
mede de Infesta, telef. 9013057. 


ESTETICISTA/MASSAGISTA — Diplo- 
mada. Telefs. 24345-23917. 


FILINTO MOTA 


PRECISA-SE EMPREGADA DOMÉS- 
TICA - Interna ou a dias. Telef. 
9511588 das 8/10 e 13/15 horas. 


CARROS USADOS 


CANALIZADORES CITAGENE TA RE E Lscecuntirs sonssnsrensereasenes 1985 
E ELECTRICISTAS CITROÉN VISA — TONIC .......ceceessssesaecoooss 1986 
-— Para trabalhar no Al CITRORNVIGA 1 Oiii di 1985 
garve, na zona de Quartei- CITROÉN VISA SUPER E ..........aes 1983 
ra. Condições a discutir. CITROÉN CX 20 PALLAS ........mmseseeees 1983 
Contactar com Fernando À |! (-, Ap CONDICIONADO — TECTO DE ABRIR) 


Cruz, telef. 08935248. 
E E dg de de CITROEN GCXATHENA sxsiesósaeiesocornisaneosostosõe 1981 


(C/ AR CONDICIONADO) 
CITROEN CX REFLEX oasesensicoszecosapeaaigespanasi 1980 
PRECISA-SE EMPREGADA CITROÉN CX 2500 DIESEL ....................... 1980 
RU CITROEN VISA CLUB «esmas cossiieafisarss pevagueos 1982 
Serviços domésticos, FINE LANÇO Se noernrensosestro nene Senabtaposnbbs ond 1986 
meses de Julho, RENAULT A GIL ses nes 1986 


Agosto. Casa de Praia — 
Aguda. 


Telef. 056-23133 


FIAT UNO 45 s.s..cssssescessesessiuesssissscacorconcssrrsanes 


PARA ALUGAR Rua Antero de Quental, 538- Telef. 490721- 4200 PORTO 


— ANDAR 
APARTAMENTO OU ESTÚDIO 


No Grande Porto, Gaia e arredores, 
com ou sem mobília. 
Telofs.: 303967-308986 


LANCIA DELTA HF TURBO 


DEZEMBRO/1986 


Vermelho. C/ tecto de abrir 
Rigorosamente novo 


RAUTOP, EL.“ 


—— Telef. 484071/672362 — 


PRECISA-SE 
EMPREGADAS 


Para bar, 3.000$00 dia + per- 
centagens, alojamento. Telef. 
072-24417. 


[ OFERTAS | 


ESTOFADOR — P/ consertar e modifi- 
car estofos de qualquer modelo. Faço 
novos. Telefs. 572934/498546. 


MERCEDES 300 TD — CARRINHA 
NOVO MODELO — 30.000 KM — COMO NOVA 


CONTACTAR: 
DURANTE O DIA — TELEF. (053) 26561 


DURANTE A NOITE — TELEF. (053) 73120 


HOMEM — Qualquer serviço, preferên- 
ela cobrador ou motorista. Dá quais- 
quer garantias. Telef. 675869. 


JARDINEIRO — Telef. 675643. 


JOVEM IDÓNEO — 25 anos. Carta con- 
dução ligeiro e pesado. Qualquer ser- 
viço. Possibilidade interno, telef. 
935782. 


ANDAR [3+1 


AV ANTUNES G UIMARÃES 
Extraordinário; 2 entradas, linda cozinha c/ móveis em castanho, lavandaria, 
sala comum c/ 40 m?, apróx., 4 quartos todos c/ luz directa, roupeiros, 1 tipo 
suito, GARAGEM p/ 3 carros, arrumos, etc. RIGOROSAMENTE IMPECÁ- 
VEL. Trata. 

PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq”. — Telef. 563020 — PORTO 


EMPILHADORES 


importamos do Japão e C.E.E., revistos, sendo de novo O 
seu estado 

TOYOTA 1.350 Kg, gas., TOYOTA 1.500 Kg, gas. 

TOYOTA 2.000 Kg, diesel, TOYOTA 2.500 Kg, diesel 

TOYOTA 3.000 Kg, diesel, TOYOTA 4.000 Kg, gas. 

Preços 50% abaixo de novos. Fac. pat.” sem juros. 

Ver: R. de Camões, 599, Porto, Telef. 486897 (à Lapa). 


RAPAZ - 22 anos, livre do serviço 
militar, para mesas de café ou bal- 
cão. Deixar resposta ao telel. p.l. 
9511152 ou 9513951. 


RAPAZ — 26 anos, pretende emprego. 
Área ligada a animais. Ex-ajudante 
veterinário - Zona Gala — Porto, 6.º 
ano escolar e grande dedicação neste 
campo. Telef. 399350. 


SENHORA, 59 anos, pretende empre- 
go como empregada doméstica ex- 
tema, ou para a banca em restau- 
rante. Telefone: 565400. 


nhia de senhora idosa e pequenos 
serviços domésticos. Interna. Telef. 
396766. 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - ueondor avtonizaDO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


TERRENO P/ INDUSTRIA 


NA CIRCUNVALAÇÃO 


À Fábrica do Cobre, com projecto de construção, cerca 
de 50 metros de frente, 1 200 m? de área. 
Preço: 20 000 contos 


trata: PREDIAL DO LIMA 


Rua da Alegria, 1736 — 4200 PORTO 
Telefs.: 480309/497789/498858/498995 


3 ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Novos, juntos, c/ 165, 185, 190 m?, 

total 540 m?, sitos na Rua da Rasa, 

169-173-179, Centro de V.N. Gaia. 
Teolofs.: 303967-308986 


T2+1 AO NÓ DO FOJO 


(a 5 minutos do Campo Alegre) 
COM GARAGEM 
O próprio — Telefs.: 493953 (H. Exp.) - 9837858 


3 AREOSA 


C/ FINANCIAMENTO 
SALA C/ LAREIRA e GARAGEM e 8.500 C. 
IMAD —- (02) — 666251/666254 


asa R. MANUEL BANDEIRA (À Boavista) 
> AND FAÇO eme gana a 
Telefone 308682 


E” 
- 15 de Malo de 1989 
O Comércio do Porto 
| VENDAS | 
TERRENO AV. DA BOAVISTA 
V. N. DE GAIA maça nem 
BEM LOCALIZADO E C/ TRANSPORTES 
JÁ C/ LICENÇA DE CONSTRUÇÃO PARA = 
50 HABITAÇÕES MAQUINAS DE ESCREVER 
Ti- T2-T3 . 
; REGISTADORAS pasa dg Cla 
CONTACTAR: TELEF. 64850 à Sanva-Praços cepaciia duranto 
este môs com garantia e assistência 
tócnica. 
MECANOGRÁFICA — R. Formosa, 
249 — PORTO. 
— VENDE-SE — 
MARQUISES 
j Coudlheria de vos, de chuveiros 
TRIPERFIL — Rus Alvaro Castelões, 652 
RANA MAR GARRAS TU ELO | | ms 


GQUIMNITA 
C/ casa &' adega e canastro, toda murada 
c/ 6000 m?, sta em Canedo - Feira, a 
20 km do Porto, muito bonita c/ muitas ra- 


AUTOMÁTICA 8 000 GFS./HORA 
) VENDE 

EMPRESA DAS ÁGUAS DO ARIEIRO, LDA 

APARTADO 70 —- TELEFONE 31614 

2501 CALDAS DA RAINHA CODEX 


Teo-T1-To 


Novos, com uma parte financiados, 
à Câmara de Gaia. Prontos a habi- 
tar. Com ou sem garagem. 
Telofs.: 303967-308966 


BOM INVESTIMENTO 


Vende-se fábrica de refrigerantes, bem situada no 
Norte, em laboração, com boa rede de distribuição. 


Motivo saúde do proprietário. 
Valor: 80 mil contos. 
Resposta a este jornal ao n.º 200. 


INSTALAÇÕES COMERCIAIS 


ARMAZÉM OU INDÚSTRIA 
PORTO — BOAVISTA 


Instalações modernas com a área coberta de 5.000 mº?, excelente zona de escritórios, 
cantina, balneários e área descoberta de 10.000 m?, onde se pode construir. Construção de 
excepcional qualidade. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º 
4000 PORTO — Telef. 563020 


MEDIÁRIA 


IVILAMOURA-ALGARVE 


re 


Moradias T2 Dúplex 
Prontas para entrega . 

Por dentro, conforto e requinte 
Por fora, o Sol do Algarve. 
Vendas no local 

ou nos escritórios. 


| MOV ELS, LDA 


folos 24930 - Tolstos 64553 


MEDIADORA-DE 


R Ponha D Estônio 2464 * - Solo 11 — 4100 PORTO Tomy 40749IG0719I = 


p PREVENÇÃO MOEMA PMS cad sa 


motivações/avisos/editais —s* 


| VENDAS | 


MORADIA DE LUXO 


e A 100 m do mar 

e Em construção 

e Salão, cozinha, 5q., 44.. 
de banho, solário, vão 
de telhado, garagem p/ 
2 carros, lavandaria e 
arrumos. 

Caixilharia em madeira 
Acabamento exterior a 
tinta especial 


Telef. 308682 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus | 


RETAS EE A 
«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 15-5-89 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que na 
Execução Ordinária n.º 5862, 
que a União de Bancos Portu- 
gueses, S.A., sediada na Pra- 
ça D. João |, 80, Porto, move 
contra FÁBRICA DE MALHAS 
ALBI, LIMITADA, com última 
sede conhecida em Monte 
Largo, Azurém — Guimarães 
e actualmente ausente em 
parte incerta, é esta executada 
citada para em 10 dias deduzir 
oposição, pagar ao exequente 
ou nomear bens é penhora 
(depois de finda a dilação de 
30 dias, contada da segunda e 
última publicação deste), sob 
pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 89-5-2 


O Juiz de Direito, 


Álvaro de Sousa Reis 
Figueira 


A Escrivã-adjunta, 
Maria José Fernandes 
Pinheiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 15/5/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOAQUIM EVAN- 
GELISTA ESTEVES ARAÚJO, JUIZ DE 
DIREITO DO 3.º JUÍZO DESTE TRIBU- 
NAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO, 


Faz saber que no dia 1 do próximo 
mês de JUNHO/89, pelas 14H00, na Se- 
crotaria deste Tribunal, nos autos de 
carta precatória com o n.º 35/89 (3.º Jul- 
zo — 1.º Secção), extraída dos autos de 

de Sentença 13 290/A, da 3.º 


Secção do 7.º Juízo Cível do Porto, em 


que são: 

EXEQUENTE: COMPANHIA DE SE- 
GUROS «MUNDIAL CONFIANÇA», 
com filial na Avenida da Boavista, 
253 — PORTO 

EXECUTADO: JOAQUIM SOUSA MAIA, 

- residonte na Avenida de S. Gens, 
Arrabaldo, Alvarelhos — SANTO 
TIRSO 

há-de ser posto em praça, pela segunda 

voz, para ser armematado pelo maior 

lanço oferecido acima de metade do 
valor indicado no processo, o bem 


— BEM A ARREMATAR — 


Uma máquina de corta e cose, de 
duas agulhas, marca «OVERLOCK = mo- 
delo «SK 619=, em bom estado de con- 


Para constar se lavrou o presento edi- 
tal, que será afixado no lugar designado 
por Lei. 

Santo Tirso, 89-Maio-08 

O Juiz de Direito, 
Jesquim Evangelista Esteves 
Arsújo 


O Escrivão-adjunto, 
António Alberto Vicente 
Pereira 


EXTRACTO DA ACTA N.' 1/69 


Aos 15 de Março de 1989, 
pelas 10 horas, reuniu, na sua 
sede social, na Rua Eugénio 
de Castro, n.º 352, 2.º, no 
Porto, a Assembleia Geral 
Anual de SLAC — Socledade 
Luso Atlântico de Empreen- 
dimentos Comerciais, S.A,, 
pessoa colectiva n.º 
500057915, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto sob o n.º 
3441, com o capital social de 
90.000.000$00. 

Assumiu a Presidência, em 
representação do Banco Por- 
tuguês do Atlântico, o Sr. Dr. 
João dos Santos Oliveira que, 
após ter verificado a regular 
convocação da Assembleia e 
a existência de quorum sufi- 
ciente para que a mesma pos- 
sa validamente reunir e deli- 
berar, encontravam-se repre- 
sentados os accionistas de- 
tentores da totalidade do capi- 
tal social e ainda os membros 
dos Conselhos de Administra- 
ção e Fiscal, deu início à ses- 
são tendo-se procedido à lei- 
tura da ordem de trabalhos 
que é do seguinte teor: 


1 — Deliberar sobre o relatório 
de gestão e contas do 
exercício; 

2 — Deliberar sobre a proposta 
de aplicação de resul- 
tados; 

3 - Proceder à apreciação 
geral da administração e 
fiscalização da sociedade; 

4 — Proceder à eleição dos ór- 
gãos sociais para o triénio 
de 1989-1991. 


Posto à discussão o quarto 
ponto da ordem de trabalhos, 
foi apresentada a seguinte 
proposta: 

O Banco Português do 
Atlântico propõe que os ór- 
gãos sociais no triénio 1989 — 


1991 tenham a seguinte com- | 


posição: 


MESA DA ASSEMBLEIA 
GERAL: 


Presidente —- Banco Portu- 
guês do Atlântico. 

Secretário - SLEI — Socie- 
dade Luso Atlântico de Empre- 
endimentos Industriais, S.A.. 


CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente — Dr. António 
Adélio Magalhães Pinto 

Vogais — Dr. Adolfo Henri- 
que Teixeira do Fundo — Eng.º 
Guilherme Manuel Barbos 
Farinha 


CONSELHO FISCAL 


Presidente — Alfredo Gui- 
lherme da Silva Gandra (ROC) 

Vogais — António Francisco 
Barbosa dos Santos — António 
Manuel Dantas Amorim. 


COMISSÃO 
DE VENCIMENTOS 


Banco Português do Atlân- 
tico 

SLEI - Sociedade Luso 
Atlântico de Empreendimentos 
Industriais, S.A.. 

CONSELHO —- Gestão e In- 
vestimento, S.A.. 


Como ninguém desejasse 
usar da palavra para a discus- 
são desta proposta, foi a 
mesma de imediato posta à 
votação tendo sido aprovada 
por unanimidade, encerrando- 
se assim a discussão do 
quarto e último ponto da or- 
dem de trabalhos. 

Tomou então a palavra o 
Senhor Presidente que, após 
ter agradecido a todos os pre- 
sentes a colaboração prestada 
no decurso da assembleia, 
deu por encerrada a sessão, 
tendo dela elaborado a pre- 
sente acta que, após ter sido 
aprovada vai ser assinada 
pelos membros da Mesa da 
Assembleia Geral. 

Está conforme. 


Um Administrador, 


Dr. Adolfo Henrique Teixeira 
do Fundo 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA REAL 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
14 de Junho de 1989, pelas 14 
horas, no 2.º Juízo do Tribunal 
Judicial de Vila Real, nos au- 
tos de execução de sentença, 
n.º 21/89, em que é exequente 
UNIVEX — Comércio e Indús- 
tria, SARL e executado AR- 
MANDO GUIMARAES, LDA,, 
com sede na Praceta do Sei- 
xo, Bloco B-3.º Esa.”, desta ci- 
dade de Vila Real, hão-de 
serem postos em praça, pela 
segunda vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor constante 
dos autos, os seguintes bens: 

1 — Uma máquina de escre- 
ver da marca FACIT — Regis- 
conta, com teclado internacio- 
nal (AZERTY), em estado 
nova, avaliada em quarenta 
mil escudos (40.000$00). 

2 — Duas secretárias metáli- 
cas com três gavetas, próprias 
para escritório, em estado no- 
vas, avaliadas em cinquenta 
mil escudos (50.000$00). 

3 — Uma secretária metálica, 
com duas gavetas, em estado 
razoável, avaliada em vinte mil 
escudos (20.000$00). 

4 — Duas cadeiras almofa- 
dadas de escritório, em bom 
estado, avaliadas em vinte mil 
escudos. (20.000$00). 


Vila Real, 28 de Abril de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Manuel Artur Dias 


O Escriturário, 
Graciano José de Freitas 
Gouvela 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 

dos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de DEZ DIAS, depois de decorrida 
a dilação de VINTE DIAS, que co- 
meçará a contar da segunda e úl- 
tima publicação do presente. 


Execução Ordinária n.º 5.626/87 — 
2.* Secção. 

Exequente: — Handy Portuguesa — 
Indústrias Metálicas, SA, com 
sede na Avenida da Boavista, 
994 — Porto. 

Executada: —- Concitôxtil - Confec- 
ção Industrial Têxtil, Lda., com 
sede em Rabada, Burgães, 
Santo Tirso. 


Porto, 26 de Abril de 1989 


O Juiz de Direito, 
António Oliveira Morais 


A escriturária, 
Marília Mala Poreira Flor 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º Juízo — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária Hipotecária 
n.º 12 499/86 


Exequente - Crédito Predial 
Português, E.P., com filial 
no Porto, na Rua de Júlio 
Dinis, 796 — Porto. 

Executados — ANTÓNIO 
MOREIRA DA COSTA e 
mulher ALCINA SOUSA 
MOREIRA COSTA, resi- 
dentes na Rua D. Manuel 
Il, 1882 — Vermoim — 
Maia. 

No dia 5-6-89, pelas 10 ho- 
ras, neste Tribunal, vão ser 
postos em praça, pela 1.º vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido os bens 
adiante indicados, penhorados 
na mencionada execução, dos 
quais é depositário o sr. Ma- 
nuel Botelho, residente na 
Trav. de Contumil, 83 — Porto. 

Bens a vender: «Prédio ur- 
bano inscrito na matriz sob o 
art.” 1667 da freguesia de 
Gueifães, sito na Rua Dr. An- 
tónio José de Almeida, LTS, 
n.º 654, de rés-do-chão e an- 
dar, destinado a comércio e 
habitação», tendo por base o 
preço de 3.189.780$00, que é 
o seu valor matricial. 


Porto, 89-5-9 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura llegível) 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Para citação de credores desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 1.º secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado António Fernando 
Almeida Machado, residente 
na Rua Joaquim Leitão, Bairro 
das Caixas de Previdência, 
Bloco 23, Ent." 256-1.º-Porto 
para, no prazo de dez dias, 
posterior âquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
execução movida por União 
de Bancos Portugueses, S.A., 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 28 de Abril de 1989 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


O Escrivão-adjunto, 
Joaquim José Barbosa Teixeira 


TERRENOS NO PORTO 
PROCURAM-SE 


IMOBILIÁRIA EDIFER, LDA., procura 
proprietários de terrenos em zonas de 


bons acessos, com bons envolvimentos 
paisagísticos e vegetais, cujos terrenos 
permitam, nos próximos anos, URBANI- 
ZAÇÕES prestigiadas de alta qualidade. 


Contacte-nos: 


-— Rua das Fontainhas, 62 —- Venda Nova 


2700 AMADORA 


Telef. 4747019 — Telex 44 878 EDIFER P 
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s2- publicações/avisos/editais 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia quatro de Maio de mil novecentos e oitenta e nove, 
no Cartório Notarial de Macedo de Cavaleiros, perante mim, 
Licenciado António Abrantes Pereira, Notário do Município, com- 


pareceram como outorgantes: 


Primeiro: António Manuel 
Martins, casado, natural da 
freguesia de Serapicos, Muni- 
cípio de Bragança, e residente 
no Lugar de Vila Boa, da 
mesma freguesia de Serapi- 
cos, que outorga na qualidade 
de procurador de: 

Francisco Almeida Rocha, 
casado no regime da comu- 
nhão de adquiridos com Maria 
da Graça Martins, natural da 
freguesia de Santa Maria, do 
Município de Viseu e residente 
em França, 67, Rue des Sui- 
ses, 92000 Nantérre, con- 
forme procuração que vai ins- 
truir esta escritura. 

Segundo: José Manuel Al- 
meida Gomes, casado no re- 
gime da comunhão de adquiri- 
dos com Maria Olinda Preto 
Martins, natural da freguesia 
de Cepões, Município de Vi- 
seu, e residente na Quinta do 
Galo, Lote 10, segundo, es- 
querdo, em Viseu. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por meu conheci- 
mento pessoal. 

Os outorgantes disseram, 
fazendo-o o outorgante Antó- 
nio Manuel Martins, na quali- 
dade em que outorga: 

Que, pela presente escri- 
tura, constituem, entre si, uma 
sociedade comercial por quo- 
tas, que se regerá nos termos 
constantes dos artigos se- 
guintes: 


Jos 


A sociedade adopta e firma 
«ALCATIPETE — Alcatifas e 
Tapeçarias, Lda.», tem a sua 
sede na Rua Viriato Martins, 
32, na vila, freguesia e Munici- 
pio de Macedo de Cavaleiros. 

Parágrafo único: A socie- 
dade poderá criar sucursais, 
filiais e outras formas de repre- 
sentação, por simples deli- 
beração da Assembleia Geral, 
bem como poderá deslocar a 
sede para município limítrofe; 


ha 


O objecto consiste na co- 
mercialização de alcatifas, ta- 
peçarias, arcas e seme- 
lhantes; 


3.º 


O capital social é do mon- 
tante de oitocentos mil escu- 
dos, representado por duas 
quotas iguais de quatrocentos 
mil escudos cada uma, perten- 
cendo uma a cada um dos só- 
cios; 


Parágrafo único: O capital 
social está realizado em di- 
nheiro, quanto à quantia de 
quatrocentos mil escudos, 
sendo duzentos mil escudos 
de cada um dos sócios, e os 
restantes quatrocentos mil es- 
cudos deverão ser realizados, 
igualmente em dinheiro, pelos 
sócios, até ao dia quatro de 
Maio de mil novecentos e no- 
venta; 


4.º 


A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral, pertence a ambos os 
sócios, que desde já são no- 
meados gerentes; 

Parágrafo primeiro: Para 
vincular a sociedade, em to- 
dos os actos e contratos, é su- 
ficiente a assinatura de qual- 
quer um dos gerentes, bem 
como os actos de mero expe- 
diente; 

Parágrafo segundo: Em am- 
pliação dos poderes normais 
de gerência, poderão os 
gerentes, sem necessidade de 
deliberação da Assembleia 
Geral: 

Um — Adquirir ou dar de 
trespasse quaisquer estabele- 
cimentos comerciais ou indus- 
triais para ou da sociedade; 

Dois - Tomar de arrenda- 
mento pela renda, prazo, e de- 
mais condições que julgarem 
convenientes, bem como al- 
terar contratos de arrenda- 
mento; 

Três — Comprar, trocar ou 
vender veículos automóveis 
de ou para a sociedade; 

Quatro — Confessar, desistir 
e transigir em Juízo e fora 
dele; 


ha 


A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer quota, nos se- 
guintes casos, além dos pre- 
vistos na lei: 

a) — Se o titular da quota for 
declarado em estado de falén- 
cia ou inolvência; 

b) — Se a quota for penhora- 
da, arrestada ou por qualquer 
forma sujeita a arrematação 
judicial se não for desonerada; 

c) - Se a quota for cedida 
sem consentimento da socie- 
dade, sendo tal consentimento 
devido; 

Parágrafo único: O preço ou 
valor da amortização é o que 
resultar de um balanço espe- 
cialmente organizado para es- 
se fim; 


hs 


A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livremente per- 
mitida entre os sócios, bem 
como entre estes e os seus 
cônjuges e descendentes; a 
cessão a estranhos depende 
do consentimento da socie- 
dade; 

Ff 


As assembleias gerais, para 
as quais a lei não preveja for- 
malidades especiais, serão 
convocadas por cartas regista- 
das com aviso de recepção, 
dirigidas aos sócios, com pelo 
menos quinze dias de antece- 
dência; 

8.º 


Os gerentes ficam desde já 
autorizados a proceder ao le- 
vantamento de importâncias, 
da conta aberta em nome da 
Sociedade, na Caixa Geral de 
Depósitos, nesta vila, ao abri- 
go do disposto no artigo du- 
zentos e dois, número três, do 
Código das Sociedade Comer- 
ciais, para pagamentos de or- 
denados, rendas, fornece- 
dores e outras despesas com 
a Segurança Social e ainda os 
actos relativos à constituição e 
registo desta escritura. 

Foi exibido o certificado de 
admissibilidade, válido pelo 
prazo de cento e vinte dias, a 
contar de catorze de Abril úl- 
timo. 

Arquiva-se o duplicado do 
depósito e ainda uma pro- 
curação. 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e aos mesmos ex- 
plicado o seu conteúdo, tudo 
em voz alta, e na presença si- 
multânea de todos os interve- 
nientes, com a advertência de 
que devem requerer o Registo 
deste acto, na Conservatória 
competente, no prazo de no- 
venta dias a contar de hoje. 


O Notário, 
António Abrantes Pereira 


CERTIFICADO 


Certifico que a presente fo- 
tocópia vai conforme com o 
original, exarada a folhas doze 
verso do livro de notas para 
escrituras diversas, número 
duzentos e noventa e um-A, 
de Cartório Notarial de Ma- 
cede de Cavaleiros. 


Macedo de Cavaleiros e 
Cartório Notarial, aos oito de 
Maio de mil novecentos e oi- 
tenta e nove. 


O Ajudante, 
(Assinatura Ilegível) 


FALÊNCIA DA FIRMA — NOVIDADES DE PAPELARIA HOPAL, L 


LEILÃO 


Por ordem do Ex.” Administrador da falência em epígrafe, pore- 
mos em praça, no próximo dia 17, das 10 às 12.30 e das 14.30 em 
diante, na Avenida António Domingues dos Santos, 437, Senhora da 
Hora, os bens a seguir indicados, que constituem o património da 
mesma e que são constituídos por: 


— Máquinas tipográficas «Heidelberg» e «Vitória» — Teleimpressora 
«Automatic Frontex» — guilhotinas — teleimpressora «Mercedes» — me- 
sas metálicas com tampos em fórmica — secretárias metálicas — estantes 
em arame e Dexion — cofres monobloco e de parede — máquinas de 
calcular — ficheiros — aquecedores — armários roupeiros — controlo de 


computador NCR — estabilizador de corrente — cofre para diskettes — 
fotocopiador «Xerox» — mesa de reuniões — cadeiras em aço com estira- 
dores — aparelho fotográfico — relógio de ponto — lambreta, vespa e 
motociclos diversos — máquina de contabilidade «Olivetti» — máquinas de 
escrever — sistema fotográfico «GN» — guilhotinas — mesas de refeitório 
— frigorífico — fritadeiras — fogão industrial — balanças decimal e centesi- 
mal — malas e sacolas escolares — carros para transporte de materiais — 
agrafador a pedal — conjunto de embalar e estufa por compressão — 
máquinas de costura — máquinas de facear — máquinas de dar cola — 
paletes de madeira — motorizada «Zundapp» — carrinhas 
de caixa fechada «Datsun» e mista «Bedford» — papéis e cartolinas diver- 
sas — porta-paletes — máquina de enrolar e medir — máquina de trepida- 
ção eléctrica — guilhotinas eléctricas — máquinas de pespontar e agrafar 
— máquinas de picotar e coser — máquinas de gravação a ouro — máquina 
de impressão a alto relevo — compressores — impressores hidráulicos — 
forno mecânico — lote de moldes — máquina dupla de pregar ilhós — livros 
infantis diversos — extintores, etc., etc. 


Ah 


LEILOEIRA, L.”* 


Ruá Dr. Barbosa de Castro, 35 — PORTO — Telef. 316567 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 2 do 
próximo mês de Junho pelas 
10 horas, na 1.º Secção do 3.º 
Juízo Cível do Porto, na exe- 
cução de sentença movida 
pela exequente UTILOME- 
TAL-COMERCIO DE METAIS, 
L.º”, com sede na Rua da Res- 
tauração, 40, PORTO contra a 
executada JOALMO-FÁBRI- 
CA DE ARTIGOS DESPORTI- 
VOS E MOBILIÁRIO PARA 
CAFÉS, L.º*, com sede na 
Rua do Amial, 1226, PORTO, 
hão-de ser postos em praça 
para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido, acima do 
valor indicado no processo, os 
bens a seguir indicados, dos 
quais é fiel depositário o Sr. 
MANUEL JOÃO CARDOSO 
ALMEIDA MONTEIRO, ca- 
sado, industrial, residente na 
Rua Godinho de Faria, 38-3.º 
Esq. em S. Mamede de In- 
festa. 


BENS A PRACEAR: 
Verba 1 


Uma máquina de assar fran- 
gos em aço inoxidável, com 5 
espetos, em bom estado de 
conservação; 


Verba 2 


Uma estufa para croissan- 
taria em aço inoxidável, em 
bom estado de conservação; 


Verba 3 


Uma máquina de sumos, de 
marca «General Refrigacio- 
ne», modelo 112/in. em estado 
de nova; 


Verba 4 


Uma máquina registadora 
de cor cinzento escura, de 
marca «Olivetti», em estado 
de nova; 


Verba 5 


Uma máquina registadora, 
em aço inox, sem marca visi- 
vel, em regular estado de con- 
servação; 


Verba 6 


Uma máquina grelhadora, 
tipo café, em aço inox, sem 
marca visível, em estado de 
nova; 


Verba 7 


Uma torradeira, de marca 
«FAEMA» em estado de nova, 
de aço inox; 


Verba 8 


Um escaparate em aço inox, 
com duas prateleiras e três ga- 
vetas, em estado de novo; 


Verba 9 


Duas secretárias metálicas, 
com tampos em fórmica, com 
as respectivas cadeiras gira- 
tórias, em razoável estado de 
conservação; 


Verba 10 


Uma máquina de escrever, 
manual, de marca «Triumph» 
em razoável estado de conser- 
vação — teclado nacional — a 
que o louvado atribuiu; 


Verba 11 


Um compressor de marca 
«Conssorima», tamanho 
médio; 


Verba 12 


Um cofre com pianha de 
madeira, à prova de fogo, de 
cor castanha, com quatro bo- 


tões de segredo, sem marca 
visível; 


Verba 13 


Uma máquina de calcular, 
da marca «Canon», em estado 
de conservação. 


Porto, 89-05-09 


O Juiz de Direito, 
António do Nascimento 
Gomes 


A Escrivã-adjunta, 
Maria Fernanda do Carmo 
Faria da Cruz 
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15 de Malo de 1989 
O Comérrio do Porto 


ADMITE PARA OBRAS NA ZONA DO PORTO 


OFICIAIS ELECTRICISTAS 


AJUDANTES ELECTRICISTAS 
SERVENTES 


Resposta por carta ou pessoalmente 
à Rua Barão Forrester, 784 a 790 — PORTO 


SOCIEDADE 


«A. P. E. L. - ARQUITECTURA, 
PLANEAMENTO, ENGENHARIA, LDA.» 


CERTÍIFICO, para efeitos de publicação, que por escri- 
tura de 15 de Fevereiro de 1989, lavrada a folhas 44 e 
seguintes do Livro 216-D, de Escrituras Diversas, do Pri- 
meiro Cartório Notarial do Porto, a cargo do Notário, Lic.” 
Domingos Portela, à sociedade comercial por quotas, que 
gira sob a denominação de «A.P.E.L. - ARQUITECTURA, 
PLANEAMENTO, ENGENHARIA, LIMITADA», titular do 
cartão de Pessoa Colectiva n.º 501 743 952, com sede na 
Rua Formosa, 49-2.º andar, salas 6 e 7, da freguesia de 
Santo Ildefonso, da cidade do Porto, onde se encontra 
matriculada na competente Conservatória do Registo Co- 
mercial, sob o n.º 43 068, foram feitas as seguintes altera- 


ções: 


a) O sócio PEDRO MA- 
NUEL ANTUNES DA CUNHA 
TORRES, com a cessão que 
fez a favor de ANTÓNIO JOSÉ 
FRAGATEIRO GINESTAL 
MACHADO, da sua quota do 
valor nominal de 120 000$00, 
afastou-se da mesma Socie- 
dade e da sua gerência, a que 
renunciou; e 

b) Depois do referido sócio 
António José Fragateiro Gi- 
nestal Machado haver unifi- 
cado, numa só, as suas res- 
pectivas quotas, passando a 
possuir uma só quota do valor 
nominal de 140 000800, 
foi aumentado o capital so- 
cial de 200 000800 para 
5 000 000$00, por reforço de 
4 800 000$00, em dinheiro, já 
entrado nos cofres sociais, e 
subscrito com 710 000$00 
pelo sócio Pedro Manuel Jales 
Ferreira, com 230 000$00 pelo 
sócio Vitor Manuel Rodri- 
gues Gonçalves, e com 
3 860 000$00 pelo sócio Antó- 
nio José Fragateiro Ginestal 
Machado; e 

c) Foi transferida a sede so- 
cial para a Praça do Dr. Pedro 
Teotónio Pereira, 3 e 23, loja 
2, rés-do-chão, da freguesia 
do Bonfim, da cidade do Porto, 
modificado o objecto social e 
dada nova redacção aos seus 
artigos 1.º, 2.º, 3.º, 5.º e seus 
parágrafos e acrescentados 
dois parágrafos ao artigo 7.º, 
que passou a ser a seguinte: 

Artigo Primeiro — A Socie- 
dade continua a adoptar a 
firma de «A.P.E.L. —- ARQUI- 
TECTURA, PLANEAMENTO, 
ENGENHARIA, LIMITADA», e 
tem a sua sede na Praça Dou- 
tor Pedro Teotónio Pereira, 3 e 
23, loja 2, rés-do-chão, da fre- 
guesia do Bonfim, desta ci- 
dade do Porto; 


Parágrafo Único - Por sim- 
ples deliberação da gerência, 
a sociedade poderá transferir 
a sua sede para qualquer ou- 
tro local do mesmo concelho 
ou concelhos limítrofes, e po- 
derá criar filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de repre- 
sentação social. 


Artigo Segundo — O objecto 
social consiste em projectos 
de arquitectura, planeamento, 
engenharia, controlo e fiscali- 
zação de obras, comercializa- 
ção de objectos de decoração 
e are. 


Artigo Terceiro - O capital 
social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de 
5 000 000$00, dividido em três 
quotas, sendo uma de 
4 000 000$00, pertencente ao 
sócio António José Fragateiro 
Ginestal Machado, outra de 
750 000$00, pertencente ao 
sócio Pedro Manuel Jales Fer- 
reira, e outra de 250 000800, 
pertencente ao sócio Vitor Ma- 
nuel Rodrigues Gonçalves. 

Artigo Quinto - A gerência 
social, remunerada ou não 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, será exer- 
cida por todos os sócios, que 


desde já são nomeados 
gerentes. 


Parágrafo Primeiro — A Socie- 
dade fica validamente obri- 
gada, em todos os seus actos 
e contratos que envolvam res- 
ponsabilidade, com a assina- 
tura do gerente António José 
Fragateiro Ginestal Machado 
ou com as assinaturas de ou- 
tros dois gerentes. 


Parágrafo Segundo — Em am- 
pliação dos poderes de gerên- 
cia, o gerente António José 
Fragateiro Ginestal Machado 
poderá celebrar contratos de 
compra e venda de imóveis e 
de veículos automóveis, con- 
tratos de arrendamento e de 
trespasse e praticar quaisquer 
actos que considere conve- 
nientes para a realização do 
objecto social. 


Artigo Sétimo — ... Parágrafo 
Primeiro — Por deliberação da 
Assembleia Geral a Socie- 
dade pode amortizar quotas 
de qualquer sócio, quando es- 
tas tenham sido: 

a) Penhoradas, arrestadas, 
arroladas, incluídas em massa 
falida ou sujeitas a qualquer 
outro procedimento judicial; 

b) Haja falência ou insolvên- 
cia do titular; 

c) Por divórcio ou separação 
judicial de pessoas e bens ou 
só de bens e a quota ou parte 
dela não fique pertença do que 
era seu titular e na parte que 
não lhe for adjudicada. 


Parágrafo Segundo — Quando 
a quota for amortizada, cons- 
tará no balanço sob a rubrica 
de «Quota Amortizada», e 
deve a Sociedade fazê-la ad- 
quirir por sócios ou terceiros 
nos três meses seguintes à 
sua amortização e criar, em 
vez desta, uma ou várias 
quotas. 


Parágrafo Terceiro — À Socie- 
dade comunicará o facto ao 
sócio e fará o depósito, do seu 
valor nominal, à ordem a quem 
de direito em quatro presta- 
ções trimestrais, no prazo de 
um ano. 


Está conforme com o origi- 
nal e certifico que, na parte 
omitida da escritura, nada há 
em contrário ou além do que 
no presente extracto se narra 
e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, oito de Março de mil 
novecentos e oitenta e nove 


A Ajudanta do Cartório, 


Maria Filomena Pereira 
de Almeida Miranda 


Z. Balaia (vivenda). Alug. Junho, 1.º 


, Julho, Setembro. 3 quar., 
salão, 2 casas de banho, piscina, 
mini-goll, c. jogos (part). 

Telef. 2053938 —- LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Áccio- 
nistas da VICTORIA HOTEL, S.A, 
contribuinte n.º 500 297 894, matri- 
culada na Conservatória do Registo 
Comercial de Lisboa, sob o n.º 
14 385, fis. 31 v.º, Livro C-38, com o 
Capital Social de 500 000$00 e com 
sede na Rua Santa Catarina, 197, na 
cidade do Porto, para a Assembleia 
Geral a realizar na sede social, pelas 
22.30 horas do próximo dia 30 de Ju- 
nho de 1989, a fim de deliberar sobre 
a seguinte Ordem do Dia: 

1 — Deliberar sobre uma proposta 
do Conselho de Administração 
para aumento do Capital Social 
para o montante de 
5 000 000$00, por incorpora- 
ção de Reservas Livres exis- 
tentes na Sociedade, com vista 
a harmonizá-lo com o disposto 
na Lei; 

2 — Deliberar sobre uma proposta 
de do valor nominal 
das Acções existentes de 
500$00 para 5 000$00, à custa 
de Reservas Livres e conse- 


parte das Reservas Livres para 
cobertura dos prejuízos acu- 
mulados em Resultados Transi- 
tados. 

Avisam-se os Senhores Accionis- 
tas de que a participação na Assem- 
bleia Geral e o exercício do direito de 
voto estão condicionados à titulari- 
dade de, pelo menos, 10 Acções re- 
gistadas na Sociedade ou deposita- 
das em estabelecimento bancário 
com uma antecedôncia mínima de 8 
dias em relação à data marcada para 
a primeira convocatória, nos termos 
do disposto no artigo 16.º dos Esta- 
tutos. 


Porto, 11 de Maio de 1989 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


António Maria Basto de Melo Lopes 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores 
Accionistas da VICTORIA HO- 
TEL, S.A., contribuinte n.º 
500 297 894, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial de Lisboa, sob o n.º 
14 385, fis. 31 v.º, Livro C-38, 
com o Capital Social de 
500 000$00 e com sede na Rua 
Santa Catarina, 197, na cidade 
do Porto, para a Assembleia 
Geral a realizar na sede social, 
pelas 21.30 horas do próximo 
dia 30 de Junho de 1989, a fim 
de deliberar sobre a seguinte Or- 
dem do Dia: 

1 — Deliberar sobre o Rela- 
tório de Gestão e as Con- 
tas do Exercício findo em 
31 de Dezembro de 1988; 

2 — Deliberar sobre o Rela- 
tório e Parecer do Conse- 
lho Fiscal sobre as contas 
referidas no ponto 1; 

3 — Deliberar sobre a proposta 
de aplicação de resul- 
tados. 


Avisam-se os Senhores Ac- 
cionistas de que a participação 
na Assembleia Geral e o exerci- 
cio do direito de voto se encon- 
tram condicionados à titulari- 
dade mínima de 10 Acções re- 
gistadas na Sociedade ou depo- 
sitadas em estabelecimento 
bancário com a antecedência 
de, pelo menos, 8 dias em rela- 
ção à data marcada para a pri- 
meira convocação, nos termos 
do disposto no artigo 16.º dos 
Estatutos. 


Porto, 11 de Maio de 1989 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


António Maria Basto de Melo Lopes 


AOS CONDUTORES 
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PREVENÇÃO RODOVIAMA PORTUGUTEA 
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15 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 
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No dia vinte e sete de Abril de mil novecentos oitena e nove, 


na cidade do Porto e na Rua José Faicão, número cem, primeiro 
mim José Xavier Fernandes, notário do Terceiro 


andar 


Cartório Notarial do Porto, compareceram como outorgantes: 


PRIMEIRO — LUÍS FILIPE 
DO VALE PEIXOTO E VILLAS 
BOAS (NF. 151349592 BI n.º 
2741021 de 1/3/1989 — Lis- 
boa) casado com a segunda 
outorgante sob o regime da 
comunhão geral, natural da 
freguesia de Ramalde, desta 
cidade e nela residente na 
Rua Tenente Valadim, n.º 252, 
habitação 23. 


SEGUNDA - TERESA 
MARIA DE PINA CABRAL E 
SILVA VILLAS BOAS (N.F. 
146469933 BI n.º 6061065 de 
6/1/1988 — Lisboa) natural da 
freguesia e concelho de Cas- 
cais, casada com o primeiro 
outorgante e com ele resi- 
dente. 


TERCEIRO - ARGÍLIO 
FERNANDO MARTINEZ 
BRANCO (NF 104055065 BI 
n.º 0839511 de 24/4/1984 — 
Lisboa) casado com a quarta 
outorgante sob o regime da 
comunhão geral, ratural da 
freguesia de Campanhã, desta 
mesma cidade, e também nela 
residente no Largo de São Pe- 
dro de Campanhã, n.º 59. 


QUARTA — ROSA DO CÉU 
TAVARES DOS SANTOS 
MARTINEZ BRANCO (NF 
104055057 BI n.º 955027 de 
5/12/1988 — Lisboa) natural da 
dita freguesia de Campanhã, 
csada com o terceiro outor- 
gante, e com ele residente. 


QUINTO — JOÃO ARMÉNIO 
DE SOUSA MOTA (NF 
160870038 BI n.º 5804405 de 
10/11/1987 - Lisboa)natural 
da freguesia de Massarelos, 
desta cidade, residente na 
Rua Dr. Cancelas, n.º 298, fre- 
guesia de Rio Tinto, concelho 
de Gondomar, casado com 
Maria Cristina Gouveia Lourei- 
ro Mota, sob o regime da co- 
munhão geral. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pelos referidos bi- 
lhetes de identidade. 


E DISSERAM: 

Que eles outorgantes são 
os fundadores de uma socie- 
dade anónima, que aqui cons- 
tituem e que vai adoptar a 
firma «SÔRVOL — INDÚS- 
TRIA DE COMPONENTES, 
SOCIEDADE ANÔNIMA» com 
o capital de seis milhões de 
escudos, por todos subscrito 
na seguinte proporção: 


Luís Filipe Valle Peixoto e 
Vilas Boas - seiscentos mil 
escudos. 


Teresa Maria de Pina Ca- 
bral e Silva Villas Boas — dois 
milhões trezentos e quarenta 
mil escudos. 


Argílio Fernando Martinez 
Branco — mil escu- 
dos; Rosa do Céu Tavares dos 
Santos Martinez Branco — dois 
milhões trezentos e quarenta 
mil escudos. 


João Arménio de Sousa 
Mota — cento e vinte mil escu- 
dos. Que a sociedade se rege 
pelo contrato constante do do- 
cumento complementar que 
apresentam, e fica integrando 
a presente escritura, conhe- 
cendo perfeitamente o seu 
conteúdo, pelo que dispensam 
a sua leitura. 

Arquivo o referido docu- 
mento complementar. 


EXIBIRAM: 

a) - o certificado de admissi- 
bilidade de firma passado em 
16 de Março último, no Re- 
gisto Nacional de Pessoas 
Colectivas; e, 


b) - uma guia de depósito 
afectuado hoje, na Caixa 
Geral de Depósitos, referente 
à entrada dos sócios. 

Fez-se a leitura desta escri- 
tura e a explicação do seu 
conteúdo aos outorgantes, em 
voz alta, na presença simulta- 
nea de todos. 


Este acto foi celebrado fora 
das horas regulamentares de 
serviço, a requisição dos in- 
teressados, que foram preve- 
nidos do respectivo acréscimo 
emolumentar. 


O Notário, 
José Xavier Fernandes 


CONTRATO DE SOCIE- 

DADE DA SÔRVOL — IN- 

DÚSTRIA DE COMPO. 
NENTES S.A. 


A sociedade adopta a firma 
SÓRVOL — INDÚSTRIA DE 
COMPONENTES S.A. 


Artigo 2.º 


A sede social é sita na Ave- 
nida da Boavista número mil 
setecentos e noventa, quinto 
andar, Porto. 

Parágrafo único: O Conse- 
lho de Administração poderá 
transferir a sede social para 
qualquer outra parte do terri- 
tório nacional e abrir, instalar e 
extinguir as delegações ou 
quaisquer outras formas de re- 
presentação que julgue conve- 
nientes. 


Artigo 3.º 


O objecto social consiste na 
produção e comercialização 
de moldes e componentes ob- 
tidos por injecção de materiais 
termoplásticos, termoendure- 
cíveis e outras ligas. Presta- 
ção de serviços na montagem 
de componentes de produção 
própria, subcontratados ou ce- 
didos pelo cliente. 


Artigo 4.º 


A sociedade pode, sob qual- 
quer forma legal, associar-se 
com outras pessoas jurídicas 
para nomeadamente formar 
sociedades, agrupamentos 
complementares de empre- 
sas, com sócios e associações 
em participações bem como 
adquirir e alienar participações 
no capital de outras empresas. 


Artigo 5.º 


A sociedade durará por 
tempo indeterminado, contan- 
do-se o seu início a partir da 
data da sua constituição. 


Capítulo Segundo 


Capital, Acções 
e Obrigações 
Artigo 6.º 

O capital social todo reali- 
zado em dinheiro e integral- 
mente subscrito e pago é de 
SEIS MILHÕES DE ESCU- 
DOS, representado por seis 
mil acções com o valor nomi- 
nal de mil escudos cada uma. 

Parágrafo Unico: O capital 
social poderá ser elevado por 
uma ou mais vezes, até trinta 
milhões de escudos, por deli- 
beração do Conselho de Ad- 
ministração que fixará a forma 
e condições de subscrição. 


Artigo 7.º 


Se o accionista não efec- 
tuar, dentro do prazo fixado, o 
pagamento de qualquer quan- 
tia referente a acções subscri- 
tas, o Conselho de Administra- 
ção poderá usar dos direitos 
consignados na lei comercial 
então vigente ou fazer vender 
as acções a que respeite a 
falta de pagamento. 

Pelo produto da venda será 
pago o débito à sociedade fi- 
cando o saldo, se o houver, à 
disposição do interessado. 

Se aqueles produto for insufi- 

ciorte para o pagamento do 
“débito, a sociedade poderá 
exercer, contra o devedor, os 
direitos que a lei lhe reco- 
nhece. 

Parágrafo Único: Os juros 
de mora das prestações em 
divida, relativas às acções 
subscritas, serão os da taxa 
de desconto do Banco de Por- 
tugal, contadas desde o venci- 
mento das prestações, inde- 
perdentemente da interpela- 
ção judicial. 


Artigo 8.º 


As acções serão nominati- 
vas ou ao portador, reciproca- 


mente convertíveis, à vontade 
do accionista, a cargo de 
quem ficarão as despesas de 
conversão e do desdobra- 
mento dos respectivos títulos. 


Parágrafo Primeiro: Poderá 
haver títulos de uma, dez, cin- 
quenta e cem acções. 


Parágrafo Segundo — Os tí- 
tulos serão assinados por dois 
administradores, podendo, 
neste caso, uma das assina- 
turas ser de chancela autori- 
zada pelo respectivo signa- 
tário. 

Parágrafo Terceiro — a) A 
transmissão de acções nomi- 
nativas carece do consenti- 
mento a prestar pela socie- 
dade através do seu Conselho 
de > 
b) Na transmissão de ac- 
ções nominativas os accionis- 
tas não cedentes têm direito 
de preferência na respectiva 
aquisição. Para este efeito, o 
accionista cedente deverá co- 
municar, por carta registada 
com aviso de recepção, a en- 
viar para a sede social, o pro- 
jecto e condições da transmis- 
são. Por sua vez o Conselho 
de Administração comunicará, 
no prazo de cinco dias, aos 
accionistas não cedentes os 
referidos projecto e condições. 
Os accionistas não cedentes 
deverão informar o Conselho 
de Administração da sua von- 
tade de exercer a preferência, 
por escrito e no prazo de cinco 
dias após a recepção da co- 
municação daquele Conselho. 

c) No caso de violação do 
disposto nas alíneas a) e b) 
deste parágrafo por parte do 
accionista cedente, a socie- 
dade poderá deliberar a amor- 
tização das acções objecto da 
transmissão, nos termos do 
artigo trezentos e quarenta e 
sete do Código das Socieda- 
des Comerciais, reembol- 
sando o accionista em causa 
do valor nominal das mesmas. 


Artigo 9.º 


As acções que forem propri- 
edade de súbditos estrangei- 
ros serão necessariamerite 
nominativas. 


Artigo 10.º 


A Sociedade poderá emitir 
obrigações, nos termos das 
leis aplicáveis e nas condições 
que forem estabelecidas em 
Assembleia Geral. 


Artigo 11.º 


A Sociedade . pode adquirir 
acções e obrigações próprias 
e sobre elas efectuar opera- 


ções por deliberação do Con- 
selho de Administração. 


Capítulo Terceiro 


Administração 
e Fiscalização 


Artigo 12.º 


A Sociedade é gerida por 
um Conselho de Administra- 
ção composto de três ou cinco 
membros eleitos em Assem- 
bleia Geral, accionistas ou 
não, os quais designarão de 
entre si um que será o presi- 
dente. 

Parágrafo Primeiro: O Con- 
selho de Administração po- 
derá designar de entre os seus 
membros um administrador- 
delegado, ao qual caberá es- 
pecialmente o expediente e a 
execução das resoluções do 
Conselho. 

Parágrafo Segundo: A maio- 
ria dos membros do Conselho 
de Administração será sempre 
de nacionalidade portuguesa. 


Artigo 13.º 


A Sociedade, por intermédio 
do seu Conselho de Adminis- 
tração poderá conferir manda- 
tos a trabalhadores da empre- 
sa ou a pessoas estranhas a 
ela, encarregando-as da prá- 
tica permanente ou temporária 
de quaisquer actos, que de- 
verão ficar expressos no res- 
pectivo mandato. 


Artigo 14.º 


Compete ao Conselho de 
Administração, sem prejuízo 
das demais atribuições que 
lhe confere a lei, e estes esta- 
tutos. 


a) Gerir todos os negócios 
sociais e efectivar todas as 
operações relativas ao objecto 
social. 

b) Representar a sociedade 
em juízo e fora dele, propor e 
contestar quaisquer acções, 
transigir e desistir das mes- 
mas e comprometer-se em ar- 

. Para o efeito o Con- 
selho de Administração po- 
derá delegar os seus poderes 
num só mandatário constituído 
nos termos do art.º 13.º. 

c) Adquirir, alienar e onerar 
quaisquer bens móveis ou 
imóveis, incluindo acções, qui- 
nhões, quotas e obrigações. 

d) Deliberar que a socie- 
dade se associe com outras 
pessoas para, nomeada- 
mente, formar sociedades, 
agrupamentos complemen- 
tares de empresas e celebrar 
contratos de consórcio e de 
associação em participação. 

e) Contrair empréstimos no 
mercado financeiro, nacional e 
estrangeiro, prestar as garan- 
tias e aceitar a fiscalização 
das entidades mutuantes. 

f) Designar quaisquer outras 
pessoas, individuais ou colec- 
tivas, para o exercício de car- 
gos sociais de outras em- 


g) Deliberar que a socie- 
dade preste às sociedades de 
que seja titular de acções, 
quotas ou partes sociais, 
apoio técnico e financeiro, 
concedendo empréstimos e 
prestando avales e fianças. 


Artigo 15.º 


Todos os documentos que 
obriguem a sociedade, in- 
cluindo cheques, letras, livran- 
ças, aceites bancários, terão 
validade quando assinados 
por: 

a) Dois Administradores. 

b) Um Administrador e um 
mandatário constituído nos 
termos do artigo 13.º. 

c) Um Administrador, se 
para o acto ou actos tiver man- 
dato dos restantes Administra- 
dores. À 
Parágrafo Unico - Os docu- 
mentos de mero expediente 
poderão ser assinados por um 
só administrador ou por um 
dos mandatários constituídos 
nos termos do artigo 13.º. 


Artigo 16.º 


Fica expressamente proi- 
bido aos Administradores obri- 
gar a sociedade em actos e 
contratos estranhos aos negó- 
cios sociais. 


Artigo 17.º 


O Conselho de Administra- 
ção reunirá todas as vezes 
que o presidente o convoque, 
devendo constar das respecti- 
vas actas todas as delibera- 
ções que forem tomadas. 

Parágrafo Primeiro — O pre- 
sidente convocará a reunião 
do Conselho sempre que o jul- 
gue conveniente e ainda 
quando for solicitado para tal 
por algum dos seus membros. 

Parágrafo Segundo - O 
Conselho deve reunir, pelo 
menos, de quatro em quatro 

meses. 

Parágrafo Terceiro — As 
deliberações do Conselho de 
Administração serão tomadas 
por maioria dos votos dos 
seus membros presentes, 
tendo o presidente voto de 
qualidade. 


Artigo 18.º 


A fiscalização da sociedade 
será exercida por um Fiscal 
único ou por um Conselho Fis- 
cal composto de: 

a) Um conjunto de três 
membros eleitos em Assem- 
bleia Geral, accionistas, ou 
não; ou, 

b) Uma sociedade de revi: 
são de contas nomeada em 
Assembleia Geral. 


Artigo 19.º 


As atribuições do Conselho 
Fiscal são as que lhe são es- 
pecificamente designadas na 
lei e as que lhe ficam consig- 
nadas neste estatuto. 


Artigo 20.º 


No caso de haver Conselho 
Fiscal, ele reunirá ordinaria- 
mente uma vez por trimestre, 
em dia designado pelo Presi- 


dente, e extraordinariamente 
sempre que álgum dos seus 
membros o julgue conveniente 
e ainda a pedido do Conselho 
de Administração, para dar o 
seu parecer sobre assuntos 
que este lhe submeta. 

Parágrafo Único — As deli- 
berações são tomadas por 
maioria dos votos, tendo o pre- 
sidente, em caso de empate, 
voto de qualidade. 


Artigo 21.º 


Os Conselhos de Adminis- 
tração é Fiscal poderão reunir 
em sessão conjunta, para 
apreciar os assuntos que exi- 
jam parecer do Conselho Fis- 
cai, a solicitação do presidente 
do Conselho de Adminis- 


tração. À 

Parágrafo Unico — A convo- 
cação destas sessões conjun- 
tas será feita pelo Presidente 
do Conselho de Administração 
por carta registada, expedida 
com a antecedência mínima 
de seis dias. 


Artigo 22.º 


No caso de morte, renúncia 
ou impedimento temporário 
prolongado ou definitivo do 
Fiscal único, ou de qualquer 
dos membros do Conselho de 
Administração, compete ao 
Presidente da Mesa da As- 
sembleia Geral a designação 
de um substituto, que exercerá 
as suas funções até à próxima 
Assembleia Geral. 


Artigo 23.º 


Os membros do Conselho 
de Administração caucionarão 
ou não o exercício do seu 
cargo conforme for deliberado 
pela Assembleia Geral que os 


eleger. 
Capítulo Quarto 


Assembleia Geral 
Artigo 24.º 


A Assembleia Geral é cons- 
tituída por todos os accionistas 
possuidores de uma ou mais 
acções, ou títulos de subscri- 
ção que as substituam, que 
até oito dias antes da realiza- 
ção de qualquer sessão da As- 
sembleia Geral tenham: 

a) Averbado em seu nome 
nos registos da sociedade, 
sendo nominativas; ou, 

b) Registadas em seu nome 
nos livros da sociedade ou de- 
positadas nos cofres da em- 
pres ou de instituições de cré- 
dito, sendo ao portador. 

Parágrafo Primeiro — O de- 
pósito na instituição de crédito 
tem de ser comprovado por 
carta emitida por essa institui- 
ção que dê entrada na socie- 
dade pelo menos seis dias an- 
tes da data da realização da 
sessão da assembleia. 

Parágrafo Segundo — Os 
membros do Conselho de Ad- 
ministração e Fiscal têm, por 
inerência, o direito de assistir 
às reuniões da Assembleia 
Geral, sejam ou não accio- 
nistas. 

Parágrato Terceiro: Para 
poderem exercer o direito de 
voto, os accionistas titulares 
de menos de 50 acções de- 
verão agrupar-se de forma a 
completar o mínimo exigido e 
fazer-se representar por um só 
deles. 


Artigo 25.º 


À cada acção corresponde 
um voto. 


Artigo 26.º 


1 — Os accionistas que se- 
jam pessoas singulares po- 
dem fazer-se representar por 
outros acionistas a quem con- 
firam o mandato por simples 
carta dirigida ao Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral e 
entregue até ao início de cada 
sessão 


2 — Os accionistas que se- 
jam pessoas colectivas far- 
-Se-ão representar nos termos 
consignados no número an- 
terior, podendo, todavia, o seu 
representante não ser accio- 
nista da empresa. 


Artigo 27.º 


Se a Assembleia não puder 
funcionar em primeira convo- 
catória por de re- 


presertação, será convocada 


nova reunião, que terá lugar 
dentro de quinze dias, consi- 
derando-se válidas as deci- 
sões nela tomadas, qualquer 
que seja o número de accio- 
nistas presente e o capital re- 
presentado. 


Artigo 28.º 


A Mesa da Assembleia 
Geral é constituída por um 
Presidente e dois secretários, 
eleitos quadrienalmente, 
sendo permitida a reeleição. 


Artigo 30.º 
O exercício social coincide 
com o ano civil. 


Artigo 31.º 


À remuneração dos mem- 
bros dos sociais será 
fixada pela Assembleia Geral 
podendo revestir a forma de 
ordenado fixo, percentagem 
nos lucros, não excedente a 
50%, ou outros benefícios em 
conjunto ou apenas uma ou al- 
gumas dessas modalidades. 


Artigo 32.º 


Todos os cargos sociais 
serão exercidos pelo período 
de quatro anos, sendo permi- 
tida a sua reeleição uma ou 
mais vezes. . 

Parágrafo Unico — As pes- 
soas que desempenharem 
qualquer cargo social manter- 
-Se-ão no exercício do mesmo 
até que sejam eleitas as que 
devem substituí-las. 


Artigo 33.º 


Os resultados apurados em 
cada exercício social, após a 
dedução das quantias neces- 
sárias aos fundos de reserva 
legais, terão o destino que for 
focado em Assembleia Geral, 
em deliberação aprovada por 
simples maioria, que os po- 
derá afectar, na totalidade, à 
constituição e reforço de re- 
servas e à prossecução de 
quaisquer outros fins de in- 
teresse social. 


Artigo 34.º 


Para todos os litígios que 
oponham a sociedade aos ac- 
cionistas, aos herdeiros ou re- 
presentantes, emergentes ou 
não destes estatutos, fica esti- 
pulado o foro da Comarca da 
sede, com expressa renúncia 
a qualquer outro. 


Artigo 35.º 


Os administradores Luís 
Filipe do Valle Peixoto e Villas 
Boas, Argílio Femando Marti- 
nez Branco e Teresa Maria de 
Pina Cabral e Silva Villas 
Boas nesses es- 


tatutos, poderão, desde já, 
movimentar, com a assinatura, 
pelo menos, de dois deles 


publicações/avisos/editais —s: 


conjuntamente, a corta de de- 
pósito, na Caixa Geral de De- 
pósitos, correspondente ao 
capital social, afectando o res- 
pectivo valor aos fins sociais, 
nomeadarente. 


sociedade; 
d) Pagamerito da aquisição 
e utilização de material e equi- 
pamento da sede e demais 


e) Pagamento de outras 
despesas de investimento. 


Artigo 36.º 


Ficam, desde já, eleitos 
para o presente triénio: 


Mesa da Assembleia 
Geral 


Presidente: Rosa do Céu 
Tavares dos Santos Martinez 
Branco 
Secretário: João Arménio de 
Sousa Mota. 


Conselho de Administração 


1. Luís Filipe do Valle Peixoto 
e Villas 
2. Argílio Fernando Martinez 
Branco 
3. Teresa Maria de Pina Ca- 
bral e Silva Villas Bose 
O Notário, 
José Xavier Fernandes 


É fotocópia da escritura la- 
vrada de folhas noventa e oito 
a noventa e nove, do livro de 
notas deste Cartório trezentos 
e nove-D e vai conforme o ori- 
ginal. 

Porto e 3.º Cartório Notarial 
sito na Avenida dos Aliados, 
22, 1.º, aos dez de Maio de mil 
novecentos e oitenta e nove. 


A Ajudanta, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 346 — 15/5/89 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


Proc. N.º 3393/B — 1.º Secção 


ANÚNCIO 


Para citação de credores desconhecidos 

Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos do executado António 
José Pereira, residente na Rua dos 
Camilos, 105, Peso da Régua, 
para, no prazo de dez dias, pos- 
terior âquete dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução mo- 
vida por Companhia de Seguros 
Mundial Confiança, E.P., desde 
que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 5 de Maio de 1989 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


O Escrivão-adjunto, 
Joaquim Jesé Barbosa Teixeira 


SOLUCOES 


-— Leoa. Góis. 11 — 
Adiou. 4 — Piora. 
Ária. 11 — Assumimos. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Sapiência. 2 — Puni. Arca. 3 - 

- Alais. 4 — Arara. Modos. 5 — Saudara. 6 — Só. Dói. 

Um. 7 — Adorar. 8 — Vedas. Afiam. 9 — Elida. Magro. 100 
Suspirara. 

VERTICAIS: 1 — Plausível. 2 — Suar. El 

Dadas. 5 —- Saudosa. 6 —- Es. Dor. Vi, 7 — 

Amainam. 8 — Galor. Afaga. 9 — Irada. Rigor. 10 — Ácio. 


-3- Andas. 
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Conquistador 


15 de Maio de 1989 
O Comércio do Dorto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


CONTINTAS - R. ROSÁRIO, 288 — TELEF. 325857 — PORTO 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


JOVENS DOS 18 AOS 24 ANOS INCLUSIVE 


1. A APM INFORMA OS JOVENS DOS 18 
AOS 24 ANOS QUE ESTÃO ABERTAS 
INSCRIÇÕES PARA AS SEGUINTES 
ACÇÕES DE FORMAÇÃO 
PATROCINADAS PELO 


FUNDO SOCIAL EUROPEU 


2. HABILITAÇÕES MÍNIMAS REQUERIDAS: 


3. OUTRAS INFORMAÇÕES: 


4. ENVIO DE INSCRIÇÕES OU PEDIDO 
DE INFORMAÇÕES PARA: 


[LP Ri a quit 


Empresa sediada em Lisboa admite c/ entra- 
da imediata de 1 vendedor para o sector de 
tecidos de moda (Lanifícios e Sedas estam- 
padas) e para o sector de pronto-a-vestir de 
senhora. À colecção de pronto-a-vestir é | 
apresentada em salão próprio. Zonas Minho, | 
Trás-os-Montes e Alto Douro. Pede-se viatura 
própria, dinâmico, trabalhador e com conhe- 
cimentos dos ramos e com carteira de clien- 
tes. Oferecem-se boas condições de trabalho | 
e boas comissões. | 


RESPOSTA AO N.º 2635-L 


GUARDA FISCAL 

BATALHÃO N.º 4 | 

COMPANHIA DE COMANDO E SERVIÇOS 
COIMBRA 

Proc." NL/1/2/3901/88 de 16/03/89 — Alfândega do Porio 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 7 de Junho de 1989, 
pelas 10 horas, na Sede do Batalhão n.º 4 da 
Guarda Fiscal, sita no Lugar das Lajes de Baixo 
— Coimbra, se há-de proceder à venda em hasta 
pública, como sucata e pelo maior lanço ofere- 
cido, por proposta em carta fechada, da viatura 
marca VOLKSWAGEN, matrícula AUY 454, que 
poderá ser examinada nos dias úteis, das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas, na morada supra. 


Quartel em Coimbra, 15 de Maio de 1989 


O Comandante da Companhia, 
António Luís Moreira Coelho Cardoso — Capitão 


COBRANÇAS 
COBRAX. 
SERVIÇOS DE COLABORAÇÃO EMPRESARIAL, LDA. 


Recupere o seu dinheiro! Encarregamo-nos 
de cobranças atrasadas... ou perdidas. 
Não desista! Contacte-nos: 


Somos seus confidentes - seguros 


Telefone 9871779-9872228 
Rede de Lisboa (01) 


CURSO Cl] (Lissoa, PORTO ECOIMBRA) 
e QUADROS DE DIRECÇÃO DE OBRAS E DE FISCALIZAÇÕES 


CURSO C2 (LissoA, PORTO E COIMBRA) 
e ENCARREGADOS DE OBRAS E DE FISCALIZAÇÕES 


CURSO C3 (ussoa, PORTO E FARO) 


e OPERADORES DE LABORATÓRIO DE CONTROLO 
DE MATERIAIS (C. Civil) 


Curso Cl 
e Licenciatura ou Bacharelato em Engenharia Civil 


Cursos C2e €3 
e 11.º Ano de Escolaridade Completo (Áreas À, Be C) 


e Cursos leccionados em horário pós-laboral 
e Pré-Selecção de candidatos com inscrições limitadas 
e Assinatura de Contrato de Formação 
e Formação remunerada, subsídios de alojamento, deslocação e 
alimentação nos termos legais em vigor 
e Para inscrição enviar carta com nome, morada, telefone, data de 
nascimento, cópias de certificado de habilitações, BI e n.º de contribuinte 
e curso pretendido 


. . — E 


SECRETARIADO: MARIA JOSÉ MARTINS 
TELEFONE: 759 78 8] 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 


LNETI - CFT — Azinhaga dos Lameiros, (à Estrada do Paço do Lumiar) — 1699 LISBOA CODEX 
Telefone: (01) 7591959/7597881 — Telex: 42486 LNETI P 


BIDÔ 


sd 


S 


VENDEMOS 


Em aço, 125 litros, 
21 kg de peso, 2 


bocas, 


como no- 


vos. Capacidade de 
entrega: 4000/ano. 


Telefone 01-56 32 61 


ai) Comércio do Portos 
N.º 346 — 15/5/8689 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
Execução Sumária n.º 247/87 da 1.º 


Exequente = Handy Portuguesa — Indús- 
trias Metálicas, SA, com estabeleci- 
mento na Av.” da Boavista, 994 — 
Ponto. 

Executada - Augusto Dias & C.*, Lda., 
com sede na Travessa da Bainharia, 
20 - Porto. 

Citam-se 08 credores desconhecidos 
da executada para reclamarem o paga- 
mento dos créditos que gozem de garan- 
tia real sobra os bens que lhe foram pe- 
nhorados, no prazo de 10 dias decormi- 
dos quo sejam 20 de dilação a partir da 
segunda o última publicação deste 
anúncio. 


Porto, 8 de Maio de 1989 


O Juiz de Direito, 
Alonso Moreira Corrola 


A Escrivã de Diroito, 
Maria Arminda Fernandes 
Costa Duaria 
A Escriturária, 
(Assinatura Ilegivol) 


“O Comércio do Porto» 
N.º 346 —— 15/5/89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desconheci- 
dos que gozem da garantia real sobre 05 
bens penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos respecti- 
vos créditos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de dez dias, depois do decorri- 
da a dilação de vinte dias, que se come- 
cará a contar da publicação do segundo 
e último anúncio, 

Execução Ordinária n.º 10.096 - 3.º 
Spoção. 

Exequente = Handy Portuguesa = Indús- 
tias Motálicas, SARL. 


Executados = Antônio Ferreira Pinho o 
mulhear, residentes em Lugar de Al- 
possos, 13, lreguesia de 

Flo Moão = Vila da Feira. 


Lisboa, 21 de Abril de 1989 
O Juiz de Direito, 
(Assinatura lhogivel) 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura Ihogivel) 


SERVIÇOS SOCIAIS DA 
Rua da Boa Hora, 18 — 4000 PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS NORMALMENTE 


CONSUMIDOS EM REFEITÓRIOS 


Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo 
indicados, para o período de Julho a Setembro de 1989. 

REFERÊNCIA PRODUTOS 

P. n.º 29/5C/09 

. n.º 30/SC/89 

. n.º 31/SC/89 

. n.º 32/5C/B9 

P. n.º 33/56/89 

P. n.º 34/SC/89 

.P. n.º 35/5C/89 

P. n.º 36/SC/89 

. n.º 37/SC/89 

P. n.º 38/5C/89 

P. n.º 39/5C/89 

C.P. n.º 40/5C/89 

P. n.º 41/SC/89 

P. n.º 42/5C/B9 


1. LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 
1.1 — Secção de Compras dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, na Rua 
Miguel Bombarda, n.º 167 — PORTO. 
1.2 — Todos os dias úteis das 9.30 às 11.30 e das 14 às 17 horas. 
1.3— Os interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do cademo de encargos 
dentro do prazo estabelecido. 


— Cames de talho 

— Cames de criação e ovos 

— Paixes e moluscos 

— Produtos derivados de leite 

— Produtos de charcutaria 

— Batata, legumes e outros produtos hortícolas frescos e secos 
— Frutas e citrinos 

— Pão e pastelaria 

— Óleos e azeites 

— Chá, café, chocolate em pó e seus derivados 
— Cereais, especiarias e massas alimentícias 
— Refrigerantes e sumos de frutos 

— Artigos de higiene, saúde e conforto 

— Outros produtos não especificados 


2. LOCAL, DIAS E HORAS LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS 
2.1 — Secção de Expediante dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, Rua da Boa 
Hora, n.º 18 — PORTO. 
22-— Dia 9 de Junho de 1989, até às 16.30 horas. 


| 3. LOCAL E DATA PARA O ACTO PÚBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 


3.1 — Sala de reuniões dos SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO, Rua da Boa 
Hora, 18 — PORTO. — 
3.2 — Dia 12 de Junho de 1989, às 14 horas. 


Porto, 3 de Maio de 1989 


O Presidente do Conselho Administrativo, 
Prof. Doutor Alberto Amaral 
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SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL DOS EDIFÍCIOS DA ESTAÇÃO 
DE RECOLHA DA VIA NORTE 


Em aditamento ao anúncio publicado no «Diário da República», 3.º Série, 
n.º 80 de 6-4- 1989, torna-se público que são anuladas as alíneas n.º 6, n.º 
9 a) e n.º 12, as quais passam a ter a seguinte redacção: 


6 — Alvarás exigidos: 


a) 1.º (0u2.º e 4.º) subcategoria da 1.º categoria e classe correspondente 
ao valor global da proposta; 


b) 5.º subcategoria da 1.º categoria e classe correspondente ao valor das 
estruturas metálicas apresentado na proposto; 


c) 9.º subcategoria da 4.º categoria e classe correspondente ao valor dos 
trabalhos réspeitantes a esta subcategoria. 


Os concorrentes estabelecidos noutros Estados membros da CEE não 
inscritos na Lista Oficial da Comissão de Alvarás de Empresas de Obras 
Públicas e particulares deverão fazer prova da sua inscrição na lista oficial 
de empreiteiros aprovados no país de estabelecimento nos termos do art.º 
28.º da Directiva do Conselho n.º 71/305/CEE de 26 de Julho. 


9-a) As propostas terão de dar entrada no Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto até às 18 horas do dia 26 de Junho de 1989. 


12 — A abertura das propostas terá lugar às 15 horas do dia 27 de Junho 
de 1989, na sede do Serviçõ de Transportes Colectivos do Porto, Av. 
da Boavista, 806 — Porto. 


Este aditamento foi publicado no Jornal Oficial das Comunidades Euro- 
peias de 89.05.05 e no DR Ill Série N.º 107 de 89.05.10. 


Porto, 12 de Maio de 1989 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


O O TS SSES ao 


15 de Malo de 1989 
(O Comérrio do Porto 


ssa. i=- 


HORIZONTAIS 


11 — Desejara ardentemente. 


VERTICAIS 


1 — Aceitável. 2 — Transpirar. Pronome pessoal. 3 —- Caminhas. 
Transferiu para outra ocasião. 4 — Agrava. Permitidas. 5 — Nostálgica. 6 
— Pertences. Sofrimento. Avistei. 7 — Serenam. 8 — Vivacidade. Acaricia. 
9 — Encolerizada. Severidade. 10 — O maior poeta trágico de Roma 


(170-86 a.C.). Canção. 11 — Tomamos sobre nós. 
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«A GUERRILHA 
DE FREI SIMÃO» 


— O nosso novo folhetim 


Continuando a tradição do nosso fo- 
lhetim virado para as coisas tripeiras ou 
assinado por escritores portuenses, apre- 
sentamos mais um inestimável livro desse 
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1 — Sabedoria. 2 — Castiguei. Arrosta. 3 — Faces. Fazeis subir. 4 — 
Mentira. Maneiras. 5 — Cumprimentara. 6 — Apenas. Magoa. Qualquer. 
7 — Alindar. 8 —- Tapas. Aguçam. 9 — Elimine. Com falta de tecido 
adiposo. 10 — Mulher de mau génio (pop.). Vila do distrito de Coimbra. 
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“esforçado cavador da jeira das Letras que 


foi Alberto Pimentel. 

Incansável trabalhador da pena, o «a- 
manuense» Alberto Pimentel deixou-nos, 
a par de romances de época, um conside- 
rável acervo de livrinhos de memórias so- 
bre o Porto, inesgotável manancial onde 
ainda hoje vamos beber as lembranças 
dos factos e dos homens que nesta «Ci- 
dade da Virgem» tanto se notabilizaram e 
a engrandeceram 


A vida tripeira de outros tempos 
encontrou em Alberio Pimentel o retratista 
de eleição, avantajando-se até pelo volu- 
me da sua produção a outro apaixonado 
romancista portuense, Arnaldo Gama, pe- 
lo que se poderá, sem risco de exagero, 
afirmar e garantir que apesar dos terramo- 
tos urbanísticos que tem arrasado a cida- 
de, a obra de Alberto Pimentel serve para 
uma reconstiluição exacta e fidedigna do 
Porto não só de recuadas épocas como 
dos inícios do século presente. 


A sua prodigiosa memória, aliada a 
uma espantosa facilidade de produção, 
guardou para nós cenas, tipos e costumes 
deste velho burgo, que sem ele se teriam 
há muito perdido. São, por isso, sem nú- 
mero os seus livros sobre o Porto, desde 
«A Praça Nova», «O Porto Por Fora e Por 
Dentro» e «O Porto Há Trinta Anos», não 
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esquecendo «O Arco de Vandoma», «O 
Porto na Berlinda», etc... 

Com Firmino Pereira e o seu «Porto 
de Outros Tempos», Arnaldo Gama e 
esse Arnaldo Leite e o seu impagável e vi- 
víssimo «Porto 1900», o profífico escritor, 
que foi um grande admirador e biógrafo 
exuastivo do grande torturado de Seide, 
constitui uma baliza de reconhecimento 
tripeiro, graças aos fartos materiais reco- 
lhidos e anotados no decorrer de uma vi- 
da longa e bem preenchida. 


Neste seu romance, cuja publicação 
agora encetamos em folhetim, «A Guerri- 
lha de Frei Simão», deparamos de novo 
com um cenário que já nos é familiar atra- 
vés do folhetim que ora terminou, «O Lobo 
da Reboleira», ou seja, o período agitado 
e conturbado de antes e após as guerras 


civis entre liberais e miguelistas. E já ago- 
ra um pequeno parêntesis para realçar a 
similitude do trabalho de Alberto Pimentel 
e de Eduardo de Noronha: um está para o 
Porto como o outro está para Lisboa, ou 
seja, são os dois retratistas fiéis e prodigi- 
osos de douradas épocas de duas gran- 
des cidades! 


Neste seu «Frei Simão» esboça-se 
novamente uma intriga linear e simples 
que visa apenas mostrar as paixões e as 
lutas dos homens quando divididos e 


DENIS RA 
TE, PRECISA DE UM 


PROMOVER | 


O A Da 4 AR EN TA. 
OD se) ima: Z 


NÃO É TODOS 0S DIAS QUE SE 


Z4 


EQ 
C 


DA NO CORAÇÃO / 


a 


[7a 


MM 


N 


DE AGORA EM 
D/RECTOR BARA A DIANTE O NOSSO Úvico 
Cam BANHA ELEITORAL, CAMINHO SERA O 
UM PERITO . «. PRECISA Da viToR IA! 
DE ALGUÉM PARA À BAH! 


antagonizados pelo furacão das paixões 
políticas. A acção decorre do Vouga ao 
Douro e os protagonistas do romancezi- 
nho estão, como de hábito, compartimen- 
tados: os bons e os maus! Claro que para 
isso muito concorre a predilecção notória 
e exaltada ao autor pela causa liberal, 
mas, mesmo assim, o fresco traçado por 
Alberto Pimentel dá-nos figuras e factos 
que são de reter de admirar pela força das 
suas convicções e pela sua inteireza de 
carácter. 


Aqui está, pois, «A Guerrilha de Frei 
Simão» e, leitor amigo, estimamos que a 
sua leitura traga momentos de prazer e de 
emoção e um conhecimento melhor do 
período em foco. 


Ercílio de Azevedo 
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Comércio do PJorto grs 


Verão é tempo de «vacas gordas» na Nazaré e em Peniche 


PARTICULARES «ENGORDAM- 
A CUSTA DOS VERANEANTES 


Por falta de hotéis, cerca de 90% dos visitantes nacio- 
nais e estrangeiros que passem as próximas férias esti- 
vais nas zonas balneares da Nazaré e de Peniche deverão 
ficar alojados em quartos particulares. Conforme informa- 
ções a que a Imprensa teve acesso, as estruturas oficiais 
de apoio ao turismo nestas duas regiões do Litoral Atlân- 
tico não suportam o contínuo e denso afluxo turístico dos 


onde às vezes nem uma janela há» 
-— disse um residente da vila na- 
zarena. 

Outro residente local referiu que 
«no Verão há famílias inteiras que 
se juntam numa divisão para po- 
derem alugar as outras», O que es- 
pelha a dimensão que esta forma 


grande quantidade de lixos» — re- 
feriu o autarca. 

Fonte da edilidade penicheira 
disse que nas épocas de maior 
afluência balnear, «há carros de 
limpeza e remoção de resíduos 
sólidos que não param durante 
cinco dias». 


Médicos acusam 
Governo de ignorância 


Os Conselhos Reglonais da Ordem dos Médicos, reunidos em 
plenário, acusaram o Governo de revelar «ignorância sistemática» 
pelas normas técnicas e éticas que regem o «exercício da profis- 
são», foi ontem anunciado. 

O plenário aprovou uma moção na qual os Conselhos Regio- 
nais apelaram para a população no sentido de que «imponha ao 
Governo» a alteração «radical» da política de Saúde. 

Os Conselhos Regionais denunciaram e condenaram designa- 
damente os «ataques e perseguições movidas contra os médicos» 
e «o amblente concentracionário criado nos hospitais e Adminis- 
trações Reglonais de Saúde por gestores médicos impostos pelo 
Governo». 

A «mistificação do público e dos médicos através de falacio- 
sos aumentos salariais», foi outra das denúncias feitas pelo ple- 
nário que acusou ainda o Governo de «não definir condições 
iguais que permitam ao doente escolher livremente entre os sec- 
tores público e privado da assistência ambulatória e hospitalar». 


Jornadas de fisioterapia 
encerraram no Porto 


Mais de uma centena de fisioterapeutas ocupacionais e médi- 
cos da especialidade de todo o país participaram nas segundas 


italianos protestam, em carta aberta, contra O «estilo cen- 
tralista» do Papa João Paulo Il e reclamam o direito de 
exprimir opiniões diferentes. 


Em documento para publicação 
no bissemanário religioso «ll 
Regno», os teólogos descrevem o 
seu mal-estar perante «certas atitu- 
des da autoridade central da Igreja 
em matéria de ensino, disciplina e 
instituições». 

O tom da carta italiana, divulgada 
sábado, é menos severo do que o 
da declaração de Janeiro passado, 
assinada por 163 destacados teólo- 
gos da Alemanha Federal, Ho- 
landa, Áustria e Suiça. 


O documento de Janeiro atacava 
o «autoritarismo» do conservador 
Papa polaco e, em particular, a sua 
intransigente oposição ao controlo 


dos nascimentos. 

O documento italiano não alude 
directamente ao Papa nem a qual- 
quer outro dirigente do Vaticano, 
mas exprime o receio de que as 
reformas do Concílio Vaticano Il es- 
teja a ser minada. 


«Algumas pessoas, e não são 
poucas, têm a impressão de que 
vigorosas forças regressivas per- 
correm a Igreja», diz o texto. 


Salienta que o Concílio Vaticano 
Il, que aprovou a mudança da Mis- 
sa em latim para as línguas locais e 
encorajou os leigos católicos a to- 
maram uma parte mais activa nas 
actividades da Igreja, deverá per- 


ferência para confrontar os proble- 
mas da missão da Igreja e propagar 
os Evangelhos». 


Numa forte defesa da liberdade 
de expressão, os signatários decla- 
ram não pensar que a missão dos 
teólogos se limita a propagar os en- 
sinamentos ortodoxos do Vaticano. 
«Também servem a Igreja quando 
colocam novas questões», subli- 
nham. 


Numa resposta rápida, a Con- 
ferência Episcopal Italiana disse 
que o documento faz «acusações 
veladas, mas sérias» e «não se 
coaduna com o comportamento 
eclesiástico correcto». 


A declaração dos teólogos ale- 
mães de Janeiro seguiu-se à con- 
troversa nomeação pelo Papa do 
seu próprio candidato, cardeal Joa- 


Colónia, a despeito da oposição de 
muitos sacerdotes locais, que Oo 
achavam demasiado conservador. 

Declarações semelhantes, criti- 
cando o centralismo autoritário do 
Papado de João Paulo Il, foram 
emitidas em Fevereiro e Abril por 
teólogos da França, Bélgica e Es- 
panha. 

Jornais italianos dizem que cerca 
de 30 dos 63 signatários italianos 
são professores em Seminários ou 
Universidades Católicas, ao passo 
que os restantes escrevem sobre 
Religião ou ensinam em Universi- 
dades estatais. 

Entre eles contar-se-iam O re- 
verendo Luigi Sartori, presidente da 
Organização dos Teólogos ltalia- 
nos, e o reverendo Severino Bia- 
nich, presidente da Associação dos 


 “Teólogos Italianos de Moral. 


«Versículos Satânicos»: 


bomba explode em Londres 


Uma bomba explodiu ontem numa livraria da editorial «Pen- 


guim», que publicou «Versículos Satânicos», o controverso livro 
do escritor britânico Salman Rushdie — disse a polícia. 


A explosão causou poucos danos, porque a polícia, que vigia- 


va a a zona onde se situa a livraria — a «Kings Road», no bairro 
londrino de Chelsea — chamou rapidamente os bombeiros. 


A polícia admite a possibilidade do atentado estar relacionado 


com o autor de «Versículos Satânicos». 


Rushdie foi ameaçado de morte pela líder espiritual iraniano 


«ayatollah» Komeini, que considera a sua obra uma blasfémia 
contra o profeta Maomé e o mundo islâmico. 


A «Penguim» recebeu várias chamadas telefónicas anónimas, 


exortando à retirada do livro da livraria e ao retrocesso na ideia de 
publicar uma edição de bolso. 


O paradeiro de Rushdie continua desconhecido, sabendo-se 


apenas que se encontra sob protecção policial, 24 horas por dia, 
num local secreto do Reino Unido. 


Em Abril, duas outras livrarias londrinas foram alvo de atenta- 


dos, aparentemente ligados com o caso Rushdie. 


— — e eo ese» ss «o. - 


meses de Verão. de comércio assume para os na- A questão do alojamento provoca Jornadas de Fisioterapia de Orto-Traumatologia que ontem termi- “o 
E» . zarenos e penicheiros. «gafes» castiças, como a que foi naram no auditório do Hospital de Magalhães Lemos, no Porto. A 
Na Nazaré existem actualmente  tídoto à repulsão turística da região. Lucília Leitão, responsável pelo referida pela assessora da presi- Um membro da direcção do Núcleo do Norte da Associação o 
três unidades hoteleiras, a maior No Verão de 1988 mais de 38 mil Posto de Turismo de Peniche esti- dência da edilidade penicheira, Portuguesa de Fisioterapia (APF), Alzira Maciel, afirmou que «as 
com 52 quartos e em Peniche ape- utentes ficaram alojados no Parque mou em mais de 500 as casas parti- Adelina Serpa. jornadas proporcionaram a troca de experiências e a actualização * 
nas uma, cujos 92 quartos são ma- de Campismo de Peniche, num to- ' culares que alugam quartos na vila, «Ainda os turistas não desembar- de conhecimentos e técnicas aos profissionais do sector». go 
nifestamente insuficientes mesmo tal de 148 mil noites. Na Nazaré embora apenas 20 estejam inscri- caram dos autocarros € já os enga- «Esteve particularmente em debate — precisou a mesma fonte | 
nas restantes estações do ano. este número cresce para o triplo tas no posto. tadores — populares que recrutam — & fisoterapla de orto-traumatologia dos membros superiores». ; 
De igual modo, os três parques | embora, nos outros meses do ano o hóspedes — fazem bicha para os Alzira Maclel acrescentou que «para além da oportunidade e ns 
de campismo destas vilas, embora seu movimento seja quase dez ve- «Isto às vezes é mau porque as levarem para os quartos particula- importância da Iniciativa, do ponto de vista profissional, as jorna- 
no Verão excedam quase para o  zes inferior ao de Peniche. pessoas vêm queixar-se das condi- res. Falando um inglês de monos- das proporcionaram também um amplo debate entre os participan- ' 
dobro a sua capacidade máxima, «Nem com a construção de mais ções e dos altos preços, que che- sílabos, gritam-lhes, indiferentes a tes sobre aspectos relacionados com a carreira profissional». o 
não comportam, no seu conjunto, quatro hotéis e dois parques de  gam aos cinco contos se o turista equívocos: «slip, slip» — o que para As jornadas foram organizadas pelo Núcleo do Norte da APF, 4. 
mais de nove mil utentes. campismo se resolvia o problema tem o azar de chegar num dos últi- o estrangeiro quer dizer «cueca, entidade que também promoveu, em Abril do ano transacto e no | 
Segundo números oficiais da Re- do alojamento dos visitantes» — dis- mos autocarros da noite» — disse. cueca» e não «dormida, dormida». mesmo estabelecimento hospitalar, as Primeiras Jornadas de Fi- n 
gião de Turismo do Oeste, em mé- | se António Balau, da Divisão Sócio- Francisco Salvador, adjunto do Parte dos 16 quilómetros de praia sloterapia. | 
dia mais de 200 mil visitantes Cultural da Câmara Municipal da presidente da Câmara Municipal de de Peniche (quatro dos quais con- 
afluem anualmente a estes dois Nazaré. Peniche considera o alojamento de cessionados e com bandeira azul) 
concelhos balneares, destacando- Esta situação presta-se a espe- visitantes em casas particulares um são utilizados durante todo o ano Lar ara f ei 0sos 
se a Nazaré pelos seus 130 mil culações dos preços das dormidas, «mal necessário» que permite à cà- para a prática do surf que, junta- 9) 
veraneantes e Peniche pelos quase que se reflecte negativamente na mara implementar e conservar es- mente com à Berlenga e a pesca - 
dez mil que ali permanecem ao aquisição de outros bens de con-  truturas paralelas a esta indústria, desportiva é o grande motivo turís- em Cabeceiras de Basto 
longo do ano. sumo, além de que as condições como por exemplo, a limpeza da | tico da região. 
O aluguer de quartos em casas oferecidas pela grande maioria dos vila e tratamento de resíduos. «Na Supertubos — assim desig- O arcebispo-bispo de Braga, D. Eurico Dias Nogueira, proce- 
particulares, consequência directa quartos particulares são meros «re- «O turismo como indústria é tão nada pelos desportistas devido aos deu ontem à bênção do lar para idosos da Santa Casa da Misericór- 
da saturação das estruturas exis- 'medeios de oportunismo». ou mais poluente que as celuloses tubos feitos pelas ondas no interior dia de S. Miguel de Refojos, em Cabeceiras de Basto, numa ceri- 
tentes, não sendo um recurso digni- «Muitos (dos quartos) são arre- porque, esgotadas as capacidades dos quais se desliza — existe uma mónia em que esteve presente o Primeiro-Ministro, Cavaco Silva. 
ficante, na opinião dos operadores cadações e esconcos de sótão ou das estruturas existentes, ele fixa- permanente colónia de surfistas» — O acto assinalou também a Inauguração do novo Centro Ma- 
turísticos, tem funcionado como an- barracas montadas nos terraços se indiscriminadamente e produz disse Francisco Salvador. nuel Fraga, com capacidade para 50 idosos internos e 25 em 
Fio regime de dia. 
A nova estrutura, com projecto do arquitecto António Afonso, 
S ; | d t A t dis C h h compreende uma área coberta de 2.600 metros quadrados, distri- 
- buída por três pisos. 
ocia emocrata ntonio apucho reconnece O edifício tem também sala de convívio, um salão polivalente, 
se x pp o ocupação e bar, uma área de serviços e uma central 
O empreendimento envolveu um investimento de cerca de 125 
e OVE já N Eh N AO EST 1) mil contos, Incluindo a Instalação de equipamento e mobiliário, 
arranjos exteriores, acessos e saneamento básico. 
O Centro Regional de Segurança Social de Braga compartici- 
NO PICO DA POPULARIDADE es a q 
Cadáver de homem 
O cabeça de lista do PSD às eleições parao os adversários políticos que mais o preocupam, regionalização séria quando ela resulta de as- q 
Parlamento Europeu, António Capucho, afir- por disputarem terrenos aos social-democratas. pirações populares», adiantou, para acrescen- retirado do Douro 
mou ontem em Lisboa que o Governo «não está O PCP «não joga no nosso campo», salientou. tar: «nunca vi O povo vir à rua para a iro. 
no pico da popularidade». Questionado sobre as repercussões negati- Capucho criticou o CDS da ps E utili- O cadáver de um jovem foi ontem retirado do rio Douro, junto à 
António Capucho, que era entrevistado para vas que a descoberta de fraudes na utilização zarem a propaganda, para fins domésticos, do jrobeerados Paiva Couceiro, no Porto, revelou uma fonte da Polícia 
E ab ori, jd deja rama e Bag ga bao coro) apoio Inermacknal das grancos «familãs post Carlos Almeida Babo, 24 anos, solteiro, servente da constru- 
s J 4 agem do país na CEE, Capucho referiu cas» europeias. «Desconfio de partidos euro- ção civil, residente com os pais no Bairro das Campinas, freguesia 
tanto, que as próximas eleições europeias não que «a Comunidade reconheceu que Portugal peus e intemacionais. Quem domina a Interna- de Ramalde, Porto, estava na égua há pelo menos seis dias, acres- 
são «um teste ao Governo», concepção que - não contemporizou» nesta matéria. cional Socialista são os países ricos do Cen- centou a mesma fonte. 
cdi sublinhou — é partilhada pelo CDS e pelo PCP. António Capucho considerou que a aplica- tro», sublinhou, admitindo que surjam «candi- O cadáver apresentava diversos ferimentos no rosto e ainda 
«Só o PS diz o contrário», sustentou. ção fraudulenta de dinheiros do FSE «quase é daturas portuguesas» à liderança do Grupo Li- não foi determinado se houve acção criminosa. 
Capucho, que suspendeu as suas funções pouco revelante» comparada com outros paí- beral, Democrático e Reformista do PE. Carlos Babo foi retirado por uma equipa de mergulhadores do 
de ministro dos Assuntos Parlamentares para ses comunitários. Para o candidato a eurodeputado, o PSD é Batalhão de Sapadores Bombeiros, ao princípio da tarde, tendo 
se candidatar a um lugar em Estrasburgo, acen- Sobre a regionalização, o cabeça de listado o partido mais bem posicionado para defender pn ode para o Instituto de Medicina Legal, a fim de ser hoje 
tuou que o seu partido não espera um revés PSD afirmou que ela «não é uma prioridade os interesses nacionais em Estrasburgo e, isto o F 
eleitoral. nacional», argumentando que não há consenso — disse — até pela sua «articulação com o Go- 
No entanto, indicou que o PS e o CDS são a esse respeito entre as forças políticas. «Só há vemos», Ví = 
ítor Mendes colhido 
em Nimes (França) 
Reclamam o direito de expri mir OpI niões diferentes O matador de toiros português Vítor Mendes foi colhido ontem 
à tarde, em Nimes, França, suspeltando-se de fractura de um braço 
LÁ -— anunciou a agência Efe. d 
A colhida surgiu quando o diestro tentava cravar um par de 
bandarilhas ao segundo toiro da corrida, pertencente à ganadaria 
de Guardiola Dominguez, com 510 quilos. 
Segundo fontes hospitalares citadas pela Efe, o diestro portu- 
guês poderá ter fracturado um braço, ao cair desamparado, em 
| consequência de uma voltareta. 
| A confirmar-se a fractura do braço, Vítor Mendes ficará afas- 
€€ + e E | a ALI S IN Ú » És E Ee EP À tado das arenas durante algumas semanas, implicando o cancela- 
mento, entre outros, dos três contratos para a Feira de Santo Isidro 
(Madrid), previstos para este mês. 
=" Um grupo de 63 destacados teólogos e intelectuais 'manecer «ponto essencial de re- chim Meisner, para arcebispo de 


PR, 


